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Rio de Janeiro-Sabbado, 23 de Outubro de 1915
COMO NOS TEMPOS DA INOUISIÇÂO , [

Os supplicios inf ernaes da Casa
de Detenção

—«¦¦*?¦

Uma das victimas do sr. Meira Lima narra a A ÉPOCA
as torturas que sottreu naquelle presidio

O QUE E O FORTE - UMA SEPULTURA, ONDE A VIDA
DO ILECDI.USO SE EXTINGUE LENTAMENTE

maam*»
di lArtoru, atem ds* oue ji lu-
via iftidlilel
0 <)*•: A|a COMI i: O QUK Si:

iii.iu NO "1'OKTR''

Ptúts .Nlnval, eniâf», «tnira a (il
lar a ,.-.*,-.«., ,i,. rriitmrn allmcit
lar r «y-firmco a um (ni «nbmeilldu-4Mr«.»t*> o «f.iii -. em «jue u.. <¦ en-
turrado ao "*f«irt«***"í

*"*-* "A itiminincío tia pr.ilma,-•*'• 1 her** «{a unir, ¦. ¦=• on mr*
nai. «1. - .iii-i".- uma marmita «toiu
comida, Um.» -nii» Intragavcll O
l-tlio» o aitot, o "picadinho". a f««
tinha, mal «»•-.<..».. «Jeteriorado*,
i. - • nu.mia.:.. ...... « comida <|ur
lf «tt I«>« p<«f.<>«, O "pe«»>at i|«>
fiflW' como riir, «h-tmam ao* in*
frli»*** -ura: . ri.,,! ,. „.. "*-|**e**, nâfl
it 1 direito a tttíts alu¦*.«• •: Ntm -
lui. 'i -.1.. mal* a bôa - iia-Sn!

A «gua, btbía-a de um balde «/«-
llu» o que tttela lambem t»ara a <mI*
dr.içao, rui l*va«rm «Is* pil««*«e».
Picava ilo ontto lado tia grade «I?
poria, iuo «*, n«» chão ,:., anie*porta.
A'» tetet, parece, tle propósito, da-
vain*mc unia caneca de («ilha, »l«
grande* dimen«*k*, dc fôrma ••¦,»¦
t«â«» panava pelo orifício que cor-
reipotidia ao balde, c eu nio p«xlla
tirar a acuai

E, com o calor que fada e mor 10
de • "ir. .,.,..- ter comido bacalhau

.salgado e qua»! cru', que me liailani'?* «ijan**» <*"•** saaíe - o qu* »*-! .Sem ar c «cm lui, é uma lOüitM 1 O '«orno alimrmacio, ralrulcte o meti
)r«u maUunha cKblaS ™ EwS\-S eM° é e,,nrtV0! ú KC0 *™***4*. .WWHdo, nío podendo «iquer hehcr

íS?*™, m KÍ^riTLiíTatmU 9 P"»° "»• *M< vsmsmxt cm pi. ârfual Sabia que a agua citava alli
<i»! ! is _*•« rm vote pata Cmn «., .*«ua almrj regula um meiro e jo ce*!« -
«ira. ¦»,.*:» . ro, «i|tti n-, i ,!•, ,..-i. íiiinno», () comprimento um pOuc»)oi IVfin. »j«, mllber .)„ que •»« «•c.l.ls.l maior --.ia4 mciro». A latgura í
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Pedro Niiiv.ildn Siivn, a victima da ferocidade do
sr. Meira Lima

«jue.!! tiiiut ve/ leu, horripilajo, consciência ji quaii iiisensihilisada
n-Ai^*Memória* da caia do* mor*[pelo atiriio constante «ia* mis pra-in*", «lt* l>.*.»t«>ic«v*lii. as tleicripçSe* tiras quotidianas,
dos mai lyrim ilanlescoi por «iticj Era o receio da reivindicação tle
panavam «ss enclausurado*! nessa ! suas victimas que o affligia, o medo

agem, levou certamente à | de as ver sahindo ila noite do sup-
conta ihi inventiva «Io extraordina-
rit» escriptor russo todos aquelles
ll.igtlli.s.

t ln-ir.t-*.!' tncsino a duvidar ila in-
ttKriilaili: ila cerebrai*3a prodigioia
ilo romancista, que [><>r alli arrastou
o seu arcabouço frágil, combalido
por atroz enfermidade orgânica, 1)«'-
via ter -uio um pesadelo — pensa-se

A longa série «Ias torturas ceie-
Iiros escapa á comprehcnsSo das ai-
mas boas, K as que se iittriliucin aos
rhinciies, como aqucllas que íigu-
ratli na galeria rus.-a, são tão atro-
ücs que, por amor a uns scntfmcn-
tos mais in.l.rcs, os relegamos para
um passado já nitiito recuado tios
nossos tempos,

Tremidos c conimovidoí, ao do-
brarmos a ultima pagina tio livro,
qne é uma «Ias mais extraordinárias
fiiTcoijpaeões ,1o bcllo-horrivcl,
iiliiiu ntavumos a convicção consola-
dora de que, entre nós, tão degra-
(Imites seenas siriitin Impossíveis.

Item longe andávamos, entreian-
in, ila wnlailf. Aqui raesnío, bem no
coração de nossa Pátria republica-
nn, como 11a autocracia russa, pos-
iniiiios talulicin a nossa "Casa tios
liortòs". 'Todas as torturas tio ln-
Itriio -ini alli appllcadns, pelo pra-
/ir ile nma inventiva diabólica, que
teria tleeerto aproveitável 110 ser-
viço tle Satan.

Trata-se da Casa dc Detenção,
chefiada pelo coronel Meira Lima,

Kxlstem nessa prisão ctibiciilos In-
fcetos, omle o sol não pódc levar
10 enclausurado, nas bênçãos da luz,
o consolo da vida que vae lá tora,
üi-pirando-lbf a liberdade como a
tiiit|i>i.ia suprema da virtude,

Nem luz, nem ar. IC como si não
bastasse* 11 torturante faliu desses
elementos esseneiaes á existência
humana, o sr, Meira Lima ainda re*
produz, com requinte de porversi*
dade, as torturas de Tauialo, offc*
recendo á vista do desgraçado, t|tte
•rtle em sede, o vasilhame iniiuttndo
mi que o precioso liquido se con-
tím, reeusaiido-lhc os meios <l«* sc
•ervir delle.

IÍ nessa reclusão infernal, onde
l-aiiie teria eollíieado outra inseri-
PçSo «le dcsespcrauçii eterna, foi
nifttida nina victima, sem culpa pro-v.ttla, por simples suspeita, até que,•f.i falia e sem movimento quasi,

ilerveiii o medico cm favor da vi-
una, na «ua abençoada profissão

ilvatlof ile vidas. Os dias liga-
na*se ãs noiles nas trevas dessa
•ílula, cm que aquclla alma pur-

ti «'om multiplicado soíírinicnlo,
csultadp «Ia incompetência c re-

¦asamenlo dn direcção daquella
'-.!. de omle deparará escapula um

«.^teiilo,
Tur isso, (iliando o illustre dèpn-

1 >r. M.unieio dc Lacerda, num
iiloviniciilò i!c linmaniilaile, tão cs-

titttneó quanto iiohrc, do seu eo-façâo tle moço, requereu tinia cont-
^iisão para visitar essa casa, o sr,v|"ir.i l.inia liiãiilfêstou cojilrárle*'««e, que era l,em filha da certeza«í'sua couiliicla selvagem alli.•arr.iscn sentia o espiulio do

a ferir-lhe com ?;rideza arftn.ir

plicio par.t a redctnpçáo da luz, sem
voz c .sem saudc, attcstanilo, com a
simples presença, o longo martyrio
que haviam supportado.

Mas não queremos que se altri-
l.ua á nossa imaginação, que setili-
mos pobre para a concepção das as-
sombrosas crueldades que sc vão
ler, aquillo que SC deu e, para honra
ile nossos foros ile povo civilliado,
desejáramos «pie jamais houvesse
tido por theatro uni pomo qualquer
«Io nosso paiz.

K, depois tle terminada a leitura,
só uma medida sc impõe, imnicdiata,
inadiável — nm rigorosíssimo inque-
rito que ainirc todas essas Innomi-
naveis misérias, para que sobre o
seu autor se laça sentir implacável-
mente a acção «Ia jusiiça.

Kis o facto:
PARA O SUPPLICIO

() ex-sbltladò 1'cilro Nlnval da
Sllvn fazia parte da guarda «Ia Casa
de Detenção, na noite dc 1 para 3
de janeiro do corrente anuo. quan-
.Io iukíii b detento Albino Mendes.
N'o dia 8 du mesmo mez, por ter
sido aceusado, por utn soldado iam-
bem da guarda, ile ter auxiliado a
fuga de Albino, foi preso e recolhi-
tio, á ordem «I" delegado do 9* dis-
tricto, a uma celta do regimento do
cavallaria da policia, onde existe uni
irmão do sr. Meira Lima. Ahi ficou
recluso, dessa data alé 25 dc feve-
reiro.

Quando Pedro Nlnval foi entre-
gue á sanha do carcereiro Meira
Lltlltt, eslava uo hospital ila Brigada,
Deram-lhe alta para esse effeito.'Tratava-se, 

pois, de um homem
doente, c o feroz c perverso carce-
reiro leve a impiedade de rccolllõl-o
a um cubículo sem luz, sem ar, a
que (llio o nome de "forte".

Pedro, que c da citlade de Natal,
Kio Grande do Norte, conta ,i,i uu-
nos do edade. typo de caboclo,
[tpresentando uma pliysionoinla sof-
frctlorii.
A CORRESPONDÊNCIA

DA VICTIMA
0 coronel Meir.i Lima ricgõtl sem-

pre á mulher de sua victima liceu-
ça para lhe failar, dizendo que Pe*
dro alli não se adiava.

Tara conseguir cprrêspbnder-se
com sua companheira, foi preciso 6
auxilio dc 11111 camarada, que se pre-
stou n copiar as cartas que, no es-
curo, 11 lápis, o preso garaiujava. V.
as respostas eram enviadas tio ca-
murada, que cautelosamente as fa-
zia chegar a Pedro.

Dessa uorrespondonrin conseguiu
guardar apenas 11 caria que publi-
eanios a seguir, respeitando a reda-
cção e a ortogrãplilil, apenas reciil-
laudo o nome dó in!ei'iuediarÍA que
Pedro teme possa ser ainda victima
da ferocidade dò sr. Meira Lima, e
o de sua mulher.
A CARTA DE NINVAL

A' SUA MULHER
Eis
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estas va

•ie* ci nko ttnfit, ;,ti,m IVh-i pot
iníni ...ft.!,. «H<t-r Como tia »t Cõu-
la« IJttaBlIa llf» re»p««!a Cou!9 sati»
Kiioti ilalla4e «ai* ialfji

•Vele 'tltin ciereva p»r» V. e,er e
tua t»re»<* Camaratla weu 4* minha

l Curta ttSui tat* '.!•.« .u ,-aat o" i»»'ii nome o Cnrcilrl m!-n tem etttc<».
ntttitlcilep «, mal» le l^-hrín.i» a iodai

Aceito am At.r4*;o mni
/VJro Nierel da Sitia

ai'nh.1 r«l»pi r.ta ie.lj • «Iragala tlr
Lcmbranus a «r. Kvarluo qtte ea
ia*BÍi» para «IU- * a úuiitia

Carss *,».¦..*.1 «itiai nSo twret-a eicrrvs
f»iM Y. q*i-» t\\t> irifil ffítfffâ **

A NARRATIVA
DE PEDRO NINVAL

Melhor do que poderiamo* con-
íar sobre o easo, «*is o que narrou á"nona 

reportagem a victima, em lin*
guagem simples e tocante, capas: dc

j impretslonar ainda mesmo 01 mais
frios c* iiidlfferetite*:" Eu faíla psne da sitar«Ia da Ca*a
«le Dejcnçio. (Vo dia I* para 2 dc ja-
neiro «Io corrente anno, um tal Al-
bino Mende», que alli e«!cve preso,
flíuiil.

Injustamente, fui accuiado dc ter
auxiliado e«»a fuga. Unnf infâmia 1
En pJo prcüet nenhum .auxilio a'-«o, líitava no mirante, de scminel-
•*». l'or alli, c ao alcanrc dc minhd
¦ -«a. elle nao pa«*»iii. Juro-o ! Deve

1 n.tar-se ainda que, durante a u-ite,
J ficam «le «.etil-neil**, Ires «oblado», de
j «luas em duas horas. Um ex-cotnpa-
i nheiro meu, sempre ao lado do sr.
] Meira Uma. risouho e satisfeito, ac-
j cuiava-me, entretanto, de ter auxilia.
( dn e*sa fuga 1

O jr. Meira, flrmando-se ao que lhe'iia,_ me interrogava a respeito, a
principio, querendo obrigar-me a con.
fessar o crime que não havia praticíi-
do.

N'o dia 8 de janeiro fui prc5'>, c
comervado na celta úa reRimenio «le
cavallaria tia Força Policial at& o dia
25 de fevereiro.

Nesse dia, transferiram-me para a
Casa de Detenção, onde me conicr-
varam preso até 2.1 «lc julho.
Durante o tempo em que estive preso

na Força Policial, todo» os dia», era
requlljtado e conduzido em carro for-
ie para ,1 Detenção, onde o sr. Meira
Uma me lubmettla a longos e tortu-
rantes Interrogatórios.
UMA PRISÃO INFERNAL — O

QUE E' O "FORTE''

Quando cheguei á Caia do Deien-
ção, a 25 'lc fevereiro, encarceraram-
me Immediatamente, numa prisão que
t lá conhecida pela denominação de"forte". Nío fui matriculado nas
boias da casa, Aos empurrões e mal
podendo rouservar-mc dc pé, fui lc*
vado para o "forte" pelo Riiarda Da-
masceno c outros.

() "forte" é uma prisão horrível.

.lc um metro e pouco. I.' uma c«;
ele de *"canudo" de pedra o cimento,
cuja» parede*, negra» citavam fLa-
4af. 1'echam-n'o duas portas: a de
•leniro «• de grosso* «arüc», e a de
fura tambem de varõei, dc ferro, »• 1*
beno» tiiiila «le uma tela fina de ara*
me. A hw nio peneira no "forte" I
Vive-se alli n.t eseurltlae*. nio ie dit*
'r,'.. meimo a vasilha da ¦ -•.- *.i «11
o p.ío. Re»pira**e lamlwm ali: cem
grande diftictildadc 1 O ar custa a pe-
netrar no "íorte".

Ahi, ne*«a prlf4j horrível, esthx
muito* dia*.

MUDO'

I.H1

Rn baila perdido a falia! ftcá.*a
mudo! Depois ilcises dia*, fui irarl***
ferido para a enfermaria. Sem falia,
docnie. nâ» podia inpporiar mais o
"fortu".

Dc uma feita, pela tarde, reputi
varia* vezes essas palmas e, afinal,
appareceu o chefe dos guarda*, liar-
roí. O enfermeiro Cavalcanti veiu
ao "forte".

A porta foi aberta e cit fui reli-
rado de lá para a enfermaria. No
dia seguinte <» «Ir, Ari«ii«lc« Pereira
da Silva, coni'multa huina*ii<ia-*c.
tsrarainoit-mcte «len-mj os-r-xtici*»»» jde que necessitava. Soúnc então que i.tj
o dr. Ariltldes se oppóz a que
voltasse para n toriurante pri«ü
on«le sahira. Devo a esse ine¦"
minha viila. Foi um bom para mim..
como o è para muitos outro* ilcJ*
graçados.

Permaneci na enfermaria até o
dia 83 de julho.

O coronel Meira Lima anciava
por botar-me outra vez 110 "forte".

Todos ns dias o guarda Dainasccno,
um ex-agente de policia que 

'serve

na Casa de Detenção, ta .. enferma-
ria saber si en jã tinha recuperado
a falia*e si estava bom para vol-
tar para o "forte".

Damasceno abusava «ia sua po-.!
t,ão tle guarda. Quando o «Ir. Arit
lides Pereira tia Silva não estar;

s,o pt*, ma* n*<» poilia tiral-a
Uma tortura! Ií ene meu loffrí*

iivi.tí» crricía mai* ainda, porque eu';,... potlia failarI
A porta do "forte" lò era abtrla

para a entrada da comida. A lim-
pena da pri»»W era feila «lc muitos
em muito* dia*I* Sujeira completa.
aecre«e«*i!i|o que o vaso «Ia* «lejc-
eçfie* ».'» era retirado de doi* cm
doi* dias! A ícilcnima, dentro «Io"forlc". eta instipiwriavel! K acha-
vamo*noi ain.la em pleno vcrlo, íslo
é, em março.

O* Banho* lambem me eram Im-
pedidos Durante todo o tempo em
que eiiive no "fone." nunca pude
tomar nm banho! Era uma coisa tt»r-
luratitc! En linha repugnattri» «le
mim nienuo, K, «111 vor. nem po-dia articular uma reclamação!

Sonhe, mais tarde, que era prohi-hltle» «!e tnmar banho porque aisitti
teria de pa««ar pelo palco e me ve*
riam. O coronel «pieria esconder*me
no "fone", *cm «pie ninguém sou-
be«*e ilo meu destino!

E Peilro Nlnval continuou a «lar*
no* detalhe* «Io suppltcio horrível
que soffrcra. Tinha no rosto, evo-
cando a* scena* danie*ca* tio reu
martyrologlo, uni "riclus" de hor-
ror, como si ain»la a* experímen-
lasse, aquella.* intllzlvels tortura*
«pie lhe foram tnfliiiiilas, dias a fio...

ssaMs, tt*,ire
I t'« f*.m «.»a»,

H, lares a d.*,-..:, mittaatam t
immmttmsitttaimt, ata -*M« t.
Hf Ji . »•- . , p.t.,t j}, ,y,
a*ii, ttm a *MtSm4t 4a tta r-»*»S"
a«,e»a«li'fiHfi«, « 1., üMtms, mm*
tt, ptt tos ttt, o «ViNaMe ss-nh
eaasts * 4ttUi*c,tt «Ji ittiim i« m
*• •< '.'.-«. ra»a SSSSSI «Jr ptptt !«,
as «t ir a ,»,v* stn4i *%* *,r,*\t.. .¦.,

"A 0RDEM~'
Tubllca hoje:

Foi logro aojaii á eleição
do sr. Wonceslau

artigo «lo «Ir. M,isimtito Maciel

Fei 
benteat .» r «1. *

do

que eu . M
i*SÓ de li
(.«lifo i il

N

nn casa, cise Damasceno ia á enfer*
inaria, nuiilas vezes á noite, embria-
gado, insiillava-me e ameaçava-me,
dizendo que eu estava fazendo "ti-
ta" e que havia dc vollar para o"forte"!

— Estás fazendo "fita", bandido,
Não tens direito \ luz. O coronel
precisa inetter-te no escuro — dizia
Damasceno, referindo-se ao íorte.

O dr. Aristidrs, entretanto, vendo
o meu estado dc saúde, declarava
que eu não podia ir para cise "for*
te" ou para a solitária, e que, tra*
lando-sc de um doente, elle não BO
cederia a isso.

Assim livrei-mc dc não sei qtir.n

a caria:
" Caza Dèlençío
D, X.
Primeiro Lugar estimo (|ue

^Bl .¦ -¦' 7J________________n_K»j_i____*Uy*T ' .'t*-* IV- ¦ ***Vr Xs***^* *_ t'' *5ilias5***M t

oíiclou ura matutino driía capüal
hav;r uai forte tr.tbri!ho de depu.

tatlo* p^rmiiibucanas em favor da idéa
de «?r preenchida a vaga do «r. Manoel
Borba, na fatair.-!, peto capitão Oeaiil
Palcão.

Oiierenti*» crer q*;c ewa Idtía, ji ex-
i«le, 

*dc 
faelo. deve ler numero muito

rètbiiido da adapto*, li* provável, mes-
nio, qne ella 'cnlia lido Riiaritla apenas
no cérebro que a concebeu, de tal modo
IS nos afigtim abiar.lo o proeesío de
querer HlORJear o Ktiur.il Dant.1» Bar-
reto, bnçanilo o nume «lo senro de *,
ex. e do propiio gottrnador de f*cr-
namhnco á* .iteiiSurat de uni Jogo poli-
tico, rm :(ii!- nomentc uligarchas do fei-
lio impndento do* Aeelolys, MaranbSes
e Malta* «e poderiam cnmprazer.

Quem conhece o general Dantas
Barreto pínle afiir.iiar que s. ex, o
Ine.tpai de lançar a candidatura de
qualquer pari nte á rrpresentaçao fc-
doral do Üitada que brilhantemente ko-
verna, ou favorecer trabalho* ne--.«e
srtiiido, (creditamos mesmo nüo
avançar demasiado, assegurando a re-
prOVRçJo do eminente político a movi-
mentos .ie tal geucro, si 6 que cllc ex.
i«le e nío pa..sa de mero plano político,
oriundo de adversários e atttibuldo por
mera perfídia a deputados pernamlm-
cano», para qne o general Dantas Bar-
ttlo, ao menos uma ver, e em inten.
coe», pudesse ser comparado coin o sr.
Roi.i e Silva, que mandou para a Ca-
mara, faier companhia ao seu irmão,
o »r, José Marcellino da Roía c Sil-
va. o seu genro, o sr. Annibal I'rt.'ire.

aeraeaçlt
; rt de *«tvât» «ia l'a»**i<'it.

ttm ama «ots *•' - 1 •« ¦. 4* iiereuiià
do palácio da <**ttite, át um weor bit*
moii.tico. 1*0 fera dei moldt* auit*.
re* tm que, naturalmente, o chefe 4*
NiçSo a ¦.... '.-* 1 vi»*!,

A««im i qsw a nemesdo ê ntüslflraile
ha «ínie e qtisiro tente e juht h*
trinta I

Ora. e,n* --.tu;--a,t eenveneidei dr
qu* par* «.cr }u!« era prr<H« «r ma»
giilrmlo, *i*â* ttta «bl ene ttta tato
do novo Kpresesfaate 4a jntiU;» tt.
d»rat na Parahyba, t»e .!<Jo ui.>¦»¦,-..!„
quatro Aaeet depoi* de «ir Jnla I

E" Bila-tico, n*«i ha dat Ida.

/-*». ir. Liberam Dartoto, que, it tt.
^ in, para ta recrear, accnmnla si
«liai íttn«\<*'f* de «overitador do Ceará
com a* tmballernaa de corrcipondcast
lelegrapaico Jo* Jornaei c*rl«e*«, msn
•Jo» boniein dirtr para eita capital qne"afüiilmente" a im "pplícis fil!*
muito meaes qae durante o* governei
1'r.mc.» Rabeüo e Aecisil- **, e iita pela
siniple* rai3o de que. v -In «quella
taMU «erra : '. -1. a uma tâa gran-
de miiirla, que è preelie apprüar pira
a caridade pabüea, *ié na« Republicai
do Prata, a no»«a usprcnia criiiraiie
o act0 «lelspídadne do preposta do «r.
TbotnM Cavalcante, arrancando aoi
dep.tiiprrado» cofre* de««i circ.imieri-
Mo federativa a valütota luantia de
mil <¦ setenta e lanío» contos, para
tnaniir nma ciiüo.a r avultadltilma
guarda pre tor! via, ip.antlo alli reina a
niili completa pas.

O ir, !.ibera:o nüo tnandon, por
«stemplo, direr por qnanlo j.i anda nei.
te* qita«i dei meie* do anmj a mi*
polícia ,-, «i o mandar, jophi«mat,*t, cer-
lamenle. a* «olumoiai cifras, para quv
ioda gft.íe acredite na impmlica e irti.
soria pütranba com que quer fugir ,1
critica «I» nona impren«9 aquelle T.,a
ae*,», do ie» nüo jjoverno,

(Juando t'o««e verdade o que affirma,
c nüo í. qne cont a «ia policia tetn gas-
ta "muito meno* que durante *o* gover.
cos franco Rabcllo e Accioly", — <
bom ftiiar que o seu antecessor teve
qpe qua«í decupticar a força publica do
Estado, para defender a sua autoridade
legal de uma revolução planejada aqni,
fria e eriminotamente, pelo* ir*. Pi-
nheiro Machado ; Thomax Cavalcanti,
e alli executada cruelmente pelos fami-

O eminente senador Lauro
Sodré iazp da tribuna

do Senado, uma brilhante
defesa do Norte

m—=====-*****_*^^

Um appello ao presidente cia Republicar1
para que se nâo retardem

mais os 8occorro8 aos flagellados

________B_fc^ * '•»!_____ ''T:' ' * '

H m **' , "pt '.

K*- . *''•J^l*__?_' _£'

SENADOR LAURO SODKL,'

O Senatlo ouviu liontem, com vi*
vas moitraíl) de aitenç.ío e ínteres-
se. o verbo lauto mais brilhaiüe
quanto sincero dc Lauro Sodré.

Tratou o preelaro senador da Re-
publica, nu •«tia aliá.i ligeira oração,
da situação do noite «Io pai*, dc-
fcndctido-lltc mai* unia ve< o* In»
tercsses lio malhamtados, cm geral,
pelo* pnerno* da Republica e dos
quaes já se constituiu, vem dc longe,
um dos mal* Itiípcrttrritos dos sen*
grattile* advogados c uma espécie dc
patrono mesmo, collocado 4 irentt*
da Federaçilo do» listados do Norte.

Vario* eram a* mensaueus c es-
boços dentoiistrallvos das ver«!aJ«*l-
ras # necessidades de que padecem,
qne recolhia em seu poder, por in-
ierntedio da* diversa* AsioclaçOes
Comnterciaes desse* Estailoi, «lesde
o Amaionas até o üspirito Santo,
e as quaes, servindo «lc arirumtnio
4s sua» palavra», pediu 00 Senado
fossem appento* ao seu discurso,
para que melhor a* autoridades da
Republica se pusessem a par do que
vac pela Ri-atido regliò menospre-
sada, cuja riqueza expôx lão bem
como ,1 Injustiça clamorosa dc que
è victima.

Não potlia ter causado melhor Im-
pressío o discurso do eminente bra-
üi!eir..,_ cheio de evocações dc largo
patriotismo e fecundos conceitos,
na hora tremem!,, em que sc asphy-
xlam mima angustia mortal os seus
c nossos infelizes e dignos compa-

A

Pedro Ninvnl da Silva, no «forte», a prisão eu» quesoffreu os mn.ores supplicios durnntu longos dias

pnütlea do Maraiilulo ja\ deve. a
esta* liora.n, andar fervendo com a

npproxlniaçSo do contado caloroso do
sr, I.iiíií DominRiies.

0 irrequieto humorista da lerra do
arroa doce, hoje de volta ao Estado a
que, alé bem pouco tempo, do alto da
sua presidência; emprestou vida, for-
«.¦ando o seu conhecimento cá fera, de
modo escaudaloió, nilo parece levar p.i-
ra bi novamente bon-j propósitos.

Dessa ve*, porém, os pruridos do .sr.
l.lll» poiilirigues, si bem que mais p--
ripAsos paru elle próprio, nilo scrSo, de.
certo, iSo nocivo* aos outros, pelo me.
no* ao sexo fraco, pois s. s. agora
vac apenas provar o» seus dizeres na
Ciniiara, isto é, que tem coragem: \,ie
disposto .'a hritrar com homens como ei-
le, Ja se vê I...

Aqui, antes de partir, rompeu lo.ço
com o sca vento niulito Urbano dos
Santos — "fricdalhiio " da politica ma-
rahteue, pelo simples facto de haver o
vic:-pi'esid('iitc da Republica negado a
auferia dc um telegraiuma político
despachado para a antiga Aihcnas
hrníiUira, á revelia delle, Donilii.
gues...

¦ Ainda na oceasião de embarcar, no
Cios do Porto, rcafflrniayn o celebra-
do cx-presldcnlc do Maranhão, 03 pro-
posHos guerreiros que o levavam ao-eu Estado,

E, i de notar, dcspcrtòu.lho t,il gos-
j ió, 110 momento, um abraço do gene-

nl Pires Ferreira, outro valento,., de
língua I

HIjsc o sr, Pires, ao se approxlmar :
União, Domingufs, "veio" amigo, vau

I para as nossas bandas, heln ?
| — lide mochila As costas r—respon-

ilêii-lln; o sr. I4Ú7. Dominguea,
— Neste caso, vao deposto a briga;

ajuntou o general do Piauhy.
¦.<** Ah I decerto e deçMViasnepí»».

gerado* padre Cicero e eicidaplo Pioro
Banholomeii.

Tal defesa, pois, *â o pódc eompro-
mcüer mai*. si í posiivel, com a opi-
nião publica. Conveuça-se o ir. Llbr-
rato de que é nm homem morto, mora! e
polltic.imeiiie, neste paii,

0 deputado lleriucnegiltlo de Mo-
raes recebeu homem o seguinte telc-
grírnma:" Opposldonistas demonitram anda-
ria Incrível. Assaltaram minha resi-
dencia esta noite, tiroteando e fu»
Rindo cni *Cíjuii!a. — Caindo,"

cação, em volume, do Código
com os parecerei e debates do

Senado e da Câmara, jiraponta em pro-
jecto hontem apresentado á Câmara, 6
uma necessidade a que o Congresso
nâo pódc deixar de attrniler, porque
repreicntá uma aspiração muito legiti.
má dc quantos sc Intereiiam pelo bom
nome da Justiça publica, em nosso pjiiz

A publicai
Civil, 1

I ORH ' cigarroulm*\J í\ ponta de
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| tricios do norte.
A applaudida oraç.lo do senador

Lauro Sodr«5, que recebeu, ao (ermi-
nar, muitos cumprimentos, foi a se-
guintei

O SK. LAURO SODRE' — Sr.
presidente, venho dcnobricar-nic dc
uma incumbência que espontânea*
mente assumi, Quando, cm dias «lo
corrente anno, tive que fazer uma
viagem ao meu Kstailo natal, nio a
fiz como mera excursão política ou
viagem dc recreio; «lei a cisa via-
gem a significação qtte ella ans meus
olhos devia ter; fil-a empenhado cm
ver os Interesses e as coisas do nor-
te, sabendo hem «pie toda essa
vasta éxteusSo do território «Ia nos-
sa Pátria se encontra sacudida por
uma tremenda crise econonilco-íl-
nancclrn c, por infelicidade nossa,
aggrayada, em alguns dos seus Es-
tados, por crises politica*.

Por esse tempo, ua zona que fica
no centro da região nortista come-
cavam a se desenhar esses dias som-
brios c esse periodb doloroso «jue
stirgiu mais tarde, fazendo com «pio
os listados ilo Ceará, da Parahyba,
do Uio Grande do Norte c do Piau-
hy fossem flagellados por essa Ire-
nieiiila secea, «le cujas conseqüências
ainda agora estão padecendo, victi-
toados em tão grande numero, pois
que viviam, Iraliquillos, «Io* seus
labores honestos, niourejando nessa
vida que tanlo rccotitmcndil o nor-
listai

Ji, nesta casa, houve vozes que
sc levantaram, trazendo ao conheci*
mento do Senado e levando ao co-
nliecimeittp do paiz, pelos seus or-
gãos, 03 reclamos que «Io lá sur-
gem e que dc lá vêm,

Sou de um Estado onde este ila-
gello não chega, mas sou dc um P.s-
tado Intimamente, eütrlciamente so-
Hilário com os que eslão agora sof-
fiondo as Iticlemcncias do clima ¦
sou tle um Estado «ine, ligado as-
sim a esses Estados nortistas, lhes
devo grande somnia dos seus pro-
grossos, deve-lhes, cm grande cópia,
as suas riquezas, porque são exacla-
niente os nortistas dessa zona fia-
gellàdà que têm levado a essa uher-
rima, grande, rica c prospera Ama-
zonia de òiitròa tempos, ò conciir*
so «Ia sua actividade, o esforço do
seu braço, a sua dedicação, troba*
Iliando aquelle solo feraçissimo e
abençoado o fazendo que delle sc
desentranhem as riquezas de que a
natureza o dotou c qtte têm dado
tão grandes e benéficos fruetos,

_ Sr. presidente, nessa viagem eu
tive o ensejo, que me pareceu op-
(lortuno, dc auscultat* os seiuimen-
tos desses Estados, ouvindo corpo-
rações que representam, mais do
que nenhuma outra, os grandes c le-
gitiiuos interesses dos Estados do
norte. Foi assim que me dirigi a va-
rias Associações Coinmcrciacs dos
listados do norto, numa carta-eir-
eular que o Senado mo permiti irá
que leia, tão curti*, ella é. Endcre-
cei-a de Hcléin, aos 30 de março dc
1915-

(Lc):
"lielém do Pará, 30 «Io livftrçi

de 1915.
Exmo. sr. presidente e,dignos

membros da Associação .Com-.

nuf..ai tio r.ipirito Santo —

fhtando 
«e.olví «alilr «lo Rio «!•

aiieiit». rm viagcüi m \Uuú<*
do Paia, «i»i»- t.i I,.. 4 honra do
nprestntar m» .**•.,.,i.» t*. ,Uia\
pifa lt»uo rttieitdi e fi* publi I
qut ma minln vimk a It.-l. «
valia p«« uma excunào ao nor»
ic «Ia lí- '*-t'.l,-... cujo* Imiti-
mo» Interesses te «onfuinlcrn
bem aos meu* olb<>*.

K, n» prriKetip.ii-.ir» que irou*
st, dc ver «le peno a» coita* .S_
minha isrrt natal, rslmlaudo •
erise economlcu-financelfa i »
Icnieroia «pie a nf(liste, plane* I,
íaícntlo, pot aMtm »li«r, a mr-
nha "cníjuiie" 

pessoal, onvlf
acerca tio» problemas qne c.'t
«niioi, por força, «lc resolver,
para relitrirír e reviver, riicn.
«ler es«e r-sainc ao* Esiado* «h
Pederacüo Drasllelra, por tm-ís
teria de p.n*ar.

Em u»do», com mai* ou me*
noi gravidade, com maior ou me*
nor intensidade, at conicquen.
cia* do mil, que ie alailroii potnula a -upcrtlcio da 1'atria q.is
é noiia, *c fírerani seniír.

E como braiilciro e come
presidenta da Federação de
Norte, associação qne nAs «reá*
mo* com o* mai* nobres c pa*
trioiico* Ifllultot. para que fos*
•se, na capital da Republica, s
otgUo dat .,*iMt..o"i,-, Jc 1.,.«,.,
os Estados qne conslllucm eilai
va«la e rica ítiluriiiii região da
no«i»o paiz, conto brazileiro, «
meu desejo é ouvir, sobre ri si*
inação que atravesnamos, sobra
ai medidas que podem ajudar-
no* a vencer os grandes cinba*
raço< qu* a» presente se nos
antolltam, os depoimento* «los
competentes, os que vivem a
vida laboriosa do commercio e
das industria*, do* quaes i an-
torisado orr*ãn essa Associaçüo
Commercial.

Serei tvlie, 4 puder, no meti
regresso para o sul, re;c-
ber os informes c a* lu-
zei que poderão dar o* que,
lendo as liçiJo* da c^perien*
cia, dirão acerca da sitttaçlo 1
do* males que nesam sobre a
União e especialmente sobre 01
«pie causam danuioa a esse Es
tado, indicando a* providenciai
que aos seu* olho* parecem ca*
pazes de rcmedlat-os, aiicnuan»
do-lbc* 03 cffeitos, «i forem•msccpiiveis dc cura.

De posse «!e taes parecerei
liilarci por fazcl-os valer Junti
ao* potlercs da Republica, em*
penbailo em prestar um mlnlm.i
serviço a esse Esiado.

Saúde c fraternidade. — lau.
ro Sodrí."

Taes eram os termos do meu ap-
pcllo, sr, presidente. I'«»is bem: este
appello, por fortuna niinlia, foi ou-
vido, c live .1 satlifaçío de ser re-
cebido, em iodas as capitães dos E*-
tados por onde passei, na sédc das
Associações ("oiiinierciaea, recebeu*«lo de todas ellas meinoríaes em «pie
essas lltatcrlas loram discutidas, cs-
ses males postos cm evidencia, e as
providencias ,1 «pie me referi indi*
cadas nesses documentos.

São e«scs documentos que tenho
em mão, sr. presidente; são esses
documentos que eu ficava ua obri-
Ração dc ter ao Senado, agora quetme parece o momento opporttllio «
azado, na hora em que vão chegar a
esla ca«a do Congresso Nacional os
orçamentos, onde. mais «lo que cm
nenhuma outra lei, essa providencia
leria cabimento, Mas, sr. presiden.
te, como nesse documento «pie aca*
bo dc Kr fi/. referencias á funeção
que me pcrmlttiii tambem failar nos
termos eni que faltei, não só como
senador dn Republica, mas como
presidente da Federação «lo Norte,
o Senado me pcriniltirá que, :M'..
dando prevenções que porvciinra
possam surgir eni algum espirito,
quanto aos intuitos dessa associa-
ção c ao movei da condueta dos ip-e
a fundaram, eu diga, nesta tribuna,
na hora em que venho fallár dos in-
tercsses do norte, em nome llellcs
eu diga «pie os sentimentos que nos
animaram foram', exclusivamente, os
mais nobres o elevados sentimentos
dc patriotismo,

Bem sei que é necessário muita1
vez que uma palavra se levante 9
surja para fazer valer as nossas,lc-
gitimas pretenções, as nossas ,T,p,'-
rações como nortista', levando ,ios
ouvidos dos que têm o dever dc ou-
vir esses reclamos a palavra quavem dessa região do Brazil, a pala-vra que vem dessa zona dn nossa
Pátria, aonde multas vozea não elic-
gani com o devido carinho os cuida-
dos o as attenções que devem ter
para cotn todo o paiz os poderei
públicos.

Mas, sr. presidente, eu não qu<«10 que fique a pairar sobre a minhat
condueta, nem sobre os compatihei*
ros que tive mi organlstiçQo dessa!
associação, destinada, pelos seus ci*
tatulos, a pugnar pelos interessei
do norte, cn não quero que fiquei
pairando no espirito de ninguém S
menor duvida sobre a pureza das
nossas intenções e a segurança com
que dêmos esse passo, certos d«i
que, defendendo o norte, defendia,
mos a Republica. (Muito bem.)

Aos 2.| de fevereiro, data ligadí
propositadamente, coiiscientcmenla
aos s.| ile fevereiro de 191;', 1163 li-
zémos, em solenmc assembléa, 11 ini'
stituição desse grêmio dc brazileí.
ros. GoliDC-mc a*mim, nor dclcgaçãt)
dos companheiros que tivo nessa
jornada, fazer a oração nesse acto,
«er o que se costuma appellidar ora*
flor official, Pois bem; essa oração

lenho em mãos, o o seu titulo
Vr, hem o que nós Unhamos cm vis-

porque cila teve por cpigrapliu" Pelo norte, pela Republica",
DeaSH oração, r, presidente, para

dizer quaes são os meus sentimentos
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f„l,rr o* pllare* d' «wnlw <!<»» \««J
lira allcrOUO», que t*«*c t
rt*ni »» nuvem. '• «• ,,n.',
lite a* pewdaa mai»* «
*e cfiíiitm. » laia dc f« n
elop»* fi>lliw»il<» t
j,tk, itm*o lon_|«i»»!«
branca» art Ia*. h*t''l.'
qjarulhoiai dc uni or<
pre tm lurla» de iinp^
t, tr* fotlee.

A I»airia nSu a queremo» ««*ttn!| ^
nio a amaino.* *inSo rotno ella f. vi i .
q,«3| ., amaram i itterm « nmtm Tio ,
niiiure'. lal qual li*»' dc nnrrclsi r ^ e,tâ(|iílai - fionlítiJ» afora,
nn mia drien»ao ini«uar i»i que vic- 0_ KlMjw i?nld«i ae deíenden ri
rttti dcpiiii de ni,*, lierdciioi dr**c
i. -i.i i" lewdo.

No* ie\et*o* do nono cerenr»
túo Uo reeanio em que «e pnwa anj-
nhar, traitpwir*. leotliucnto Uainnl-
nito, qur n<>» *Ic!mw » eoniWcta.
KSo! Na c««a que vae ser a nona
nfítVum de iraball.o ninguém vera
inetttdu» â forja nuiS" t« mitrti-
meiilOH dcitiuadoi o lervir 4 nrau-
Oe eiiutia pela qttal vamo» «mpennar
»i tnellK-r da no*ia vitalidade. «0o*
iwtii..* i!m drver. prcotcupilM <H
Htie cada vi i mai* ««-ja /fila grande
t nua a Patriã ltmiiVir»... ,

Temni nm nm*.» invado, ina,»-
iiiuUj imui icgttfiinça -:¦ eon\ «tetio.
Fartiiion a «raude política, a poi»
tica nacional, lidando c»i l>*w d..-.
proípcridadei dn nattit.

Haumauraude i».*tc

l>*i \lktÍt*l.A iíi^#4»iri 41 V'*i»
<mttt^»* dt» tiwttiío mm *t««*!«s*
i .» ,V#ílf. tl "frpwt«r" mmf-* •*•
i.ji >i uut i«.t da -a,* uai "nn és
u*w," nn* o tu \»ttm*xyea\*tt úmtt,
lira namisí «si mtlirtSiblde, tM»f.ci«
nio ba .|it«i« innwí «|a« w "l*w«"
riu. ,!r«tir miiia * _» nfiauHai dt*»
r*_»nri»Umfnie slfntr* io t**xa, mi-
iírt.h» ji «*• tal* titpptti» m pt*t
4** brl|iitert«i..

O sr. Ant«»f.'. patim, pmt ttm*
iu*i. a dar et-1- 'vm«». pmt m\= qttt
^oíwfaii» ttttv&ut * *ttiimtt, i»m«
latim !«**• « JWOtrftiB raisame bm
lltriut 4« MM «í4»ewt*íí*.¦.Vá» *wi oAJi it am», iitte »
ort-!i«ad-<r iU c*Wn d« *mhíi*í«
Vttttt. ",l i*w » tt á»f. na Cw
telho UamU »>•»•'. df w» faitnéfeie, i
oo» itm 1*4.1» mofkm 4 eel't*u e m*
rentiankti.m

UM, ?*a ewsl in*«ndeBkta ¦»
que it ttkn o ti, us.*.;-,.,-*! S4« *•
ita "Iniptttw* aiiitiíSIá". qu* 'rm af«
l.rihado: >* • <l«» « »'• *'*-!» tttt
n» NMtndti e togai dt «do do
Club .'d» Baibuiie*: 3* - que Mo pie-
ituõtiisti a eue leaat o* *t». M«t«lk«
InnV.r e Oliveira Aí«»nt»ra; í* - qne

.i ir. Ustpihlflri _*tr*íiiMl • íaiidiila-
una Ak*iii**a wmsra o *r. Vcteiloi

catul dewi t/tlh enu*
reseitto. v*r .»»•

Btcy tapada-

jí-ío e.»â» i' "Inrtccionkel ...
IV* i*m. O próprio ir. Rapa ai

lonlíima. quando »M*t
"A **¦** «Inda n*«» »e tNMflwou

porqn* o »r. PldW Kli*. apífar de ja
ter ildo rerenlieridi» dfpnlado e »<
ter tmpoiadu, aimí» n*o t«nu«i«u a
aun aaeiia, t* Coüieltto, e cinquanjo
a nâo Clrrr. lúo haveú »a<ta. Cteio
,.-e ello reowde, e ti ateia .• nü

fes tol mc«mo aun>itJ**ii4* » tufoen-
to etn mat tttia* df fOmtaies t<

. m ... ¦ ....... - I.

commissão de mo\m
ELEITORAL

O sr. Christo üm/ii
:r.i'! i|in*r <l(iUl(íl(lu\
de simula t\m
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A reunião í«i tifwSáitfa |>rte Mf»j S4 t
n*d*»r lluriit» d? rittt. wiwit* P"
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4» ffRi"" • '

IV% paíi

li tí#«ats*»è *•
»4*. tftln tStê,
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Qm» . .-«
fflucaaww*. •*
illSHII p«»»d!(«
Fi«i#, itpit»«
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l«M f*D«u.

A*í4s, dina ¦
tttHM, 4m'.>s"'»
At»*".» 'IM *''!i'» -'"ii'-!* 0(1

, i-0,*im O tMtmf- pt»p»»"íí4«.

qwi «.*» ;*it» *»**e«»ik»,
Ij,'!' «*« II* IttttU *• *t

4* Paiva, 4!s^» »*pr»*fi!*iit* *
Qttttt.

g. ta.. . r - ifáli * "¦ - '"¦

ttmpr* i«r M '**» •"» pi ' * s'. "*
quilidadí 4« sr*! >l* "• '•'•*••¦ "'*
Kin»Bt»ii» ubre e»«»» «idlu* t*it*
m* di|*i qw 4 prttetw asAai *»» ****
piiiic** alHiiita*. «p»« t"» th '«**•*.*•
ile 4«1* arcar-""»!**.

KtoAi S* pouioi. dili, feí»«, t»t «r-
ttmm* it *' i.*ta%» a» O,'**. »í»*». «**
de nu* df rt«r" **BS*' «P*1***' '*'*
«« que pttt tt tn* *»»«•»« «•
titaáe de aRtí-fc»*!*», «» rsl*^» *
ti» e M», it rMn ««W* dt ?'lc «dl

etawi «.utartasdi « mu »"*i;-#i f»
Pttítt nas o <»bJ*«usava

kàftlttlllí t.'e-l#« lls.i-.i.a. ,Vito«itfl
l¥w. Frtlm*

|»*aiidii. . « h
Al.«i* a rei nüo <

d* Fteii** tteeli!»»i.
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I t,u vtíIK' dt tVmii

li...

itllti'
«810"

limar, p"íqí« ••.'•'

|tHiKÍpil -lí uma •
lum dtvk *!»«*«•»'
dit» '«!{..«»« i lelifrii? .

Sfiiuiido »» nn kj
liixillttúa o ifcptttiid

»|i|li drií» tet- ti
titi.fv» liútrUiUíiu
i !*èi!_idi>.
Ii.lea nue !<i ai -¦";

ilu P

r ü Iimii.Ii.
ii ir, ,ii/ii» I.u'i
v O . . -.-. i!>

..a

O» Kiudo» r-nde ainda hojo o
l. ate.. do liraiil uâ« tem aiçeticiai
tamlem teelamam ***a ptovideneia,
numa terra «num a tiawa, »r. preu-
dnite. am que i>MÍO* iquellci, que lém
liiteniaea iii«u#»tfc»t*. eo:nir.eroae*
,.ii partkutami, ciiwr.ttam o maior
embaiaco para «a latíiiacâo, Uo
ticceiaria na vi»la praila par» todo
mundo, metótn para aquella* pi«>ua*
ui-e uào víteui do oommefdo tsem da

.Mvit m ?trt» jdeita Idís «»»j
em rjne «• ^tfflt ifrh «ne]

etcar mala uma te.viriKn. pttldí<«.'
para n fim da id<mtlííea«i) dc to-j
dn* ui {Iciteirc*.

ü »r. Raul l-Vniwi.i •-'• enouj
..j,j, n ijip. tií.iia tiu ií«i.í íra •>.>•-
titlUar o i«i«. NI* ijiirrí» »í»Wrr'
«pte dpiprfí.» r»«i i»í>r# ia »i'irrti)ii |
ai. itnv.tm». Salda qRi- u 'Pi* í*ta»»j
ittt dl«vfl*»5« era *i <» viue devia j

erretri ,m o rltntid»*rt

iirn. <i de i.h.tilií-U.
S Ifri! íi t.!|3 IMtWPili. O l|l«

..'ju.. tri »io eaam**."" b A n.íi* repeildu^teciiMieâo q* i
dr I \iatemltlade infír. >.i h» wefettte »«
>" p«**uà_d ilíiiilii H«í* 01 lllíí |M!« *u
fl* v-iiit da mlnliti aduiInUirição.» ipie ji*°]fid i-.p..fi!,iii>'t emi'»» lnrm»rrii '. «•

Iw-kh. IU, *ew .Ittvlda. nm tt'*"d*^ft elíkiii! wfíw» d# «eni»- nov*. »
•' turii Uitti, eiillnlitiraitilo pam n rv

'•'* tiiluil" q^r lirlHunieraent'' redimi*
otl _ ,Se * .,t.)>i t',i tk tnr»perieiieia. O** iiunlcfo» que ^ltlt*Irt«n', füte trlutif
vi' rio -d «aflüii ititriii «em o menor

I it-riii, V *i> na ecwnpawrto è tpte
ie *i'»wra iiu'4 rnuelunio pejora-
uto,

Os wolwieinw <Ih
LhM <k a polida

Um convite
Aurelino

(lu
Leal

"tl* 
ürr»|iUw* Ittltoo* ,*'n' r"*"

io tm fon*ta«te nriívidadr,
A Rtmuml* e*rt hifeim

ROMA, •• IA. IM !)'• f
|4w«i de Hutaien ao *fl»ni«»»í
iCltalla": ,•Unu ia* I"-' '•" ¦ " '!'' '''" "'""
pia Eüleme, Htiriíii.l« difidii ft Ko-
nanla a e«tr*r ua tmerra. fea-llie
nma imi orrante ¦•-' ¦• ,! * fBTa"
«ter politlfw « ndli »r. n %* i .. i*»i>
d«» t.ú.itfto dr «"ni •.>•*•">"'•''¦"
parte i!r.« mlnlíWt*

A iippw*i<«i» -ntr«jtl «i*i n
,*»f« eott' •« ifi»vrf»i >, |»*r* te
.. ulii «iiotdii.

luterrotado tut-iv ¦ aetoal »una-
%iu, o ií' m-ral Crakleann dwarou
i|it, a RumanU lúo te |n"U tOltHt*
«,r níw niaii tempo rat nrintall.
dade,"

A PIKATAM1A ALLEMA
Um protwto veliemente juw.o *

,||>( ! .1..¦ ei'mi,., de 1 '¦(¦•!..

V H.l itJilU
M l-áirfaitl f*
fl* lii" «Iptl*.• v uAIí.

mineram*!*
pedír Jo»

e."tt*'
htett

,,_,,. <..,i,"> r'W- tiltmt

WTRiHittAO.
tíftjí ¦ Vi lí.'!*»' Ml***-'

áii.|í.- aIU> - - '

,..-,r* ... « 'I .
5Ít!f»tJf, vllllí ! i'^
Í'íirii(«p*d, é eapu
efc* .i-:uiípa*.

O* attutivèllemle*
tm iiiH'1. deíMiwin • irt
iu***»' ;.w |»rl«i'';vi--i»i.

Uni* vkteila «.etvkf
l.OMIlü">. a iA, li» Telt*

Bmmma clHeUl de Slieli -irniunei»
qor « WrfíIiO fervK» lewllm
a. itopu «wtwallemiU. Intl».
Bltidu-lliii piftU'. iipi»*«*!m*&*'
iiieiilc. dr i*;i<t*j litiiiHiir, (Rtf«
IHHHU. Ilfiilix * pliniilfl. Íl'I.

Poi refotmado o Renn#l mnio Ktn
itenhampf

i'l TIKhíK.M». jmA, II.i - l'or
deciülo de hoje. íoi reíurmadu O
«ucial Kfi.uriiti..'"!''. mmi da* li'
«ura* eultiilnaiitf* d« rs.rrfujru*»*
A r ...-.i-d'-» íngleia ¦•••!" ¦

norto •<•'*•¦ de Dcdeagatch
r.uMmis a (\ ií.) - a tt

,.,,_„!,,, ,„¦'.- -., ImmlMi Ir. i üptfftl

2^S«3*T<ft »»ytto. ^*£S£»r*rútt MMtma^m^l"»* ^\\r^.TZ
oomistio etttuliva do p.tttui'>, <nrfi

id.'

iiVIIi

tttio
síi propaganda, pon-
pie sito .: u que v:i-
que ficam para a»

"ti

ren ícinprc quaii eíquee
di.uud... »wb o atui»!» rcfiliiien.
ti»iiiliatti;a* do cnitr.'. de onn
r-dkvjiü a Iuí. « calor t a nua,
e-m pn>Kre**o» ereaetule* »* P«
tua. Subre o* linludo» dv norte ntól
dicHWUu • • -*. c o* tnrlntioi:
vívíüui *en:pri dewjnaadoi dc am-
^K 

tnal iioíÚaii» P'"-r a«int em pro-
veito ii* riqur*as <om i;tic .1 u.tt«-
reatii prodinauieiitc .- cHl.ud.i.u.
Bíelleudu-lhv» naí eutninlisii do »olu
o theiourt. que t-Uv awiirm, «inda
tt,i t<nti» parte inexplorado.c danuo-
lhe á terra câ<.a r.ir.i ícracidade que
permitte que medr<m nella toda* as
?emente», que SC de>aiuiU cllt ""'*¦
tiiuaveis friictoí.

Toüios oi Estados no uso c poi-o
ía autonomia que lito deram a»
covas leií. é certo que D vida entrou
¦ sei para ** antiga* províncias do
uorte, iuai> feiuiula. DeiÜÍ ba «IRU-
cuias que puderam crescer a nível
fctiperior. Rraçai no* recursos que
cm suas propiiaa múui deixou a lar-
cue/a da Federado. .

Ninguém tieitari que, na diitrilmi-
çâo dos auxílios rom quu a Um.}»
eeo.lc .( todo», i de notar a diífc-
nuc.. com qnc o, homens dc b.*-
lado qm- têm Kovêrnado a Rcpubii-
ca têm setitpie mais bcuevolw o*
olhi.a posto* «obre os enitroi mem-
t,o da Pedemtfò, como st nuo
«isMiii iu- noi.ia.í iieccjsiditdc-i palpi-
Uiitc*. omi' íi uos sen* ouvidos nao
vlchüem ter (ri reclamo* ib«a.-- atas-
tail..- rv'KÍõc*. ""de taulu ba que fa-
tet e oudè n «ceão dn governo, bem
«llriííitlü. pôde contribuir para que
¦ttbamo* a ilesmarcadái nUurus.
fimit utiidii- que fcjam ns lloMáS nt*
dmtria* >• meada* hí.víK fontes dc
pr.duccão, que pupu'í" fattnmente
o trabiiliio c o capital que s>e me*
Vil!' ill,

JÇ.io cabe aqui a .k-.c.ni.c.ito do que
f o nurte d« ii"*-''.' vastiüiituo pai/.. ^
Hão íitrctut.- íui.Tii i- inventario das | !i,1(|as
»ttí, . liljlllVilt-.

. \ wUsão di
mente viver ne
ilu íi mi.strit o
lem o* listado
bãuiliis do Equador, lvs.is campa-
ilha» por amor das terra» cui que
nâfèníos far-fic-ão por todo» o*
ni^.s e por todos os modos, na uu-
finiisa, uai* tribunas de conteren-
tln, tiu museus pcrniatientca c cx-
poiiçõcs dc produetos, perante o pu-
blico c perante os nlios podere» da
Nação.

Diremos alto o que somos c o que
queremos. Politicamente, reclama-
mo* O direito de. viver íi sombra das
lei.- pròtcctoras da Republica. Uuc
nos iissej. un in os que mandam e
gòvcrnaiii a oi-ibiii moral, e ella se
desenvolverá nttiu progredir sem
termos.

£>i.e é o que nos queremos? U
norte, todo elle liqui reunido, que é
o uuc elle quer?

Queremos ipie a Republica, que e
o rcRititcn da liberdade, seja tam-
bem o da cgualdade e dn fraternl-
lade. Que sejamos todos tratados
romo cgitaes e como ifftl5oi. Qne.
¦erantr as leis e na rxccuç!io dei-
hs. nSo haja arcepçrtes ReoRra-
phicas."

Taes ciíitii, pois, sr. presidente,
•s meus sentimentos, t.ics eram oa
nossos sentimentos. i'iel a essa li-
fio è que eu agi nessa viagem 0
delia trouxe os doctimotttos que te-
nho cm mãos. São palavras autori-
Binl.is e competentes a» dessa cor-
poraçio, fiillando cm nome da tre-
iiicnda crise qne pcüi solire esse
produeto, que é a paiantia du nossa
prosperidade, da nossa grúndezn e
fonte du nossa riqueza,

São os Eatitdos do noite, com-
prehendidos ua nona Intermediária
I qual acabo dc me referi.', que tra-
feem desde então o appello qtie no-
vãmente trago pata quo, cm soe-
corro dessas populoíijfles (lagelluilns,
os altos poderes dit Rcpttbllctl não
tenham duvida, hesiiaijào ou escru-
pulo em iieiidir eom n* providencias
que se eslão toriiando cada ve/ mais
necessárias,

Ainda lioilteii) os jüinncs desta
capilal, quer os vespertinos, quer os

eco desses
j.i-uvide.i-

pcl -ti'  ii clamar

_'i.-t V.iii. *:. prOilde
o* docomimo*. que eu
mente de uie dar ao u;
servindo dí*te »s»J»» ai
..s-.i. •!*? Bíioclaçõi'
du iior.í, utn» que nao

te, mo ene*
etia goit^sa
ballw de lür.

appello ju»
,iiii.ii>ciu.aci
i.i<n. putltue

icro cansar o Senado com c**»
ilitnrâ lona*', e. couw tenho ..briga-
ção de iritící-Oí ao conlieciuie.itü de»
w c>»a, cmi»antc aí palavra* *que
acitir da proferir, na hora em que
vio «cr examinado» por nós o* or«
çaroentoí, d*udo-o» eomo lido*, farei
c.iiii que cila figurem junto i* pa-
lavrai quo es»u profetmao, tr»lndo
para dar a ella» o valor que n8o lhe*
pos»o dar (uão apoiado») c ao mes-
mo tempo, servindo, nâ tucllda de
minliai força», ao* tuuresíea de>»a
extraordinária, ixten»*. iuiuroa e
grande redi»e 4*0 noiíc, concttmi-
tantemente ao» altos intereuea da
itens* pátria. (.XltUto .bem; muito
bem.1

:.rta de dlrer: a* vontadci c*-
" desioni-rcfradas" e o »r. Rapa«

Biiifceiro Iiaja...
à quanto montam as dlvl

das do Estado
em exercícios lindos ?

A49:964$210t ouro;
4.853:7158019, papel

No expediente da Câmara foi hon-
tnn lido o seguinte officio do presi-
dente do Tribunal de Contai!

" l-_.m observância ao disposto na
ultima parte do art. 85 da lei nume-
ro 2.H42. de i de janeiro de DM.
revigorado pelo art. 5* da lei nu-
men. u.qio. de .ti de deíembro do
mesmo anuo. cabe-me remetter a
V. cx. as inclusas relações das di-
vidas de exercicios findos, onraiti-

de accordo com o paragrapno
_j° do art. .11 da lei n. 400, de lü de

precisa-} ltcJ!cmj)r0 j,, lgQji ,. devidamente
exatntnadui por este Tribunal, con-
forme determina o citado art. K.í-

Das nllttdidas relações se verifica
qnc o credito necessário parfl " pa-
gamento dns dividas de que se tra-
ta é dc 49'.i)t>4$Jio. ouro, c réis ...
4.8S37I5$019, papel, assim distri-
buido pelos seKitinles ministérios:

Ouro:
Relações Exteriores, 6:3035558;

Kn/eiida. .|.i:ó6o$65j. Total: reis ...
1<j:i>íM$ji»i.

1'apel:
Justiça e Negócios Interiores,

381 :tiiK$r.iti: Marinlia. 3.8s6:773$na;
llòierra. t.ofi6!I37$7a3! Vlaçío e
I Obras Piibllcas, 1;i.iHjí.ioo; Agri-

Cltltltra, uiMÓsÇiio-; Ka/eiid.i. ríis
5io:347$5J;. Total: .|.S?37i5»oip-

Apresento a v. ex. os protestos de
minlia elevada estima e mui disiin-
cta consideração. - - Didimo Agapl-
to da Veiga."

!a»ite~o"jNra o VonitihO.
fur emquattto, poi*. uada ba re»l*

A confliíâo i esmpieta, Uuc a cxl».
teiaü »ia «MP do ir. lVtlr.i Rei* !e;
t«m'.t dl renuiiíia dc»*.e tttmt, e
dai» éo»o i>?un flhrada. N«" valta
a pena o ir. Kapa d!m e»w boba-
sem. "Are aW ii.rreu o Nc»c.« .
eomo j:i rafei l-í*avà d'.-Ii. quando o
jHüta.liir d.* Ciroba ainda e*tav« »**
Ctiein >.

ila» o ar. Kei» ainda nao rentm*
elon, porque — di* o *r. VaKan»;*llo»

- aguarda "o ittomeuto *in que a'
v.-.tt:ai!e* ae h»jam . onarevado em
ioritu ile nui^ nome que deve «cr es-
colhido, ctc.

Ora. c it*o me*uw que a
esti

dura se eífurça por "t-onjireKal-a*
dwnro do *eu "lacco de gim* ¦

ÍJtiant» á nomeai*» do «.r. Oliveira
Alcântara para »«ão do Club doi
Batbonoi.. .. »r. Ktp* di*. de*di< e
acaba confcí»aitdo: "Eu nio tenho
titHi/u candidato, apeiar de *cr mesmo
muito anugo do dr. Macanta.-a, como
se tem ilito por abi. Aliás, a favor
desse fcctdior ledo» os direetorios nm-
nipses dlruiram manlfwto» *_,«»'
missão executiva do panldo, indican-
do-0 para o Conselho." Em outra*
palavras: 

* Por ora nio tenho candi-
daio, maa como os direviorio* indica-
ram o noma do sr. Alcântara e elle
r misino quero eu dcejo, me eiforço
para quo aa vontades »e cooíreguem
oui torno iie*c uotae." Si mo nao
c ter candidato !•¦• ...

Essa historia dc " directortoS .•
uma pUberlã. Não lia nada di.-so. O
,pie b», õ unicaiiKtite a v utade do ir.
Rapa.iiiia. que, nesses mometüos, dia-
ma os suptiostos chefes e fll-oi.arti-
«nar OS "manifestos" convenientes
ao seu iuteresic...

Pouco se tne dá que o loRar (pie
vae vagar no Club dos Bárbono» Seja
OCCUpadO pelo «r. IMeielio. ou pelo sr.
Oliveira Alcântara, ou p«r outro qua!-
tiuer tavalbciro que aprecie aquelle
gênero de "sport"...

Convlhlia, cirtrotanto, mostrar que
o sr. Rapadura, quando falia, é unia
de^raça: diz sempre exacianiuue
aquitlo que pretende occttltar ! Qunti-
do eu nasci já era voz corrente qm-
"b,ipA,taio vrllio .¦ 6roneo nio itere
foliar". • CAMrOS Dã MI.DI-.I-
ROS.

Ü qu« mio pseSoct 4».
na» a cat..f«ao «lc um nu
rtta. mi»H"s'*- adupu*
tn, tle qu' Itttl* '44* *t- ^

Jü f»ltiiT;i 1, *r. IH»ne dr
Ot«t« rn.it'

MM. twivai. o
4t mtfiti irar

„ lo wt;«ui»n
Pifli-i !i.«#ai.i,

,t,».i -IBItt» it-l

í 41.. ;l-'
l||.

Na-
ie.

ti.Mrii-:. rd-cl M <1» nm'** one » d*
M -:«.. f»t tp*m<* » «iiMllílwe*"» *• <"
tm9íSiiS.iili1 ti^ij**. «fiagSjifidã N ''* l* à* ",%>7"

ií»!iti--ir*" r 00 entre •PM* part f^uwr
be» l!»(ii«rflíi nt if !»!»*"i •» auti», i-irl
.tar matriw a t«*Ueiw limatio» qm. -
Coninuao »l»iã por cí.n* i»n..u;«»va;

ijítwi mi vi-, * UittíiVCi» n*» * er»»*-
etitr» e*i«» .1'»'- .pii.miwHi* il» nttt-.

tius ur*i^n» «.*•> <«! ;*» iui»mH*« t ««w
i. i-utr..- ¦

seja «aii*r« -h.íu. >• |k-»'-.i »¦'. *-A- f

ijuai # frauflUf*» >i« >li»-r a caiaa eomo *
cotia it - lirturti. at* ia*ra J.itu»;* pm-
t!^ntl» ptl» pivtujt t--« n" .««-ii-i» .1* i.t

cu«i?.tn Ato no. l*lt*a Vetitl.a "U »»s'-
uunOo .Ve Miranda, por fwmple!

pi* *orto que p4Ao mallti b»:o nr qae.
Utiiu v*l -Jt-iiuneiidiili emir alta^-vita
i.-.ttli-a.» erlmtne*»»! « tmwierau -Iumip

jsir»cer»m e*p»aca<lai !>«!* "» Aa

liuPll.tdadi..

in. liecii.
pwtto, «
Kuiodu
dido rm
ilc.t ot

egunda qn.,'»:.
li»iai!< cm

tre» deputai!*»*.

IU 

»r. Buenu dç I^iva p
ça para i*«»iur«ri»r. neitt'
«r Ausn*io de l;rmWii

s qtte o Estado devia ter liv
tftMtoi districto» quantoi í
«ti piticdo* para « »w» repre*enw«lo.

Conto cta qii.vá... ie- prendia íi
di. voto ctuiuiIstUi-, «. tx. apii»:
ta-a a opportittiid- 1 di Uiaiul
su contra i> lucii. --. . '- •
o ron!«r íoinèiitadi,«r »!.» tft
tto* partido*.

O» *r*. Auqn»!
j iTiristiam» Btssll
í idea de hav«.r um
• esda disí*ieto. í
| ijí.f sc vii í.i a dar .
I ti

I

otlt t aun.! do inq.-.e.to
lie .' !ri*te ea*0 em qm

it o !e*Tawv líoiivrr.tvrtt
iromp&tiiitdM d... i.gnlntc
elucida tho:

tozti Rnal d« Carvalho, a iai-i(
ma de sua inrsperieucij dn «iwk*. ' 

v
menor t tit. cíiío ijesillnilliU de unia |
maneira Lüíuro».'», c a íaciifiiada .'.
Incutir, da religião c4t!Uíea <iu ni
terra, a tnxovall»».;* por um oííi
do Exercito, que, n-o contente com|mni
sua vida i^>h«i rtgular, oici»»iireíai
.to ma farda, insulta e vilipendia

ICH KOLMO.
irtui proteituu
site » íbAneí!'-

tia «1 ataque di:
,fino aueeo p

; ÍA. II.) - O
tiiiTitiirufeitie,

iia de llrylíiu,

»r «tu va*o d?

H.

, ,\r
VOU.1

t.l
¦•l-.ir.ir

ra, uá

«•• - — —
» o que eonaefutaei apurar, o

Carloi Mjxiniüiiinij ouviu do
presideaie da Republica, quando lhe fei .dores.

. _.._.. .1. .. tis. C.IIL. u s

Pri-i'»-.
i.-itii.iiu

lutado i
.fc «tt 1
) mi a mor- -

• ila* minoria», ma» ainda o reiiai-
, intento do nível Intellcctuil do

1'arlatUCtitO.
O *r. Joio l.ui-' Alves maitifcata-

V a 'í.vw da iièa de hiver um nó
di pulado para cada dirtricto. Acha,»
liorétti. convenleiuc. tenibrar, c««no
asvtlida preventha routra a* íujt-l
gtiidei du» sn. Ai.-.iwiodc Frcltaaj
c CbrUtiauo llraíU. qne l»a.ia umj
certo nuumro de debutados eleitos]

. por um oi, districto « u outra parte I
tr. dc deputados eleitos como seita- j

..,;,..- .- til ipil-III já Il4l> !-0tlÍa CV

condi o inseto úí ma» liberünattcti*.
jitiui-o se ItteoiOHseilando ctm „ ...,-.«¦
itatie. o 'i'.t-, a." nia Je tudo, dsvta
ptVtJkt

Trausporta.tdtv-íe de »na tetra ca-
til. a Parãhyba d» Korte, diesára
¦daria Ko«a a -'''•» tapa*! eu: dia* de
outubro di) i.nuo tic iqiu, indo ie»!dh
10111 *tta familia uo Realeu^o. ua Ij-
>esuta d. iitf!.-'un''. li-í*r Otnie slvCta
occasiii dc ci.nheccr o futuro causa-

1 um rr* allemlíi.
í O que dl* um eommuttlcado ru**o

PlíTROGRAt». 22 (A. 11.) --
tmiiiüikado do estado tuaior do
efeito:•A'a frente de Iti»». daellos dc ar-
í1.1: iii.
.%'»* iuiuiidiad"-»* de MUan, um
roplitiio rusio liiiiiibardei.ii «iii-

a estrada «Ie ferro o o*
• Jdepositas de viver.» e uwitriae* do'tto. causando-Hiej itiípcrtar.tf»

jraiii
im-ul.».
toneirui.

.t|iit'

...1

expul?
onde í

nia dc

.. d.i
«mo»

O» al!«*!uSc*
aldeia de H01

1 tiiKlltto* i>
N'a niai(frui eiqnerda dc i*tyr,

| abaixo dc RafaUivt*. retomàmoi
I tinta *érie di- aldeia*, c na região de
; l#.lki rcpcltiaioj v.trios coutra-ata.

O aue d't o«» commuukailo
IranceS

PARIS, ta (A< H.) Contimml*
cado ofii.i*t At- 3 Imra* ia urde:

"O Ipltnlgo untoii bonlem, 4 noi-
te. *•!« neiitiuiii- reiultado. nm ata»
ip.e lontra s« no tu pi'4i,óei a éits
e «lldoéltc lio íi.HÍlt-. de iitvtncliy,
ma* loi facilmente rt-pellido, anini
como no valle d. ^iitcúea, «ade ten»
tou progredir. ,

Ka Cbanipagne •> |,.»mliardelo al«
leinlo ttianlelii".v vii.leitliilinio, »»•
bt.-uni.- íi oéitr dí Takure, a é*lo
dc llullc dc Mfinll e r.a rifgiio do
Ville »tir Tourbe.

A» iiot.f.1* bateria* respondem pot
toda pane com tiro* de reprciilo,
de resultado» efUcacbsItuos «obre
a* l.atctiaf e a* triiiehelras allemis.

Com a cxploiôo de uma da* noa-
iu» mina», na Argonne, (iremos *al-
tur. ili»itu*mdo-o inteiramente, ura
|..---tii inimigo.

Cin urupò «lc uvtik* franecm
lnimbitrileoii «• parque do avito lt-
liinmi de Túnel, entre a Argonne «
O Meuse."

matutinos, traziam uut
res, a Solicitai

. Ias quaes e.^táti
elan
ein.^
•optilaiíões une conlinuaiii flagella'

A reforma da Constituição
do Pará

O sr. Enéas recuou
ltl-.M'','iM. at (Po nosso corrtspoii.

dente) — A reforma dn ConltltuIçHo
foi approvada pela fumara, com a sup-
|irr-"iãn da dlltltnçlo do pfaaó do autuai
KovL-riiador, tendo sido inatitida a re-
olclçlto, O Senado áccclfoU as unendas
da CNiiuiini. O CotigròiM reconheceu
como Iiltcildêute* du» niunlciploa de
Triüti.-i o ntrangciro (!. C. Alves Leite,
que obteve na elelijíto ii'penn-8 sei» vo-
tos. i- do Montcneitru. 1'rnnklin Tavora,
qne foi processado por crllt.le de cntitr.i.
liando no i-.inpo do iuípcctor Maia
lüUio.

11.W o — » "

Agçressâo
O nacional de cor preta Pedro

Josc Pereira, morador d rua San-
to Antônio n. ü:!, quando hontem,
íi noite pitSRttvn próximo a esta-
çAo cio lúicuiitado, toi iiiopiiiada-
mente nggrcdldo por um vededor
dó balaK, recebendo escoriações
na liiccc um lorlmctitu na c:t-
beca,

O agRiessor (uftiu e o lendo
loi .soecorridó pela Assistência-

Do lacto teve foiilieciiiiciito .1
oolicia tln '.'¦'• ili:,llictl>.

Vim V — 'i it, Oaorlo ile Almeida, .li-
.-,,;, "• d-iiEiuto luxlllar, dlrtelu n.«« «ui)
V-teut"* uo Stttm&at a «wH»»» f'™ 

»r;
í.Htc.iinnioiiilov«i que IJO* «I^^JÍ?».*
„ 1,. imv mt» :• itii-mi.-ln auxlllyr »r .1:
sliim.la ti rwpect va pi-t*ld.-iielo. nruvi-*,* " 

Hs para (pio «<•>«" olwt-1 vii.li.» u
.lH.pi*!.;."»'» euluW»M no uri. .". UM*
íuiiiio is .i« n«ul«m»nto pana in«i-
m*,im 5u»ei pirmlttem luar. mo no ch-
iiiiii-.>ti .Ia polkl(l ..o nt.' 1.0 elut" .1.'
.!,l,:,.. lültíltftdof nuxU!ir'H, dgandiM
Io .Itait-iot.) r.*pi«üllvo o 110 Kiu.pte1 o de-

slamido prto » prosldoncl». i'cv«, «"•
troalm. Iwtrulr-vo* de tui.-, por .lotoi-in ¦

nlflito .i« a-, eiii-fo do poHola, rftdc tam;
bi-m ter ln«re«ao naquellr canrarota o
biii ajudante itt- ui-ilen.'. • huliuiuji""-

A „-ovi(loitch. .1.. »• .MwiUi' auaUtar
fi ,-*-.ll.-iil.-. Alim tle Cu/.i-i- itwp.Miii' dl*'
DMloSCM 1-cinilmiiei.wi'.», qUU ^laviii.i
ti.-ii.lu .Ir- iiri-/!»ilii!<, Invpoito o e»PíOtllCUIi|
.iMiYiit'- rlittculi". üo ivtivrltii-Hi! » eu-
iimro'.' t»ill."li.l '"'s li"'"1''"»1 !'m l",nl"
ü« illv.-itliii.-niu il.- Inillvldiiíiii dwocpupn-
liou NSo raro, owwi etttn»rot« tini u
Blmíeto Uo tnn carro ü" ffcttviroii ilu Po
iili.t, r.iltiitlilu iiliiiiim ns butiüelriis mui-
tleorw it.< ro»eim (1 tn-ueollu e ,ih iíjitii-
t*n ilo vinho I l''.':' bem, pois. a zulinai
iiiitiirlditili' siiriiutariii ü» eli«ulur, eur-
tiin.l'. c.'«" lítiun". ,

Iiii'.-liziiii'iiti', piuviii. ni\o itioi-tn. appliiu-
tlll- a ultiinii parto il.i-ni' elrenliir. Dt»
lUtu 'tit''. "pur itatormlnacao 'i» ur. ein-io
lio ni.llelll , llC.I.' tiillli.f lUldUtO llliH e.l-
iiiaiioM ** .In.ttine.i. O njudante de urdoiiH
do dr. Autflliuu „ ... ,,

Por qui o parn quo? M.0 *•'' «itpuea I
nioiidít ue jURttfhM. O ii.liidiiittf 'lc ui-('..-iin
tiu elii.r.- do poltoln liuilti tom que tu-
,C|, m^M eniii.-ii-.iiei., ;l tniiiON quu min
Bojii i>iir.t o Imbnllio do tl*illl»«oRo doa
Buppl' ali". .> qtlo IttilKirlii tm .leHiiutoiM-
.-iti dn ili-liiitmli. Hiixillar, a qUetii eonipo
to n 1'uiicijil.. do ui'ii«nli'iir ;i IU'liolla demo
Borvloo o 1. r.iipoetlvii (IWMltHigllo,

Vi-1-U'le.'i nn o quo tenho Ullo mal* uú
1111111 voai «entpro que o eheto do pollciu
lnti>i-.víiii. <¦ |iarn íuaor tulleo. inua uticlr
preocdontM ioãou.

11 dntt-aiul.) .'.uxllliii' poii.tii em uma
ii.nt pi-ovliTonelii, mau 11 eii.-r.', Inturvlndo;
uuiii f»voreo*r o seu ajudiuitc dn oroon»,
di-Ki-i-opi-ltiulUo 11 ülitl.u.-ie."i.. ri-iiiilitnieii-
tm- pum ornar uma ftUtorWiido novu na
riti-iili.-iuiiio deu thojitrom Põl imui uuo
d ii?, QMOrtn liouvcrtHe nwilvaüo n uu.i
responsabilidade do uinii inodtdn tio ex-
ccpçío nlwoliititun-iit" lii.liMliri'.'.iei>l. I)
aun utímirn à 'i"*' o üi* Au rol itiu min ^c
tive» e lembrado de liieluir, no eainuruU,
o tenente Ijtnoolro o tt uúltlenutu "tur-
tua iiiii«'.iibo!"l -- M.

propor a diminuo do sr. I.íon Rom-
touliíres. que O primeiro delepido c o

chefe dc Policia lio ptsioai de sua lo-
tdre confim;* •

TViiile deisv rfspoit» do sr. Wen-
eesUa Brai, o »r. Maximiliano retirou-
tc do Guanabara visivelmente contra.
rladi.

A opioiSo dr peiiea que ptiva cem
o »r. Wcnce-dilo «tas é de que o *r.
Maxk.iiliíno nio se manterá per mui-
to tempo ne governo, dando-ie por es-
»a occáilío u leguinte eentradanva : o
nr. Calogtras panar* para o interior 2
será escolhido para o Thesouro nm du»
dep.ua.los de maior renome na com-
missão de finança».

Um escândalo na 1' pns»"
iloria do Thesouro

A i' pagndória do Thesouro foi
theatro liontem dc um escândalo, tle
que foi protaitonlita o 2" tenente
do Exercito Silvino da Silva Cam-
po». ,

Em companhia de sua .«emiorn.
Hiir é viuva de Utn funcionário ptt-
liliw. alli chegou, á-> 4 (wras da
urde, o referido militar, afim de rc-
eelirr a pensSo mensal u que, pela
razáo exposta, tem direito .ina cs-
posa. Mal humorado que ertava, po-
réiu. desentendeu-se com o servet».
tc, passando a ugarcdil-o violenta-
tueiitc.

Tal scena foi testetnunltada \fr
varia» pessoas, entre ellas 0 major
ili. Exercito Lut* Torqtintó dc Sou-
zn, ns quaes affirntarnm ter o tc-
111'nte Silvino cshòrdondo o scryéu-
tc em questão.

Providenciando üdirc o façtp, o
director dn Despeza Publica deteve
em seu gabinete o tenente aggrcs-
sor, do que, cin SCgttlda, deu cunho-
eifnento ao ministro (In Fiucndn.

Lavrado o auto de desneatò, o fa-
eto foi communjcitilo ao ministro da
tinerra, que enviou ao Tliesoupo,
com InstrucçOe» eapecines," um • 3*
tenente, em cuja potúpanliia, ás 5 t!~\
o tenento Silvino deixava o Tlicsou-
ro. a cauiinli" do niinisterlo da
Gttcrrti.

— ,. — . mmmmmmmtapt -..—— —*»

O sr. Christiano Brasil protesta,
declarando que seria o mesmo que
di:er-«c que havia deputados d* pri-
meira e de ieguni'a einsie.

Ksla questão suscito': longa ciiver-
geneia. O sr. Celio Uavtiia era pela
divilão dos districtoj. lal como sc
aciia na lei actual.

O sr. KanI Kernandc*. neste pon-
to, estava de aecò.-d" com 1» sr. Au-
ipiflo de Freitas. Havendo sttrgid"
varia* difficuldadea na •¦ >*as_&o úet-
sa medida, o *r. Uiieito dc Paiva,]
de accordo roul «s itu» colleiptí,
te-olveii adial-a pira a próxima re-
lltiiiü.

PasSou-SC á qtieiitãd soiirc a vo-
taeão. ficando assentado quu ella se
faria por municipioí, petain.: uma
lú uicsii, cm eadn nitiiiieipio.

Traliiiidn-M' da iirgiiiiIsníçSp da*
mesai'. ficou delii.t rado que. no Ois-
Irieto Federal, i-llnr. seiiain presidi-
lla^ pelo juií ile direito, tendo por
auxiliarei pretore'a; em município
qtie fôr sédc de eoniarea, pelo Juix
de direito, eomo presidente (presi-
dente da Cuiíiãra, prefeito, intenden-
te nu (|itc nielliór nome leiitia), com-
taiito que tetilni sido eleita, e. sup-
plenle de juiz seccional! em muni-
eipio que fòr sédu de termo, pelo
juix municipal, como presidente,
presidente da Canuira c juiz sup-
pleiite, c em miinhijiio sem foro,
pelo presiileitte da Cumaru, juiz sup-
pleiite e dois eleitores previamente
nomeados pelu juiz.

Pelo adenntiido da hora. a com-
niisMio Mispetideii os seus Iraballios,
ficando convocada nova reunião
para a próxima terça-feirii.

dor de «1* dvüsraca, o icguodo ti
neste Intendente do Exercito iwcio
nal «(«ventura Saaareth. Vem -l.Sit
n ije<j» época o namoro d» jo\rn
jfurta eom o t'"*rio tenente, tanendo
por coniesuUtte naquella «qttulo inie
«eu cornçáo idvalisava. a amor.

Sempre em companhia de rua ta-
milia, no Realengo, no Kio da> Pe-
dras C em Jacaicpánua. Maria Rosa
recobia a cótte do tenente Boaventura
Kãtareth, já por ultimo tido por reu
noivo.

10 *eu sedtictor, que nada mai* que- t»rtn*rau.. o*u t.«ar o tnmo que .111
10 »cu ¦<¦>""¦' ' , ¦ \lv.r<An prnMwüi. -litr.' »» ;mt(srW»(l»í di
1.1 .pie a -ati»t.li;at- de seu, dc.-ejOv M»ta^l.» «K* ,H'.. Ursmio do Hat c an Unquet-

>u a rcalisado do> oetos tpie pratt- t o»,^.

Seus iinúos. pouco cremes da rea-1
ILaçia dc semelhante enlace, o que
.-.eniprt- acharam um irrcaliilvel *0-
nVo, Insistem com Maria c obrigam.
n';i a uma definitiva solução, o mes-
n»o fazendo ícu pae, >em fuspeitarcin
une ella. de h.i miilio, sc entregar»
ao seu leduetor, que nada mai* que-
ria
ou »
c.;u apru.-ciund.i-se para ij*" de pre
meditado aitiücio, como haja vista o
"ícu improvisado ataque na ca.<a
pac» tia victima, »o dia 13 de outubro
do mesmo anno, facto esse do qual
se apri.veiiára para, pelas 10 h"ru.-t,
Itpôs todos dormirem, "penetrar au-
tlaciosamcnte no quarto de Maria, c
com ella sati-farer a sua paixão, a
ponto mesmo de não serem deq.erta-
das 1'ranciíca e Scveritia, suas iriuãb,
ao lado dc quem dormia.

Mais tarde, já em 20 de letCtubro
do anno segulule dc iç»3. quondo.coi
meçavatn a apparcccr cs primeiros
syniptoiiiatt da sua gravide*. Maria
Rosa dirige-se ao seit seduetor c
omante e faz-lhe ver o seu estado
c não mais poder ..ccultal-o, sob pena
do uratiiles males liara si, por parte
dc suis iiiuiios, acqiilc-ciiido 0 tc-
nente ISoaveiitiua Nazarelh aos seu-1
jti.-ius reclamos, " promciteiulo-lhc
casar-se c> m a mcfiua, o qtte é dc
acreditar-se tivesso acontecido antes
do seu defloramento'*.

O cotuordo religioso effecttiava^e,

\ reforma judiciaria
; nao poude ainda hoiv

tem ser votada
O sr. Evaristo üo Amaral

infringe o Reghicnto

O serviço militar obrigAto-
rio, na Câmara

A xwlo 4* liont.-m üa Ounara
I iir-.-iiMld» p«-lii »r. Bow»a. do« Banlt'¦- '¦¦-¦¦-»' 

Am» rttinIScn d* 10 o tl

tol
I.

. ro-
rrtm flsprov&daa imo dlMUnftft.

No i-iipoJlontí. IdI lido um rrviuorlnwn
to do «r. Itaphsol CsUda. pedindo »o
«os\-mo n-.u, tnfannr d oxlnu aliruiii
tratulo d» »»tr»die<au tom m RairtiMIr*.
du UlUgUK <•'. »'U uw .cnitiurlo, At uut
in»!«i M utlltaa puta uclaruM- um cr.i.ií
liOídi que m- nirnifiam non»» tlrnin: ilic».

A «t« i«qtt»inm»nto, noguudj nu* In-
C*rtn*niui. utu tiifiiu- o »oimo que vem

ih-ei «ílicr. K**e inquérito, 40* corre,
ri sob o nuiis .-.híolítío *í*!!W. í»i hoa-
tem iue*mo iniciado no cartório «*>
queüa ilflotaei». .

Setur.do a draitncia, uai* coaipanhi»
de lieídu» «nha Itwtnlo o The»our«
cm itiai» de cento c viute conto» dl
ril», faifedo s*W; iot «em armaaeui
•.nitUatf» de mrt»o« dr fn?nea »em 01
tcipeeliioi te'.!*» do iaipa»to í» cou.
Html.

Só do itttioio scaitiitf. ioereictnU.
va ¦ ilínuncia, foi ealcntada » »»hi4*
e!*ndr»titia em j.i;a.ooo ram»* de
(tieõda, que coiTuppndtni. mal» o'J
tnrnoi. iqiirlla imporlanel».

O inipKrito eoiillniisri «11 se»redo d*
jtutiçj devendo ainda hoj? preaiar dc
daracdtt o dircclor d» cooipaiihit O
«eus auxiliarei.

Matenfuliido das Lã-
vanjeiniH

Maxinilllaiio, mt-
dr.
da

Um caso politico-judicinrio
resolvido

pelo presidente da Republica
Ko iltspncli" collectivo dc lionteúii

Col nomeado jtil* federal dn Piiraliy-bn,
n ilr-.nili.ir_iailer 'l'rajano Américo de
Caldas Briuiilfltr.

A respeito dussii i'.(inii:íi,'iín, a secre-
taria iia ipreildeucia forneceu á inipren-
sa a seguinte nota :

" Üeiitri- ns cfltldltlatOS jir.'|ii«toS pe-
lo Siqiiiiin. Tribunal, u uoveruO prule-
riu .para juiz federal da PnrabWí», O
dcstuibiiiauder Trajano Amciieo dt

O MA NiWWI
Lauro Soilró dofende

o Norto
Na sesüfio de llOIltfin, 110 Senado,

apesar ile bastante concorrida, nío hou-
ve iiiiiiicro para ai votaijâcs. '

Hen motivo no (neto, n retirada uo
recinto, antes dai votnçfiê*, de nlauns
dói illllitre* piircilruü dti.tncll.-i V ami.
pois a üít.i da l"irl11 OceusBVa liada me-
noh dc _6 .sceailure».

\»íli|i, n,t trnballto» da (-a"» «e rr.
Siimlrnnt á leitura d» acta c do «cpe.
dietiti', iilia»! liullo, , .

A hora do expediente, púrçin, lut oc-
cupnda por um brilhante dliotirso qo
eminente ceiiador l.nuri. Sil.lre, que,
mais uma Ve*. defendeu eom litittimeti-
to e brlllin oa llttírcsiça esquecido» .le
Ioda reglSo nortUtn, uuo tem «o llduno
n-presenlaiuv do Plirii Ú111 illustrc ti-
lho. , mi nDamos noutra parte o br luaiito uur
eitriò do senador l.ütiro Hoilre,

Ao dr. Ou!
nistro do Iitteti.ii', dirigiu 1
Fti-naiiilo Magatlmcs, .liieetot
Maternidade, o segltititc officio, re-
lutando os sorrlqoi da nova admi-
nlstrocüo daquelle hospital.

Nesse documento official, o dr.
Magalhães respondi.' ás pccuSitçScs
injiiBtns leruntndas á sua gcst&o,
com u estatística dos trabalhos rea-
ilsádos naqltellii ncrcililadii institui-

Ao ministro do Iiiiòrior Iníormoii
o sen collega da Agricultura ser
iieiiiidnietttc Impossível o forneclmçn-
to de rcprodüctòreí de raça á Colo-
nin ile Alienados, visto qtte 'tildou õs
animaes de que dispunham os esta-
liélectinOnto» nootechiiico* d" minis-
teiiio já- foi..tn rciuilduS em leilão.

"Tonto n liberdade de oecupar n
attenção de v. ex. com o relatório
do qne se passou na MtitertitdaÜo
do Riu de Janeiro iliirutitíi o primei-
ro semestre da minlia administra-
ção, l'óde parecer talve/. e.itempo-
riinea a exposIçHo dó movimento se-
niistritll niíis creio justiíicnl-a com
a necessidade de, conto contribui-
i.iiu iiliiina. defliiitlvanieirtc replicar
ii critica, qite a publicidade estattt-
poii, do conhecida caso clinico, tão
cptuiuenlndo,

Teriiíliiadò o .inquérito iptc solici-
lei, com u arcliii-iiiiieiito do pro*
cesso, a pedido dn illlístve promo-
tor Pio Duarte e por despacho ilo
nierltissitiiò juiz dn d" vara cfiiiiinttl,
respondo ás accnsucíies feitas ap. is*
talielecinielito Cjlll as esttltlstlcaa
qne st: sogiiein, no Pi tu exclusivo dé
defender n bôa fuma da rasa que. dl*
rijo e sem attender aos doesto* pes-
soaes, que nada interessam.

Do abril ;t setembro do corrento
anno, recollicrmii-se á Muleríitilndü
;8S mulheres, das quacs ;'o.| á U-
eeão de obstetricin e S.| á sèegfio ;;y-
nccolciglcti. Dns 70-' «estantes mor-
reriitii li, sendo ttuiii dc auuiiiiíi ii;',tt-
da (enlroii morlbiiiidii). uma d''
eeltimpsiii, unia dc uutbolia, uma du
c!ini|tK' opeiiitòflo, tuna dç pcritonl-
tc c unia de tuberculose, conservada

naquelle dlu. comparecendo q une
c Maria Rosa ft egreja niatrle de
lnl>au'nia, como consta do auto de
fls. ,'o. e cm presença das tcitemu*
nhas raullno Alves de Carvalho e
loíé Luciano de Barros, eonsunima.
va-sc a cerimonia religiosa, qnc tive-
1,1 por celebrante o conego Alberto
Nogueira, sem siquer exigir c»t« tnn
qualquer documento dos contraltcntcs
nretentes.

Casados, por conícgiiinlei com to-
dr.s as bctiçuoi dc Ueits c erros da
refiiíián. íoram morar á nia^ Portella
11. 2i)i. onde ,Maria Rosa dera á Iuí
niiiil nieniiia, produeto dos setll amo-
res com o tenente lioavCtittita Nazii-
retlt, que recebera o nome dr Maria
(autos de üs- '< c *> v.) e que fora
levada á pia baptlJtna1! na eijreja dc
Xossa Senhora da Piedade, no dia
_•_' de úiarço do atino de wi-l, serviu-
do dc padrinhos 6 i* tenento do líxer-
eilo lli.avetif.ua (lonçalvei dc Abreu
c d. Pbttoména Gomçs dos Santos, dl*
tendo por es«ll oceasião, Nazarelh ao
seu càtnurado do classe "ser a neo-
báptlsada sua filia legitima".

Coill o correr dns tültipos, vivendo
m mais doce harmonia conjugai, Ma-
ria Itosn tivera noticia do |iio\into
enlace dc seu amante, nas vésperas
de veit casamento com a filha do ma-
or reftirinndu do lixercito Audti!
Lion de Paula 1'lcury. tesidente no
camp" de S. Glirlltoyfin, c que a
principio não dera credito, mus que
dera afina! a realisnr*M, com grande
espanto e escândalo pnra si.

A prova colhida no presente inquc-
rito eunvefli-t.- (le que o facto oeoor*
ren como ÒCililtt é de-criptn, pelo i|ltc
está incurso nas penas ilo artigo -'f>7
ilo Oidipi> Penal p -•'' toneme do
lixercito naciotutl iiiúivitititrn Xaza-
retlt, evidente como é "h lêdllççiUi"
deste u Marin Kosu ile Carvalho.

i''cito o registro de praxe, o ,-r. es-
crivito remcita os presentes mitos,
para fins de direito, ao itiorctlssiitio
senhor doutor juiz da Quinta Vara
Crimínali

[tio, 15 de. Oiilubro de IftlS- — (AS-
biiíiiadoj Jutsí Vienna Miraiafí."

IA ÍIH..1ÍO.
íi traindo .1» cxtrnílucao tol (l.-n,

ot»do ainda p»lo teirita do Itlo Kran
por niotlvca quu n.lo neccmttainin> InJi-

ios! um-, i» tr. Uutro Cllull.-i- iiimitem iia
etiisas no un*niu I*. nio lemlo rcitnvaito
„ Iratadti. An nute.-lilail'» d» troittelr»
du llratsll e«.ra u UruKimr, do cuiimiuin
e.v.-iuilo, ad.ytaiam, por '.«o, » pernuua.
tln t.rf«o». quo tcvmn it* a Holu» diviso
ria. iiuMW o» euiliun, em tinw-nijii d:t«
uuiuiiiladeo que mi t*m de premlcr do
tiuvo. iE' u Kyntetna da pd-mutii.

O primeiro orador «1» Kmt-Ho, Col o »r.
1-ivarl.to Ao Amaral quf, »HiU. lufrlnuiu
o rejtlmeuto que proldlic a l.ltura Ui dl..-
anniiH. H. ex. combateu o rutuerlir.i-ntn
niirivi-ntado pclj !>e. Iliipli»-! Ciibeda. na
üWtfio tia Veoperu, ptdlinio a inuiyi^lo A-4
tnn voto v.iie. lor do M'. Pedro Lit-M.il, lia
quesitao Ao luíltlmldad»' tln rovernn do
ar. rtalviidor lliihiüiM «Miuihudo. .pie, nio
tiiulu nldu elultii yi-euldiiiit» dt. lUliuli.,
x«.ut, por lii-olsnaiiio do presidente lo-
gnt| BMfl CUttfO.

O af. Kvwíato di) Anisníl u-Hia tpie tw
VleeilMUtdentM dq* Kilatlo», liftn iieii.l'
i lottm;, tom uma íiutorldiide tfto irfrlttiiui
quanto a" Ai-ii -leltCB que o* âMtKmtrittit
pina m\Ui huIinIUuIim. bJ torinlnn r.-qiic-
rendo n puMr-aefto. no "Plnrlo dn Con-
Krowo", .los MitoRdoinii*. Oanulo -S.tralvti.
t VlvetroA dí Cnstro, sobre u .oimlltii
rtonntlilodo da Ooiit.-Uiiili.ao do lllo itrun-
de do Hul.

Admitira approvou ente requerimento,
Um vftciilila, i.ei-ttp.iu n tribuna o ir.

-»»i .loão IViiitlti, que li-ntou ilu lloeiwa .In rir.
nte I l'eti!du hluniler, nieüleo da Hauao Publi-

Faltou. dcpo:« o sr. tlderon-ti Pinto.
S. e.\ leu u .-nti-.'Vl(itii que ooneedni a
uni ..anini nobre 1V upiH.rliiiii.liiilt ilu»
medido» mnwlrtiiti in-lo or. Olavo Uiltie,
no ..eu .llüeuniii tou dondomtooii piuIImus.

O uva dor $ 1»pM ROfVlQo intlUav nbrl-
isaiorlo. il(- qu.i eniiiide qua ndvlrfio
nrniid'1, vaiitino-ns l>uru o imi*. ,'PbhhuikIu A oiil.iin da dlu, «pipi-ovou a .
(.'anuíra, ou pi-OJüOtol IOS e 10 A, « o .«-I
qllorlmolltO iili.-.aeiitado pelo nr. .I.hí- Ho-
nlíiielo no projd-to quo pune os fu.irtílc.1-
iluivn da niíiitolK»-

Ao Mer poBio u vutit. oorojécto ias, ipii''
iippMi-ii ii nifoi-itiii Judlilarlii, o òr. oot.-i-
elllo Ciitiiiirt iK-.-uputi a trlliiiiia. pontndu
n votnoda <lo iw-t. Io. cieluliiilo ns ttneii-
das 11. 11. 1C. 1" « 50.

tl ,t\ Miiurlel.. do t,iieora.i ivqin>|ili il
iiivcrpiit) iís ordem üo tli», u-Cítti fti> «er
Vollolo O pioji-i-t.) (16.

Cíitt a vntiii.-iio do seu requortiueiito
pediu o nr. Maurício do Itaeci-ila verlCl-
eaquo tk> votaçllo,

O NQUItrlUlMltO i't»i n'Jv!t;4.tlo, Utpt.iH
dt- ter fiiilo impiifriinilii pelo m. ('mnuta.

Our. Htmi-e..iosiSiiniiis in subntittfr ft
approv.iiifoi it.w i-etis pare* o projdoto 13»,
iiiiiinilo o _»r, Mnui-lelo dl l,M.erilu, pi-dlu-
jo -i pàlavrai requonu pràforonóla para
,i prpíooto ns. ii4'o requerimento ío! r»-
Ji-ltudo., U ar. 'Maurício de Iiaecrd», requouut,
1'tilflo, Ullctuol», pur» a votOC&O du pro-
Jeoto 14S.

O presidento observou nii» "os nque-
i-lnit-iiti'H du iirK"iiila" deviam m»r envia-
iIm ü U1CB9, por i.-orlptn, 'i'.nn'.«.n (Mi
ronUorluionta foi rrj^ltuílu.

Posto iiiivanu-nte A. vi.t.>« o JiroJSOtOIS8, pediu u inilavi-aosr..Maiirli'lo(lii l/.i-
i-erdii, <llto tou a* ennimliiH A. iwae iii-IUro.
ã, ex. ttmnluou o mu dlsourso roqüei-on-
tio votneüii iioiiilnnl quo nBn otlfgOU a
ku' iie«uiln, por fiilla de mtiiK'1'o,

JnU-tronipliltis nH vntn<;iVti, oooüpou »
trlliiitia o SC OolOOltlO ('tunnert, qllc dle-
eutíu si ii-fomia do proDUBO por tiu» devo
ir iviia a iiu.iiifieiuiiio ololtoruli

Ao Ir, Ctuimrd, SUCOudou, na ii-ll.uni,
„ sr, Vlolm litiiiía, quo ten iIki-Ims oon>
Hiüoni^õvtt BObtH) o pi'OjoQtO vin Honado,
rieiimlo oom ii pslllVr» Pina '-¦oiitiiiii.il- o
ta\X illn-urso uu tioc-io tio lioje, qiui' eütur
iHiiotiiiU a bmii.

Na 01'dwn do dia, do hoje, figura, nn
segunda pm-to, o oraanionto dn 1iipui.il.
ea, luna lílfl, Nu prininii-ii, o iuiijt,.io
ilo flxin.ilo (le turca naval. A te.-..ifiu eeni
du elnvo 'horas.

O caso do tenente
JÍMareth

Os autos são enviados
a Juizo

Ht di»» vem «ndi» anaunciaíi
inn i.oto movimento KtcvUja doi
" diiniftt.tr»" c du* niolortieiro» |»
UAI, dr-ií-onunte» com n mtim.i cir.
cuhr expedida pe'o dr. l.ion UotlMOU.
1 iérc.o. primeiro dt!(».ido auxdiir. de.
teiiiiinutido enirnicj» UKiltd»! conlrl
o* ciinductores de vtbleulos, no *euti.
do di- evitar o Mlr-UéntO, C.id» Vel
tuaoir, ,le desastres por automovti» e 0U«
trm vtWctdo».

Kutiitdcn-, os molornetroí que *
maioria, sinão iodo» os desastres, sao
occasiotisdo* por [mprudcticla dl* victi.
iuii», c, por isso, pensaram na greve,
como o unico recarío pnra fa:er cahir I
circular em queitito,

Por sua eci, o primeiro delegado au.
xiliar atiinuou quu matittrá a circular
em todos o* setu ponto», quer \ enlia "U
náo o annunciado movimente urevista.

Dcantç da attitude nue c- loetornelroí
vão tomando, o dr. Aurelino wa|
nintidou liontem o sei sjudt.nte de or.
den. se entender emn os direelorc» d»
l.igli!. sobre as medidas que e*ta cw*.
panhia deveria tomar. caM eitalaisc a
pretendido movimento.

Ao eapitilo Carlos Ilti», nm doi di.
rrctortH dn I.iplit informo» (lite uão lia.
via nenhuma agitação entre o» seul
nwtornelro*. já tendo uluun» delle* *»
entendido sobre o nnlumpto com » al.
rectoria da conipanlii».

O ajudante de ordens Ai At. Aurem
no, então, convidou uni doi dtrccíorol
du poderosa ccmpunlila a coinparewc
ao gabinete do chefe de Policia, atiia
de se entender dlrectanictltc com s. ex.

\' noite, <»t<ee eonfereiielando coa
o ilr, Aurelino i.c»! Utn dos direclorel
da l.lgltt, que rcãfflrniou a "- cx. *
que JA havia dito *o ícu njudautc d<
ordens.

o tlr. Atirolino Leal, poriill, no. se"'
tido de evitar uur u falmdo inoviületl.
to so venha a reallMir, explicou, ema*
o iiiid entendido por parte dos motor,
neiros, com referencia d circular expi-
diiln.

Km «èguldi» pediu ao representam!
da l.igllt para convidar a cemparçeei
hoje, lii i.-.jo, á eiief.-iiuoi dc Policia,
o maior num.ro possível dc niotoriiei.
ros, afim d.- llies serem explicados o»
verdadeiro» motivos da ciretilar, p«'
muitos ÍKHor:nltw. ,

Nesse sentido, a directoria da Um
fet afflxar vários boletins, convjaaitdi
os motornelrôB a sdeederem aos deiei»
do dr. Aurelino I.cal, eomparecoüli
hoje, á tnrde, II Central da Policia.

Uma denuncia grave que a
policia vae apurai'

I?oi tuicltulo pelo terceiro dilfftailo
auxiliar '.nn Inquérito para
(jrave denuncia

oriipresentiulii p'ilicidur», CUJl

apurar utuit
(pie lhe foi, lliUiti'i'1,
utn fuuooionitriii do

A decisão do Supremo Tri
bunal Federal

sobre o caso dos intendeu-
tes bahianos

IMs Iflfííraiiiiiiits di» .sr. *Se;itjn«
iO sr. i. J, Si'.".'!.ra, governador

Hsiado du Balda, dirigiu homem ...
membros da bancada bahlaliu 03 segum
U-s telciiriinimas „ ..," Deputado Antônio M""'' — .'¦* ,
ji -- Parabéns pela vistoria da juitM
e da moralidade (;;iiiliii linnteiu l"11'1
tini. Transmitia meus abraços ci
attllgol biiiie!i.la, (

Apertadu ninai;". - • Seabra, •
" Deputado Arlindo I.cúiie — »»»*

ui •- Receba (iiierldà amigo num »i«-
e.-r.i abr.ien. pela victoria alíaliílid» «;
Hiqirt ino THhtitllil, Vletorlo da iimtis»

iti il.i tuoriiüdiiiie. Os nutnlcipio» bci"1'-
uiHilim i-uiii ii medida mornliiti<W'
iibenopartto o tiobrc e patrlotic,'V* <**»* lUUVVItfiillllU MU li ll> lll(' '*»» llt> *' intui i- j......--

,0 uoute uio nos í«i pos- de üluaire pútrido. — A mm*
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T»#*l# *\4* «*i»«!*l*i»»l*» esta* 4- t»t.'*»'« » «1»** • «»»«#* 4r ***tt*\ tmtae*
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l^^*lw8É»lí«»íla^^ mát**1 >j à '^a^mi^milE^^m--

lb«» .«Sç; Killiycc, S l«lri:r«s. tua Dll*

de
! qm- ti,- Caxias toC

No ecmiicrií» «Ir S. Francfirr
Tíula **• Atiiiü J<»4i|iiina Uslioa Si
va, 70 amtft». */iuva, rn,« Senfittor

¦ Veruuciro Sr.

A commlssi.0 de vendedores de jornaes que esteve hontem n'«A Época. GANHAR DINHEIRO
K leve '•.•¦!¦,¦. ern nosia rcdac«*3o

tuna ctmtmlsslo dc vcinleilurc* «lc
jornaes, aíím dc «otlciiar o nosso
apoio ã reclamação que vão dirigir
4 assembléa do lartso ds Mie do
Bíipo conira o auftmcnio dc im*

1 • cnmianic «lo projeclo dc or*
çamento uiunkip.il para 1916.

Alletfa c**a «*ommi*»*4o que o* lu-
cr«»« f »'.l' iiH.-i ila venda «le jor-nae. nfio «lá ab*<«ltttanirnic para o
!•¦¦ (I******.* p« «¦«¦i'»«i:ii»> im-
pustu qu«- a M •«!.- i,..ii..i.. í- preteu-«lc »*obr;ir no exercício vindouro.

IVuuu-itemos ao* vendi*d«>rc» dc
j»»rii«e pj{r«n*inar ., sua cama, in-
c.ilícftHifliiieiite iu».t.i, quando a as*««•iiili!t*s '!«« Harln.no. rc*ome«:8f tu.
f-m trabalhos, Interrompidos sra-

cas is combinações da politicagemrapadttrlsta para o preenchimentoda vaira do sr. Pedro Reis.
Nessa occasISo dcmoniiraremos a

iniqüidade desse imposto, como de
muitos oulros, attKinentadoa ou
errado* pelo famoio projecto or-
ganisado na rrcfcltura, com a col-
l. ""."....* «'.• sr, a-.i,....¦«. 1;,.(....'.-.:.,

A .coinmiasiu de vendedores de
jernaca que calcre em nona reda*
cçâo eia a**im eonslllalda: Octavio
Pravciuano, Jo»é Carliae, J«*i.«> Per-
rolla, Hnracio Prrrotla, Nicola Co-
petti, li..:tiiii.*..-. M..u.J.tl«!ia, Salva*
dor «ti Lucc», Fiileli Soria, Pielro
Magdalena, Frederico Palmicri. Mi-
citei Novelti. Arcbanjo S.iutori>.
r»lu.«eppc Carurzo, Constantino No-

velli, Joié Galhela e ]•««'• Mau-tua n o,

UM «MEETINC,'* NO LARGO
OE S. PRANCISCO

Pedem-nos para publicar o se*
guinte convite;"Convidam-se o operariado, o
coinmcrcio c o povo cm geral paraassistirem ao "mceting" que serealisa hoje. 23 do corrente, as .5 ho-ras da larde, no largo de S. Fran-
cisco tle Pauta, parti protestar con-ira o niou*trtio«o orçamento que osr. Uivüilavia quer impor ao com-mereio. reduaindo uni povo livre ást-...i.íi.-r.. - de escrsro. — A commis-afio.''

sfía*n» «l#*»**|«s qy»-. #*» -*•• 4-»
«-«¦-»... -.< if^.. ti». - an p. »»»; te *
*«-.. Ilihiis em VMM fn.it I »• . 1 «:ii
e»titun»re!» ? **r»íl*ai*ji ^««wtrir *'ta.
m* eotiu <|tt» v«ni ...«..«r-it»*; !*,ii*e vol.
tar V* a VMM •¦•mt»nliia. tolgtl.m Atl*
m tmlia ífuaroiU* dtrar «Iria ti* b#.
Ml*. its«' tert*'!Bl!»ni9, eu alfttina ms.
l-.is' "»•• • slitim m.i./.io? i'.
nt-»-. «Ifutii ia)«ã<o tine v*a •.••,-.,
fu.St»'.--*' AUlIljir t»m . '.:-; r.j. , 0*|
negoííoT P^mr «•winwnto vanulDte*
ReVlaera* * poteniiliT Au-rat.ni.r •
vi»u »u tiK-tottf.a? «l.lSvlitltí»- l*i-nnrtw
«A SOrtSt Attralilr kl--in tatu!» a. «SI.
i,u.!«i,.' Kii.|.i.«*.- ... ACCirMCUADO-
hrü M*m**Aifi NritKit-»** 5 » g,
NaJn Um d» r«!t!«}»f:«i ei« e"iilr«irla I
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.'.'•¦. •cr:a4 e.rr.ltamm com
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ttftíf,
'*.'•'.'•», .Í..I eiCoIlúJo .».'.,.- a
Ateniàe, err* », cinemas e
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¦«•i-i.'i!!*;»,*i» csUrão reple-

actos s,a!,aras, ijue f-netitlia.¦ .• mtate.ia, enchendo
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mento do aradcniico de direito ralmvio
Himrtü,», nono Jiv.incso colSr{ta d*" O
laiparelal",

!•'««.* noiit?!i, parím. «i de«l!:u:da de
i.iii.laintir.i, rmiítirnu- declarea.aoi o
sr. Palitijr., Cimenta.

Como», pori.«ti!.i, vlctím-t* «!r itiia
f°ra* .«.ilhtria ile mão yo.ío, fclia por a.'aum

.Ias; Jritoceiipa.i.i. cjjo |in«cvUtiiKHiu chta.
«celsa bí-iii a ma Uidlviduallilãde,

—O ar. Plínio da Ço*"4 Pereira, aca.
tlealico df engenharia, conlratott ca«*.
mm»'» eorn a «eiiliorira AMa «le Almei-
do. filha «|.i dr. 'nüo l»r«lro «le Almei.
da, chefe Ua titaçSo telrtraitliica de
ta»«i«I;tra.

• Kcaliu.í», depois de amanltS, o
caíam» nto <lo segundo tenente «Ia Ar-
mada lor»e Pa**s K»te«*e«, com *nlle.
Ktclviua Americano Freire, iilba do
almiran:, (icorge Anttricano Freire, di-
rector «Ia H«;nU Ka*al,

'» «Ir. João Game. Rtlwllo Horta...irreior-íljr.olirriro Ua (laixa de Con-
vfrslo. !rati*ferhi o casamento Ue sua
filha, .«.-iihorita Mercedes: com o dr.
II. t.tltiro tle Campo»., ipie devia realisar-
in no dia 27, puta a Uia seguinte, art,
á» »t, itor.1i, rm sua re»idcncla, ú rua
liarão dc liaiiiliy ii* ji.

Stirvirüo «le te*!emiinlia*, por parleda noiva, «i» dr». Snliino liarroio e
Cario» Uf Campos, e Rt exuia». ira».
U.d. Maria Ua Conceição OiiiniarScn e
CiHtoUia Ue Alini;itla Magalhães.

For parir Uo noivo, leitenr.iiiliar.lo o»
«lrs. João Gomes Reliello Horta t-
Francjico Uc Ca*tro. e a exma. «ra. d,
Francisca Uc Campos.

FESTAS^

Organisado por mme, Angelina Fo-
güniii. rtalifii-Ht* no próximo Uia Jt,no theatro Lyrico. nm festival rni íic-
ntfii-io Ua Aisociação Protectora Uos
Cego» Dneiete «lc Setembro r tlu aíjlo
par.t ctgo* adultos,

Far-*t«-ã(i ouvir r.clic festival o* ar.
llataa pairieio* mlle*. Marcelle Fve-
rard, Marielta lleatrra, *r, ílobirio
Miiriu, niacslro Mario Ptnnaforte e
L,nix Provesi.

O* bilhete* estSo á venda na ca«a
Arthur Nnpoleflo.

il lar Uo capitão Ue corveta Luiz
tle Paiva Junior esteve aiittvliontcni tm
feiUti por motivo da pSasagclU ilo anui-
yçriario natalicio Uc sua gontlllillmofilha, a senhorita Itir.ioy Paiva.

Km sua apraaivel residência, no Me.
yer. a annlversarlante recebeu sua?
amiguinhas, que lhe foram eiinipriiiieii.
tar. c, á noite, após o jantar, houve
aniiiii.Ua "«niréc" dançante, que io pro-loniion ate ao alvorecer Ue liontem, le-
vamlo totlu< as mail grau» recordações
de tão encantadora reunião.

ARTIGOS TOÜPÉOS DE
CrMUnRl Horcs, fôrmas, alcret-úLIITIUni.* teg, pnradls, fitas, etc,
árticos de gosto parisienses.

hoje a «lata de «m anni. Aos senhores negociantes c mo-
dlsias do interior rcnietU't'emos
qualquer eiicon.raehda contra va*
le postal—,!. Lobo Si. O, impor*
tnilores, rua do Hospicio ti. 120,sobrado, defronte ii praen Oon-1
çalvea Dias. Telcph. 1343,' Norto.!

1.202

n.;a «m :.;.',•«> k rlita, ou cniua o ph»
rxrtpao -|U- .alta pur » ¦», da v*t tjtte
n*lle foi c • • . eoma • da sa;u,»>j*tt»
d. v«mad« nau * ¦¦•. nn«l»di>r»«.•fttda o dlnSe.r*» «ia* •*» santa ee»% *l
Aoeuiiiutadote», r» in,-a... lig.i tora
erand» luero! Nunuraei att j.it,"let r».
virava!* f».át> iioi iit-tn.. it. n.ti.. ¦...
Bcmpre i)ir«m reaultadw i tlt, j.ar i.í»

1 vendido* desd* ha dote --.-..' '..¦,;.
fael*. nSo ht argutninlMl Um .*

uma i-tptvíiuao lelenlin-a do o«eio de (n»L S * «). luioa» *tâu Trttt.itle- riotiiingiur a borracha naüva a.tuiioniea pader d» meama PMSoa, aimin iam

1 ' -' ¦'''¦}¦¦ a pai s:*-'it ile nial.* uilt
aliai -.*; ;.. natalicio a .'sniii. ara, d,
,\l;ir:i \itg[iista Uu*' iiiirbusa, viriiiooa
e*|.,t»ji Jo .•!iiii.i,:i -.tiiatlor Rn}' liar.
b' *n,

1'nr itni;ivo Ue moléitla na peitos«r <-u ülit.ir.' eipoio, a UiatiiicSa se.
ahora não dará recepção ai pessoas Jc
an,'.* relaçíit»,

• (I jo.en Anlonio Souza !'i!h(L pormolivo Ue seu antiiver.arlo natiílicio,
•fferece liojc, em ana reilUeaela, uma
Kunií.n im,iiia ás pesioaii dc sua ami-
saile.

• Completa hoje mai* um anuo Uc
existência a esma. sra. d. Anna Ja-cin.(ia tle Faria Carvalha, progenitorado» funecionarios municipaes major Al.
frnlu 1'inln de Carvalho c Olympio
Pinio ile Carvalho.~- «•"«a aiiniia li..nteiii, a Im- laK-nntc

C<*4i, il!'.- -tu rirWiihn «In «r. Oentlj iilm,
dt ti. (teuialns HIiih; «llio pur «te mo-

Mv.i r-.ftt.. u .ibr.igo» Ue suat inuueiiia
r»;. anilfciilnliHH,

- F..Z aiuio. hoje mme. Anna Je
Araujo Castro.

Couta hoje mai» um natalicio d.
Çí.i.iu Kosa do» Santos, esposa Uo sr.
Uv.i Sevt ritio dos Santos, funecionariofa K.J.*, C. ll.

•— Fai anno.» hoje a itlleülgcnte «e-
ahoriia Aiiiamliiia l.onicililio Ue liar.
to», .lit.,-..-, filha do coronel jiistinbi.ao di lliirros e dr d, Albcrtinu Uarroi.Completa hoje mula iinin prhnavc.
jy .i exma, lenhorlta Maria Isabel Ue
CarWlhO, (lllm do senatlor Ur, Miguel
Jo.i Itlliil Ribeiro dc Carvalho, provedor' Sanla Casa.

í«ju....«,.„ a miiracna nativa antagônicada «inrlar e»lrangttra.
-" S* A.soeiacio Chri.tJ J, M«*«;a»realisa hoje. a» 9 fcntas Ua neltf. umaIntereaaantc eonferenci» o »r. SílvioBcvilacau», que di..«.ru,rã «obre oia.ma "A photograpbia como aru".Ellí mareada para o próximo Ui.»

mt't,ua,4 m'* h„r'* d*' '«rdc. nn «aláo
da llildloltieca Nacional, a »^unUa con"Irreneia da «érie a cargo do Ulu.lr*-fiOBlew Je lrira» Ur Anionio Carneiroi-eao. «pir dl«set!3í-.i sobre "A eican.
ça c a i#í.ola**»
VIAJANTES

Para o Rio Grande do Sul ifg-tiuioniíin o segundo icmnte Uo RaereltoOctaviano Soares.
•— Regruinii de nia viagem t rpje.ao* Aire» o Ur. Brai Uc Re*?rcU„ mlam loi cm vuüa a vários uojpiiars.

HÇSPEDES

H««pi-Ujram.Je na Pensão \'ogue|rao» «f»ntinte« srs. :
«Manoel Silva. Antônio Gabriel, Tk.o.Uoro Jlnilo e familia, Joaquim F. rre!r.iKaynuinUo l.iitinaraes, major MlmtelMar-nie.. Carlos Itanitte, l*rne*ío Ko.oítt, Aniomo de Smua Fim.., Cynesio•mia e hilva. Antônio dc Oliveira

Jiisiino Ooiues Ootlinho, Aadu- Roílri.«ues Egydio de Soma Santos. Anísio
5,1 As"* Ar,,a e Francisco l.ope* dasilva,

\'o Ilott! Globo
honrem oi srs. .*

.Dr. Manoel l.ohate, Miguel Vaicqn.cellos, profcisor João Bittencourt. C.u. iJnt/.a, i.harimtct-niico Francisco f.o.pe* .Maiuns Sobrinho. Ilenriiiii,' Murrosdc Oliva, Augiisio Itarros, AlexandreAlgranii, Mafr Colien. josí Pertíneel!ro f sen hora, coronel FreUcrieo de La\«ga «• Ur. .\icoliio Abrumo.
MISSAS

«Celebra-se hoje, no santuário Uo S.Coraçío de Maria, no Meyer, is »
fâSfj """i". I'.M •'«? de d. AdelinaCândida Teixeira Bittencourt, esposadd coronr Atlguita Alves Bittencourt.
»ra"rnar!0 'la H' F' CM,tra1 ll0

Serão rt-aadas hoje por alma Ue :Ut, João Alves Rubião Junior. ás tihoras, na matru dc N. Senhora da (ilo.
Anna d- Carvalho Ayres á« 8horas na egreja do Convento deAntônio ;
Çamiljo Fonseca Filho, ás o .horas, nmairiz de Santa Rita ;Rnphacl Pedro Ue Alcântara, ás .noras, na matriz do Kngenho '\'r-~ •
Hortcnclr " "

llOip;-»

. 'I3
Sanio

pt...(.«•rn par» iirnnoiluor ou marnetlJi
eurae .(< etiii* a nila nu em dlilini la.
rirfM.;. *••> multo mala .ti.-. .... p,-,nuatauer rira. I'linç*0 DB CADA uv
lliauo r».

81 nío pudor»» íomprar JA e« \e>.«amtiladorrs, cotnnru n U ,pi u•..-."..
,|'ori'i»ia.ile, eom «. «iu.1 obl.r-u niuHaa.
cotans, r qu> etl.la spxnn» loiooa.

Ua pwlldoi» de f.'.t» .Uvaiu «tr mvla
dtw eim »t lintarítneUa em vale u*.f,«:
*•) «.-ta d» vaiar tegi.tmdn * ~ 1m*A'-
HUNCB A «.'.. rna dia *»»-:..». u, ll,
Hi» d» J»ii»l't>. OSjt* Kiklt» o Marra
• no do Dlnhal"». t !.«:*-

llortencia Sollcr Nazareth, ás o il-horas, na mairiz de Irihau'ma ; 
'

Dilpliin; "
horas.

Rn IB «Io Couto il 9 ji-,na igreja do Kspirito Santo ;'uiietii toflho Duarte, á« n i]a h0.na egreja da l.anipadosa ;AlayUc Garcia Aragfio, ás «> i|j ho-rai, na Cruz dos Militares

ras.

. sra. d. Ma.
gua eijioin il»
S.intos, com-

Wrwrlo natalicio a exmnriu Mendes dos Santo*, d
ar. Alberto Mendes dos
«neremnte desta praça.A aiiiiivfr«.'iri.'inte que, pelos seus do-¦** de for.içSo, gusa do um largo cir.•lu-o de ainizailcs, terá hoje oceasião dc

Ko«a Virgínia da Vliltaçio, ás o ha.ra«, na catliodral Uc Sáo Toíio, em Ni.ctlii-roy ;
Maria Augusta da Costa, ás o ho-ras, na egreja do São Francisco Xa-vier, no lingenho Velho ;
Joaquim José Teixeira Junior, áshoras, eni Silo Francisco de Paula •

Oi ctimprimeutos,—¦ l'«««.i hoje a «Jutit do anniversario
çatallcio da exma, ata. d. Kmilia deaivuts Ferreira,

Por ?s<e motivo, a anniversarianteItra oocasifio de receber muitos eum.
Iriiiniitos das innuiitcrns pessoas de
11181 rclueties,

-¦ d sr. João Rodrigues Ua Foiuooa,
eitlninufl fiel Uo thesàUretro do Tho.
louro Nacional, leve hiinlem o seu lar
im festas por motivo Uo anniversario
Bltnllclo Ue sua tligna con«orte, a
lama-j. ara; d. Maria Jõni da Fonseca.-- l'.ir aiiiins hoje a lenhorlta l/rsinn
Jiiikiii do ^ Mello, fillm d,, extincto
jnjpr medica do líxcrclto dr, Jaiiscntt Mello.

— Couta hojí- mais uni anniversario
patollclo o coronel Doinicio llias UcMehezes,

--• l''estejou anle-honleiu a data Uo
liirV'./'?"8 "átilllclo, ll «elllioritli
Adelaide Modèito, irmã dos srs. Fran-
ÇICO Modesto c Ur. (ilynllio Mòdcsttf,"¦unos funecionarios da Câmara Jost> putailo*.¦- Coinnu'inoi',-1 hoje a data do «euanniveriitrlo natalicio u. Cniira Pe.relrn Kroil. esposa do sr, lluüheriiie
José Kron. conliecido imltiaírial Ues'.a
prava,

*- Foi homem niiilto ciinlnrlitieiitadò,
P'"i paisagem Ju Hm natalicio, o sr.'•«i>u Saraiva, fúncclonailo Uo Arie.na! d.* Marli.lia,
C-WAMlvNTtDS

i oiiíoiiiite nolãs tine hd. foram
reinettldas, Itiscrinioí bantem, n. ita s».*«iy, uma nitiicia dc coíi'.:a:o d

João Antônio Alves,
mairiz Ue Irajá.
ENFERMOS

as g liorus, na

CLUBS

Rcalisa-.«e, no próximo ilibado, 30du corrente, no Club Vinte c Quatrodd Mato, unia "soirée" dançante, t|ini
terá o coitumado brilhantismo «Ias fes.
tas dessn nggrcminçtlo,

A directoria, ipic aos seus consocioa
e convidados offi recerà, alim da partedançante, uma " Intermédio " hãblintõn-
le organisado, será auxiliada, ua orga-
niiaçílo do ítsiival, por uma conniiisiíp
de coilheciilos sócios do club, a cujo
encargo está 11 ornamentação geral dn
sede,

CONCERTOS

Acha-se enferma a exma. «ra. JKici.r.la Gonçalves Backheuser, eiposaJo d.pinado fluminense dr. líverardoBaokheuier,
A tlisiincta «enhora, tipos ¦ interven.

Ção cirúrgica a que foi lubmcttldí, temcxpefinientado sensíveis melhorai emseu estado de saudc,
PALLECIMENTOS

'. N|° T no-le-nda da conalornaeío e«to» autpadaa dn mui dfattrftsta família, fal*b-eeii lionteni, ru I lioivw da tiieil... nosou pntaeeti. no Doulovard Ü8 ile Sotom.oro, n i-Miis. gra; J. I.ulz A1lca do Fa-rins iPlntoi Mtitnncolda ceposa «io dignoeonimoioiiiniç na noasa praon Doolimlo1 Into. proprietária da Casa Crystnl,A tlliiim weiiliora, que om Wniil do dr.
general-

pelo i\mm
Resolveu e ininitire da i!utrr,t e. -

/<-t/i> intlrneeSes sobre a execuefo da
aviso n* .ti), de tmrco ultime, rtlalive
a arrecadação e tnifreiin doe etegnric
dot prcdios da 1'inJo, tio serviço dt
minirterie.

A fiscallsotdo desses próprias meia.
eaet, nue s3o oeeupaJos por militares c
fiiticcioiitries ctelt, já estepit. ho matto,
tecltimando ae tnait encraUas medidas
mari*lisador,ií. Rra for demais irreau-
lar a arreeettaeSe «/jj impo.-tarciat,
efitli diinimit-ts, des alugueis des pre.
dias, ilfio havendo lambem o r.rressarla
critério na orpailisacüo do orçamento
dns dcsfaas cem ns concertas rife.
ditados nos tttrstnos.

Parece, porém, que observadas as íil-
strucções dtierntinadís pelo ministro
da Guerra, e r,iw t*t*»l publicadas aliai,
xo, na boletim da Prportantenta, ileve.
eSo ficar regutarisados os serviços de
fitcolisafia das rendas dos referi.hs
prédios,

RKCKIlliMKKTO DR DINHEIROS
Mat1d011.se publicar em boletim do

ÜNercIl,, » seguinte loluçÜO :" Totlas ns folha*, nu oulro» docuineii.
tus que teríham por fim rectber dinl. i-
ros da Faienda Nacional na Directoria i retro lingu.ln, que ae
Ue Conlabilid.-dr da Guerra, serão assi- 1 U*c.uU ililliai*.
guados pelos officiaes Intendentes, <\w ' ,,~í °, "ll,ll'!lro' nor nvlan n. 1.47!!, de
terão o «confere*- do fiscal, dmal. | ÇiV^,ifárií^ii,ríi^^.Síl>*X^*.t.TK
deste verificar a ixaeildao «los nomes e riu, o 2 tenente d« Infontii.-la, FlorènOlOdas alterações lançadas e que se reii- de Llnu l'y.
ram ao serviço Uo corpo, I —-São tranefsrltlo»: ilo 1" bitàlhSa de

N'os eitabeleelmentoi cm que não ! artilharia, pnra o *9" batalhão tt* «Ht.*a-
houver Intendente, aailgnara auetu esti- 'l0?,*1'-'! •^•'.'«'•o,J"a' Mjrtltn do Sonsa,
ver encarrs-gado ,1a confecção daquelle, lJ:Zl^& ffitt tpanela e o "confere" pertencera A au- Oliveira, coarindo por tonta d., amlos,torid.ulc imiiifUiataiiiente interior ao sa dwrpcxstl d« tiiniíiiortc.
chefe. — Pelo iiilnlatro, fornm coneedltllal an

A rcfcritla Uirrctoria satisfará a« im- SfffH™!*,, .«ssagemi: ao 1« lamento d»
portancias das folhas c procederá den- "8" rg,***?,**!! ?««McasUorf»*, Rcnidlcto Lo*
tro do mez á nee-s«ar a verifieie-lo ',' , WOnS««VM. lim» do .n.« elílt e, via ,„,.iro uo uni, .1 neceiiana *tniie.i«1.iP, r|tlinn. do porto t esti capital ao *la l*-!-com empregados seus, tendo exprcsia- runagua, ipkn uma neano* d.» mia r,, .
nente proliitudo o auxilio do pessoas ttu. - an tt" offlulal «ln Araenal de Quenra
citranhai, communicando as dlfferençai deata enpitnl, Julio Ceaar t.eni Jtmtor,
eilCOlltradai, para Bírem levadas eni trw^e me!» pa>a.igen« n.i UstruU de *'er-

u»rn#rita rt*i*^m*tw»*( t« *nt**- ptufn * *¦%& ji-üe*» 4* *»!•<» li 113. »l« IJ» H» ÍIMt*.}•Ui.fm. ..'•»!*»•* * «IVaidllt*!* » *tit\)tmp ' *
•"•«• »l-n-«i-ia tm prtMUta .1. » n.a.. Sal
**»-í.t-.'> .!,, ,itli,a.t*t!<t d» «lil.tta. MWIipt
1I11» (tííf ji 'í|j-ir^fi m fun^M^tiHtksw rt«* W*^.*
W» iruilüt*» *i<>, mr matem ntm a* a»ffiatl»íf.
i^*U'-|fiCÃ»if* I
. I* •*• A» littporiaiielA» Jo* *iua*i#'»
.|». pr-ftt'•* mvftkn t«-»a*i|.|**i p-H, |MMl!*ltt,*i ,t**t .,,|i,|rt,|c. . «»l4lw|. ;,,,.„
I«* a j.i. p.,.. ,,«1.- „ • .»; :t|.„i'..« íimd;t.» ptfdlrw * r«-.*.i!ii!tl*a aa rttte* toe,tn«»l|H» *lí!H-.atr..M«.r>.

S« —- A íaff*i{*t«ir»«;a<i d» «meltat •» da¦ImtwMi mrrS t«ttB *á*lo tnl««.l»nt», «m
U\r» d. »*«!it4 .**.ír-**i;.*. mímUhIí

*• - • A t#t«*!!.t t1*V«t!»llte .lan*») «lu
f*»»l. ». ..iu iu,»».«.,d. «tll '¦;>-•!» •
t»i.!l*a<eíin!#nts»ii «1»*» s»r»*»|«n« r r.'n, -a nu
eoi*i>ttieca*i» >t«vini:

*• ~ A* .|.'«.,í'a,- atl Ji«t)l*.-*4, |aaUa«'.*•«., l*-«.lí'«. teilli» «!,t..ri».'.il*a nist.a e*m
m.mlanta d* oi. -1 • i- *»r!i!dt»il, oue ,1».« «.>,™*!lia nilttitiiltilnilit'*, b m *nprti*-
tt* . ,-. .,..,-,•., m- \ . u\\M ttepStj ar••.y>.la« |Mt.. tMíAlíy .Ip »l,-,il . .. pi,tr-Omm dn rt»iu'n«*i<l« ila ¦**'*

í« — -» -A- -. —• . Ia, ,...,!«. ^ ,-iuat
Otrlll* {Mt 111- > .1. I...I..,.. .« 11 ¦¦.,,.,..rio da -lor:.-. 1 .,,n4-. a» tniumai» e*n!** **r ~»n»iM .•.«•lo. .|« .im-, • -• 1 .
enm * rrtatimaú} l»»l.« ur ,.l. !»• . fai-an«Io «»'.lo mlnliii.tit», dn» n-tat* dv» xu»íWflJiillt**, «li*»* v^tirífii^niiH ti* "\-'¦»•*» »(»**
le* « «Ul» gaMiüa.. • utt'»'i» — Hh«h«*. r*„"_l'!«!«df — I«•*•*> Jomt' r.mim,;;
d* Pari*."
. 7- .ne*»,» pr,a!U*r>»;^i d., major J«**laila Pnerttn l. V«fle*ne»!lo«, rruna** nodia I* dí eorretlte, au iocí-hIUi, t» «adi*tort* dwtt l'-it,i,*:«ni-n'u. a ..,-,^-",n a,Itqnlilcao f..in^,.t., ,t,_ ji r^aiiSnlatimln» Ijtii.eSa.U í*il**tr* Jiinier # au*dlmr dr. '«utiia.,» da Manta Jardim. 4-v.ndu «'«oi>ar>•¦•.¦•¦ aa lestemuhaa eaitlia.
rafone. idn |!|*v-(-t Teixeira «1» 8ll»*a Hir-llcnto, !• l,mt,ir .!*,i i.< i*a.|*tt,t, j,Aa»v«d« .* 3* l tf;,!- J,;at» Oelavlâlw Pintu !*mr««,,

(» tT»iit!a"r.*u ^..r tleepae)** de I!» 1! •
ri.r*r*«*iitír*. í4Uíurii<'Ht *% «fmmi.iiiiUíy»* i!.i#«
Kk-o!.. Mü.' *.> I*raii.n do Kx«i.itu «!-.*l».-ar •«t.ionii« a »»ff!.'i;«l a» pescasJ.miè ai.litlbn tlt» H*»iUt«. ii;li., :„ Oa*,.
cjIvw l'«rolr, ti- Mídia, **>*,!».;»»*.» l.m* 1,
l».-*v.-.iin Jttié i. Ccau Junior, Hugnilt,Purtu Vtllanorn, .*!.-. • ] Antnn'.. t!» Or-valb.» Uatalln. Ainllrar Salgai!*, doae*itltl(*j, Jtdo KarA. Chutai ,k Alliuquar-.|iu*. «'Piro v . - • ,tr I1.VM, M ni"!«o.
nrmlnti llerevlano «I» tUoraea Ancora,
Adamaaler Knuilo ll*tydt. Klgar.l da«*ru» «.'«irdrlri.. Jaaqultn de !,»iuea Coiihn.Antonlu »?ar!o*. Ulttrncourt 4 Antt*t»lt> d<Andra.le VWr» »*«>rl.*t, qa«- i-oneliilr.ni
im .•in*.,* .Ia eítlntt» •Kí-nltt ,1- *.a,|.,-„
cao a>, iiidtu.j . ,- Cav«l|ai1a, -.-i.. r*-RtiUiitt-ttta, a,.;...viidta pur dt-itreSi» lu-mero 6.SI*. de 5 de outubro d» !S«5.Por ilnqMdit, de IS do eorrente, o
Beneral do iil*'*a.» ministro da Utiorr*dtten.iliu» t|iii. p,-l», ,1» r.irlm.ttto de In» I
ranrartn «l«n>.*a «.-e oaga a ««.praçaOllllo 1'illlleila í*
doa venvIiBeiilv*»
nho tililmo e qua, ¦•¦•mn ttwia-ou o ewni
ntaiiaiaiitr do «• i-a.ni.-t.t.. de Intantarli,
foi «ivludit eom o afflelo u. I.II3, damea rind-».

r»«ve .'«auiaree^r ao 1« batãlTaSn doeiUí.iiiiarln. para sitiar' a .vitltlAo quartquertu a.> mlolaterlo da Õuerra; tiels.r-runda. *-«t. **m í« d<» Julho ultimo, oar. Antônio m-vrttiu d-i Hllva.—• *» ililtii-tni. por tlmpntiio d. 1* J.teorr.nl.*, <l>r«iiu, vt*t«i aatl«r«nr ua «*»!•Rrnvla* ilu pariBMnha 1» do .1 'ign "!<
dita InMIrueçoea <l« 2i «1.* abril dt- 1807, o
raiuerinwttts nu que «. íoldadu dn a» ra-
quaiirao de tr.-m, Jc?f«* Hoarat «In ('tiata,
sddldo .10 55* tiatallifto de r.çniiona. ao*II- ii.ni iiuluu.lt. no Aayl.; tia Jnvalldoa UaCairia.

N'e) requerimento em que o 3* «tar-
a. nto do 3" ürtipu tle ubuxwi, ilmioel Sle-tirado ti,* Anii>.ii*4ra. «ollcltou IraiwroKn-
uta para o 3- 'malha,-! de artlllinila, fo««lado o •¦••rulnte diww»-sliu: *-D.- nivonlo"om »«< tl!»poalçat»» um vigor, .* tranaft-
teneln aú piMu sei* dudu com b..!*;, de
Iioatu".«*onfurm» ae doclarou. <5 ma ndadofuiitlimar pur maia tre*t anui* uu qua*«Ir» df 0ni»nuen»es, 0 J» «argontn nm'
nuenaa aorto riepiirunifmo, Frtinelaco«'«utit, «tu» se ,ieh» iwrvbtdo ua U. 3.•**•- aVoiam moncldldoa ti dias de «Mineh.sa dn «ervlço ao "* tenente Alvi-o fiune.

lia Rcrvliidn nu

•Míuiis doi Indivíduos presos pcln policia do 13' dl*.*ríc*6.
Ai reclama«;oei eram qua*l¦¦:.«« i i* Todos se ¦( I .1* imO* ladr-H". andavam a asa altaras pi" ii• -i "i- . ¦ uni¦ .r io queoi vasaltundo» viviam a taier.ilga/arra pelas rua»
O delegado Atachado Coelho,do li distticio, hontem, pela rna-

drogada, lado de receber tanta,reclamações, resolver anlr.Fa«!itlo*»e acompanhar deroniiMiaarlos, suarJa*» clvti clOldados de policia, percorreu a»rua" de sua nona. o resultadonío podia ser melhor.Horas depois, a -canOu" lun-

A liiclepeiicIcMiolsii
E'o novo titulo du antítra CASA AULER

Al-Aitiail» fornecem ^pi-at-Tj-pc, Inuitatnent* *.»i, r melaorado a utur *
I DORMITÓRIO m. PRROBA CLARASofá estofado Çaíríra» d* braço,, ,U,*,,t „>„*,<*»Uüo. n.a- .... *,.,. .,.,'

P, btbflot* .-..ai '.).»:«> ., |a|<Ki->
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KIO DE JANEIRO

A situação do Me-xico
O Brazil reconhece a

legalidade do governo de
Carranza ?

Os srs. Maurício de l.acerd» eI edro Moacyr. apresentar.-iinlionteni . Câmara o seguinte re-
qiierlmvnto :• Heniieremos que. por inter-ri» atae-hado, > íwporuntjla; mcaio no ministério das 1'elaçr.estos a «ine tn Ju'a .*m Ju- Kxteriores, o covei no inlorm»nua, «-.mo d.eii«-ou o «em* ,t nnP .ii,.írn a.. .. ormesi por eiii-iio da aci.-.to amistosaconjunta exercida com os Ks-tados Unidos, pelo Braiil, Ar-
ge-itina e Chile sobre o México.reconhereu, p desdo quando,como unico legal o governo dosr. Carranza e si entrou j» emrelações uorniacs com esse ««o-
verno» **

Sentes falta de energia ? II
Procures comer no "restauram*"

Cascata c ficarás certo tle que será*
enérgico, terás (orça?. s«i nu Casca-
ta. o "rc-taiirant eliic".

Accesso dc IoHcnra
Queria matar o genroIilba, a tesouradas

e a

j -AliieHii d,, tãnrla a eunhadn do
,.,.„,, 2" annos .ie niiii!,.,O tenor lirauleiro (luallcr «le I-reitaa | Vlelltimii-u relnlil,. oiifeniii.lni!.» omAbreu cila orgáiiliantlo_ o píogriímnla ¦ í;"'.!*'"",..',"1";1' rô»lãtlnSó hoh iwrunj.w que

mniinliro, ás" 4 e meia horas ila '
tarde, no ia|Ho tio "Joriml do Com-'
mereio ", e no i|'.ial tomarão narte iam. I
bem ns pròfcBidras Pauiltia dlAmliroiloi 11
Mariitta Bevllaciltia Sanlia e Õiitt'hcr- '

de um concerto, tjuc renllsará no .lia ifil',';"'" ""'*;'iin einpn_tirain oh um: ,,,..
|dlcw_aaalattiiiioi, n oujn fronto eatovo oaott ílefltóndo jiiiriiu,. dr, K.-rrelrn doAmaral e Ulio fomtn do Inexeeillvel «ain.D. AH- ,.. 'arln.i, liatmla cm r.unl.lia polo niiii.-üiiiii do t.iii, deixa eota filhl.nha»* menorca nu oniihátiilnde a Inoonsa-nillio ite l.enina e o Jirofrssor Álvaro I IV"' " íi|1" OXtriimono raposo, oniiaando oPinto ile (lliv.ira. B0.u Brpniaturq tròspa"a,e profundo licitai',- lístn manado para hovetlil.ro pro. J!,','",,,1!;.', ZolmfâtnTti & '''"'^ íl

Xhl.0 no ,.lão do «Jornal ,|„ eom- ! Za,\\. J^Ih-m," eu ão° ,?™.a''!,.!'7,mereio", o primeiro recital da J&veii dlatlncta «òiiliora, «.««««miei «a
llianula mlle Zrlia lla Draça Aiitraii, " »ou entefraniorttiò wltlrH hoje ft,-primeiro premio .Io nosso Instituto de í, '","'¦*•' '•" tarda, tln predio n. 110 illi
Musica. lioiileviinl 28 do Setíimòro, reaídoneln du

Jar. Deiilliidii l*lnlii, «ou desul i.ln i.uÍi„k„CONFERÊNCIAS !""'¦' " wrnittflo dí H. ííaô fiiípuSfa. '

Br ... ; ENTERRAMENTOSilícita de NTii Sinlc dn Ar-sociti
niprenSB. rcaliia hoje*. As ,, horua ila I Na niicropòle tio dc ç«a-4*ar«lc, o Ur. J. A. MitualUaca, delegado I rrállía-ec boje o

1 São Juão Rapii.tu,
.iu. ii..in. ilo dc d.

coma no primeiro pauaincilto. ou para
outras providencies, si f«ir prcciio.

O* corpo* r estabelecimentos accuia-
rão cm officio, á directoria supra, 03
recebimentos oc i|iiarsi|tier quantia* da
mesma protenientr* e, ailím, ella ven.
ficará «i os dinheiro» entreguei clid
garatn ao» seus destinos e nas impor-
tanclaa exactas,

1'icain sem effeito us disposicõe» que
contrariem a* rtsoluçõea acim;i. "

NOMKAÇAO
]?t.i nomea*!o almoxarife da fabrica

de Pólvora da Eitrçlla Carlos Augusto»
Cot lho.

LICENÇAS
Ao auxiliar de círripta do Collcslo

Militar do Uio de Janeiro João de Bar-
ros Cavalcanti concederam-se trcs me-
zes dc licença para sc tratar, onde lhe
convier.

PASSAM A SERVIR :
No jo* batalhão de caçadores, omle

aguardará vaga tle seu po.«'.o, o Sf.jundo
tenente Arthur Oscar de Macedo e o
aspirante a offieial tio 55" dc caçadores,
João Rciíí de Pauta, com0 instruetor
dc aliiiiinoí-, tio G.vnimuio '«copoldincti.
sc, tm Minas Géraci,

MAVDOU-SE REOOI.HKR
Ao 5o grupo dc óbices, o archlvo do

extincto t)q batalhão de artilharia tle
posição.

CÓLLOCAÇÃO XO AI.MANAK
Deolaróu-ie que o icguildb tenente

Manoel Jo.-ii|itiiii ile Mattos Junior, in-
cluiilo com outros, em 18 de setembro
de loij, nn quadro do corpo dc laudi
deverá ser collocado no Alinanok do
ministério da Guerra, abaixo ilo segun-
tio tenente phat inacetilieo Abelardo Ce-
sario dc Faria Alvim. de accordo com o
regulamento approvadn por decreto n"
lyi, de Ji dc março de 1851.

OFFICIO
Ao prefeito do Districto Pcderdl

transinlttlu.se copia do officio cm queo inspector da arma e serviços de enge-

ro Central *Jo OraaU, «i„ Caaeidiira a wrena. tudo para (Uaoonto niw teriun» dnavlfio n. SI!*, dt. 2* tle mato ultimo.

50$ 60# 70$
Ternos de pura lfi, sol. medida, ua

WHITE STAR COMPANY. Im.
portaçãn directa. Libras mo, em
ouro, o «iiiem provar 110 contrario,
146. rua Uruguayana, i^fi, entre
Hospicio c Alfândega, casa «le *
porlas. Não confundir; fem 2 es-
pelhos nas portas.

M Cidade1
F-slfi em lesta*. loiro, a reda-C(,'iio d'«A Cidade, orfiito dc in-teressns munlclpnes. por com-

pletar tros annos dc existência.
A cdiv.lo de hoje, que constade '28 paginas representa um«tour dc forcei dos dirigentes

daquelle hebdomadário, a cuja(rente estilo o thnjor Soiitinho.
dr. Lcvy Autran e limilio Pc-
reira dc Faria.

CHARUTARIA VITALO
Eípccialldatle em fumos e artlgoi

para fumante*
Objectos para collcgios e eteriptorios
«)6 — Boulevard São ChrlsIovHo  g6

DR. R. CHAPOT PREVOST —
Medico e clmrgUo — Docente da Fa.
culdade — Cura da* horillai, hydro-
ceies, eitrcliameate de urcthra — Tu-
mores no ventre — Doenças do utero
e annexos — Conillltorlo ; rua da Qui-landa n" i.r, ás 2 horas. Telephone
5.351. Central,

P,;6M 15 70.1 CASA NEW-YORK
Ternos sob medida du lindas cnseinlros inglczas depura LiSorilmento collosaul, Cpnleoçftii primorosa, Restltue-se a impor-landa a quem nAo licitr satisleito. «mpor»

RUA UKUGUAVANAj Ou - (Entre ilosriclo c Allaude_a>,

Na rua Bella dc São João
Numa casa do bairro de S. Chris-

tcvào. di'»eiiro!oii-<c hontem, pela ma-
drogada, uma triste scena de san-
gtie.

Lui lexflgeharlo, sendo iccommet-
lido dc forte .ict-esso il« loucura,
quando repuu-ava, des|>crtoii ftirio-».*,
procurando tudo ilentruir.

Chama-se elle Domingos Graciano
Perry c c dc nacionalidade Italiana.

Eis o farto:
A' rua Rel!.i dc S. João n, .160,

morava, ha tempos, Domingos Úrn-
elanp Perry, cm companhia dc sua
familia e de seu «curo, Alberto Ro-
cha, casado com Maria Amélia da Ro.
cha.

Todos viviam na mais ampla liar-
monia.

O velho Domingos, presentemente,
estava desempregado, contribuindo o
genro cum o dinheiro para todas as
despezas.

linifini, a vida nesse lar corria cal-
ma c feilz, quando, na madrugada de
hontcin, sc deu a Iriste sceiia, que
veiu quebrar essa ventura.

Precisamente As 2 horas, os visl-
nhos da familia Perry foram sobre-
saltados com gritos consecutivos dc
soecorro, partidos do interior da cusa
dn fexaiffnario.

Isto causou estranheza á vliinltança,
pois os habitantes do alludido predio,
pessoas pacatos, tinham por veso se
recolherem cedo, reinando sempre
alli a mais absoluta calma.

Como, porém, os «ritos auginentas-
sem. o coimnissario Ladisláo Câmara,
do 8* districto, que residu no predio
n. ,162, resolveu ir á casa donde par-
tlnm os «ritos, que é sua visinha,
afim dc verificar o que nella sc pas-
sava.

O commissario bateu á porta, quelhe foi tono aberta,
Explicada a sua qualidade dc au-

toridade, pode entrar. Por essa peca-sião, vários curiosos estacionavam
em frente á cana.

Lá dentro havia uma confusão me-
donha.

O sexagenário Perry, empunhando
uma enorme tliejoura, usada 110 seu
otficio de cabcllerclro, tentava gol-
pear o sen (reino Alberto Rodha,

Sua filha, Maria Amélia, procurava
desvial-o de junto de seu marido, o
que não e.iiscuui.i.

Outras pessoas da familia, numa¦.'.itaria cílrldente, seguravam o ve-
lho Domingos, qiic tinha os u!ho« ar-
regalados, e, resmungando, procurava
safar-se.

lim dado momento, por descuido
das otssoa» que o airinravam, conse-

gtn.t !il»eriar.«e e novamente penoutia ilicsottra e avançou para o «cur»,lemido-o leremmte nr» pescieo c 110narif.
Amélia, ventjo seu marid») ferido,

armi.ii..»e de uma faca e investiu parao pae, «rHirando-lhc um golpe no lira-
(O direito.

O desditoso velho, vemlo-se asgre*
didu pela filha, fnrloto, avançou paraella.

Nessa occa«ifio. Américo Rocha,
vendo a vida ile *»ua mulher em pc-rifio, correu ao seu aposento c arnian-
do*St- «le um revólver, por dua* veies
detonou a arma contra o s»i»>ro, nâo
«ttlni*ir»'!o, porém, o* projectls ao
alvo.

O cotn missa rio Câmara, que aisis-
tira a toila e««a «cena, a custo come-
sniu acalmar tudo, levando Domingos
para o I" «Ifatriclo policial, onde ficou
delido.

Os feridos foram soecorrídos pelaAssistência.
Na delegacia, o nexacenario «|ett

demoiistraçúe* ile estar soffrendo das
faculdades mcniaes.

atmsmmsmmm »m

Nilo haverá muis excesso dc
velocidade nos automóveis
Terá loiiar hoje, ás ,\ horas da

tarde, com a assistência do dr. Líon
Ròltssoitlicrcs, 1" delegado auxiliar,
a experiência de um apparelho que
regula a velocidade dos automóveis
e da invenção do -tr. Argcmiro Pc-
reir.i da Fonseca, electrlcista «• ma-
chinlsta naval dc 1* classe.

Esse apparelho, «|ne pi.derá tei
adaptado a qualquer ponto du vchi-
eulo. tem a propriedade do regular,
registrar e tiscalisar iiuitnituticanlen-
te as differentes velocidades dos
velitculos, em qualquer trecho da
via publica. E' simples, de lacil com-
prehensiío e tle grande utilidade
para a nossa policia, que ndoplntl-
«lo-o nos automóveis, prestará cnor-
me serviço á população, evitando o
abuso dos motoristas qu< dão cxres-'siva velocidade aos seus vcliiculoSi

dea va na delegada, irazeiido 4seu -tiordo * nada menos «Je trín*>ia e lauto*, irlpulintea.
l/ram vagaiünuios. ladrííes a"plveiie»* que haviam sido ca-eontndoi
Toda essa nciitc vae tv*r «leà-»Uno coi.venlenle.

?-Jííf 1t****4, úmtrtmtr <lo vineaU naCur* UMMMIlana. Tt»*»»»: 'O t*moZ|WNVa»T.a,iã*"rt', t'"••'•a¦*, "•' «**SsiS*Vtf*'* JI*. ,„], m-riia, it.i-r,« , ,-eom ««mu-***-* « «tí.m.wh*., „nt. ímut.

B ia hwmIU o íll.t.» «*,ibwa Xlatn.^rr\%^r,r^*r*iS:
*tlK« f»f> tm. tt-iíiAirtr,

?.!!f ** ,,1**r"'. e-iti-laililM •!- mim-, «hv'k2_J_!1.*' '**i«!"»l»» ar S..!m."mHo,lrhr*s?;i^f~m a k''"**4- *m»_i
bert 1,:!-,',„rThvw*,,,*o,lu,'í** ** •»»
0*5*imÍi^£y*i-*S**> *L***

9* í Hurm* Si mi!ta». 1m» «II». inet*. e»^n «-tii-íoT
-»_ A*,?"il-' ** ,vwv»nii. •».. *v,.,.0 An!»
Si. T ' **!"•" **" •"•»•• '«¦<*• <• m*a:fàSoTxtZ**" v,,'ínlUltg,• »* * «'

Va -iniirl» .1. St**,, jtín(lí)r, 1, fu-e*ijt\ ao nmUoaS, a. s hòr^ J» ni
^\»rm%^ãirM*,*''*tt * °»W1*
*-'rt.n'S"*'*•.''* & •^**n"***«» Xavier. *»K..r»na, \r-;üo Att »jj h«a« «I. ti»rUt.
rsLS,H- L'?»*». "«a ta* w «•ítnüv-.ir»\^íl±^^^<^^'^
a.%ttTL\x&%.t,^^

... manha.

»» r. «. '," .' 'J?'»'1'»."*. <-uarlaac ntjl»ta»r»lra% a. S UÍ hnrat» <Jn larde
t^L^J1* ¦'•*,*v««« *•**•"".ra. «te 1-.-.!<».«_. 7 h »4à\MÍ* ™ "" Ft"

er-? dí*5R_.,*" f"**1**! ««ntiorti .lan U.*-
?|« .1, ,m-l" * !"f ,|r>,»"w*. a» « tt*.
ai s fi À„ ¦.«"..'/"••* " •IVlntM-ft.Ira*
• liüri9*!?nlXWV * n<* ^' «•»«. «•
^iS».'0,1 '*!.*''* No":i ***enh»ri» da Con»

t.W.^r*^*. ,M, «ttiairt,;. *n«u2Jwa
iWTfiriio I(í***_t fu. l*mf í>(*t*3»i*lo itn a-.rv*-a«snair* ;«-"««snss cSnísss

X» ni.it »la ,
r»v. i ifcril*

Santa Anloalo, a_ • _,

UOSQMsQ UA8KSA B *. JIJrWiH
Hoje ."i„ i littraa, Kelft oeMtrail t ,,,i, .•tóVlslfi "^ * *

l'*t»t«< nii«*a« foitto aeemsanhinlu •bannonlum e eamicro *aer™. "
.. i?,,u ''evmce encontrarão na. erèela,

\«.mish.vs:i>i:hojr
. <?e!<.*ar.ir-»ttao

íN'a «tin-Ja tiaSe") |,(in,;i.
un «..-suitiiui:

BEBAM CAFÉ IDEAL

1ÍTAS remas
O culto oatliolico

MaVnOiUUDA•AOüauifl
em Lantihecotirt, prakinio de

niOM.WIlNTUTl.VKV
MAI 11A UU A.1

Na.-teld
Alitlin.

,!e.*i'm ensinou Ult- a pr.ltle.-i dn "llmu
Santa"! o**1n aoinina, n»»' noite* do qu.11
tan « saxtaa.fsiraa ..lla recUuva, crestada
em turra, olnco "1'iitii'" o elneo "Avt"
oom Dinoo art(»s d*? adoruçAo, pm mi-mo'
ria ilu "Xtreniit «riMiiMtln «iue aotasau
jt«u« Ohrlatto, na ..uu ngonlR, no jardimdis Ollvi-lriix.

Tri111111.il.mil., ilos uialor.M o*30Uculos,
en» e.-ttn.in lecou ,u deviHjHn .io sagrado
CnracAo du ,1-v.U» i|l|e. de "iPafayli» Mo-
niiti", ae ospalliou no mundo inteiro.

Muriíiil.ln fnlli'eeii m, 17" tlla tln nica
de outubro di. C.IIHO, «emlo bi atlflcmlii
por il'lu IS, t 10 de ii(iü..tu ilo 1Ü1Í7.

lHKfiNIftliS
A'h 7 Iiwíi.» dn noite; na igreja ilf

Nosan Senhora do Parto, ilo conferência
Ue iNoass Senlioni d,. Ajuda,

—Nó <irr«*Jii de .Sumo Affonso d. lei-
forlo, tut * s |*í huriiH tln tarda, da ii.*»*lil-
oonfrarln do Nusaa Senhora de Perpetuo
Boccorroí

o .n;.i>n.t'i; do ü.uidkají
Nch festas de aim omlnancla, n

re\"iiiun, cardeal nrcebiapo, d, Joaquim
Amcovorde de Alhuqueraue Ciiviilcnutl,
cm homonn^om a ceii juiiiiou, u traja nAoê de rigor,

K-YniiiUliiiXTI* DÒ AilOI''UI.S*.!'.*uDO
Deapaòhoa «ie hontom;Feiippi. Moreira lalmn v 'Medfiii m.midoa du Moraes, Carlos Alberto TuvnBonco ;¦ Morln Jootiulna do Pnlva, .!(«/•Jorgo M,'ieiiy e A.lei Antônio Al.it' Ku-dei — Como pedem.
CATUBUilAL, MiIitllOfOIJTAWA
Conferências:
Continuam eom grande Mulntoncla, í«8 horas d» nolle, na Cathed*al Motropo.itt-uiii, nu eonfari neliiti «m ipreparntlvon

4i« itHtiis jiiiiiiiii',.» ,1,. «ua omlnotiolnrcvnin. o eanli-nl d. Joaquim AcoVordo«le Albu<illei-:iue Cavuloantl, arci'1'lnpo iloRio ile .liuielro.
Hoje, í iipailiir o nioiiHciilior .Maculo

Cpala cmiellB.0 de Kino, em Petrnpotls
Jlrrwe! 

"O eplaoçipailo, ntt lite-.or!» ilu
AinitnliS, õ. orador o cnnaro de Ueue.iHuto .Mnrinli.i, .In r,ittli,'.j,.,vi aroironol!tmiii do Hlo dn Ji..'!.•!.'.!. 'fti.mj: «o ámlo.

''"'Ai''"»; "a ''«-Mla-iu Poijtlílcs".
*>*u «i * oradur uiümeiilior dt-, t\..-.

N, s. a* cirnío, -.*¦ •;
l* „S^' X *' '"* C""- ,I«)|0» •«
SU 

'ho«» J° N' S' ** ^""'''"'-la. »a

í«Ífflíorá! •<,:"r-'ii0 C°",':ao *
^ íiSTi ^if^l" CM't0 J«« mm

il heC" d' N' s- Au^llaío», >s
'Na Saiüunrlo do

CUO de .\t.-ir
Inunaeultiilo Cot*1V2 liiriw.

HO»IE c to^os os snbbados
i » . 8™*$.° exposições deLeques finos na Casa Cavaneliaj,Kua Ouvidor 178, '

Ü.J-.»50

O «íoverno francez querimportar carnes congelada,
o ministro da Agricultura íoiinlonnado.hotiicm. íl tarde dc nuaas pesiio,.-; que deselárcm propoilorneolmenlo do cantes irio-ori-ncadas ao governo (rancez, ds*veríto ie dlrlplr aò "Tnspèctcuí

general de ravlialllemem." neniinlsieiio «la Guerrn.As propostas de.vem conter os-ciai - cimciuos obre a capacidade
pe P/oltieçfio das usinas, qua-lidado tio prodttcto e, essencial-
mente, sobre os meio*; cie trans-
porte a serem utiiis.idos.

Druiaiá, esses docuinenios de*ver.to ser authentllicados pelaautoridade Iranceza,«'otilorme os dados obtidos
pelas rcleridas IniòrmnçOes, onegocio de carnes congeladas
poderá ser realisudo actuolraeii»te na i* rança* ao preço de 1 Iran*co e CS not kilo, entt*Of*ue nocães de Bordeaux ou dc qualciuetporto {rances.

IMPOTÊNCIA - Cura radical,
sem auxilio de drogas. Informaçõe»
Grátis, verbaes ou por cartas, dr,
K. T. Sandeu, largo da Carioca nuf
mero ijj, i" andar.

Rolou a barreira
O nacional Zclerino Soarei,

quando homem a noite sc achasobre uma barreira existente, uarua Cesario, estação do iincanta-
do, rolou fiMcturando a perna cs*
qucrd.i.Zclerino loi íoecorrldo pela Aj*sistencia e removido para a Saivta Casa.

A policia do 20- districto tomouconhecimento do facto.
-MUI -¦»-«í_-j, -.(¦», Ki**---

DR. UBALDO VEIGA - Espe»calista em "Sypliiliü" c "Vias Uri.narias", sitas complicações1' c "coti.
seqüências". Applica "6o<j c "914"..
Cura das "goiibrríiéas" agudas oclirohicas, pelos processos maiamodernos. Consultório: nia Gon-
calvos Dias yj, das 3 ir. ú, todoa
0Ü 'ii.ta..
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4'**P i«»dp»W 1 ll*«t#lf*'», I* Mà* i
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Hitt, I» S 

'IViiat 
III. |» l .watt»*,

II { Ad** .< t Paiaf* ta t Mal'*»
taf \„ t *»«,.. .!•*, t* i PilIMW-tg .
ii.\- ii.*« i. I» i raíin, 4*1 _«llr.
i% 1 timiltl*, M f j»*WX». 4*JL I**

COISAS DE THEATRO
NA CAIXA

>¦»«(» t,* t _»!.(,«'

I,WI
Para

aw«

ORT
TURP \»___»_____-----_--___«.^"»

ACORRIDA DP. ,\M\VU\
lUtiu latemtaai* » u ptotitwuia w«

•ae itr etnapride amanW, n» i»r*«w J»
jt.ii.it..', „

li.. alie p*<»o« d« mt n'e.« e»m.
««,., lota fiem «ri,.. »«'!•» dt«»*t*n».

ttmi.fi.-. -U«»t»l 11*»!»" « _*$„*_Mirto", p»i» M Viana * Xmm oiltltu
aro-p___l.it um dtirrrçiatd» '<_faar*
itait pau uw !-r, i»l «» f|ulljbrl«t de
Itiit»» e probaWlMüdt nua iwlo» ****»
de %*nt*f»

entre Menr Cmam', l» CeuriM.
Hnm'ldt, Ci»ti">'» e. mrtmo, UtXHt,
H»n.tn«o. Padtl e .»«•»«;». «arll!» a
rtcallia du m»=» ptovavrl. |«ot». u* dt«*
linda, a tlcitfi» dtpratltr* «pífl»* «
|ll«p«-. . ,

bttmV o pare» qs» Mm «le <»»«* »•
»roara. «tf». t« " l»r. 1'rwnln". apta»» a
itKldlr-K eniri- Marlalta. On Ko r /Au.
firo, ttm a «lati»* lmjwit*acla qtw
llt.. tm|ir«i»!a o *liaiidlc»|i" dlittibtuUo.

K coma t*te, o» dtaui* paço* Ml»*
Iwriii dvttado »<r atí b»itanif ma*
...... :i'.j ¦

Lo»o aa prlu.»iro usttu dividem-»»
ti opiniOfi r multitilleiiia.»» »i r»;«-
laai dr tomWn»c««r» dv dupla»* «pie |»C-
d.m »tr (unnadi» por toda». .

A tiltim» torríil* pradwnl» Pf«a '« »
Dona., qw* w intunir» tsutm.-mtíi
animaei dc li»«fa uiir !bi i inlctior.
tKtbora *e l<rnli* ?rulíJo dr tuna P»-
lhcl». á prliatir» viiia paírte »ndi.
tal*a corvo a t»nctdor;«, u«»ue «rn» t»»a
mal* Mtnr.iila no »«u " vatralntmrnt
c var {liiotatl» pelo ««rum» >«<«•.• U«.
vet i«»««j«l». Joaquim Cevllnhe..

D. Frrivír», na tuna Cenqultladora.
ptircm. é uma amraça' t dfixa pr.»«r *
.wtibllilatlc dt isíiir veccedera jaw-
tem. ou. «Inda. influir dv owdo »'tlu'4<
paia unt oulro wla o r«-*ult»«lo Oa
corrida tli»pi («d* «*»«' valor e inlerc»*
ar aor rm» doi» mal* cotado* concor-
rtntes. _.__._..

U Vol!*, Cu. per. í r.conbrc'«'a.
mente um do* mal» vcloiv» dttia tur-
ma t pódc, leve como «ac t por c*tar
nirlhornido 1iaM.inle, tinto íater Mia a
victoria, dfftadeU tuni tal e»ToW>,
que nS« »cnha a »<r detalojado t»uit»«u
Uo potto que !h, caratita "t«]ac# ,

lüvttlc, com Torterolli. tambtm n.io
é p.ir» «rr d««.nr»tada. liem dlti«nli.
com hiÃiUldade. e aprovciiandi» o
•liriidicap" «iue lhe locou, vtrlo» e rn
llilenir como «•. »i t"Xnnr na irCnle
deve iiiinler-ie netia piilcSo atí o ver.,
cedor. a di-«P«ito metmo «le para 1»I0
rinpri. :.r drmasiiilo eiforco.

K «Ciuporí c U'» não e* r. Uinartc
Var e Zabala. ainda pur qualquer «.ven.
luí-üdadí, lambem poderio tahir vrn.
rnleri-i nesic pareô, ctpcc.alricntc cite
dltíiiio que anda hrm.

Ol.i-.lecendo. porím. «„ apuro 4\t
liliinnii rorrldt.1, c eaw teja o pano
rraularmcnle coirido, Inclinaitio-no* ua
tscolhü de Uoiiau t l.c Voilã.

Utn pireo de frottxot. fatedores d
tnillia em 108". i o -Cosmo» . um-»-
foram Inscriptot pi-niano (Joautiun
Cotttinlitt). .tmtlurc Uad. ,(D. P.eee}-
ra». Nirbeluna (I.. Junior). 'Uebí

(Ctiypen), Cidorna (Zabala) c t.iiü.
rabu*,

üettli' a abertura dos "p.irt '. que »»
c:.1lt. ilrãi fi»r ram ítramlt favorita a

pupllb Jo "iniraíncnr" ScBaelder, tal-
vn «iimenli pelo furto de levar a ,
ncerto rt0 hritiM jockey que un» saindo
up'..-.r i* confiança, do publico, pela sua
coiu.rovrila Itonoliilade, .

_tàa eaua* que já e-.ieve aos ciiulu-
«lo» di Plrnunò, debutou cate anno, em
turma relativamente mal» fori., «. v.-r-
dade tu.' Diti-v, mat alienai conicgulu
preceder ao cavallp Slcbelung c a egaa
Margòt, quando ainda não nn contli-
cPit de correr com ranlaa.m t altil
diiwi na milha, que c diitancia itiperioi
fi. tua» forcit

ti pi»r* aeruBwat» »?r rwftlbído «a dr*
e'.i.. d* .Inpl» llcaado par -»¦«• «anui*
lido. m rr»'*me». .anw(e iR. Crua).
» »i ta«r,í_iiWro d» "bot"*! Plammtrt.
iZ»M»l. Palia ll«»aqwli>i Cnntlali»!
u ' .', que pauta w dl u» pltta dv
Utrlt}. « .1. Men»1! (Ctofij.

tlutte o» paira» ('...,•_ ti'i.i' « \ n •
lio), M>»t<-H<»to (Maietllmai. t Kiii-
Itlte l!r,-l.'r. <¦!, d.ítaiai wwwli «»
parto,

O Mae d< llkppc I, ín«_iBK»iat.!.
_,,«««•, mal» __»!»«tn!e e ptt«m«il(dar
do une a l>lbo dr Plawiaao II. t am.
t»o». pareer.no». »5. nm poiiCn mtlbou»
du n«e a **'•* K»«llelir, a* diMaiicl» »
ttt corrida n'»»t paitt»,'llranda ptloi
ui.« ptimtlri» a* ao*»»» pr»ltiei»<la«.

Poli t.MU-!i»(!.l. « Tfiumpbo nãu
corr«\

Xa niilíia. ni»t*wnte lãe-te tacea.
irar Ada» - itiremboll, t na aietina
pl»tt, en» «mcorrcdria tom Ali Rith
IR. iCrtii), hilâo tltibbaai) «• Pitrru
tjoaqtiiiii Coiiiinha», «mpunta aqucllet
trrío dlrlilda» por P. Zabala e l).
Ptrreíra. - ....

K« ronmtatittn.te. jt pe?» dirrcía
que letant, a» c.tíiaa» "ptrio(mru-
c«t" pro»lw»ltl»« r •!. ¦.:,.,• ^lUjir.
I,. "i-., o* plIo',a«lo» de l»«':mna«*. w«r-
leira. P. Zabala e |w (aim Couiiaíio.
ficando um «envio A", K'Bhi. apitar
de muito gaitar da tala dc Utrb>. *-*iJ •
(em feito ai tu»* mrütore* eoirida». e
aqitellei ato prufírirtm rn» ã do Jo.
ek-y. onde tt «lio melhor, e Tuíâp.
«.ue. apelar dt maluco, rui dccnlilda
bi»,ilD,e . ..._,,.

Suarei l.rá a piloto de AH Rljllil,
qae habilmente tem «Ido jaoiado prlo
Riea. llr.ho, a ver *l mal» «ania?eni llit
tohrará cora e»»a direcção, c l.ib1't>ni

pru ¦-.. ¦¦..«!.'« „ mínimo pcio «me loco»
ao p-mioni»ta do dr. Llaatu Machado.

Com 47 kilot A'.la* derrotou Slroiti.
boli carriaando .a- por rabeca aptaai,
detrmlo »er agora vnteiilo, detde quê
lhe tocou um kilo mait de tobucra».
lucrando ene rgual vantagem oa dittrt.
buicãu de pc»u*.

Pirrrot, mai» apropriado aot tiroí
longo», vae mHbor na milha c, embora
tenha 

'lido 
ik vencedor de Atláa,

4« ktlOf.-». .Derby Çlub,-e Mb a fll.
teccio do no«o piloto que loi deram,
não deve prrlettder facilmente a vicio-
tln «obre aquelle», aoi qiiae» nâo pode
di»pen»ar a vanlagem de i;c»o que ora
lhe» concede. iii.'»mo dirigido pelo a.;-
qtunn e atinado Coutiiilio. que aerçaU
Iam aer mait hábil do que Diuarte \ jí*
que i um do* mal* deitcmidoit e peruo»
ua sua profistâo.

1'urmítuioi a tioiia dupla com Mrnni-
boli c Aliai.

ttt j fllt»tt«l«U|l|l
hm. ií,

*• ,3Jk**t&: lwpatl*ela **
in»'tt.» m. Premia s jiiwdfaee
.gua» d« "<* aaaai t mait. i* .»»*
pi»» m. p,«»» ttpitia<* i lf*t a»a»«.
ti kdí*»t ^«»i*« éflt»*, $í, * elM*) »9«
hi,. f «tat^ |_, t«i«-l» .|«»i»'. ai!»t 4t
.-*Itíiít-i. *« **««*« M»f-r»a*rt * d* A%>*
Í,í lu» *« rt atina» qut «aneamiai» **••
.,«t «i..-...,,««, ik dal» Ulati*
,.«^,d„i»» 4, ot.u4t piftala ai» x_a*>
»<r„ » I» «<'»«*» «k dal» mu* *« p=«Uf.
¦Uu. * 4t mia «m Irtte it «« t'»ea
>t« mal» taiis.ii.»!»Ct.B*b«íi«" — i.i«w mttra» —
Plt«»««S lt|«of^ -r f"' « __mitaitri *«m»»«» i $, CTnartlr, «aatt.
,*tA Viir, Dnrlaa, Mt»« l.iada- Ru»-
k» «Ila» dv t»«tte, KlrUtbiai. IWam*
Uw* UM»*, twarMo', Vtnitut, Tar..
no M.4» In KntUnl. Mal*». CMntnt.
\|i.» Piòttotr «Ui* Uilfh. lUjtrlun».
i(»,,»ag»r. Mititll*. V#hvi, «»«}«'.
P*ii*i« r Ra» — IV«a r.pitíèl, ít kíl-.
¦».»!., J«.i. kil«» dr tamairm »» t«Mt
ttm »ki«.»l*. . . ,

A Inx.lpi.i0 «fti rncttrad* Mc
.»!.'.-,d» i* 4 i -• hera» da («ide.

FOOT-BALL
t»B|j C,««riM_> K. «.% m lltltAt.
li.»i..*«- amauM. II J«> »«r»»««. »'•»»

htmm» "iwrtun" amSjaaa .««tf» «• i*.
í* rt' mfmum" <»«« tlaaa «•im». .

ta. «itama* •!«» tM «'««tui»t*"li* »»•
aim «muni*. d««!

«I.t.lill'1
Juot— Vianna

«ia*!t« — «ul* — .ikii**
h,i*.U*. — Atl«»ii«».— llorra.l;t -*

Prudrntt — tWanaa
i:.iM»to

M,«i.i. .1-, — tH.-nln«o«
Nk«.la — S»iXm\o —. ArutaMlo»

Altrara - iiusuuri*. «»«va - l»»it.«i ¦•
—- e. i>t«»

MaHtwl
Otlartlltii — l*»l»4».-1Jo

Vi*i«_ — l.ln.url.. — 4o'i«»
IIIro — Jinla» — S. ««ata —JMfíV

~ . »»itl:*!>
O *«»i>lalir r»a_ ¦ pr««.iK» «Ij» ttt.

tUwuXutta ei««i!a«lw. v n*« «HcaUilti», 4»
i. >.-.-..

/._ I i ___k_PS3i(_5 . ir»

__hf_!*^_B_^__^i

«tl

*,»?.:--;«iaf *•«»• «* ®a*%# pii*»»*. aa
Í'I.:(»4t

OLYMflú SOGVCm.N
. |!fti maftsdo patt 6 dll 4 d* ut»
tf!ttllf*l i»?tMíit*«, «tl K»Ttf«í«''. »'» lWI.«
«ii %mi"m tia appladi^ «ler
e itj *. »»•« \'e_jíiíl»a.

O. iitiilH «ia imp_r««a ijWfttt*
«a.f«<-i.;»ff(*' Wl'«* R«itf «l»»a* ttm**

fl" I -í-ii* e »»'t.v.Ke". *le J«4t» l"""
,_i \n4H Itíum.«» "U.H.vS-,«« ,

• «te Clfto* l»:iifi««M!.
«~m\Á iioiti"*

Oi »#!»#» «S* »í»í«s **'•* !'*""•
j tj4 i,«. |'h.f_. ij.it vat Imii; i Mt«w

mi Kecrfk* *au aí l*«*a *íc «*»! • <*

.;.;..-! ; .. ({ftttrM I t**** 
-

¦ -¦ -, irffSír» I* •itt.i,
jj (í i • i* * * m - --¦* H! i'f» t ¦ -m -\—t*

dl,._.:.»l «W *" »ía»»t d* j=!N«<w ».'"

í«i»j*íKít> 4» Impila** N«ioi*l»*» j
âBR» d» líeefep n»m M* Ht&* 4a
iitxyt, ti» pf^WdHifj • *• «IJJ *
iiituarii n (Wtftãé t a\m

ESTADO DO RIO
-••-

ttnKliN d» ift-it*ti}n * UW**)**
i»iptrtita_«<tii». p»r« |***wf
4f, MatSt! IVfísís lltl»' * H«
teítã k Ca em tí. *tdt «1* tri
!ti.i..-ia»;#

I
Aí"»»iMI»lff A ri.tMI.NKN'k

Jeie,»«,tittlf*' fimiqfti^r»,
.M»!ir.*_w da A

I Ai»t»*»i»'

prv»H,i»¦ nli.
ll» WT,

au,!» a» ie»».lit»,«V» imiaiU». jí,t„-„ «»»|.. .li».
ItW» -at**' e»i»#*«iti »iii"a »'* -- tcui.«»'» d. «!'•

detiiciia*

Canta Imit na 8. t'« »lf«»» 1",»m

nl .' |»n,-' t . ,;-.
i«wt, tm •« •.- H xa d -•¦' ttt

AORICULTURA
,.\!,tll»«í«« t. fftdlt»» 4a _«';«*'# ,••«

4iitii'!«« • dt *»»*•* t.-ttt it.qu-rsH;
df planta» t ?t»n*í«i** p_ »* dl»'

'¦a ,
muncii
#|«j«i»'i

i,.

r_áfíitt pttti

t.
Kllt I

4 „t.,-. »>t atui» o «ít i'
»• j, 4t janrtft» Je lílI.*

... i, • *«¦ •« ;>¦ ««.«'«íaI
(«•?,««' th

tm raitnxv
ROYAI. "ver»w»" _._CUJB

C. A1lll,Kn<'

ilf
indoNada ju

pela filll» de Sir llnrry. conipel.
com Itiri.n, Ouarabu' e leniano, que
tini corriil„ 'liun em lurrii.i me hor. e».
piclaliiicnte c ultimo, que produziu ha
dins notável corrida, ao la<1«. ne Joi-
(n-, formando a dupla por dui. corpo»
c durando Gttarabi. quasi a canal (Iií-
taitela. . ,

Conipiititndo-te ainda o «ervico qiif.
nn parco, fura .1 («ua Uilit. it mai*
lim-irn. para o »en companheiro «le
'••hox" com., tambem a corrida produ-
zid.-t pelo c.-iMillo N'ii!.i'litu. . ê de pre-
ittunir que, -ieiii conchavo algum, o re-
ttiliadu tUini pare,, não correluonda 6
etpcclallua daqucltci que conalderam a
victoria ilestf pano coita liquida.
i\ m-ii-iiiiii.-*- .i aduicldi - .tirm-iiro

Xovo "malch" entre On Ko e Ma.
rlalva apretnua o parco " Pr. iron-
tia " em que o filho tle thictlo di,'ptn-
ia a'o cavallo Marialva " bantlicati
egual ao que anteriormente o filho
Xtttti Secunda» jã lhe concedeu, ga-
nh.-.ndo com relativa facilidade ate.

Zingaro, »i correr, Joaquim Coullnlio.
não poderá empenhar-»!' na peleja co-
mo o faria si andaste btin ou. Ultimo,
nSn lhe llvctae langiado notanunie o
canco affieiado. como lhe »itccul-i
apò» iraballin mai» foitc,

M tinaiiu' acreditanioi «(tie não lc-
rã apresentado.

n pano *' auppleaitntar". que é o
ullinio du dia. deve mr ganho por Zel-
le, A. Uliiiii». »i der pura correr, mi
Boulaogcr. 1). Fcrrelrai

Ks»c animal, de clus.r, no nente.» «1-
tiniu, dlu iç tem ino-trad.i dlipeilo •"
correr, não mai" empacando durante n
percuno, como fazia ai*í cm trabalho.

Meiiucl (üiblion»), Hli.ts Clorttrolni,
SSo Clemente (Joaquim Coiuinhol, e
ill.uk Wilch ÍU. Vaz). ?ão "t »ciiü

i concorrcntci no pareô.
Uli-m fez dua» cnrriila-i seguidas a-1-

Xw 'jrtttt •WTWl.tl" «I" -twtmelro, *ll« k
.. n*,!-. du Ktt. *nhi,«l»l»»mtr«»,l»râlo#ar
«maiiJlA. um -IMlnliia" MinMiMt. d»»
pritn. n>» u r#aunda» *»l»v»iti tl»*
ci«ii.j «cima. Ao M» aartitu». «om «?•*
tri». r«•¦¦!»- nunieio de «^mptllile «« U «

t_t *te»imi* do A. a C. »So a»«. itulii
tta:

X» -team'1 ,„iVilImnar
L-ji. — K*rn*(td»a ¦

«lantA. — Mtilani» — Vianna .
IMluon —• J<*«* — 8Aa»Ul0 — 1te«»a

— Klpliti»
í» "tram*:

Lula
IUb.Ho — llclmllo

vi. (v»p.l — l>ini»r — l>niite
l»i««R«ii.t» —• ll.»rroii — Hlbeln» — Jo»-

nulni — \ attas
RaNfCIUt

Tlerlba — Col«l«mlK-r_
O "captatii* do A. tl O. pelle o con.-

iMri.-.tiirnl» «lua Jvandumi «• rnurva»,
a I hon» «I» laole, «-ttt iwnli», lt» e*U-
i^l*. «1 • Kitio-uiiu «V l>Mi(ro.

ROWING
\ illtAVKK IlRflATV J1B AMANHA

K* ttraniti. o rnlliu»lio«tiio wu» r<-Ina
tan -iMri»tr^iMi'* *lw» nu*itrti clttli* *• *-n'
tra «w iiiiiuiii«-r«i«» t«'pi>-t"'"»" djata • da
tl-lnlu eldatl.' «Ir Nf«nh«*ror. I^lo Jt» it*

i amanliã. eni 'im* n^râo rff«tti.i.liW t«»
I prova» «Wt Itranda rurntn pronv»vl«la !•«••

l«i vricnina «1«« rutio, « gl«.rt«wa Club «1»
Itrtcir,* Ilolafogo.

«» »,r»|«rallvo >• geral ? ii p-oeura tle
coiivllm tfin 1.I1I1 íxtraiirtlliinrlii. prj.
metlfiitli» r.*vMlr.»«* o -eertJiiiitn'" tl»
MetMtru brilho, .n-erramlu a teiii;»
ntd» niiulK» «om cliavi* «Ui ouro.

(»» .itilw Ar rfN.tti» K«H|ueir.1«i. Ora*
B.ara i* Natagto lrvurau «« »«-u» gb»-
rioüits pavllliti.*. irruiiilitii.lt. no» tn.iitu-
tv'o» !a« Larva» -».-Kuinla", "Prudente
dr Morara" <* -S*tlma*.

Attiiiiiha daren. . nota» «abre a irran*
UtnM.'l fmt*.

viste n corUta novar
Vi, dizem que é avó

do tenor!

©A 
(.«»-» entrou tm fianra

dc.a.lcnela; nem mc«mo a» ei*
iicll-i de língua» atrrvc.tiUt e pia»*
lira «Itnlili«. eonttgucm «lar«lhc hri-
lho. Aa matiH poimlarci jâ *e nâ<>
deixam teduiír (wr »«ui (alioi at*
tractivof. P*»r mal» que lhe adminlt.
trs.ni numeroa de fHra c outra» eahl*
l" "ct funiinbuleKli. Oi iheatro«
que exploram o gênero temem u* cf*
friioi da «iu*da iaial. Taulo ti*ata.ii
c akiMrani. que a conla gmla aca*
¦-U !•"! arrcticniar.

A companhia do S. Joií, «pie mtit
.c taliemou neiia expl'»ra«^o. ctial.e-
lecen«l»t«»e o «inanel-gtiitral «Ie imlo*
et tetUtograplio» inian»na»cl». i a_o-
ra a primeira a iniciar outro nenen»
dc eipertacutot. reprcicntando a lair-
letia "5rlianrja", de Vlriaio Cor*
rea C» imme do amor hatta para at-
tígurar a decência, a leitura c conte-
quenicntemc o exilo da* peca ipie, cm
baa hora, vae atrvlr para decppriiiilr
o publico do petadello de tanta falta
de etprito e mal» epidêmica» hrtpa*
uholada»

F.

mmtmk. um do* meiborr» Xtaiamn
4i tiuiitú otv'1* *i»í>*a*'« flailiAwf*
Cl*

A companhia n»« ta dnptite ama»
nh., pite pata H. 1'aulo, 0n4« v*f
itabiliiar no Mtm!«t*»» í<Hni' i",,,,•
a pttí««« ICdi-lidO».

_,* l_cmil»»iit*íitwnti um *«it!«,o
tt„* a en,t»*i* IHrtClwal íwartio
prtlll 6W í»iiii'He. «Ia '««a Iftí.

Xo S. IVdro «Itve ttiféai im» pri«
mcíi»»» ds*. da »«man» ptcxlina a
ur.uii tomiMidila dum. l.ra itabana,
de «|H« ' <l8"« priia-Sua! a dltllnctl
aitíiu l.jdla Htunno.

Inaiiíttiram.ív hoje, «m mn «i«»» *a«
i»H «Io lheâiro S. Joií, n.» iuu«Cti
8n*i(»tn'iso*tc!cntíílco, mai» dc ire>cn.
10* çscmptatl», cm cera. cutio»!»»!-
'im*.'

*4*t

O S. ieiti i o pttler-do do piihlko
c a rrvlwa "4w" va« alli «Hftl» ««'
(•«nifiwflo. W a pttt, da iii»»la. ti tm»
hlko rt k IanH e mIic iatliltiil»tlin«».

AlfttiiO Silva. JoáO d« Deu» c t,»»'
lot Torrtt >ào inexcedívei. «Ir . ra-
ca. Ha unt» »c«oa. entre Matto»
c Macltadinho, «i«»i» t>p«* «tuc com*
iiifiiitam a Bíierta europ«_j, go sabor
dc «ua» «wpaiht»*! «P»e « unw ver-
«ladeira fabrica de garaalhada»

Do lado leminlno, Pepa Delgado,
Ijiura tiodiubo, Virginia Ac.;», i.uita
lalda*. etc. pintam o ««ir. INC ua
um atiraclivo maior: Pura Jenelty. a

graciosa c«»up!ctl«t». rama em poriu-
Kitcü a cauçio -AUviol", «tuc »e

prttta a *er acompanhada pela pia*
té».

Cantando em portugtier, a mtertt-
tante »nli*ia prornra deinon.irar uma

gratidio ao publico, pelo acolhimento
mie lhe tem diipfnaade.

HL&**«
r.iiit «...it.

«'iii
tt*»

... •;.'«

l,

t.U». 1it

,»a grataita *># asrK»Hsi«,*« I d, lliii»w*h th «M
At.igiiiiHd'! intimRti. a» Co»_tf'»] (i«tiv»-dt'ti»U» *<(

à- NkfHi>«aÍ. í«í> «(tta # tiiiltltads ««> .Irnom At»-ind«*
i'i»|j|«;_* pa.» mandai ^;«,''..,í ««»•; W«r tlenuniinad»
.- «ipi«l»-u. ti. ¦ «ía wirJi / ?:" I'»»*-- ai (('.«wtjtlt»,
(oainiado v, ,' 

', !t "¦ *•*»*•* I H|»|tt«»tai>»li' <» drí?
d» j de |»«dtO d .4ifvii5« *n%». «ji- ,1(? alitil tlr iftljl
¦té a impoitanriã »i« <4t*M*H**» ft, appi<.taii«í«« ?• •>«*-
*aldo tl» *»*»tlt" ti» i,'»«»;im<,i a «ne! jg 4r jtiltt»* d« i«»i*i
,t itttu «. atí. to, VI. i. it metuli»' imntffrimlo o tf ilí«».u«a«« «*«•
iia«l* t*S', a Rícetd»» Mfjft^WI Uai-lio Atilo-io dc 1'aduai
uilia, imta nma placa «f «om-i*!*. approtando • temia n. i
•Som modt'"', para nu«r«!i«Ka«<«de m ,|, faneiro
prt,|i_. e u««'gi'tt;âo !«• tua»; a J»»»«j
(julra I mio Kamallio .. nior, pata um
ap'..reS!io «línominldi5 * fikítlO*Aj*f«
mr-Hamalli»»". dtiitado a dar atar-
me toiiüfo c !um!i»^».». t»»*J wmiwfHir
a pr«»m«.a de pr*»oa r.iranhai a

. . MjIi<
mm di íi
».i * Am

¦ D.ietiil

lleniviiulo Totíti Hrandá»», par» ttm
novo apparrllm denominado " Krapo-
rador rneu-iheniiko Itramll»»*, dc*«
lintdo i «.a|H»rtc4o rápida do t*ldo
dt cann» na fabricação do at»tt»»r;
k ürma Ferd. Kmll Jagtnbet. par»
ap«ilct(;«»aniíui«i» cm liec»» de ie«
rido» de paprl, juta. algodío c icinc*
llian.c», iorrade» intrriormtitic dc pa*
pri cr«|»Ci a Cb«rl»r» rltaiy Mf/fc. ,ti dr Janrito de IU».<:
«ra aperfel^amenioí rm apiwrclhe* | concedendo licença ao dormi

de «it_air automaik» d« canw de

.. Je t«t.v
apprtnamlo <» dc««l« w, i.P* dc

n «Ir Iwrtriio (le u. I5í
appfõvtndo t» «lrmt«» tú i., it .1

de mar«.i» «Ir io>*;
gpprovando «««!«•«(« »«• «> Mil» at

,11 dr inlho dr 101*
Km «.cgund» dí««*»i»! «»* Io»"' »P*

provado» «»* piojrítnft
Cwn dtndo i»ccii<a a pfoicitnra

d. Adelina Cotia;
fixando rm l«f a nmudit» do» ir».

.|.*p'|!»'l«». .
errando ma!» um di«ir»«_to «Ir |»a*

no munklplo dc Dua» llarra»;
approtando o «Icrrrn» »t. i.4°í« dí

O lyttcma de billicte* com bonilt-
cac.'o da empre*» ralchcal .SeRrcto c
o lytiema da moda. I

A NOVA PEÇA DO S. JOSR'
Continuam <»* cnialo» de apuro da

"Senaneja". burleia cm ire» r.cu», .
de Viriam Corre», mutica de CMqui-', contemplado»
nha (ionraga.

Eduardo Vieira tem caprichado ex-
(«ordinariamente no ensaio dvtta
peca. que é intereitant:»»ima, com o»
»cu_ ijpo» pitioretc«i», as sua* copia»
nacionaci, ioda a alma sertaneja a
invadir «» palco do S. J«'»í.

A primeira da "Sertaneja" rcih*
«-se na próxima quinta-feira.

Noticias
"INNOCENCIA*

Do dr. Cario» (lõis, illustre «ira-
maturso brazileiro, recebemos um
exemplar «Ia sua mimosa peça — " In-1
noccnclt", ailat.ta.ao do primoroso

A iMaiion Modrrnc offcrrcc hoje
ac* *eus «•habitu*»" uni lindo pro-
gramma. Enchente erri». Ha ainda o,

iomelo» dc -lamholk", encantado-
re». •.

O cinema alegre dó Cario» Come*

prova ;'» evidencia o «lidado coin «pie
o vr. Jiian Canto organisa scui pro-
«.«rama». O dc hoje i uni muno.

A direcção do S. .!o.-c, antes de
. iibir à scena a " Sertaneja , At \ l-
riai.» Qoitàtl íará a " rcprtvC das
1.C-.I* "Ca.«o. e rol.a»". " Pfinada» e
•aroía»" c " /* B D U ", «pie serão rc.

1'nra o tal reactlvo do sr. Frelte
temos nlli o CAFIí' ACíl.JIA e
sem aujinieiito de prc«,o.— Fabri-
ca Kua 7 ae Setembro 128,

romance do menino titulo, do viscun- j .,'rJ;.c„,aja., juntamente com a rc-
dc ile Taunay. . [-^ "4M", alli actualmente cm fran-

.•:_ui peca brevemvmc -cri aqui re. M 3ucces.0.Alzira!proentada pela companliia
xlilltirá o tirania hUtorict. NO CARTAS

«; PEDRO — "Somuamliula'I.c.i". que c
do metmo amor — "Maria Quita
obra de elevado patriotismo.
COMPANHIA 1.1'L'll.lA PERES

.Despediu-se da platéa santlsta aj
companhia l.ucilia Pcres, represen-
tando a comedia cm tres acto»—'* De-
licIo.'i casamento". ¦ .

lista coiiipanliia, ao que dizem, vira

S. JOSÉ' - u-l-'o . . -
M'Ol.1.0 — "Amor «lc principe .
TK1ANON — --'o.ooo dollar.".
CARLOS GOMES — Cinema ale-

PATHE* — "Mti.ichair.
RECREIO — "Bra/ Bocó

t'gs.|crrra« t .emelbaiue»; a Kdfar
Itontc SuiclIHe, j«ra apviftkoai»'*"*
to» em telha» ch«-«* •" '"i*"*, tu,%
t.lhadof « trmelhanie»! a tdmeui»
Aicvído & IHianr, p*f» nm novo
producio indiittrial. «IcuóroiBâilo l"y-
tofrrro", e nio.k» de » peparar; a
Ifírnand6 dc Almeida Mach»«lo. t»»tí>
uma carteira dc novo medito, part
cleatro» <i»i oustu» ot»|cclOi de forma
lemílhanw, . detiom-nada "Cantira

Duaici"; a M-Wchf t-Meada. para nm
novo ou aperfeic-ado material con*
lido com vidro quebrado, appllftnel
a í!hi iuduiiriav«. ctptcialmrnle a
aniijo* dc ornamenucSn; e a Kditar-
do Spiller Junior. |>ara um apparclho
(icititiado a moldar c furar pe«iuenOt
objecid».

JUST1Ç.
\brindo ao niiiti-tcri<» «Ia lustlca e

Negodoi Intér:«*cs. por tonta do
exercicio dc imj, «• credito íiij.ple-
meutar dc .ioiotflÇ. «etulo ¦-•j.wS a
verba - Secretaria «io Senado
,H:i»»S á vrrl»a — Secrttatl» da <*»*
mara ih* Depmadr.».

Abrindo o crcdiio ««pccial «.c ....
10:001^ para pagamento dc aubvçtt*
Cão á Academia Nacional dt Mediei-
"arcando 

uma brigada dc infamaria
dc guardas nacionais na comarca dc
Divinopidi*. no líttado tie Mina, Ge*
raes. • 1 1»

Abrindo, por c«>ma do e.v rcicio uc
1015, o credito >upp1cintntar de ...
H.tatsu^, -etido loítiooí á verba --

Stil»ridto do< «enadorc» — c Sjr:-tw>
à wrlia' - Subsidio «lo* deputades.

Nomeando: juia federal «Ij» -?»»•
hyba do Norte o desembargador I ra-
iano Américo dc Calda* llratidao; dl.
rector do Instituto Nacional de Uutl«
ca o professor Albcrio Xepi.muccno,
c professor tia Kscola Nacional de
l)clla_ Aries o porívssor loi» UapUl*
ta da Costa.

gador Ánhiir llriifhiur* dr Flpiiri-
fedo c Mello;

approvainhi «< 'ic«i«io 11. MM «<
3 dc julho dr ixlj.

Foram tamtoin appr.ta.io». em
l«rccira di»cn»»A«». at projrctoa
concedendo licença âi profruota»
44. Mari» de Catvalli.» nraltuwtin r
Mati.ii ¦« Anisuiiíiau dc Paiva
Ar.ll|o. .

F«»ram adiado*:
Em *rgniida di»íii«»ao. o projeeto

abrindo ilivrrio» fvriado*. c
rm ictcrlr» dltcuisio, n projeeto

concedendo licença ao i" oíficlal da
secretaria da Astembléa Lcg-.ilali*
va. dr. Luli «le Sou» Diar

ACTOS DO PODER
F.XECCT1V0

«re

-|f~ ^ "~"~n
Não foram assignados decretos na

pa»:a da Marinha.

ica. poi». a preferencia ,llir.lvt.i<, |ograodo os prlmctroí logarei

DROGAS E PR0DÜCT08
PBARMACEDTICOS

oa
UGITIIIIDtOE GAíUniDt

a PREÇO FIXO
Rua V dt Março, 14, IS, lí

Kua Vimiid» th Rit Branco, 31
Laboratório Rua do Suado. 4S
•ôranado 4" &

dil
quahl
ro ii.

cm htiitniidorM
•i penilohUi&i ilo
andam pneu (pu.

galopes,
coronel

digamos
11;. i-

.Novamente, cnconlra.se a iguaj:.-
cy. nuc tanto l« tem rendado ultima..'
(imite, oom o filho dc Plncbçtrn, que
jíi a derrotou nu .loekey, c Uattery, |
vi nccilorti danitell», «• quç secundou
ti. ni t. polro .!„ siuil C. Alegre, na ul-.
lima corrida do Derbyi . . |

Com a nicMi.ii dlreccüo nuc '"»" II*
do, J. Coutinho,.!,oitren«o o Ricardo, dc
v«iu tutiiliizir as n.esiitiis corrida» ante-
riures, mantendo, como mantiveram*..»»,
tnt.s apurada* fôrma» por que as Vimoi
ncilai reccutcii corridas, c entre «'stia
deve ti r decidida a formação da dupla,

Um potro. no pareô, já «r rcçoin-
tnt-mla, poi que dia a dia melhora a
olhos (isios. r. nn qual Alexandre ber.»
rrimli'.. alimentava seguras ciperançai
de victoria na pciltlllllll.a «ez qitc 0
correu, no Jockey. ,

Duas vi/es M. Clirislo, icgUidametl*
Ir, correu; depoi», no Derby e na ultima
corrida do leekey, sob a dlrcCÇÜO de
M, Torterolli, clugaiulo em quarto, na-
Oiiella, da qual foi vencedor Ornaliiilio.
t em |..ii.'i'ir.i 11,1 do Jockey, rt meio cor-
po de Mi l.indii e a pouco iiu.is dc
um coipn dc Batlcry, que foi a vence-
dora, tiilSo,

U.._t;,, ainda, a (gua N*al,da. que nada
tun fcllo e deve ser pilotada por V,
Barroso.

Iildlcapio. Hatterj' c Marvellòus, con-
liderando M. Cliriito azar licjn pro-
íivvli

Na tiltim,'.
trariun-tc '-¦
r.iii,_o e Mal(
rm io.) l|5.Mi

eiicon.
, Pia-

.•o.lida do .loeki-y
Catmliíg, Co.riicob,'

. Niuuiy, vencendo «l«-s'<-¦.«,
o primeiro, que seeitllilou

Botafogo,' a j|.t de corpo, ficando o
filho de Mintagon a tres «oipos, cm
ttreeiro.

Unas voaei encontrados, no Derby ii
lio Jockey, o vcMlfl Mogy derrotou, o
íencendciite dc i.lnioniltlc, a primeira
vez no Jockey, dispensando.lhe dois kl.
los dc vaiUaguiii c depois no Derby.
etn cgu"a. Ià'(lr de C01ldlç6ei, por sSaiivél
diffiii-iiçii, «1 veii.ln, porlantOi ler j>r«-.-
ferido aquelle, pata ser então cotejado
com Romilda, Jagunço e Helios.

A .''tinir, corrido produeida pela f
fhr. tie Robert Le Dlablc, <;ue S;-r:'t eu t-
duzidíi por Suarez, vencendo no Derby,
f_i.il, ds Mogy Gtiassu', e em ios 311
Ikr s-.' fie a violorii, iconielhando es-

para chego atai na itltiiua em que to-
mou parle. "¦ , .

Metiuet s6 uma ver foi apresentado
tiara ser feito favorito e dar iiionuiiKii-
tal banho nos sabidos, chegando um «los
últimos collocado;

K .11. Witoa é um pavoroso azarão
nesta turma.

Apreien»<m'OS os legmnie» progno;-
ticOS ,,*¦!-

Diiiiau — t'»nquistitdorti— Ue VOU».
Peniano — Sun»litre l.ady-- Cadprua
Batlcry — M. Clirlito— Marvellotti.
Romilda —M. Otiassu'— I.. Cniiinu,':
Mysfrio-io — Ciualanibu — Kllllet.e
Stromboll — Atlas — rierrol.
Marialva — On Ko -- IM. Ouaiiu .
Zelle — Boulanger — S. Clemente.

10CKI'.V-OI,UB

Tara ii corrida a cffectuatr-ic em .1:
do corrente, foi hontein af fixado, .na
secretaria «lesta socieiladi, o legulnla
projeeto dc inscripção t

"Vtiiranga" — i..|5o metros -r1
Premio : i i.toolooo — Para ijiimiae»
nacionaes sem victoria Uetic anno, iieir.
cm grande premio em qualquer epoca
_ Pc»o especial, $i kilos, tenilu dolí
kilos ile vanlagein ns éguas sem vielnrin
em pareô elástico — Descarga tle tres
kilos aos perdedores ile cinco ou mais
carrelraii"Deieicli «le Julho" — i.(.«o me-
tros — Premio : 11800Í000 — Para
eavaltos e.trangeiios di dois c tres an-
nos sem victoria nesta capital, e,éguas
estrangeirai de ir.s anuos iem victoria
no lo.kcy Cllrfb -- Pesos especiais .
dois' annos, ,|<i kilun e Ires annos, 53,
tendi, as éguas dois kilos de vanlageot
— Descarga dc tres kilos aos perdi do.
tes (lc cinco ou muis carreiras, c (lc um
kilo aos animaes platino».'•.('¦uaiialiiira" -- i.fioo metros —
Premio : 1 rjooSoi... —- Para animaes
nacionaes seui viciaria em grande pre-
nrio ile distancia superior a i.ano ll.e-
troii 1111 qüalquir época, c seai mais
de Uma victoria neste anuo — Pesos
ispeciaes ; tres annos, 51 kilos, c qua-
tro anuos e mais, 53, tendo as cfxua»
dois kilos dc vantagem —• sobrecarga
de .1oi<- kilos aos animaes, de Ires an-
nos com mais dc lima victoria nesta
caiiiial — DiísCargn dc tres kilos .v»
eavalius ile quatro ninius c ás Cgliai de
cinco annos c mais, todos sein mais dc
tuna victoria no Jockey-Club,"Prado Vlitiniiliilsc" — 1 .(lot) nrr-
tros — Premio ; 1 ;soo$oqo — Paru
ttliitnac? europeus dc U0Í8 nnnos o pU
liuos dc tres, todos sem mais dc una
victoria, nem victoria em grande p,"-;-
mio 011 claillcò, ou no parco " Argentl-
na"; e para europeus tle tres anuos
sem victoria neste itiinp, nesta Capital;
nrm em grande premio em qualquer
época — Peso» eipedaci ; dois annos,
51 kllni, e tres annos, 52, tendo as
ii.Htris dois Itiliis dc viiniagirin.

'¦' 'AnlniaçSo'" — ii6oo metros —
Prer.iio : 1 :3or.$oo(i —. Para aiiiinai.s
nérdcdore* cm qualquer epoca; eguafi
sem mais de uma vieloria nesle atirio.
nem vieloria cm graildt- premio eni
qualquer ínoe.i, e uiais pi' seguintes
„iiii'i.-»: 

' 
Fta&cugo,

____¦—mmmfymw
CirsEWA II DK JUNHO

tUA SENADOR EUZEBIO, 134-SOBRADO
Domingo, 24 de Outubro, dc 1 _s 5 da tarde

-CHEtANItE MATIJSÉE INPÀNTIT. -
Com surprohendénte çjogramratt

Com este billicte cada pessoa quç comprar umn en-
trada poder, trazer cm sua companhia duas creanças atí .
10 annos de edade, que tento entrada grátis. Só dc 1 as 

|
B ¦> da tarde. A

Tem direito ft entrada no Cinema quem anrcsenu.r este «cou-

pon. na sess.lo de Domingo, .matiiiílc do 1 às d horas da tarde.

AimiMT.oi!
»ni todas as suai maniíestacõ*».
ECZRMAS chronico», curara-»»

UROLYSAL
o mais poacroio ai»»oiven»e « eH-

,not Jo ÁCIDO UKiCO
pbirmiclat r Ornga-

,- . Drt.of.to • IIKANADO 4
FILHOS.

Rua frujui.van. n* 01

PtltU<
VrnJe-s?

Poi declarado »em eifeito o aclo
dr «j «le iclembrò nliimo, na parte
que iioiiieou «» dr. Jo&o AuRtlltO dc
im llarreto para o caiiio «Ir i* iiip-
plcntc «Io jnir «Ia segunda vata
dc Niciheroy. por nilo ler prctiado
BfJlrmaçSo dentro do pr.w Irgal. e
nomeado o metmo cidadão para o
referido cargo
SlvCKUTAltlA CUR.V .

DO ESTADO

Requerimento* despachados:
José tioncalvt», pedindo uma cer*

tidSo —r Cerliíiqne-«e o que comiar
dot aiiculamciilot.

Edgard Gnlllierine 1'ahl. pedindo
uma certidão, r- C«rtiíiquc**c O que
constar.' 

JÒ50 )<3*i' da >P.1ixiio. pedindo cx-
pedlçto de J* via <1c unia caderneta
— Deferido, como se informa.

I.upercia -Vrqueir» «lc Sônia, pc*
diitdo pagamento de grattficaçjlo —
Deferido, para o effeito de ser abo-
nnda ii suppllcailte n gra(ificat;ão da
proít-stiirai «ubstilnitla, cm vez da
própria, de accordo com oj princi-
pios geraes do decreio n. i.ait,
combinado com o art. 7.1 do decro-
to n. t.Joo, que rcgciu as iubsti-
tiitcOcs.

Ztilmira Jcsttino Netto, pedindo
remoção dc escola — A etcol.i que
requer tem profes-ern t-fícctiia, que
está licenciada çmqiianto o ensino
estiver suspenso

Maria Tlierexa Maia BrandSo, pe-
tliudo seis mexe» de licença, cm pro*
rogução — Concedo - a licença por
seis mezes, sem veticiincnto», a par-
tir de ii do corrente, data da en-
trad-. do requerimento tu-üa iccre-
laria, não podendo ser concedida
em prorogaçüo, 

"ex-vi" do .'trt. 7S
ttu decreto n. i.-'i»«i.

TKUJCNAI. DA RELAÇÃO
Sul. a nresidencia 'lo

Aiitf.lt» di falta. -
ttm» uio, iiiwutni' mwbii

A|.|n 1U»,*"«tini* ----- N -
çii.rio* -- Á|í|MÍIin!''. M«
,^t_.,',ir (lll,rita '.-r»|.!
iit.iiitt' piiidic»»! felal** >
4-_i||.. \('liii|i APftr» I
«t>«, >>i< - - Sà>- >*
,!„!.«. » |í,-*yl'.' '¦ i* mia,

„ i'itr,ri;ilt ií*» Ml*N'tivirniKRo*.
i Ktqnrrii.it iüit »í» *»• *=

Jualiinrli d»* çtfWi**!
a" Atilwit II» Smit* di í1

! («*fi»|i»i tu"t»i Mlciaçio I."
dn» io «,t"iil ti»» Medio *» no

no jtrtíçãt» snienot»
!>íh»Í Jlítaiiuií»» feitlra h«*--t*

di Attfetlo Palcin. Aiit«
I.i», •!#' m lianía AtlttMe» t

j ido tlr f»i»iMa tíaftfta
comi» tt Informa.

iv.lto ji»* «ir Smxr* Janilm —
A* i* ««.«iá". paia tam «» pinjeeio
dt «gol*»». »,..,.

|lrbíüI * Alvare» — Volte i Kt-
p. ni^io dr Olifa».

Anlonio 1'rreir*. A, .l««tí Plrfi
/««qiiiiii Jo»«i Moreira «le Soora,
Anl*»itl(» ^nare» c Kiijiicltriío, Ir»
mio A C. — Deiítidt»».

Tjfbirlçi Vidra Itiaga — Ta^ií
» irantfttencla.

Fianclteo Martin* Perfeita Bar-
ro», l"««- Alberto Uaicü» Uaio* c
José Anlonio Suar** -- Como rc»
tinerrm.

Juté Soairt llorac* — Avir«
l-e-ie.

}o*v Uulierlo Arce - bnn. dc ac-
r Ai .1.. com a informação.

João Gomei Cachada e d, Maria
Quclroí de Almeida — Deferido»,
rotno «e informa.

Joaquim do* Santo. iVrrlra e Al*
varo Sérgio l*a«a — l!omo pedem.

tt. I.U.M Al»»* tiiiiinaràe» c
i-.it' ft C. *- Deferido, dc accordo
com a* informaçde».
REPARTIÇÃO

DO BXPKDIENlfc
Jayme de l'aiia — A* Ri(»aitiçÍo

«Ir Obrai.
. ylvcilre O. do* Santoi — Al*

necçAo do Saneamento.
J«»»é llcnlo llnio — A' i* *ccç5«

ito Sanranitnio.
Antônio I.. de Lacerda Macali. •

ba, d. Adelaide rios Anjo», Renar«
mino Felicre Taiti — A* a* *ccçâ«
do Saneamento.

t «ntrpanliu Hrarilcira de Energl'
Electriea, idem. d. Mada «Ia Cio
ria Fernandes, 1'lrr* ft C. e A. J. I'
de llarcrtlot — A* Rcpsniçâo d
Fazenda,

REPARTIÇÃO DE FAZENDA
Aurélio Furtado Pereira, Aiilonii

de Almeida Caitanlirira r Joté Ro
driguei — Compareçam a cita re*
partiçio (uiiim de InfracçXo).

Alexandre Lopea •— Prove pro
priciladc do terreno.

Álvaro dc Sâ Carvalho e outro» —
Juntem ceriidãu de partilha c pro-
veiu quitaçlo.

Dr. Jcronymo Affonso Vianna Pi-
rr» e outros — Precisam provar c
que ullt _am.

Manoel Antônio de Sotua—Conv
pareçam a rula ret»arliç,1o,

Manoel Fogaça — Apresante cer*
tiilio tle quilaçio.

Manoel Pereira Mc ode» — Certi*
fique-se.

Rodrigo t'«* de Mattos — Junte o
lindo de posse do terreno c prove
quitação.

Companhia llra/ilcira de Energia
Electriea —• Compareça á Contabl-
lidade.

l.lncoln Godinho e Custodio de
Almeida Santos — Apresentem cer*
tida o de quitação.
REPARTIÇÃO

DE FISCALISAÇÃO
O leil2o de tres cabras e tres ca-

britos, rcálisado hontem, no Dcpo«
silo Municipal, produziu a quantia
dc .i;$tno.

CIRCO MARCELLE
Na rua Marechal Deodoro esfria

boje. em Nictlieroy, o Circo Mareei'
le, recentemente chegado de S. Con*
calo.

O conjunto de artistas attrahlrá c
publico pelos seus trabalho».

CHAPÉOS

«Revista Parlamentar»
De numero pnra numero a

«Revista Parlamentar., quo se
edita nesta capital, melhora sen-
sivelm"iite. n.lo só qnanU. ,'i sua
parte artística, como lambem
quanto .1 literária.

O ulti'ilo numero distribuído,
o 6 , ú bem uma prova desse es-
forço dos seus proprietários e
redactores.

DESPACHO
(JOLLECTIVD

*íbáá5^
Professor Tenente-

Coronel
Dr. Silvino Mattos

Cimrgião-dentista
Pela Faculdade de Medioina do

Rio de Janeiro
Laureado com Grandes Prêmios

e medalhas de ouro e de prata, em
dlvcrsaa Exposições Univeraae», In-
ternacionaes e Nacionaes a qu»
concorreu com trabalhos de sua
profiasio.
lixtracções de dentes, sem

dôr, a '.. S$uo«
Dentaduras de vulcanite,

cada dente a  5$niw
ObturaçOes de dentei, de

S$ooo a  I0$00ò
Limpeza de dentes a .... SÍoon

Concertos em dentaduras que*
bradas, feitos em cinco horaa,
cada concerto a io$ooo.

lr. assim, nesta proporção dc pre*
ços razoáveis, são feitos os demais
trabalhos cinirgico-dentarios, no
iroiiüiiltorio clcctro-dcntario da

Sob a presidência do chefe da N'a-
Cão, realisou-se liontem, às 3 horas da
tarde, 110 palácio do Cattete, o despa-
cho collcctivo ministerial, sendo assi-
ynadoi os BCgllintes decretos;

GUERRA
Promovendo! na arma de Infantil-

ria: ao posto de a' tenente o aspi-
rante a official (iiialliertn do Nasci-
mento Citulia; 110 Corpo de Saude:
ao posto dc major medico o capitão
medico, dr. Sebastião Ivo Soares; ao

posto dc capitão medico o 1" tenente
medico, dr. João de Siqueira llezcr-
ra de Menezes; transferindo: na ar-
ma dc artilharia: o coronel Alfredo
Pinheiro Corrêa da Câmara, do «tun-
dro ordinário para o supplciiieiitar; o
tenente-coronel graduado João José
dc Lima, do .»" grupo do 2" regimento
para o 6" grupo do 7° regimento, e o
major João Lopes dc Oliveira Lyrio
deste grupo e regimento para u 4°
daqucllc regimento! 11a anua de ca-
valilria: os capitães Thcodorico M

supplementar tia arma dc anilharia
Silvino Moreira Lima; o i" tenente
intendente de 4' classe João Avelino
tia Cunha, o sargento ajudante do
38* balallião do 13* regimento dc in-
tentaria João liucno dc Andrade c o
2' sargento artífice, a^gregado ao
4" regimento da dita arma, José da
Rocha.
VIAÇÃO

Sanccionando a resolução legisla-
tiva que autorisa a abertura do cre-
dito especial de I_ÜOOO$ para paga-
mento de vencimentos (pie compe-
tem ao chefe dc Secção addido da
Repartição Geral tios Telegraphos,
dr. Jertmwnu Baptista Pereira So*
lirinlio, dttrnntc o corrente anno;

Saui-cioiiaiiilo a íesoluçSÒ legisla-
tiva que auUirisa a abertura do cre*
dito especial dé 3_:idi$893, destina*
ilo ao pagamento tle vencimentos de-
vidos a dois funeelonarlos aposenta*
dns dos Correios da Republica.

Approvando o projeeto e o orça-
mento, ua Importância de 11 :.i5t$S«.H>,
dc unia casa para o agente da csin-
ção de Clieraliinlia, da linlia-ícrrcu
de Anttgunry, de que é concessionária

j a Cumpanliia Mogyana de listradas
I de Ferro 6 Navegação.
1 Providenciando sobre o custeio dos

serviços tias linhas cm tráfego da

para Hc-
iiIiocum «3

g.tMtHoi'ltua
Últimos modelos «chies» e ba*

ratos, W 11aCA»A i*,\:r_-Rua
Sete de Setembro, 163, delronte
do Purc Royal.

1 presidência «io iictcmuar-
Carlos Bastos, realisou-se

a sessão

??«???????*¦*??????•???¦

do Tribunal da a>

MINISTÉRIO DA FAZENDA
línl* iun Mciniliilo 110 Thtiio-u-m nlll

„„ 1» ,; ni/íütoTta, «Ml iiwsuti.. - - im'-;* »""
«_ ,a,_-iii.iii. .1 B0*«, ..m..'., /oi IO.U ou,
tro.-liò ei trah, d* icafalnui: opeiia»
ile 11..1 o/rti-lo» </»"• I">r am i.toflvo «Ufll
iliir.', OU, i.irl'.'"-. *'»} 'i"«l'«l"f '

nimbei da Conceição, do .1° corpo de j r^^, 
-(*e 

vljçüp^ferrea
irem, e Arnuimlo de IJnstnão, deste ç^^
csqiiadrào c corpo para o 3° daqucllc
regimento; na arma de infantaria: os

do Kstado du

Males Monsy«

RUA N.3,
esquina da rua da Carioca e em
frente ao largo da Carioca; das .
horas da manhã ás 5 da tarde, tO'
.os os (lias.

JTELEPHONB ít I.SS4

capitães Manoel Nunes Pereira Lima,
da 2" companhia do üR" batalhão do
10" regimerifo para o 2" do IIo (lo 4
regimento'; Henrique Ribeiro Campos
Vasconeellos, desta companhia, baia-
lhão e regtlhentoj Gustavo Maria dc
Andrade Santiago, do cargo de aju-
tlante do 10" regimento para a 3" com.
patiliiu do .18" balallião ilo mesmo cor.
po, c João Luiz Cioines, desta cotiipn-
nhia c batalhão para aquele corpo; na
ar.mil dc cavallaria: no 12o regimento
Os capitães José Ricardo de Abreu
Salgado, do 

'4'' 
esquadrão para o 1°,

c Adolpho Rodrigues de Mesquita,
deste para aquelle esquadrão; na ar-
ma de artilharia: cs tcnentcs-çorp»
neis Kstnnisláo Vieira Pamplona, do
4o batalhão para fiscal do 10" regi-
mcnlo, c L-ttiz José Pimenta, deste
cargo para commandaute daquelle ba.
talhiío,

Mandando reverter á 1" classe do
Exercitei o l" tenente aggregailo ;i
nnua de Infantaria João Flori'., cio da
Costa.

Reformando: o capitão do quadro

Abrindo o credito de u:ooo$, de
que trata o decreto 11, 3-009, (lesta
data.

Abrindo o credito de 32tl6a$883, de
que trata o decreto n. 3.010.

Aposentando Viriam Santiago n
cargo dc níaclílnisttt de 2" classe da
listrada dc Ferro Central do lira-
zil.
EXTERIOR .*

Mandando seja observada com-
pleta neutralidade durante .1 guerra

| entre a Crã-Hvetaiihit e a Bulgária,
Concedendo " exeàtialiir" ás 110-

meaçõçs dos srs. Silvino Mosqucira
para cônsul geral do Paraguay 110 Rio
de Janeiro, cõhi jurisdlcçãti em toda.n
Republloa, excepto o Estado de Sã.;
Paulo; P.luíün GoiUàlei para coiii.iil
da mesma república cm llella Vista.
110 listado de Matto Grosso, e Juan
R. da C"Eiit, para vice-cônsul, tòiri;
hem tln Republica ilo Piirngiitt., em
('oiuuiljá, no listado de Matto GrOS-
so.

ÇAZENDÁ
Sniivci-iiiitmlo r8 resoliiçSe» legtiil.

moti
lltl', Vm-È "•' »"¦*• t " ' •¦- "" Jt ' I ,
.mit.lcrf.i.íitinettí'. drlormou, fi força il«
b»v" i'«l..it'-, 1 pay»»i»ot_ta «i« u»>

tervéute da Dioptau PatHeu.
nmtu iiimiíira. uqii'li<i ieccaii*i»iia

rto sr. /.'«¦nulo PaMetiiro »i ça» íraiw/pr*
limado 0111 iiçi IrrHeel /mo út tteumlalo»
ile liut iiretu» en rto». _ . ...

7'orfitvto, lorprefietido si- «lo lar aluda
_iii dstenroMò wm «(''mi «1 "prom,
«.iiI./ih.I", t.i'i.'Oon«l«i por uma ptrjiula do
tmijiiíiuu fttpMo... .

o «..-o Ariieti rtpriioiita*»», "Íí', («o o
mtnitlo'... S«» f. »r. ruMitarof

Ao l.r.-Wu. J" Districto federal o ml*
ulHtrn pediu torneeoHiü a planta onuo
riBtira a locàcllo ilo «uvo alinhamento'it 

tun uiirü" •!*• Meaaulta >' » numera
.tu .tntl.ro HoaplUl Militar.

— .s«. mesmo prefslio o ítiIiiW.-o cn-
vl.ni, por cftpla, oh BVtipâ dc« inlirinterloa
ila (liii'1'tit ii VlaOllO i'fi'iiiiii"i :i" in'"-
ceaao ile afornnwnlo doa tirrenos de ma.-
rinlin íliBstradn tlu .Ouvjajia, J7 o MIA,
requerido, por 1'aulu ltobllliiril do Ma*

--t_i itiliiluleo coimmiiilcou aO fire»lr
dente il» As.0Cla<j(l0 Cintiinerirlai de Sltll
toa ini 8. PaulOj (|im o Tlienoitio vae
nri.Vl.lclieliii' pari. n Mili.siltul(;_t. araüa-
Uva ilu» oeduloi ttn-inliis K« em ni!»" Ne
tado; eni õlMUlaçao nnquelln euiaue o
111. respectlvu l'_st.idii.

 D ministro tiutor-siiu o luspcetii-
ila Air»i.iii-Ki. i« cóncedor despacho livre
t«. iiireitos paru quatro iameaa eontçiiflo
rtoboa pira var™- <ie pnoaagclroa, fleatl'
nadai '1 C«itr»1 do Brasil,

O iniiiiht.il atttorlaou .« fllrtetor ua
Ca»a tia Moctlii diprovldeiHilar no aciitiai)
rtn Meicin, sem onua fiurú a l ueaouro,
i-iiiw cunho» pnrn metlullina desllnadas

iu-..mies .le bem minncla o serviços
recitado, ri I.Ikii Uraallelra Contra o
Miallihii.liell-ni.i. (t eiHH" dn qual fluart

o i.iiKíimi-nUi .1» niettil iilCcsiurlO a con-
.,-i-i'ào iluti meiliillui».

._ o ministro rceommeiidcu a" «rir.--
Mor dn 1'Viiittisieii Ruiiinurnlnl tirpvItjN'
.',,. no heiitliln dó Hir enviada no Jul»
•...uldento üo Vidbunal ilo Jury umn ro
ineilo «I.i» íune 'loiui. Iuh ile mn repii-ll-
rão, aiilo.H pura " seivlçu ilu Jury, üt
•:i.ti.o!-'i..'iiii'ii! ei-10 " art. '*'-. «a lcl
.. _.;a, (li .lii:..;iil.i'.. do mil.

 ao proaldenlM ilo Tribunal tio dm-
:,. «1 mlnlatro ròmetlõu o processo üu
utn. iftitnm oa nvlsoa tln mlnluterlo dn
Vlaòtlo o (ibr-h Publica», na, 2.-100 ,- ula
d 81 de Juiilii. de 1l'l:i o 20 do inunai
,, i mino afgiilni". relativo no iiartinicniú
dn iiuaiilln de 851-157100(1, do quu era
credor 1'iilinyr. Sclim l'ittcherlo; ti,.;-
...nniti-ueijilo d» Estrada M.artoniil Hc.t.
'lt'».

gador
hontem
Relação do Kstado,

Compareceram cs dcscnipargado
res Ferreira Lima, Arthur Anncs,
Anisio de Paiva, Henrique Graça e
Eloy Teixeira.

Julgamentos:"Hal.ras-corpus" — N". 2R7 —
Petropolis —¦ Impetrante», drs. Eu-
genio Lopes Barccllos C Alfredo
Matto» Rudfte; paclentCBí João da
Costa Louziuia C Alf.ftU. Ribeiro dc
Castro; relator, desembargador Ar-
tinir Atines. — Xão tomaram co-
iihcclmento, por não ser caso dc
"liabeas-corpus", iinauimcmctiie. _

Reclamação dc anliuuidadc —¦ Nu-
mero 5 — Xiclheroy •— Rcclniliait-
te, dr. Mario Augusto Ilriindão do
Amorim; reclamada, a coinniissão
dc revisão; relator, desembargador
Henrique Graça. — Julgaram a rc-
clamação prejudicada, nuaninic-
nienle.

Aggravo eivei — N. 210 — Cabo
j.i-io _ Aguravaiite. o curador ire-
ral dc orpliüOs; oggràvado, Anlonio
Anastácio Novellno", iiivciitarlantc
dos bens do casal; relator, deseni-
bargador Henrique Graça. — Nega-
ram provimento, unanimemente.

Ãppcllaçüò crime -- N. i.|ú —
Mangaratiba -- AppellntltC, Antônio
José dos Santos; appclludo, o mi-
uisterio publico; relaloi'

• * pmhe
m t_\

¦***¦

?
o?
???

orxuicida J
a

«Brazileiro»:
o terror das:

formigas
IV*«lido:-, a

Alves Magalhães & G.

91, S. Pedro
?0. 2427

gador Anisio

»?????????????•>??»????»

Espancou o filho desapie-
dadamente e loi preso

O menor Bèrhnrdlho, de'»annos
lilho de Ios6 Corri-a. morador »
rua General Cndwèll n. 188 lion-
tem. por travesstira. muilo pro*
pria das creanças de sua edade
e querendo trepar nu mesa dc
jantar, leo t.lo cslouvudaineiite
que quebrou uma mo.lrigtie de
barro. Só por isso loi espancado
detapicdadamcnti: com um tn-
manco

Bernardino ficou muito itrld»
na cabeça cnns costas,

«lesemi.ar. Nessa occasUlo,, passando por
Paiva. - Nad toma- 0*111 um guarda civil,^pmulcuo

Dr. A. Hygino
OperáÇSes, Hérnias, Vias liririarijH,

hydrocele, .Moléstias de senhorai. Tu*
'libees tios seios c Ho ventre.

Ila» Pito. de Paris e Rio Cir. tis
Santa. Casa.; SUo J<>»* n' éç, R. C.
Hemíiui 8*5. Ttl., »•», V.»

ram conhecimento, unanimemente.
Appcllação crime — N. 260 —

igiiaatii' —- Appcllante, o juiz dc 'dt-

reito; appellados, João Antônio Pc-
firo c outro: rclaior, desembargudor
Anisio Paiva. -— Negaram provi-
mcnlo, tiuaniiiicnienle.

Appellacão eivei — NT. 2.6SQ —
Monte Verde -• Appellanlc, Anlo-
uio Alves Moreira: appellado, Joa-
(liiiin de Almeida Junior; relator,
desembargador Anisio Paiva. *— Ne-
i;arani provimento, iinaniniciticiile.

AppelIaçSo cível •— N. -'.fiçi; —
Santo Antônio de Pndlta —¦ Appcl-
Imites, Miranda Jordão í: Cl appel-
lados, Sylvio Correu llulga c d, Es-
ineraUlina Ffauclaca dé Souza, por
,i e C01110 liittira ue SClií iilhus im-
puberçB, e outros; relator, desom-
hnrgádor Henrique (.Iraça. •- Ne*
ícaram proviinenlo, iiliaiiinieiiienti'.

Appéliaç5o crime — N'. Kii— Car-
:11o — Appellanlc, Tor'|tiato de Mel-
l.o; appclhiilo, o niliilatcrlo publi-
co; relator, tlp.èmbnrgndor Hcnri-
Mtie Graça* — Negaram pròvlnicnto,
Nito votou, por impedido, o (lesem-
i nrttador Anisio 1'niya.

Appellat.-áo cível — N. '.'6(í.|— Pa-
i-aiy — Appcllniite; o ministério pit-
bllcoi appçlllido. Álvaro Conratlo
Ribeiro 'IV.rfS, invcrilariaiiie c les-
tamenttrirt. dc Fcticimínio José Al

irnscivel pae, que loi recolhido
ao xadrez do 14' tlltricto poli-
ciai* , . ,O menor vae ser hoje Sttl)'
mcttldo a corpo de delicio*

Dr. Estollita lius
OPlíRAÇfUSS lí VIAS URINARIA»

Tratamento das doenças urlntt*
rins por processos eloctrlcos
especiaes. Das '2 «1s D na }»"""
cn i-.wtollini 1,1 nu-Assem*
bléa, 79, tel. 2.631 C. - Rend.
Campos Salles, 117 A, tel l.Cbd-V;
Só atiiMide a cliamados de (sua
especialidade. ,lQ '

Bondes que se chocam
Na rua Sete ile Setembro, es-

quina du du Uruguayana. ucttsi
hontem, _ tarde, umdcsastrc que
80 devido uo acaso não teve mnis
iTaves conseqüências.

Uru cleclrico du linha Muda
da Tijuca descia com certo veto
cidade pela rua Sete dc Seteni'
In o. quando loi dn encontro J
um outro carro qti<-' Stlbi» .

loni o choque os dois vem-
culos licaiaiii muito avariado-

Felizmente nfio houve,desssin
ves Vieira; relator, dc3cmb;irp,ador|pcsso.il a lamentar
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A ÉPOCA Stiljinulo. *::. do outubro ue 11)1.*»

Columnã Operaria
KftlMKI.iaMO

lí A QUESTÃO IOCIAI*
C« e*pv!»t.»*wi i tíip^ ijMtili.li re*

lljiíe**, »í|ti««!e tt »|i»l m r«i»f»ii«» .tf»»
tnlr...» fi f inBHIBifi "".'fll •** *rl»W,

iitAltt lt.» t .?»-«» j»»lw.Jií«» eu luu*
t|*ro **>• »!* •'.'..¦¦ri1* a t*tr»'»-w** »i»•flcu* • t,t m» ir-tni"» _|irtl»y*M «sir
|» •=»¦*' ..í,si.!«|» "T O l.llliit»:,!".,»!.».} [til
t iií»'tí»li Iiii* $ t*rtl-.'4 Iftrttlt
ri»! dt. tam a A < inferi**"*, e íii<*.t»ii
i|Hí o it***í!r»!.»«iifrf4ilirr«oiií fie*»»
»». * He;.» n «litifl |»r itirlo tle
mi". i*iUn tíit!(»fi'8«*.»r#.

O «rir fíiiíial «•< fiüfi'»» e*j.itii».
com i »' .lt.» «''St ift»ij* ei-i tt««i»ir*»
i«. r»'!<!<*« |»riitd|»i«IHitiii# em *.<
ver r-fiillt. « ltl»» «*•«•«« no* in*
Wm.... .•.'¦». ..«ii ««.lism tt liumti*
iii.u.i* rNikrna.

i'4«a «. ítmrliltinlimo r»(iíf!i«. «*»
lioi"..i» « n..*i ("••" ««IM*.** e urn»*
t«i«<i.,n t***fti jtor melo »S«* bet*»» íOtt
tellic» e ti tií IVii».

M», .» i)ir« a fr em Umi. <t o»
Ittm* t*..ni»í'!ie* talrm. )*» »«i«» e»!«
iltttf"*»»»' |*i uma f-tifírítnf.t» dr
ii»*'. ik («'«%«»<et«il«»,

Ila «t*t.l* ,'f jo aiinoi tine a tfcutrl
til t*i»lf 1,1 lul rtt-lldr».'* e h'\IA-
ini»* <!'Humilde nl» ..-.¦!». »•"
clat**. I. fi.l- i"a" "• »ei« (ru
cio» ?

P. * «fitiHfi a Immatiitl-ile «Je lu»*
jc . !-'«-*"' r que a ile «•• aitn««*,ai*-
tr* í*

Por «.it« ¦ lati*». »! a liiimâiild,i«lc <•
por n„surtia mtt, tiitice »• querer (a*
itl-3 te» ior m«-lu de pratica» ridl*
etila* e "i ltl •:'¦'. ella nüo mal»
ncreíta. li . .•» nu (raratto dr uma
«otta »r obtím pela pratica de»»a
tue»»»»» »*ei»í.. dra, oa efpirita» qut*
Mim f.t-tiKmr «» ninnilo pelt» «»an*
grilai: rtta* Jísoo atitn»» «le praiít*» |»ro.
varem ísié h cvldrtiria o liara*»»
ik»*r itir.tiii» »¦• -i.k»*iii...

tar* i, a .«u-fllâo toclal, que at r«
plriie* (...ui.. ni prciciidein rrtolvtr,
não è nm» .jiiíitío iiu>r»l nem eapl*
rima!, mat tímplwmciiie matéria'.
Ota. pata «tif «irarmo» l»lo cnn mal»
clarfrfa e v'í<'t*arm«i» á *mc*nu «*«>«•
ctiitâ.». in. »'.• ci •-« nin» «osictlailc
capiríta, ui-.* liaíía.U ita» m.tmat
le!* «a rr-i ¦•'<"<¦-. Haveria, jM.r ia-
an. ma*i li«trwnla rttlrc o* mtml.ro»
de ti! nOílèilatle r lie modo alititm.

Porque s» me»ma* ratt*»», produ*
rindo sem*".**** Identlo»» «íieito», «»
Operário e«-nt!miar»a a ver no pa-
tr««> ttm explorador «Io »ett «ttor. e
dalti a Ruerra ! Nài. lia, poia, liar
monla. po.«»'vel »rm cotumunidade de
-,-t-C-r-

A qiifttio *.<clal — rcpeilmtd-o ~
tiüi. «? tima qtteitSo moral tiem t»pi*
ritual, mui puramente material. Kio
ce tran «Ir ¦utlliorar cottutne.» nem
dc síetiora- a fí, ma» dc «ailsíts*
»er iHctítitl^de* materiie». K* tuna
«it-iílce *ii|iina »»u rííliiatla mi fé.
promrtter !.en* ctpiriiuaet a «ineiii
sente tieee«i!«la«le dr elemento» ma-
traet.

O npitiiltmo, p.jr l**o me»ino, ea-
tá condrinnadu a uma fatal impo*
tencia. A hypocrisia tlc un» e a
Icitoratirla de outro», leva-o* a acre-
ditar ou fingir «pie acreditam, que
de.iiro t!"i.< inaiiuiiç»*>e* vl*-cnte* i»'«"
ilc-sc laltrlcar htmiens Ikiii». .piau-
do ê aliíilutattieiite impoitdvel !

Pila caridade «- fura da «itinl, di"
ae«i, iiSc»-lia talt.i-íiO'— preteinlcm
n.»ol.et ttid<«. Ma» .".que v a cari-
dadr fio «eu vculaticior sijjitifica*!
do ?

A caridade c a obrigação qu: tem
o rico dc dar a» pobre a» niiiiidlia.
da tstia mesa Snprcnto ultraje ! t)
pobre, o trabalhador, que tudo pro-
«lu/, «cr ainda obrit-adn a Implorar
O caridade «lo ric» para <|tte, pi.r ia-
vor, lhe dé as u:i-*alliat que sobram
c'.. .-na mesa ? I"i,«. a miteria a *iue
o e»i.i.:iitnio pretende conduzir us
traballiadorCs !

Não, caros espiritai; a caridade não
tem ratão dc existir, e repellimol-a,
pe rlar.ti», cor.iv a inalur das offentat
â diyiiijado liumanà, Porque não
4C traia, predsamctttc, depèdtr o
que não é nosso, mar. «lu reivindicar,
por i.t.»it on |.or itial, o um de facto
uo^ perteiíce, Não pedimos fatures:
exigimos justiça, e esta consiste rm
podermos satisfazer amplamente to
da, a» nossa» necessidades moraes,
iitaicriaes «• ititçHectuae», portiuc pro.
«jiuiiiio.t mdo— nome beni — imio !
Ct.iiio. i»ot*s, seiiili. m'is e exclusiva*
<i:ciiie nós os produetore» dc tndj a
.tl-iiii/a. «pie propoircU.iiii t. c«»iif«.i'iu
c o km eatar aos chamado» ricos,
batemos iic pedir liiiniildiiueiite a es-
ecs inesitiori ricos ipic, !>or fa.or on
caridaile. no.» dèni ÍS iniitallias que
lhe - sobram d. s seus banquetes»?

Isto, parn nó», seria 'eRrâdáulc,
a -ultima da. ultimas das misérias. 1^
ni'«». ''clitnientc ainda não caliimo»
•em ia! eslado de deitiadação nem
somo» ião miseráveis !

A pratica tia caridade, elevada pe-
Ia hipocrisia espirita ã primeira das
virtudes, não teni ou.ro fim declara-
«Jc senão adormecer, ncutralisar e
impedir as rei.Indicações revoluclo*
(taria» do proletariado,

J'.:s o pc.tadclli. dc ledos os ty-
Taniins e déspotas esplrituhcs: — a
Revolução ! A Revolução Social, «pie
derroca i»n't ilenio-*. espatifa tyraniiias
e pulverisa mvsHficaçScs, e charla-
¦táiiisihos esplrituaes.

l'"ui, na previsão de uma Revoltl'
çã.» Social cm virtude da deslIltisSo
jioüiica e crescente Irrcllgiosidadc
<io proletariado, que não mais con-'fiam em podere-, divinos nem linma-
mos, que uni papa espirita disse: —
* lÍ6ic raclocinio (o de tím bem es-
•tar material) se iraduz ua massa (*e-
irai dos trabalhadores por um rau-
icor sempre crescente contra os pri-¦HlégiadoSiVí" (rieJaunc, "O Kspi-"ritlsmo aute a Sciencia", (d.íO.

•Os espiritas, como quaesquer e»-
Miollcoj iiltramoiitanos, temem, pois,
ia oilin, "sempre crescente", dos
«Vrabalhsdorcs aos privilégios dos ri"
•"*•.«, e para obstar n que esse ódio
"fresca, elles promettem aoi trabalha-
«•*-»*»»» um» vida espiritual afim de
«tue nâo se revoltem contra a Iiijiisll-
«**¦ material, dc que süò victimas. Kis,
•ttt'a e cru'a, a manhosa hypocrisia
•tjiriltml dos espirita.- et caterva !

CESARIO PAEPINHO

ASSOCIAÇÃO Dli MARINHIil-
UOS à REMADORES

lista nssocinçflo reune-se hoje,
as 8 horas, cm sessão solcmne
em commcmoracíio ao seu 11*
anniversario, c posse da nova
directoria, convidando para«8ststll-a suas có-irmfts e todos
os associados.

ROUPAS
ii. ini, —W———I ¦" I I *— "'

FEITAS
PABA HOMENS
l'AI»A jUPAZES

O Maior Sorti-
mento

Tolophonú sem Ilo

Uma t ».|irt inu i.i t «ii.i.i.Iíi i'r
exilo

NOVA VORK, 3. Teleurapliím
do Afliii-jiou, no Itilndo de V»-
(illli.l ,*

» ruinu . ¦<•.,.,., tin.ac-»pei|pii.
• i«tom o itlipnone mui ho con*
Mg*_|-ti]'-»M lallai ditvtiainentc
i.ii.i i an*. Havaí

( ..iiiiiii*.'..!.. do < •nin-*"
Út* ( ..itl.tlillltlinlr

1'nhiii.t (Ir ( «mina
s-eli a preuldefieiji d» dr Ar»

iiliur li .....¦:•-. ittuoiu-ít?, Iioii-
lem * iuiiitiii»» o do < «i«ti|í«» de
t .. i.,< .11 ..il.- i .,1 ii a »l,i ¦ a., i*

,i,i do* l'c{'itiadoi
" »(. .<t».»."«»l««. UtOliO, " lal* « 1¦* > rnHiUbtllfMds i« „i uu*a.-i«t,-.

íriltttM f-AIHiPt i>**»l«* »i*lilldl», j
jqtM lol «.1 -•¦ I* o a t.t.i«,«. ii paia
,*>*|*|dO,

Pol dlkirlbuldo tu» membreil

¦ RIO DÀO
i -i.i. ««.ii.i.. % IiiIim ilt« **lt»/ii t«iit«titilr.»"*t< em lotl-i

• •- ii..i. -. it*t»-*iitiit*iiMi»» i» iiiii*** iiii i»t»itnt»ii<it nnlom
lllll»..ilniliti-t*». .1. l**lsil<l<l4III.V »K V.

I»1 tt *4ÇA • I ¦ i i.. v U*U*> 'XM-l-U. í*S7
It4«i

roui/A .•rm.ir.v

Qtl nniiTílQ .. th .omntlitáo « parecer, IA Im
uli UUn I Uu 4» loteria do Rio pn **o,do nr. Maxlmlana de 1*1
iJi.ii.Ji*, em 2tt do correola.
,\* «iflUll» •«••• «•••!.•> • .«li. •••••

f««» •«•

Por preços baraii.simos
SO NO

O Tombo
do Rio

.iNU.niiiHiiisMimiIlios
LUETYI*

f.koi » ..¦ i •! Ill-todado

O llllli". piuli l«' •<> «lllli
».». pllililitt»

O !•.<¦ Ml .f l'."|iii'-livi>
do Saiifue

O ii 'itti ilt |i.il»iil;ii
iigrndubilhsiiiio

'. Vr . I 'l -.. .ri 1 I .1 . -

do tV h:' ... Ürugoayana97.
t.i-.i. i.i.. tü C. I* dc Matto.
II C 1 .' '-r.il. Ulltlvc», 

*'.' C
na» prlnclMCt 1'luiinicia».

U.iil,*.
<H

Oi*. Fodro (»a OuitUa
Da ratiilaaitr dr Medíclm» dn líla

de Janeiro e do Imlim?»» «lc Pro»
ur»,*»*» e AMbltiüb a tníaiida, Cli*
tiitá medita c mult»ii*t At ficam
raa.

Rt*ldtiicla. rua S. !**lta«lof, 7J,
Cattete. TeUi t,«U»< Sul» •"»•
ilo, rua d» Quiitiid» n. iq. •'¦• * Aa
f hora» da tarde. Tell mt, Cen»
imt

Prefeitura

PELA MAIU.MIA,

ACTO» IK» I «KP.ilTC»
|.-._< . ii. um a A, i )..!«» |»t*í»i|t».
U pit»le«»t.f adjiiüi.» ds l* ctâtte

llitt»»t Rlt»*it»*d»? I!*«lií», pata »'».er-
tffV, tm f!i!tiinl»»_«»= .» li.itar de In*
*,M?ftt'f «««.lar, dnniBle «» impedi»
HHiili» dt» fllttiivt». tlr. Ü«ear de
Aanlai Mortira, «iii* IC arlia llíei»*
(lado;

a ii«trtiialt*ta di|«ti»i.t ¦!« Ale°»liia
de Maiíall a. » l'itlt»>. I " » »*ei«"«t «•
l«"S«f ilr pfi»"f**«»ir mijtillt- tlc ,**¦*la*«r. t*

«i «r. AílotiM» H»«i Tuttctedi»,
latia •• I«»«i4i «le r.mttuii» i'ii«rí'.i»

| t-ft» Ped**c«*nliii(«. iPir-iiiic t» iiiiitedi»
I iut-n(« du elfí«*ií*»4. t-iu ««'«o de ll*

COlirO *•' "HV..Ü *.r•¦:-

l*»i»»»'„ imtm ***}***.> IH**»t*.

í.V*i.»*i f'« rm*tff**. ailfífrtt Mt**»»
Ajmt-téiitt-l-Xi »*l«:ia»» '..I--. 

titlW 1
t.i(|» AÍ-Í!»»»

tl*»'i*< alfM» 1"»:"*"

li,...:,., l !'.. ns.f- li ii» h*,
r..i». -

OUAHIM CIVU
|»i.4 A «Mi» «'*••»!»«" ft»»*l **»,•

•-*» II*

HmrtRi t**?í»*tr> ifii.j (ôra xk arma
ii» t!!»i.li4«,4.i.i. a im A«re li. I»l»

t 0i.it*- Ul..-. í. i Me»»i*!'iii, cn »»»•#,' igun
pt»l ur íiitiitlMt» t»m .»«•,...» «Ulti,*...» !!•¦ >« «-"»•»* '
Ã nu \a.í. .Ia tia»t«t n*. io? a i?.i ^-'tiit'.».
e em uef. |hji i«i i»í» lul*»»*», ot ¦¦'»*.«-> . r...!-.-- . ,•
li»ini,i apj.itlteiid.1.»». , BR10ADA 1'OLICIALlio Andarah» » Csntra Ma*>»-et

AVI80S FÜNEBREfl

t!

t*». !-.'* »
*.<

I

Dr. Jot\o Alv.» rou Ru*
•ila*.» Junior

A bancida paulUia, noH.' ...i • e na i >"..¦-. ta* • ••>
Urar uma mii«a de ¦•«¦iiiiiii
ttiat ita ...!.i. de ''Ai.* •»« ¦

IttsS ,1 OA Ul-lIM, I ilf|{0 d»
U». *. tií»-. ai " |i,.r,i tle Itele

."' dO mifiii i >!¦<>. dO
m «aiidtiio comi aniielro l>K
JOÃO .siVAKlTti Rt/íllAl» Jt*.
KIOK e convida *....» e*»ie t to
de t» ii.i.i. d» .¦... rtruítí-i*.
-.ii  _— nmiiimi ¦¦_»——___¦¦

•t.r»! -»

A Capital*
Pn-rmiri i No dia '¦*) do torrente, reappa-1 rccer.l u acmanarlo «A Capital».

»Oba .In ¦ .*•" .lu '.i I" ' !;¦• I'C-
reira Cinto.

Ternos d
paulista a 3i$5ot3

Ternos de Casemira
Americana

a »j)$ooo c jo$ooo
Finos ternos dç Case-
mira Ingieza a 66jp8òo
Ternos de llanella pre-
ta depura LãajoSooo
Ternos de diagonal
preto ou azul ;i 6o$000

Ternos de llanella
branca ou listada, ar-
ti»o inglez a 6o$ooo
Costumes de brim de

linho em cores
varias a i2$)Oo

Costumes dc brim de
linho pardo a i8$ooo

Costumes dc brim
branco a i.j$ooo

GRAN3E VARIEDADE DE
COLLETES FANTASIA

A 25s:o

LEITE OE BELLEZH "Oriental"
.'! Utt, pelo correio 4!W0. lim to*
.ii. a» . .in.i e na l'erltimart.1'. oi ••". Uruguayana, 41.

PUP.8AT.V0" H0M(kÍ5PATHlCO

(KDAlA
r* :.-. •-¦-'.. * p i . t" ,*»ttt i .

iitnt'* 1.1 «n*d''l*l» .-..'¦' » dt
am ..»«•" <"t»in t|.'» •* «....-.¦¦ i -.1.
ii.. n.si.. i> 11. ..'¦-. .... ..r mt» cam •»
|iir*liÇ». I.i.» r«ao» rm QU* »t» I*|D4» II*
>¦ -.»•!, tat.t uw» il :¦ . ..II.'»*, M «Ult,
t»x tu», il* «iu* :¦¦•'¦¦*¦¦¦ '••.-¦ *«—*
trmni. *u .a«* u*u .!• tlrt>_*< .'. -.,.*
ti.»» oa il<— r n .,;-, ¦ , . «¦ - ,-• ).¦•,»
i' im *. i- '" '.'... • liictuirmlrnl*».
O 1'fl-i '.i ¦ «*-> «.«¦ !¦ ....,- .1» um |.»'l:_
mu. i»i u ««ii »rr-... a .,i.,ri,.ii-.,.«,.
tltni I • ,r ..ri, •:,-,;• dr i-«» -•». *• tn.
,' ' > • t-i-il- .-;¦¦.. ;.j; il..

RIU» l:n»;.i-l. .... I'--.. ... :..i,ij.1j 4 ..
COUfetl.ex |>ur_*t1«** •lM'«li* T»tu *.r tr
tat* f*li*: t> • -'. .i. i . -li.ju r.......
»•_ j... cn»*. ií.'!:. -¦ ¦ i i.' . mi»! i-i-í
prtiiti «1. tcnirt, irar nui» •¦. i». qu*
«»J».

K*t» «-.i-a-cirtc» Un m»l* • >»n'»»*rii
dr. •riut» |.ripando rm |. i -riir.i— u.
Mt»tt«* i- !>• «*r .»¦..-!. . -in. purjr*
tlvo fortv *u fraro t> etnie tun . .ti» ir.-;
pa-., a» , .i •.« utir i..(.'. • i. d* ptl"
»tn d» mura ...!." i.i ¦•• ;-ii c»m» t*_i.'•• .. !•' i **t ima li pri*» r-,:i.»i d*
«uaUu.r . .in tr O *ru ua. n»o drpt"t..
0,9 Ut* ri«', i*m .\'A-t i..ji i«. j._ii.i:»i*í jt
TlJ» d» pu.**» ii- f.--i rir . dali» • ;.j.t.
•tr UM..» dUk-ulvIdo rm ifui, Iclbt* «.»(»»
•u . iiiíi >. uu i-.. ...-iu n ateoa.

Nio tfttt i- ¦¦•¦¦ r i.A > iii vti.V.Caw,.
IfiUit, »1j *; j «:.¦...¦ i > * * * l - |...[ MANOKL

lO.tg.l.M DA COSTA.
r»brlc* «iu Pcltonvl—: A.*nlil_ lã d»'t.iv.tu'-. n. 111.

PhirmacI» Homacopatltlca
Dcpoülto (Casa K. lim _ Cl
ltio de Janrlro (Kua 7 At Setcru

bro n. 61

O *lmit**tt Ate*
I M» effe tee* »*• poeto 01*1* Uilar om
i rhi o* tamtel Ao tlaiathie Satol .na
\ ilha da, Catmit,

S, rt, pretende, atam, dea**tilrar
arte a Armai* Satiaaal lambem pi*.

\ nari a te» etmeatta i repeattotit a*.
tmmat, jaatamtalt eom t* BfttHta <

. •> maèidade bmailtlt*.
x o it* rm «(«•* te tealhiiA em Jeito
| »,*.ltt *io eiti morvoie par 1. rr.

VS B8C0US IIK APRKXÜIZUS
11 i«iiii'«ii«. A- «tfirdtt wttt o -»tf*

*i»lt»titr Aa Wl-HfWt*», xae »tippii*r.ir »!•
tttm»« «j.fnli.» .Ir *ipir«ai»r» M*iln*»*í.
i«», r.n* l'..«--i«,« .1» I iiii'. rat litlmlt-
4» a)i*l«iat tlltí fill«tl..lla

\0 «|'lf *»?rK.lll»i «I»» «IWIItl •**»**»!_*

qur totán i' . •••>••• -li» atltl»lt_i*Bt»,
«¦ ¦ .- ...,.,.'»¦• I." •-'.¦.•

, 
*?»g»i»4<» «!«»* inítirmariim. d-t;.p|*4fr"

ctrii» a* r»ti»Ut 4«» VUrai.lt*.. !*..,i->
r», Ü_tt1* v.'i-ai.ii. It.u Urandr .1. .*¦ :
r l*-r.il.

O -VINÜlCTIVi:**

K*ti tio t.o»»i. iHirts, dtttlr hcnítiti,
a.» r.'rl».«lia. o trii»*.lo|.«*«.ti'4V*l<»
" Vlitdtrtlv*" «I* m*iitiN» «l»* «íim» ia-
|t»M.

tl MB t«.'li,-.'.il.'latllt" i.imu 4» alia*
attluridid** im»*ii-*, pouco dfpni» d**
'.r-. bor** d» •.»••¦

tl "\.n!-. -" J - rar-.tr :.«¦'.
do no»»,, porto.* 

O MINISTRO
O *lm!r»*ttr AltMiidrino Ae Men.

tar. «iiii- «.»!r.f . r !-i-,i» ..'.•• ¦-., dta»,
prtMil. nimiurrcrr hójr *o trn 1:«''•-•
H.r. dr lltMlIll),

ll »l,.M'KtN'DO PITrA"*

Lindos colletes bran-
cos dc fino íuslAo

a 11 $ooo
Paletots dc fina alpaca

preta
a 15$ooo c 27$000

Paletots ou Dolmans
de Superior brim

sarjado a 7$ooo
Lindas calças de ila-

nella a S$5oo

o
«¦•.

ri*»."í4il..r
mi <rou'tm

' l.iiirin.lo Piili** rc.
40 porto tlrHü ctptt-1.

Belleza Pii «Je nrroa
¦ I. idy., o oine-

llior c nflo t* o mal* ritro. 2 :VJO.
polo correto AOth Rm toda* as
«,*Mni e mt IVriiiinatt.i Lopes.
Urtiuttayattd, lt

LICENÇAS
Dt* »»»i» iittrr», fi |ir.>tf»u»«;r.«., 4

pr*iif**oni d» l**»»'t 1 \»tn»..l Htt.it*
(•«•tlltt» \lt|*B»t* l'0l'líll«i

«k pu dta». & *.t»í.'i»'>r.! a.ljunia
Klvlra d»? Ilrlio Limai

ilr AS dia», á |.rt..«».«..n raltir*
.¦»•«. « Maria IrOrílo Cunlia «le Oli-
«tira Matliailo. r

«Ir j«» dia», ao iiit-wtinr t-acolar
Im.Ii... 1 Otrar de A«4.ilar .M«»rtlra.

*r iá im. »-».-"*»« I»..«»-*.
.1 d,, tim m l'l *¦*••*. A't*n*

I tjrtlf -J)í»l jRi* *í*ÍP*»y^.í. |*:'*'fff^:ft*- *l*
'- 4 •)< (*¦*'¦;>»« ifÍ*-»fH.*i

>• -¦ ... .«, »'.«, -- p^mimatto-

J|.»t t,0lH.4ll, >, .n..!|..'.|. «IH \t*4, *»<•» i
»«inlff t«lie »•«« »at»a ne «iàt>ult.j »¦»»
d* 1 na Atila it. .tr „,',!/'

I>c ?»ima Thíteta — Contra \4«*»l *»i<i
UltJ« Maii*-i**tt. imiliailí» «mi *t»)»f, j«ar!«'*!'""
ità* m toBiprltlti a tiisíiiiat-e i»ar« j' 

"nt,
Ittlitif.»»»*« ifieitO il» ia» |fíiiitI»*Hijti.t.H*H
Uuraiori, jaulo e anirt «Jo n, íi. flSJf, ,H l'*".**

FISCAI.ISAWAO 00 I.KITIÍ >*n^'*

IVU Initmtorla Baniiaria *- "^Sm
('«iniiiicit 1.1 iir l^síl** fiitatn 1 tittia» t*«».t.»
do* o* iirii|»riri4il«>. iIm rtlabeltt* '.'«".tf,"1 •__
tlnirui»»* a* iiian ,1» ..t,-,,*..,»* I «»•»».» < J>*i»

aixiMt Aluarf it. 33 ífiii .'t.i.lntt* i'f*fii»tia«»» .«• imi,».»>.io »l>
i.t» e I.IJtl. !»*>* ttMÜ«lll».r •*•*

SerBollaüaíT.
I rei ior «o» nelio f» • .i»«
l,f»!", em lo.la». »i* easie e ua,* r. ti H-.atia t ot*c». UruufuiyatfaSIL

**B ••• I

•I- I »'.'»

»'•

,4* tpptm*--
,.* Aã* i»»»4l, *<*»•.„ a»

it»* # .«"

pt» «In Vi*»*»^ aartan «i* rw
<»»»?»#» ma»»» »» r«,('«-••«,-«•.«»> atn *ptt a

»«•!¦< fíjti.r* ,!,-«, I'íi»,,|'»..« ,ir 
*r«f. 

»*#4»
*»va- »|j» t'M*t tii»*>"

I»'* Or* ;.!..,!,¦.
,!!.;•» »'..•«.¦! lt' .r«V*...«*...tr,

,,H ,4 |.,,„|. d« •*I'>»S».,4». t|.|»r..l,.i , *-,-:** Imi* tff-
Iftm, tm A.*!»!!»' rr.iti.-ri.ai lií,,,.„^A*

»tí«t#M l,,|.,i • |» I»#|«fl*»t4il l',A'i*i ...» liattradaa *<*•
1 *,„ ,(i»| 4 rrt»m*) a -lil* .«*.»» »>** l»r»>4l* *

ríiífm*, »i|«»n» il»"!»'''*»!*!» tt»-»»'*í»S t *Ml.dll»*lt • lO*'**
. *' * »»..«• 1..H . i»m a ii,I..1-1 it l*1riitl*

Ir i»tr«rv«» (*t4'.-iit<a. |rf«-'..»»»»f.».'« m »Mi t t*t-1 tu-uvit-ntt «t
I. i|.. i| , a ii- '<* I Or"*.»..!*, «Iii. ih».

II». I.IM t* l.líHI. ¦»(»; M....H.I.. j IlW ,., h«f,,M t|.«
a a|«»ir«»liíii»4«»í .11141.**»! tMt..ftt*»ea.

b, Uopoldo n. l_| (vairD.-liiiia**>'m- '••'L*'.*4**.».,. !
11. 3.í«a>, |»«»r efiar tt lallialitlo Iclie | ÀTaillX* k'ÍmíV«
tia via ',.-¦¦ 1. ..

Lul» (imiti» it. 10, |.«.r l'ilr*.c<4«.
ilo rt-Kiildit.eiiti» (an. ali», e

j»raca da ltr|nil.li.'™ n, 0,1. i>>t lu*
Iraci**)» «Ia Irira I tio an. .IK

llcvein «rr «ih. .i!»t,iil.«liojt* a

.,*r.
Ma tt

rtta rt-|«arit«*:a« a* contra-pro-rat
<» 1 *. ...„i_t,-'"Ia* amotlra* it». s. 31, jt, ,{6c ,17.IV actu dí Imrtrtti. «_^»[««» ^.Voraixx condemitaitu »* n«»»*rtnierileii Jut»lla«;a«', .i't urnio* «Io

uri. jM da Ifl 11. H\u At I-) de «le*

li los Uanto

******r****r****t**S*r*4\mm

Os negociantes dc leite em
S. Paulo felicitam o dr.
Arrojado pelos novos
horários

i' .Ir. Arrojado Lisboa, director
da Central, recebeu homem o sc-
«julnte tcle*»ramtiia:

« .Satisfeitíssimos novos hora-
rios commercio leite carro Irigo-
ritico opiimo re.siittiido agradeci-
dos provitlcnclasA commlss.lo — Alcides l*aria,
Carlos Tinto, Faria „ C.»

BENZOIN áoffSoí
tn. Tara o ciiibclle/amunto üo
rosio e das milos. \'tilro l$0 "J,
uelo Correio 5 IXX». 1 eriiiniaria
Orlando Ki-ingel

ESCOLA Uli MRtüTO, PflAK-
MACIA I» «>i» ¦ 'TOLOüIADO
RIO HE JANUIRO.
Devim «oinrarev-ernestasecre-

latia os candidatos:
Américo Lcãluá Uoza. tídmnrt"

do Abreu Silva, Heitor Vital lop-
pert, Asccnilino Pereira, Nestor
rangerlné. Ksson Bandeira de
Oòuvela, Alipio 1 ernardluo dos
Sanios, 1 icitor Pereira.Oacár Dòly
Pacheco dc Sít. lk-rmanl Vcl^a
Cabral, Eduardo da Rocha Coita,
Fernandes Antônio de Moiaesli-
lho, Antônio l.eiie Comes. Oscar
de Moraes Cavalcante, Urbano
dos Rela Mello

—Acceitam se translerencías de
alumiios dc escolas congêneres
legalmente constituídas c reyis-
iradas.

____¦!___¦-___¦__-¦_]
GO-aTOaaSIEAS

:tir*i inf.tlivtl, «-ra 3 U'.s. lem
ardoi. u.aiulu OONORKHOL
Oaritlte-tc * cura completa, eum
um 16 frasco. Vrlru. -j$o_ao- |ir-

1 lu Corrrio. sSjdo, I'h.
riraça 'riradcnict, ój (I41.0 da

I K')r'Í0).

irinl.rt» tk i»a»i. ti f»*»»l»">>»»»ra failir-
«'ralka liinllia Ko** Filli*».

N"a IVríeiittra tt»l aatlínailo tftn.
traia, |<i>lu tr. Jo*é Joa«!ti"'»ii Vinha

1 ¦ ir....-!.- para pitltar»! 'Iç *«>lt».
|.*ra ralcainriilo a it»sc"»«iai!t lirln*
nilnoto, i»intfciiiirii'«> e a**<"i«laiiK>rt*
10 «Ir melo<*fí»M. «rav****.,*».'* f »ar«
KfUi* na rua Profciííif C.al.i'.». en*
Ire Marli «• num...» c H4il.l»ck
1.1.1.0.

I.i si-ACiios 1)0 PREFEITO
Manoel d» Coala l.»'ii«*. N"«*»i<»r

Virutf. Alfrfilo Jo5»i Tíixeira c An-
tonio Maxitnino tia Iludia — Dc*
ferido*..

M,iiiut-t da Co»ta Leite -- Dele*
riil», «tr accordo.

I'cdr«j 1 . ii. i... Laiii'tetii. Doitiin-
go.» Plrea da Cunha e Adelino Mot-
Ia— Indekridn».

INSTRUCÇÃO
Acto* «U» «lircciüT -ftml:

Foi ir-uitfrridii a utix-li-r «k en-
llno Carmen da Siki lliiimarâe»
pnra a 1* cicola inixia do 1* dl»-
irlclt».

»-á Despachou
I.aiirriia Leal S. liarliosa Lima ~-

linlefcritlii.
Aida Semlraints «li* Moura e St«ti-

ta. ítala* Costa Pwreira. Maria
Ainetir» do Lima e Maria Wilillia-
"•«•iii de Sou/a — Aiilorko.

laauni Torre» «lc l*'..rv.'.tho — Sim.
latira d* Silva Custa i.t) e Nar-

tlia Rosa de Mello — Certlflque-ie
o nue coinuir.

• l.aura «ta.SiUa Costa -• Sim, me-
diinilt' recibo.

Ira* n». 1, **, x, 8, ti «• ia.
— Param felia». no latH'raii*rlo de"conitólf**, Ai aualy»ra. »eii«t«» veri-

ficada a pa*iruri*at*aa ctn ,tt amo»*
ira»,

—- Foram v!»iii.iln« -*o eilabutot c
.• tkpo.iio* de leite.

ACQUISIÇAO DK IMMOVEIS
Aili-itiiiram proptiidade»;
João U. Rittciro da Cnu, icrrcnu

4 rua l.t|Mildo. pnr .tu^.**.;
Artlmr Koaa Machado, ptedio á ma

Ceneral Canatarro n, 411, por
j4;:t"t«v*>"tai',

Juir Maria Haptltta, terreno & nu.
IladiliH-l: i-oUf, por .i:«»*«tÍouoí

Álvaro Fonseca da Cunha, predio
á f»u lirattd.<o n. 50, por io.*«x»i-«$ijt*o;

IVnipeti Sampaio Coelho, terreno à
rua Oililia, por ja»St-oo*

João O. da (.'unha, terreno á rua
AlvCí, por ja]4>*rt»**»;

Adelina Pire» da Fon.ec*, tetteiij
_ rua :.!¦"¦ Macedo, por ¦¦¦;•¦-.•.

Itabcl \V. «Ir tanalliu, predio •» rua
Teiicine Franca 11. $f, por li^OO^bOO.

. »lf«»t" I*»"!»
«» <» t». il.ll,
» fr»*» t, ii**

r*t».ltt •»»»!«•« t.t*» t**ft-«#l tt.» I* Im
UIIHtx. ItrtMttli» VtaiaiM»! S*. I»i>»*.iH. it**.
14 lti»i*»tt..; »-, l»ii»4»lf II í. 1- ?*, «II».
I,* M,itn„i|« 1,» 14, ill»,«,, |»i....-« |M
lll-l; II), i, 11C.I .1 • lt. Ll. .!!!«¦* .••«
•1.... ••.*-uniMt •• «•¦• •• tai'"".' Ja x.ii-u.
t.iwiil» I*hi»íi'm..,».

l',.!f..|tne. I-,

PEQUENOS
FACTOS POLICIAES

ATROPKLAMKNTO - No iaf***o do Machado lol honteiii .itn.- • •• 1 _ a>n*
pelado p«*to auioinovel 11. 1731 o-1!!:_''_*!__* _* ^• ..._...........«..  i« ii.,.i ' «4*»^ ¦MM '"-* »'

Manteiga virgem
1'astctirlsai'a (reclame) kilo a

4S*!00. • tivldor W)
LE1TER1A PALMYRA

--' • -i •;'.. '" do coiitmercin Raul1 -i.ii •> que reerbeu .»'.;...i .* cs-
c«.rla«,i">es pelo corpo.

A victima tol »i : 1 ,a petaAssistência.
UM AUTO ESPATIFADO POR

DOIS ItONDIiS- As r» horas da
tarde dc liontem. ua occasUoem
que o 1 im 11. U.-34, dlri|*ldo pelo•cliaullet.r» Anlonio Lula Ferrei'
ra. atravessava .1 avenida F.v.sos
dctroiiie á egreja do Sacramcn-
tu. it treme dos bondes ns- ;.'l.
Bslrctla c it*. listrada dc Ferro.
Uiil.i.ii. | In inoloii '. 4 |o»ét mi . r.n li 1 •. e Luiz Antônio,
que corriam cm Imita*, contra*
rias, licoti imprensado cnlrc um-

: o. espatllando-se por com-
plcios.io houve, lell/mcntc. victl*
mas.

Os bonda ficaram ligeiramente
ll.lt..Ml... 1.1.1

Do desastre toiuott conheci-
incuto a policia do 1* districto.

N SENHOTAS E SENHORTaS
BOLSAS DK rxÀii*.

V, COURO
A cai*. 1)4.14 Ptri»

rsw *"•¦ dt st' i...i» it|
(tfltrt I t !|aa'*04 t Ir*-

tm» 5? lun.-i.-». tkt.
m* a tat»» .'!»i».,a.. piri

A* »«., tllllBM.

tt mtnãttro d.» V_•.»•.. tiriiunto ttn.1i*»
e>r.,i.ln .1» •»rt*liin ¦> i' lt». aiiiartu o pt»
«.Irl lt .ll. I »• . ,.¦ llr -il, f*«ltl. : .
,.l_tll.ll|.*. r- .._ ,lt»i»r>» ¦;,¦---¦•- V"l»

itit tlr tKcirt-t* H. iVul-
raiit-j .1.» Imt**»*!» »t*

.1». »..4o t». iifiniu.'* n>»* At*m H*
latia F&tl ' • -i '." I «¦ 1> . >H dt» IU* 'll,.f
4* tio Hul » l'at:»l»a. lotin»»»'si 1*«l •
I.».;-. :..ft.» t-Vil.i il il»» ., «1 .•!.. 't.ti*

t».»»4ti»l r ui"-..l. nivunlu, r.ill» « m»
l.rtt* tta—»» . — ¦..... . * 1. i-i... ¦ ...i.,".
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MULTAS
impostas multa.* pelos

(..-10 pf-
Ttvire»
41(0 llu

OSBI "iÇ^tSSL"1!

Foram
agentes dos «l»-trtetes:

Do Sacramento — Contra Aiuèt*
mo Alves Lourcnço, Thomê it C,
Gattl _ Plelro, Almeida it Carva-
lho, I.inia & C, Arino »t* C, Tho-
ma/ RpdrigueSi Ignacio dos Sanes
Araujo «¦ jo-c Soaret Patrício tu-
nior, em 50$, pt.r criiscrvarein co-
miila* «• piei rm desacedrdo com a
lei, á rua «Io Hospício ns. 1.5, 129,
175. 15».». -.9, -*3.t, _S- c 254, 295 c
-77 c -"79-

Contra A. P. Corte- & C, ctn
100$. pnr terem um motor, sem li-
cença, á rua UruEuayana n. 105.

Conlra Manoel Fernandes, em
i«»ii"?. por conservar manteiga «les-
coberta, á rua do Hospício n, iPi,

li. Copacabana — Contra Can-
aida de Jesus, ctn iuo$, por não ter
retirado as vaccás de sen est.tl.iilo
clandestino, no morro «los Cabrito»,

D. Sanla Rita — Contra J, Ciou-;
t.il.es íc Coimbra, eni ?«.?. por con-

BONS PltODUClUS
Rio Orandenses

Queijo» diversos '.ypos.
Salame. «...
Morudella.
Presunto.
Bacon lumelro.
Lin.uica.
Carne», lumeirai.
Lingüiça em lata.
Feijoada etn lata.
Lingua em tat».
Patcs em lata.
Camarões em lata.
Peixes em lata.
Mate em folha.
Mate em chimarrãa.
Mel de abelhas.
Compotas diversas.
Marmelada de "tr.armelo".
Figada.
Ara;agada.
Pecegada.
Vinho typo Bordeaux.
Vinho typo Clarete.
Vinho diversas marcas.
Vinho branco e typo Porto.

DEPOSITO: CASA RIST

RUA SETE DE SETEMBRO N. 77
Teleplt. 4ss, central

LEITERIA
CARIOCA

Onerais passar bem ?
PUK UIRTO, QUE SIMl

Ide. entao. comprar um kilo
dn mantelt-it *>t'cioln>. com aal
ou sem .il. .Ia qual u> uuicoi.
dcposiiario.». o» sr», <"»onçalve-»
Silva tle C. Nessa bem nt.iail.ida
tcticrla enconttai.to lambem, ea-

i,-. ¦ \m i*i.*i "S i,- t r uii,,_icellente crime, coalhadas e «a
do1 °í A^;;í.tr si««m 

píSi^í^riei,c tiw serraüa
homem na iravií,-,a d.t Senado. MMllqufü».
José üc Mello c Gaudoncio J0.10ile Oliveira, quando carregavam
tun tapete dc zinco, cuja -roce-
dencla o*.o souberam explicar.

ENCONTRADO MOUTO-Icla
manii.l dc ho.ilcni. loi ciicontr.ido
mono uo barracão ile uma cha-
cara da rua Alcj-rin n. 10*. cm
S Christovão, onde morava, o ita-
llano I.oinii.ui \ittoriu. de IS
annos, solteiro. lrnbalha«lor tht
fabrica dc pi.o ¦; hoio • S. li'

. Durão
I A policia do 10' districto, que
Iteve conhecimento do caso, cs-
teve no loc.tt o lez remover o
corpo ao Nccroteri. da Poli-
cia.

I.omb.tii lallcceu cm conse-
aucncla 

dc uma syncopc car-
laça.
ATROPELAMENTO. - Nn rua

Hadiiock Lobo. loi hontem, à
noite, atropelado relo automo-
vel ii "C>s. jjulado pilo •chuullcur»
Franclaco de Sou.a Leal, o na-
clon.tl Aloysio Kibciro da Silva,
que recebeu lcrinicntos leves
pelo corpo.

A victima loi, depois de socor-
rida pela Assistência, recolhida
,1 Santa Casa.

O ociinulleur» loi preso cm Ila-
gruntc pela policia ilo 15' dis-
tricto.

Exame de sangue,
aiialyses de urina, etc.

Drs, Primo Lobo e Mauricio de
Medeiros, da Faculdade dc Mc-
dlcina - Laboratório de Analy-
ses e Pesquizas : KUA DO RO-
SARIo 1(58, esq. praça Gonç.
Dias. Tcleph, do Lab. Norte
ii._W. Norte J.rxlOc Tcleph. daresidericiô ViltaSbü.

Lindas calças dc case-
mira dc IA,

bainha dupla a 12$ooo
Grande variedade de

calças de brim de Unho,
fantasia a 5$5oo

Finas calças de case-
mira ingieza

a 18$ooo c 26,-íooo
Calças de íina casemira

xadrez, bainha dupla
a 2-l.sooo

Lindas calças dc Ha-
nella branca ingieza

a 23^000
Um saldo de ternos de dia-
áonal preto ou azul a 45f*jooo

Ternos brancos de brim de
puro Unho

• 45$ooo e 5S$ooo

Bello sortimento de pyja-
mas de fino zephir fantasia

a 5#5oo, 9<*>oooel2$5oo

Enorme variedade de cintos
a 2#ooo, 3$ooo e 5#ooo

Suspensorlos finos a 2,*.ooo

Ligas de seda a ifiSoo

Vestuário para creanças
Esta cisa apresenta um sorti-

mento incalculável no artigo e
bem assim chapéos *J/larlnheiro*
cm palha, brim de varias cores,¦jorros, bonets, cisquettcs c cin-
tos de accordo.

TliDO A PRKg RKDIIZIIION

O Tombo do Rio
Uruguayana n. 1

Canto da rua da Carioca
I Ponto de Bondes

O POVO
RECLAMA

PELOS I LAGEI.LAüOb...
Vieram a esta redacçâo os srs.

José Tavares da Silva. Antônio
Fonseca Teixeira, Antônio de Al-
i/arenga tinira, lidotyncs de Al-
i*ui|iiert|tic c José da Fonseca
Teixeira que nos relataram o sc-
guinte:Eram todos sócio • do Grcniio
Recreativo Troynno, dc cuja dl-
rectoria laziam parte. A l do
corrente aquella sociedade pro-
moveu ttm Icslival em prol dos
llaccllados. conseguindo anga-
riar-se a importância de lã'*S*'"\
livre dc despezas. Como ató ago-
ra. essa importância nilo tivesse
tido o lim a que sc destinava c quoera o de .sorcorrer os lliigcll.ulus
da secca. os cavalheiros acima
mencionados solicitaram do pre-
sidente, procurador e thesoureiro
do (Jremio. cm cuja posse se
achava o dinheiro, cxpllcac-ao quu
lhes loram negadas cm assem-
bléa

Deante dé tal lado exigiram
n*. suas demissões. .

' **a*a*m f
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üliuliii-se lamberá dn niciiiia fôrma que sc
illudiü o iioi.r.' cotiimandantc «los guardas
dc sua majestade, c o meu multo atuado
protector. «Qtie .-.crá pois quando aquelle
lioiiicm, despindo <>« andrajos com que está
coberto, sc ataviar com os brilhantes ves-
tuarios, próprios du papel que queremos
fazer lhe representar ?

Pois que I persistes em sustentar ?...
exclamou o ministro, já abalado nas suas
convicções.

Nâo cieia, senhor, no que diz este
imppstor I exclamou d. Ilaltbasar de Alcoly.
Juro pela minha salvação etema que
aquelle homem é o duque de Mcilina-Cteli
cm carne c osso ! Nem eu por-so compre-
licnder qiiacj sejam os desígnios secretos
dest* intrigante, que com lão grande aiid.r
cia nos traliiu. Infelizmente vivemos cm
um tempo em que í possivel, e talvez mes-
mo esteja já tudo disposto para que o logar
tlc favorito seja desde já oecupado pelo
duque dc Medina-Cocll, resuscitado.

Para que me acordaram ? perguntou
nesse momento o homem que pouco antes
estava dormindo uo pateo das Gazellas.

K' a voz delle, não ha que duvidar I
murmurou o presidente da audiência. A voz
não pódc de íiirnia alguma illudlrme, por-
que « a mesma qíic ainda hontem ouvi...

O velho ministro «I, Bernardo de Xuniga
meditava profundamente. Ao cabo de ai-
guns instantes, murmurou, como fatiando
comsigo próprio :

Quem sabe ? si me aluasse francanien-
te com elle ?... tanto mais que somos ainda
parentes pelos Medlna'Sidonla e Torre.,.

—Nesse ponto estou eu bem, di»se d. Pas-
cual ile Ilaio: minha mulher é prima co-
irmã de " dona " Rlconor de Toledo.

Ora I ora I ctn matéria dc parentesco
todos nós estamos cm boas condições para
com elle; eu, porém, lenho vantagem sobre
Iodos porque a proposta que hontem fui
fazerlbf pôde ser considerada como cx-
pressão do nicu desejo de promover Iodas
as venturas para elle c -para a sua família,,.

, .".Viva Dios I" Além disto, lia ainda a cir-

cumstancia tle ior sjtto o meu fallecido pae
padrinho delle etn .tres combates singula-
res !

Nesse tmmciito ouviu-se bater uma
hora no relógio árabe do pavilhão real.

— Pois, meus senhores, articulou Pedro
Gil com a sua insolcnte tranqulllidade, visto
serem tão parentes do nobre duque, tenro
todos dc sc vestir de luto por elle hoje
ír.csiuo...

Por que ? perguntaram os ires fidal-
gos ao mesmo tempo

Porque 11 esta hora, replii-ou o antigo
mordomo, cuja voz vibrava com expressão
surda c sinistra, o desventurado parente «li
suas senhorias deve k-r passado desta pari
melhor vida !

Que diz cllc? balbiicloii tl. Pascua!
dc Ilaro, cinpallideceiido á idéa de um as-
sassiiialô.

0 presidente da audiência, a quem oceor
rera o mesmo pensamento, taitanuidioii ;

Que queres dizer, insensato ?
O velho niinislro nem faltar podia. Es-

tava littcralmente aiiniqullado.
Quero dizer,, meus nobres senhores,

respondeu friamente o ouvidor, que o ho-
mem dc quem temos faltado, o multo uo-
bre c muito alto Herman Percz dc Gtizmtirí,
duque de Medina-Ocli já não existe I

Mas.,, como sabes tu isso ? pergun-
tou o velho ministro acabruuliado.

lim vez de respondei', Pedro Gil curvou
se um pouco »obrc o peitorll da janella, t
disse para o homem que ha pouco dormia
sobre o banco de mármore :

-- Não te impacientes, amigo Esteban*.
já vamos faltar.,.'

Os Ires estadistas aproveitaram aquelle*
momento para trocarem uni olhar entre st.
Eni todos os scmbh.Mcs transparecia uma
expressão dc perplexidade manifesta..,

Ninguém podia saber esta importante
novidade primeiro do que eu, disse Pedro
Gil voltamto-se para os Irén altos dlgniia-
rios, c a razão é simples i tive conheciiiicii
to delta dc antemão...

De sorte que, pronunciou d. Bernardo de

Venero o conde-duque, meu genro; a sua
queda, porém, não lu dc ser desgosto para
mim.

O commandante dos guardas «Io rei ti-
nhtrse appro.vtmado da janella, e olhava
face á face para o homem «pie sc achava
no pateo das Gazellas, e a quem Pedro Gil
dera o nome dc Esteban.

Então, tl. Pascua! ? exclamou o mi-
nistro. Em que está pensando ?

O ouvidor Pcdrò Gil acabava ile sahir
«Ia galeria pela porta particular, por on-
de entrara,- afim dc ir ter com o falso du-
que c coridüzil-o á presença dos tres dlgui-
tarios.

Em que penso ? cm nada, respondeu
francamente d, Pascual, Diga «e a verdade,
tudo isto é extraordinário.

Agora que estamos sós, meus senho-
cs, pronunciou o presidente da audiência
udatuza, em voz baixa, podemos íaliar sem
ebuços e com o coração nas mãos. Este Pe-

,'ro Gil é um scelerado dos mais perigosos
,ue conheço. Quem sabe si é a nós que elle
engana ? Quem nos affirma que aquelle ho*
mem não é o próprio duque, que ostá li-
vre, c já dcnlio do recinto do Alcazar ?
Que certeza podemos nós ter de que não
somos neste momento victimas dc uma co-
media infame e traiçoeira?

O velho ii. Bernardo de Zuillga, que já
dirigia os passos para os seus -aposentos

privados, parou de chofre.
D, Ilaltbasar dc Alcoly próseglliu em voz

baixa c pouco segura :
Vou mais longe ainda, meus -senhores.

Quem nos diz a nós que não anda o conde*
duque mcttido cm toda esta tramóia ? O
c;.so já não é novo: os inliils-ros muitas vo-
zos sttbráetteni os seus subordinados a ex-
periencias deste gênero...

O coiidciluquc... murmurou d. Pas-
cual dc Ilaro é capaz de o fazer... e, diga-
se a verdade, lem muita àgttdeza de cs.
phito...

E' muito astucioso e desconfiado em
•xtrerno, acerescentou d. Bulthasar dc Aí'

coty, Para chegar a um fim qualquer, c ca«
pa.: de tudo !

— Santos e Santas da eórte do céo ! ex*
clamou o velho d. Ueruardo de Zuniga, em
tom desalentado. Suas senhorias sabem
muito beni que eu sou um pobre fidalgo
fraco, aberto, e leal. Peço-lhes petas cinco
chagas do Kcdcmptor «ptc me não façam
perder a cabeça, Seja qual fòr a verdade
cm toda esta embrulhada, tratemos sem-
pre de dispor as coisas de modo a conser-
varmos os nosso.s logares. E' este o fim
a que devem dirlgirse os nosso» esforço»
Que sejam estes ou aquellcs os meios a
empregar para isso, pouco Importa. Si o
lal "quidam" é com effeito o duque de
MedlnaCich,tratarcniOB de o llsonge-rpar.-*
o pormos do nosso lado... Si fòr apciia»
um espião do conile-duque. faltaremos des-
te com todo o respeito e veneração que .
devida a um corpo Sagrado. E, cm siimina,
procederemoü sempre com prudência, e con-
forme nos aconselharem as clrcunistancia»
do momento.,'. Eis o personagem que cho-
ga: entremos, senhores.

A pequena porta situada por detraz da
biombo acabava cffectlvamen"* de se abril»,
Pedro Gil voltava, precedendo um liomcit»
de elevada estatura, robusto c vigoroso co*
mo um hércules, e de cabeç» erguida com
tanta arrogância como si fosse o mais po-
deroso c illustre fidalgo da terra. Verdade
c que o vestuário qtte trajava não cor
respondia muito bem á iniMlont* altivez
com que se apresentava; tinha, porém, no
rapado "sombrero" uma tal ou qual appa-
rèticlã dc distineção; a capa, apesar do ser
dc patino grosso, já desbotado, pendia-lhe
dos honíl.ros com um certo garbo ousado,
c o velho glbão disfarçava até certo ponto a
sua cdade avançada, com a elegância do seu
corte.

A Julgar pela apparcncia e pela firmeza
do andar, o nosso personagem não devia
ter mais de quarenta annos. Todavia os
cabellos começavam a tornar-se-lhe grlsa-
lhos, c tinha já bom numero de fios de
prata no farto bigode negro.
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II*. ' t*í»»»l f*!»5»» «• ** I*'*.

Vifw^|»«*iiv« • intaltítisi «!•*»
M**jwns

íbllHO.IM.ATmA,BRIl,?IANfi:.
PRATA ti CAUrt-iAít DU
MONTE OC SütCüKkO.
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«¦¦» j- ¦¦ "• "•¦ •*'¦ ,'1»
H« f'

V,j. .. -, % li •» i-.ittvt* - li-
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At-.Al.VSH UK UKINA
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CiHiiíi* mí-lieà — Cut.a pelo
S 

lf.,1.1 
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Oit. EDUARDO Pü MAOA»
L.IA.^ -'..-.. • - -• •• ¦«'¦ IW»'

r* I c.iii». ("ilo • .diuii», ¦»'!••• »-•-* f«»«»'
,. i.ti» da í>til.í « "- niutft**»* istn*
-*!:¦*«, tio-vi». %h».'í.»»» .i1»".»**," 

| .itttiíomff», vrftaf,*», ulrtra* <»»«
e«o«ts, •ene («**wh«). tubeieulo»
?.« .1* -kH»*, «»«•->. rr»l|la* rctitl.
<i«., aiili.iu blíiinrtliagics, Ititttr»
fitlotc r rh»*u*n»tl*mo «iit«.níi"<».
Traiattientt» tfiuaí da dl»pep.la.
ntiiiADilititla. -miiritUffo, »ypliill-» i
morphí-». t .....ulu. e aiiplic-tt-tw.
d- fadinitt. *» 2 horai, » rt»* 7 «le
«¦firitibro IJS! ¦» w-juinla*, «tuaf*
i,t« « »exl»»'fein»*, â* 4 hont», «lâ
«•««i.suti*. «* !«»* aMidita*.»''"» d*
"ladíllll»'* íl l'tf«;'»*' f.*'líl*id«-*, C à*
l»*r.a., quiniit» «f Ml«hai|í>*>, ii» i«»!»-.

tm •*-. * Irinriiic ufã (Botafogo)

M*)fai.*riA.I DO COiíAgAO B

W'f«.MaM^ t*ílít.«M, 
'ítT.

i, j itt, i'uit*ti-*.
í'.»i. 

'í*4'#t»i»*r'
tt»

f-rpt1*'*^' 1'

Mblnttt»» «ia» ttiiiiwn*, e,ti*,«í-.

DENTISTAS
I U.t.t.ClKltO t.Altlí*í»).TI DlíN.

TAHÍO
• pafli.^

|)ll, fl t-MMl.*» t.A r«».S.i|.. »V «
li^ii,.» ¦« Fsmjitt-l* 4 »!»¦ .' »
nua..» «t>iJ. 4* Mt »•«•»« »* ¦'
.it, Vti\at * ¦»»•«¦* tf-J» íf/» ,V^Ja*-¦ <t« e ii.w, i ut* j

|l|| l"1!
,|»i,íi*>a, f*

... ,,,_ {, «,„., » I

tiití-M*» ;j ti«it«ift>íf>

í HOTÍI8 E PEN8ÒH0.',/
IV.* PBNiiOtl E RB8TAUHANT'IA k%

TAiu.tó oo coínMf-nci» •*...;; . * *
•l-llll

. .1

ft ..«.
atmiii*

¦ " * „.!», ,,..,»..,'»....• uoi.r.v,Aa uo bstomaoo. in« -,.
TESTIN03 K 1MÜAÜÚ ~

ttT^Ut t,:.,'m%^m.tt:\ DOlUIÇAi, HBRV08A8. » ,,
.";i*Vii 

"..,»¦.« .1. »V,..«» *» -Jmmí* | jjjí, üliNltlO i/V. aOüaih UO*; ,,

COUTAR POR «JJ5»\|Ç0|tf

• dl fjft*
11.»
I»'

«,'

P«nioft — Do-tn.»» ti** trnhorM —
TumnrtMi no **ntr*|

DR. 4Kll"M'»4«i tltilMAlUltl -.
M*i*** apat^tmtr. r vaíõfta, «iiWw*.

Ü«. ltríNiVÍ'0 Üé. SÜUaift LO-
PlíH, dMtttt* d* P*a**ttWaT«tM U« M«*
dlcin*. l*»âm*9, nslt.» raioi X, ÍOI
tpvttatíit) dÍ8«»«lvo. «.oraíâo, t.ul». ,r *•», • i-
miZ, ox, Cuu «J» Mtlinu». R»**» •gTO..te.

- , it'
,ín|i;*i '.

UMl j««>-»• I
IMM i

aa «na ;
Dat,

« rt*!

QYMNA8I0 TljUCA

PBNSAO BRABU.EIRA

CLINICA r»P. MOLÉSTIAS UL
Ol.HOS, OUvIDOU, NAKíZ
& UARCANTA.

í_íi_rtc^^Br»SJí0fí^ ,
•jo. oli,»., Ua K.t.Ud4d. de Medi PAI^*T08, Wf*ffi™ E

DK. V A L Iv N I I M I.ITTEN*
t ni i-1 — IMruIro. Ctirj tumor**

^* nt'«fflr8yp WWsrtfW ^víU^-íS"^íii^Vt: pkariviaciasVut Ufinitt** Ti,** ,x,.\,- nuim-riaa, crava. « «w. (-..a Jamu.* * • t«.«t»»-«« aam a» ¦¦ •

, , tAmtM* * toam <-*ii,»l>^^-tf- .** USÍS»»* a atwn. «««Ut» *» Mttti** » - ..ItiaJo r«rl»|.»f-fe *.»«W, »••>»''*» n ítL" C-ütl. Jt tt-Wtlm «». Cfci
.Sífi" ** 

'«»« • Ml, .*.«.».y'»í V•r?lí, nfanctt f»l. HÍ-.-utMtt rj» Oltt-üi. * 
\ Ks*riHTA a :» |i»r mt* l'*'*'*» *'_*_. ,((,,.„. |.r».: I'»t«»r. I*'»*»»*» íi» ""*

J ft* a, T.l.l.Htn* Í,«J». «-*»'»'»» DH» STiijil. Pauto), w; ««'«lit» • »ra lanSt-ai » itmiiH. » pi'vn*. ,»'«»*"»** ÍW'_7ll. wí»»t*w * ****«**•**» ¦"•"'.ÍS? J""
)'l*.»n-» Í*|A«M1.II1B*». Ik.ai4.n-íftl l»*iu,e<.,»»»,. « ¦Itli-.»»."» I miaetA,*. «*n * u*»*5J"'i ^ ifA. '.,'.»* V a» .. •a-i«.r»^r •.¦*•*•***_!*,» «•*»;'
CÔ.J- :• Itít.iiwt S»S*.A, '•", u-diíoi oini-doi« «n.r». «íw. »* An.»»*»»*"»-»**•»«*'l*.*,iAÍ » -li . i' »'«-*-. ,*, -ii**!»*.-** »?*«. *tt-_f

P.,,0. . molMlIa. d. mulh.r DR JSSK.*" %S Ti Mí.iua » SSlSaíamV

«ta V.tulJa.1». !»• ü»t. «>. TAXI'! »'•¦»•».'».«».:"_ '„'.»- *?LIZ.., J„,,rar • ltU.« a* »«>' »«•*' I *'-".*. L!*'. í?«í i iii*vuo.I*4.U Iftílt.in»

rios olho*.
mi.. Ua r •¦ ¦•>. ¦ de fjBnkp «tul Uo
ào.pltal dn •'¦ Ca.it Ue Mi.erl»
cotdia Ua ''.',' ¦ -.l*Jr Cuiuul»
torio i". •»"'•'•"'" i'»ia »ua e«pr»
cialidaUe. Conaulla* «ia . jliii tia
tatde, _i.;.' ao* pobres. Rodrif-o
Silva att, tflephfi.ie _«**;, C.

OONORSIIBAS B üUAS COM-
PL1CAÇ0BS

Ult Jt.A«J AUHKO — «.'.ra ria:*at•Ha "m»!*at'-m -Us tlai Otinaria.*, ft» i»¦ar**»*».» «• «.|»;«*i.lli-»i utttnu»i.-n'.« «I»*.
tt>7J.*iaf. *4. r.la I». IVdii'. 0*i t aa
|], • J» I ftàt <i ,'1D'».

Cliniti c,-iir|ici —¦ Syphilis —
.-.¦,«.,. da. •¦.. -i*

1111. 1. 9'ttX
iHÍStít.a J. I --
¦••. Cnt-J'.!»
tua '.'a.'i.»a i

,M.v||.\ — «-iliiS-a i
". n.i.lr'.t-*a Ia. ifi.üa
tt í u a». Ctinaultar.u

do» «elos e Uo vemre, a. moléstia*
dr via. mlnaiia». jenliae», U rae-
tfiteii, os corrlmento» uttrlno» e va*
1- ' "• e regitlarita a menttnta-;3o
por proce.90 »eti; appllía (*# t 91*.
O» .cn. «ervit.0. *»o pajos em pre-
»U.«!)tS módica.» Consulian •:.:¦ v. ¦
ac. «.».¦' •¦! • 1 1 1.1'i.ri" RnUti»
[o Silva it>, da. 11 a» j, telephon*
V6*;. Rua Senador Eu/ebio _**, te»
ienhone a.jn, Vllla.

iin. «nrfAVi.» i.b Asmt.Miv. -
dir. <la« hr-omíTiiasia* lli-rtiii.». orfl.
.,,.[•»„», .,!i..».^,iit. «»la., **,n ap.ia.iao.
y»« cano. InUlwnl-i*, «-«ila a jtja.iJ»*.
«•ott»iiti«r.»: ma «»!<• a* Síl*u.».r<i 1*1.
14. I aa II 1 d, I ta 4). TeiuOMia*
1.-51.

»#»hnu «» •»o»'ili»ri«'.«-ante ti» g>tí« laf»»
t.lla «i« KUIOrW. tt*y,r mm—-_
., rn. Cario-» lj. t", a* »). l»l«P";
i 21? C lt**««,i tt ttl»»iha*4o n St.,
•f.tfpt*, »4*. Cenit.l»
Clinica medica, parto» e moléstia*

da* senhora*
DR. rtt;ilA'.TIA't TAMINylíBlIlA

~ t*oi,«'.ill«»... tua Mo Je*» lí». tu»»
u',«*i« ».3«», Central. C»M .11*-», tj*.'¦**' 

a-ilnt.» r .a»>**ail«. >'«» i> *» * tm•« IW»H#t»claí «nt iatt H.Mt.j.a
Sj. T«rt«*« «• f*ai<l«».. tele|»b*i». ».»*«.

' 
Moleítlss da pelle t sypliUis

dh. i*t:n.v*A-«JDu rnitHA — rra.
ttmmtf J» t-l-niC-» .UvintalMivÜ.-* Ua 1-a
.•jiitaJa J» MtMWrU « «tiri-lor Uo HO'-
plt.tl i »• Unaim*. — AJ.emblía, SO,
•j«» iuii
:.,.-n... Uc larjanta. nailí, oo'idos

e bocca
OU. EUM-JO í>8 I^SMOS - 1're.

f«M«r Uvr. »., Kacal.iaJ-i <i. *U«ai-i-
lia Ja (ilo Ut Jaiwití. — Cur» fara.lll.
Ui » tarlU» Jo 07.BNA <f*3fij 4a tu.
rt»». ComuIU»'.: «o» «1» Cm loo» *».
«].,» I! 1» 1 J* UCfJft

t»m«*ii.» ¦!» «.«-fiulí. oof pjomtmt mo.
àarii.». «rs ntrttU J** oltttttt tt>rl.
3». ali"*a*. *-«ri»ull*'t.«> «.«nida iu«
líaiií». :tí, ri. I Ia» 4 ,,,-r,., T«I«»M.
II' i iii •¦ •'».-'l H
Ttfc lTl*t**AttrlU 1'MKWIA -» ts»-
•Mdsllltft em maimUit jl» msitatm t
í»uí.,tal. — ItUf» J» 4. iMOto I». »0 ?
rá» tt* t>. I.'.»»t tu it.

PHYS10THERAH1A
ixiiTnrro r>K riiTKii.tiiKnA.

PIA — rttttam.nt» «I» «tuail imOat ma
mulrtit-u". i»»!<» .*»-.."* p.ij.la». ll*.
ur«iit'»rai.ia. Ul-''!r«»i!.«r»|i!». .h»rí«-.
lltrraola. MtíanolScrai»"*» .ilaaioi.."*-»-
p-a. »ic. Al.rar.lho. . it»**1errn>« II».
unU i* l.«. Banho; <**™*™d&2g±
»te. t»tr-«*t«ir uiedÁ-oi WI, ANMI»AI.
VAIWI3. CHn-a •tuttll.a, f.»l»aii-ai
urrona Ja» irnitora.. iwlla ••^•'í/RW»
11». Tralainan!.» iirail*?*» oa a»,.!!»».
Tuüu-tHla»» t, m»l«»!l*a« vrn«r»íu». Ap.
iliiuLi... «o* i »»- Contuli-rla: ave.
hula (Um«h fi.tr* í». t«U|.'.an. «.«o.
trai l.io:.

Imitaal. pai V<**t» outtittma t «»»•*»-%,r^ft%t A.Ubf'-**'*. patina.S'.>h"i'?.liU..t,„.* .,« mi-i.u» - 1« iii-. H»m«- *"»?*> • *.*«? J^ÍSÜSt'KKIIftKlttA l»10 M*.t.l*<»
V,»i».*tp» *s*MUtloa ««o »>"','y*

hora. Ittt»» •

_ StnlMS
l*,,wc'«t;««a »m 0**'ur*<**lTl.4l*

,«,nii',-.a.li.!-i. •»-« l

BarMÒM e li»Bl«n"i. Cons» 5 ri
SfíS*Dl»I TiTmU t t. * tiorai
Tua tlaatt». ia Macttla »»..lf.

fl ll\!.tí.\«\«»N l'I.AS'*»f»".:
— ii«pfe'.l!at* »m oWurai
out»», platiiM. eamtlta « ?»
,.»ainiii».aiii.i..<. »*»«• ««w» «-Jfll-»**. . -
e»-n «i-l »«w dtaWi*. a pr**»» /*''''¦.*>.larati'.. tt"»" ? aualinf. *?*f •¦w,,'1 '*£
Ml!» pai.imtil». pltKWfatjOO. ..»¦»»..*
ita :n-uni A» » *• *>»»;
I»1»»:*ii0 ivi-ti»'.» il. 41
Um.» ft rua Uruguaia;

PART IRAS

«i»-tii.i

t*u;itH.»-ia-,»*» i» ««• ""«•» » «-¦ —
u» itftiaww. •¦¦

DiVcRSOS
jt<iilC — t*«i*«s* ;» *

", 
. 

',*.--»•» 
lioiMfrt'». ** »<*»

* » i«««",. Ha».?, um ***"
,_7' *,.,#.« H0, t»*»'»- —

\n ¦ i,'..a, IS, t***t.ati ttt I!»

!\^A

II -

r.la-.l.O IVIti».» '*• 41 i»0»r».''l, pr*»
¦ • . • ft ru* Uruguai*».»

mim *tt.witfmai 4*tt-a* *\<a*»i**.
í»t .*Jífl»»j » :atit, t',r»l.d«Iha »« f»l«»

J aí. a aa. voo, »»•'»*• Vrr.4. J» oa
O^m.'Vomafí* »•*-«»••-«. a ru. d*»

^Mat&AMrl UainpiHflt t.OIIO iM.

*¦ V.a-i, í. Vlaa-ni»!.. J» »»»'*•• .*-« ' *¦

Cii-ill*A*4lUA tIB l-OftKIMA» VJ.
.•I..-.AKH t»u iiHAJtlU Kat^s-a t

Ura*, «ia ia-»»- * rua V**.-***. «»• •»•
«i untSAAIO OI* MUlíICA K.

MAl-U') *<*** »l.ir..<ia- -m «w-UtiT
L-aíMui AüU-à.; a»rtU**»v <•«•»*• vwiií*-*.
?SS*vrtl* »ii Cerr»...». oastoia 4*
*" AÍU.' lí.'.«» ••' r,o,-t.ttna*». t^f..
r,,^;™. - » - «'r*** TiraJ«at«»

*:»'»r1*
., .-,,.. .,.»-.., «ll

V> ~f»'rc,f.»
I' ... .'.I» *

r.< ,.í-,ií 'i «,?* I ' i' *-•¦» .ti* '

uxtí:un«vto cükha
...«:¦< rti.i I

! 
'- 

1,'ívii ' «f., M*

lti.'*.' i ' ,„ .«riiotltl' 
,,«.,' ... . .i. a, v.i -4i:i***/a*J%

i'«W-i"•*.'»•» «'- ¦> --.•"¦¦•«..*». i*r.
fia. a* ' -a. «»••¦¦:' ¦ «•- ;' *««»*l»

JKIJUl

Partos e doenças dat «rnhoras ri-m»*'. .ate» *.- P2!rSlf «
t,n Tini™ »•» OUVKHIA fa. »-*«„•_____ •.'.,„ 

.5 «Cu,taVlU"i« ,Wif.:», «ia* j 
**•» -• M^Vj*-*

ItMlJi-iiiift praia 4* UaUfO*f* lt>«- ot. ai. titvta.

vWra.o d- M»««-*'»• '»- H".-»1* ',• **•_»i4t*ir»t*-M ",,.*" * 1*1».¦-* , ,-»ir*t*i a** f***r*

,„.,l. ím DutS*. AlFfl . ttlt» í» •¦»• ' J^V„ i íríà c Al'plo At.tm,
írtr* 

" tJ'lwl.lt-1» na. «*££***''*» u%,uo OK vVsTHK - Ottttfmtjo
lu/tú; «air.,» .!tf.i.»iil«J*»,-*»* .'iitiM». mJSV"*M<mSf-*t * li»t»*»«irw.. «mr«m.

d«at «* uuu». " *¦ . nhamiaf»".»»'*"

A*
StÕI.

MMK. CAMPOS
|>_ ta çh»rc
,|a». mt.»».

,..« rcaU"»»;'-". lt-,0- |i»r» . ,:,, IT .'- 
h_ iVeii^à". *«». AnJr.-l-». »»- *-¦

» ;'tra »tf»*t*W»i c
Mi-.. ;..l!'.>. pln.

16Vo»"cíTvl»*-'-.!»-*- atai* «-no-

&;*«*'"t#«üf•'•>.*- maütPtt¦; .»*.**.

•Íntwinãtm -o.SIHIIAr -- Al.»
i„ii, p*tm *n:.ttm .«ülwiarM • «,<;a.*,.*», 

nat» *r>'i«*»g»»». l-xino pr.t!cu
V»Tr.f«»-» »ía.iipi.ita.a. M......»!*,
mr pií?Ao J. l?rt...rfl»'o rtwlia-lo.
Aiílai SpKl»**» ia eursa |«r iiunio p»r»
^iuttmVM*: tatttftft m.url».

HÜm»iOi a tt» u • t> *» sj »t"t»**-
Hi. -ta >|ii.u.i-U ¦» *« — pri-iflto

M0DI6TA
CUM80 Üti CHAPBOsi B COkfS

Ml.*. 1*.»*'»* f«»B».**íB«t» <*.»#*«*»
• tatidM * *«r** atol*i* a*lt rt»««li<l*. »*»

TtitP^Pt^^^"^^
*»tll6»i|*»»|ilM»il!« «I- i«iin«r* ft»4**l»

tra "i*'"*<»r pour atetutu*. offtrtii»-. J»
vtt»*j4H« p*'* p******, -*-**t<y.*?i-l3s:
|'t».-<». ... »!>«•. I'f»i>iia*« «a ™l~r,;5i'¦aVà.n-1 -I» IJ»». ET****.? íl^H' dJtar;», >»I4. * M«n«'. »?•** !t***^**'..í.-1

!..!¦*•» p*ra «HliMira*» * «..«.'«tl-a. 41^

•'. * IVIrStintl*. l.tCO, C.

KXTKKNATO
SYLVIO KOMIiKO

In**r«t-=-8.' |wlm*ri* «• .«wauJarl». -lt*
ri.SJ» t*»l«. -iutnt*u-«i»>ta J» «l>-«'u l'**

é£^.¥^*nTízl^mti\
V-CHIC»

«uppi^!»i "•"!'¦>» a «f li**. ''".Aj u ti
iMitai * at» «ttar o «.p.j-lll*.'» Man* j
-_irita-a»«a. - »¦*•»*•• X'!** -'''^,••t,
-- B. «at» d» ftatmnbr»-, 1*1»

Nos Subúrbios
FEoTA da PRNHA

Coniiuiaiu .uu.iii., »i» hi;'hiipt *
It.tji i lon.or ã Vti-si*ui ila 1'v.ili'j.

«»» aí-u». riUsíoto» trrSti grantte **».
*»nniidal«-. Cani»ri««. no coro. «die.
¦nt1,. il- Va->o«.'í!lo» t muni. Alie--
Éaiií-iia.i , (••«¦..ra M«r. n<>. -|U «-..r-
¦hu.',., i.ií ws |'i'.iaoi a abrilhanta.
Iqnelle.' a«.w.

l-'ri-» •••rtiu, .i ciiuvjt «tatoii¦ «¦ a r t-
•aatiu •' fs;t.ij-rdiíi(tja, ,,. .-

S'a Htüantr : .rtia," litnio â cata 'I *»
toiuiirii». lacarú ,« Itaii-li Mtnical
fctfoji»»'.»-

O JOGO NOS SUr.URIlIOS
Agora. i|tw o chtff «!«.- Policia pre-

arnilr -"ipr^lunniVittv <x:rrT.iiii«r a jag*.-¦ha, nâo piilfiiiíi» «l»*ixar dc levar ao
teu .-iiolwciairnto nue aa autoridade;
«Jo ¦>" t ao" ilitlricto* policiar» pr--
gtlttnu -» rxiltrn»'.¦. •!•«.«¦ *l*i« perni-
»io»i'»»i.i.>' na» «*t;i.;õr» do M.y-r ,
ta Kngfnno d« l»™:ro,

Nft-at lonUlnd.í í vergonAota .» :o-
h' da policia. O. chamado» l.t-
.tirlro» sa» fortemente nr.ilegiilo» c fa-
triii o "nr.ocio'' **m rclf.iços, com lo
•rivrl .uilncia.

A jogatina nn» iubiirl>'oa í nma n-
•ronta á* onliiia do «Ir. Aurelino,
•rir.oipilivnnn- nu alejrer a lii.uut.iu dr
I)rn'rn, «lmilinL da» a'.toriila'lr» do

UM ABUSO DA L10HT
03 ItrONDES DR IN*UAI*'M \

Naturalmente, o fiaeal dn noveai.
•>' a m-rjçâo dn Carri.», dn l'rti"titnra,
Igiior.iiii nue a U»!.t "•»<> «nupra nuo-
eosunit-nt.' a» »ua» obríaacOei, i-ntibeic
crn'1.1 um !iur.iri„ piii.i tervir i'i ptipii-
lai;rifi tlr I*ih,iu'iuii.. cujo dcenvolvi-
mniio ii nofavil.

D po\n loffr. i» ci..nc!|'.t.nc!a» Ja

frouxldii» da* aulorldAdet, ludltítrenio»
ko» *trn* inlfrcátci t. »t»ial. a Ligai,
impimí^iiente, abu-a, inal *cr»í!nda.
• íl h»irarí.id«.t*elii«i','>* par. Inh.'..'-
ma i muilo irfei»»'lar. ,

Quererá a lVcltüur.i prer.idtn.íir
rm* linmr do» tettrtM** a* tntjKifían' •
po|»ilu;Úo Ue lnli.-,t'wa ?

GUARDAS NOCiURNAS
{"uu! a -tnílví-l autencl» dc policia-

tiitino no* ..;il.!iil.in>. tom-..»- ntcc*;.»
rio q'-i»* o .'Oiimirrcij, e a» pf.p;U-.«*fií*
«<• ?n:«-re»».m p-lo dftnvclv.mrntá da»
aiunla* n-tetnrna».

Xu t «tação da Pirda-l-. rll»*-» -»Ho
pronando a»íl«naiado» trrvltjoa e o
iiif»m.i acontece co. Uaniíii'.
- A -Tí-».Sn ie oulr»», tni D. Clara
Iriji, Süiim Crur. Campo t.ranile. Ja.
caríiaa-ii- Deodoro, iate entrar, «nu»,
to tmtes, na» coailat;»!'» do. reoradori,»

üivrrtarln n.-tali.-in dc tua «rntlllttlm»
íl"1.» Illld», moita» foram a.pr*»»»»» ua
smuade do »r. Augoato dc .-Soilí-i C.»-
tro, fnuci-ioaario da Central U«» Br.til.
pae «Ia ao.iiv«r.»riintf, que «corre,
ram á tn* tc*id-*ncia, na e»i.çao Jo
ttod.a. afim de levarem o» «eu» voto»
dc felicidade» à.uella irnhorit».

Iteimido» no mai» alegre convívio, em
nuo o r!«o argentino da. ««*»».* «nho-
rtna te mimirava a» *rotile»aj do» do-
no* da ca»», íoi dado inicio a um r».
pVndido baile, .ne te prolongou ate al-
Ia madrugada. Houve lambem u-na
parti; «lc canii.. tendo a intereaíai.v.'
;r nina Tila cantado can. «xprctílo e
«rntlinento algunis» modinha» br.it-
leira*.

Houve r-eit:«:U-o», »alirn'.ai-Jo-sc a
t-uborila lfenri«|i»ela Torre».

A'» i hora» da nmdru.ada foi icr*i-

PpBtral llfl Rra7ll ^^^SfSiSwãmá^
" ll.cS. .,T'ra«'."fV...; A 1-O..Í..-.11.-.U. ir- „. «J. n.a.-l,lnl«»»;. I.u!« •>« »». f,";^

O -n^cotor d. «•«ntiVi.lilaAe. «• mm%ÍFml^

••^ft-^^^í»^ 
^,^^11^^^^. ttO^^ZrmlaoTZ

Mda.

ati-

tmtmttiits ieatmt loalldade». da ao» presente* farta meta .le doc-.«
InWíímcnte, .i policia por miiiiai >.*„! uma fçtla encantadora^ que

» nãu p«Wi- atttndcr ao policia-
mrnio dc ton.» exlcntai.

Ai «ti.nl-i» i'o«!'.irna* »!o elenientot
Bece*»ario» c deven. »er organisad-n
com pr.itc/a. em nome do» propp.-.
itiuri**-* da» paptdacSea -aborMiiM,

CASCADURA —- l'«tá coatralatlo »
caumeoto da lnklli*cnte «enhorita
Mari». \mhro»lna de Morae», fnria do
•r. }u.!>» Aiiuii*'-1» de Morae*. com o
sr. Knil Teixeira dr Pigneii-édtvfimc»
cinni.ri.» 'Io ministério da Karenda.

PtHrjADH — l'".i« annos l.ojr o »r.
.irthiir -llmcrinilo «Ir Oliveira, «lu com-
mi-rci dr»ta locilidiidc.

I*ur «-«nc motivo, o nnnivcr»ariaiite
ofíerre* uma fe-ta ao» «eu» imiitnu-
ro» amigos.

XIKYlíK —'Na trmida da Penha, ua-
ti!i»-.*e amanha a Innoccnfe Carolnin.
filha «".' »•- Seba»dilO Diogo «'' Mello
e de »-»u» e.poia. d. Carolina Alve» do
.Mello. , ,,Scrài padrinho» o coroiifl Vvaro
Pinio «le Carvalha Mello c «1. 'llier».

<íi Góiit.rt dc Meilo.
il'KUA - Semi, anle.nonlem o an-

Para iã> .U-vl.ii**. fin». abol." IfiinWJ
*., d líur Aa i-lrcului' n» Sí» "«• !..ue

"•-Atrevlaiur-i, '»»• nani-» da- afatflet
Ktcn orohlbldo o .ynt.ma .1" »' •>•»"

vi»r o* nome» da. .«»taçOe-i «u a\^mt
a 

"ia» uma letra Inicial ou en. iibr-n, a
ira. n» prime ro nome. iae* w.n«» «"».

si WaVarda, ft l'«ulo, A. lleaant.K.
tirei* nu l-íraí d" AWo r»o g»rr«i, »1«lo
jXS-rlo Tfío Pttrito. «''o fluiu.. *t«a»«
J0"" "."... x.... ii^,,i«i. Ki-i.iiiiii 1're

m cerleta, «lei.nu no eoraçü-. ile ti-
do» grala reconla«;ão, lal o modo capti-
vante por que foram tratado» pelo sr.
Castro c sua cipoia. <L Leonor d.-
Castro.- *>.

Pretente. á liclh feita, notámo» :

Sna».: llcnriqueta 1'orrt*. Maria .e
Rita Andrade. Antonla KdKirr-, Cijll»
.-.anto». Cândida Soma, Rachel Looe»
Kcila llatroio. Kmilla .-.anto». Judltli,
N.iir e Julia Ribeiro! Uuiaa Souta. Ua,
Ílil.1.1, olua. Augusta e O-waldui.. .le
Castro! Antônio Andrade, Uopol-lini
».iiiiii.irács e iMarii I.ima ; sr«. : I.nu
Calda» de Mou-a. Antônio l»uiin:.rae».
Alfredo Mello. Waldctftar Monteiro.

t"T.'Klà'/WtrtKVhto in... .xl-llnd
nom". <iua*l eg»i.«* on r->... t-rm iinçita»'dZ*JmnôV»%u.ülo......K..|«al'lu«

ra inicial mal .«cript. ou abreviada ¦*/.!»

deltrniina- «-imana.. comn teu. aconte-
Mo. prejudicando o toagaj* o**»*-*
dorla a o servicu «I» ««criiili.. W • a»» »*-

•ociAfi ivb nseosto pa«30 — t«>-
dna na v.-ant qu. ««« exj.ídWo--*.. <*«;m o
fim «I* uin -wintram o in.postii fluni mu
ir. rrtiraenta vm ma Mtaç-J.-. P''«"*J ''•.
dlt fronteV*. fliini!netu.--piuH-t!«. **»••»•
d" imi..*l.» paullsl_ JA, pai*... ou M*l*t*í*
dãverfto :«rr«<.*.iilar la,si Kul«« » annw.l"
aa ft «Uai!» •» ü*. vlato cima na» e\l»'.'H
outros .l,.,iiiu.'iito. *mra Juttiflear n na.»
euliral.q* do Impicto.""IJlliiSTU 1'AIILlí-TA -- Km n.lillui
iii.nlo ft» o,dc:-.« de «ervlc» n». 2.
3 4S1, SObr. ImpoitO paulista

iii,"«m rt.ttngnto. tí'. 9-S»5»»? i
lt •— TAlafiK.-». — T«xl..v--a «l*l«'''.r

«¦licitado ...» »«!*¦' em v.-x do .nirn, li. i
UlhUpda aulm. p.lo pul.. «li» n'.m«mcae.

iiitiidr».. pel» sei» eo to. ao -mprerniro
rMDonaavel pai» .í»*^»;***-*1!*^. ,,..«,«J eiuitii d.a« talo.-. «»rA o mt-tltO «IU«

,fflr iiidlcadi na. faclura» da in.t-no.ti
cin. nl*. »..*¦*>>.*

-III — TltA**títl»ORTKS IW CA'*
Vlttit-BM. — A cal virgem, quani!» a -*n-
il!.-;, nada «Io u.uJ'' n nio ptejudletr n.
ileinui» meicad.r!»-.. como por ••>--.»P-''-
quando ae.initlelona.la ''!',.*•»"'*''•''':-
pela tubella «Ia *u_ ImtmtMaaao, tlft po»
W, coiitlnuando a cxiKeneht do ml ..«
ua 2» ton.-l.da.« (c!-cular n. S»3). Rp-
liaf. para o <*it«*H de Irananort-* etn aue
!¦" V.ftn.o!«s ou outrça açondli-loi-amea.
• .- Insuffiel.nt». 

*•*.'. !•.•»»I).
»vii —• ijii.vt-»miKHM<:*.i:H k »vha

VI--1KN,'1»3H —• N. 1 — ArUlto, — Ca-
paetrn» ou calaatt paru o «ranaporte *'
ave* madclo "t'ii v.'l.'l • qUatllO^m ce*
.ri... \Íl 9.809) - TJafa-ÒI. -««tVft

n. % — Cerveja», m.rona «-Julmb.tTth.
a. Trlii-.II. e VI-.K..'. dn çVrv.J.rl. OJT-

mania ida íl. Paulo, i« Sort* pm. Ma-
S!" t pk-haduVoloprolirla fatu-le-,
rm ioUçAO completa. W*,. ?-Jt?)•_—. Ia

Allpto ,nerni-.i'1lno d» ml»*» -?**•***» *"
,,V\iíio!.'t"'T.,í».lra IMl. da «Iv». eoilff
"•BaUtbtS Twitalttt - UH2___»£*

Kram-bi-o '*.luiit«irra... -- Dwridi», «1.
accoilo ,-.».l i, Informação. < .-.¦í.Jo »"¦'
,1c tooiooil iiieima-». o t'";'"»!'''''»;»!'1 "
.-tk^acâo Ueral de AuxIHc* Mu»tm.

Ida Éu*T»nla da Silva - Certinune
" 

je«i* Nàtlvtdtdo de Araojo. eondii-tof

,'lsnelra. foi r"-'l»t'»ii 1"'° nsneo.
j.Sll.f.ifacia Malta Junior. a outr-.

«I* frr»»ir«» — «**an ido St ita*. *a"i

^(«ÍÃwtfto Brurm. ti.balh»d-ir - Cn»
cedo Sn .Har, »*m v»inlinei.!0*«. . .,

»lr.g,.r!.. .1 «a* le «lllv-dra. Iraballi»
,!,.» t,v.|«,y4,i ao dt..a. eom ab.no m-
'"•fhl* 

RI» <lf Jan.ir» Tramttay Ua*l
«mi Po**»» i'«..«n»*iiy l-imit-**! *-- r*'/*-,
do. Iavr»ndi>.«" i«nii.j d» accoido «wm a
minuta anil-xa.

de
em

StTt.ni". reqtirrlnn-nto.
]tí,a VI. Ira Sampaio, pratlconte de I <

{*1Z 
n-a-Veíó^uníôr, «-tarda-freloa -

"wíwío Va. da Motta. amanu-nea »-

Como rnpier.
Otlavlano 'l'.'-»l"-,.t,raibalt'«<l''»; - cm

cedo 00 dlu«. com *t!d oa ohria.
Qnl lua <*orr*a, iruard:«-.-»'a>«o — t-"-1

aado 80 -11..--. oom -1* «1» diário.
RMba.1 ItoUrlKiuv». nffltalnl «lo 4" elaa

„,. -1 <-o.i,..Io U dir* com Si», da dia-
rln cm 't^P«^^4l|r-.';'t-•* „ _ ,J#_.

ílaiil So »»tro M' nd« — Complete
lUntfi

mi .' '.i

Bm-M

^« -»«v a í! »»—

C£®.*-.ic:3
sjj y ___
C*^a9aVBgS ' -

aírc^f |:; _g

DECLiUACOES«9

e. p. c. a
Aario Verninde* Nogiuira. owrtria

«Ia» Offiríns» d« r.iwenho dc Deniro,
drel.fi nue p»»a . anugn»r.»e AtrJo
frinandu Medeíro», mu >•«»•'*•«]''>
ao»ie. •'" "

Venera vol Ir*nantladti
de Nossa Senhora

da Ponha cio França

(IRAIA*.
4 DOM1XUÜ

Pioisfliilliitt'» H t**tl4l*
•lonnl romorlo ú •**»-*. vis

St-iilii»»1» «ti» IVuliii« .11
lllliXilll" iltíiiiintr.".

<CI'i'llí

mm^mSÍS^^
mtt, Joio Pinto Paec. Jotgi jon. t,i .- , ^-i- niereadorlPA recoiiWldam»ii- .,,, Tr|p„i| „ iene*.... da Çewjarla Otr- d V cias..
dovil. A. Tornaghi. I'.dgar.l ?»««•»» _o ^auecfto «xtr.n«»lr*. nfto e.tft Sântaíla **M'.-.i»to, «"uando^-^t-haOM d J ;^,u'illBllHl0i lr.vi,;,u,„ilor - Onnor»
límilio e Ücncsio Ribeiro r.myr Mulo. ^ , „„ »al 1l;ll,,lm,n.„ ju Impo to de via „.la ..rcprla falir!'.., de -*,"/-''.""1' „M:; a, eo lia". «*..in 2í*l da «liaria.
,,till.i Santo». Josc R. Moura, Victor r_flUi MU„„a„ ,uoc-i-me. -i»„ .;f:*-'",';,m rltlma,,emJoiijeao wnipl.»símSaV^B VIririllo t-Mn.-l.u.Ic» - Aeoelio a p"-

Hi ,,o^a;,r°' 
°"^ Mtiirt,, »,.r,,a da Cintia. ,!",,',
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Zuniga «nt voz l.alxa, o
Cudi morfott violentanientt ?

— Vlolciitaincnttí... sim, replicou o an-
;iij«i mordomo: mas setn responsublüdado
para pessoa alguma, Não iiitcro, porém,
nue sua» senhorias se Impacientem... vou
contar-lhe* a coisa em poucos palavras. O
"senor" presidente da audiência de Sc-
•ilha disse a verdade... A sita policia é
jcm feita, visto ser verdade pura o facto
j«- ter eu dado !"««r ás duas iiiioriiiacr.c-,
im- contra mim foram dirigidas. Com cí-
feito, animado por um excesso de zel", que
o liieu.Ilustro protector de certo ha do
iprecinr extremamente, entrei cm mini
•oiispirnçào, quç tinha por fim fazer eva-
dir de Álcàíá d«' Gtiáilalra o dupio de Me-
dina-Gcell. Pareçe;mo que nliò tenlio ne-
cessidádo do demonstrar agora aqui qne <*
muito nobre prisioneiro cra para nús mo-
tivo de continuas inquietações...

" Emqtianto elle vivesse, o* nosso» pw
jecto» nunca poderiam realisar»9e. Ora, cu
conlieço multo liem a alta moralidade que
«was senhorias professam; estou plenamen-
te convencido de que teriam sido de opinião
contraria ao assumpto...

Ali I do certo I dc certo I exclamou
4. Bernardo dc Zuniga sinceramente.

D. Pascual do Haro c d. Baltluvsar de
Akoly fizeram um «esto de enérgica re-
pulião.

Pois bem I tornou Pedro Gil. Por isso
•u nüo qui. futlar-ll.es nisto sinão depoi-
do facto consummado. Na minha qualidade
ée segundo ouvidor, pertcucia-mc a inspe-
e-jio da fortaleza; c nu minha qualidade do
•Wijurado sabia a hora e o modo dn eva-
iío. Ií, portanto, tomei todas as medidas
•agra que o prisioneiro, sorprchendido em
««(çrante delicio de evasão, tivesse alguom
com quem conversar antes de " dar ás de
.V.illa Diogo"...

E ctirvando-»e um pouco sohre o peito-
ril da janella, exclamou :

—• Espera um pouco, amigo Estcban: vao
iratar-se dr, ti...

Os tres homen» de Estado tornaram »

. "¦¦ .1 ' ¦ '"*•" Os>*'agtB -

limuc de Medina» oliiar uns para os outros; tinlia-selhcs nn
dliicado já um pouco a expressão dos senv
lilantcs,

1'edro tlil conservouse por momentos '

jmiolla, para lhes dar tempo a roílectirem.
 Mens senhores I murmurou o velli.c

d. Bernardo do Zuniga, peniiittam-mc que
lhe» diga a minha opinião franca c aberta*
mento I Devemos lastimar o fitn prematuro
do uol.ro duque, todavia... não podemos
deixar dc confessar que elle próprio con-
correu ile algum modo para que o triste
suecesso tivesse logar.., Um prisioneiro
que se evade falta a todos os scus deveres...
Demais a mais, já nada pôde remediar-
sc... i facio consummado...

Ií que pretendo elle faner do homem

que esta no pateo ? perguntou d, 1'ttscual
dc Haro. Aluda dilò comprehcndl bem..1.

Ora vamos, "seflor" Pedro Gil, ajun.
tou o pre-idente da audiência já com liom
modo: queira dcsenvolvcr-nos com clareza
o entrecho desta comedia.

Ouviu-se do novo uma voz que dizia no

pateo das Ganellas:
Vou continuar a dormir... Quando

precisarem dc mim, chamem...
Dorme, dorme, lístchan, replicou Pe-

dro Gil, frtzeiido-Ihc com a cabeça um ges-
to amigável! Daqui a pouco irei ter coniti-

go, meu amigo,,.
Hstchau cnilirulhouse magistralmente em

uma esburacada capa qm: tinlia sobro o»
hombros, c estendeu-sc de novo sohre o
banco. Logo que fechou os olhos, os Ires
ectadlstai approximaram-se da janella para
poderem cxaminalo mais á vontade;

— Meus illustres senhores, tornou o an-
tigo mordomo; a miracttlo-a semelhani-i
existente enlrc este honiem e o fallccidc
duque é o ponto de partida da minha arro»

jada combinação. Ora si, no decurso das
explicações que von darlltes, o susto sc
apoderar dc suas senhoriius, tianquillisem-
se com a idéa dc que o duque de Medina-
Coeli continuará a viver c será na nossa
mão um manequim, aue lia de fazer o que
nós quizermos..,.

- Mas a ..ua morte ha de ser conhecida o que nós quizermos que seja; depois icrc-

Piais tarde mi mais cedo, objectou o presi- j mos meios para constituir o c¦.¦; , ..i ¦ .i

dente da audiência.

i'os'i't mmm
Temes carta r.e-ta redacçio pau

as seguinte- pessoss:
A — Ages Rosa da (.unha, Avele

no I.ima lla-tos. A. A. Cones, Au»
-u»'o dc V'a«.-onrell'H. Antônio Lu-
cu» 1'ranqtteirsr, \. P. L» !?• e Antônio
Carneiro Lc&o (dr.).

C — ronce-sionarloa da Estrada
dc Terio dc Mos»oró, dr. Cimo Ar-
pino CatiWra Bratil.

E — Kvarfto de Morae* e Eder
iliscn dc .Mell". .

1? - Fernsndc* Figueira (dr) c
P. Xf

I coso Bandeira.
I. — I.ulz Xercz (dr.) e d. Leonc

Luiza Dcdot.
M — D. Maria Augusta Alvim.

Marietta Cabral Tierrc, Marcolina
Joaqíiina de Jesus. Manoel de Fi-
gueiredo (dr.).

N _ I». '.via Fontoura Morei-
ra (3).

A UEFOlBlADORA

[oüo Freita», Joi«S Carlos Mos.

alicio
lliMlilt-
o cum-

II»! i _i it Itl-OIIICH»*'
it> itiirntf*-

tm...
Ml t»

—¦ Apenas pur tuis, meus senhores, ata-
lh-.ni Pedro Gil. Podem suas senhorias ter
a c-rteza do que o projecto foi cuidadosa-
mente estudado. 0 duque foi morto, não

pelos guardas naturaes da fortaleza, mas
sim por, un» valentes, disfarçados em ajir
dantes de magarêfc, o postados cm um pa-
leo, cuja chave esli entregue a Trasilolilo,
fornecedor jurado da prisão. O duque des-
apparcccti.v, a sua sepultura estava dc an-
temâo aberta no pateo dc Trasdoblo...
Bem conheço qne tndus este.» detalhes re-

pugnam aos generosos corações dc suas sc-
nhnrias. Mas, como muito bem disse o meu
lll.ittrc protector, d. Ucrnardo dc Zuniga, a
coisa auora i Irremediável;., é facto con-
suuiinailo. Passcinos por tanto a examinar
as conseqüências desse facto. Amanhã, o
duque de Medina-Cocli, libertado por fim
dn pesada cadela, que o acorrentava lia

quinze annos, dará entrada no seu palácio.
- lí esperas tambem ilindir a esposa ?

atalhou d. Baltlmsar ile Alcoly, cujo sem-
blanw de novo sc ontctiebroceú.

lira capaz dc illudir a própria mãe,
af firmou o antigo mordomo;

ÉU.ri que sc explique, pronunciou o
velho .ministro. Eti ainda nâo compreheiuli
bem, mas parece-me que a coisa é das mais

engenhosas que podem conceber-se...
A vordailo é- que o muito illustre pre-

sidente da audiência, torripu Pedro Gil, se
llliullit com a semelhança, apesar de haver
visto poucas horas antes o verdadeiro du-

qm- de Medina-Cccli ! Como quer pois sua
senhoria, qtte ?e não illuda a esposa, que
ha quinze ntliios o não viu I

Bravo, Pedro i exclamou o ministro.
Bem raciocinado I Tens uma Intelligeneia
superior, amigo. Ma* vamos ao caso: que
vantagens tiraremos nós de toda essa em-
llMllli.nl.l ?

Eu lh'as digo, senhor, retorquiu o ou-
vidnr: cm primeiro lng.tr teremos um du-

que de Medina Cedi, que ha dc scr só o

Palomas paia d. Jono dc Haro. o qual dará

a mão de esposo a " doila" Izabel, c poderá

por esse facto dispor da ImmenSa íortti-

na dc Mcdiua-Co-li. O duque ha dc entr

sentir, e ate mesmo, si tanto 'õr necessário,

usará' da .-ua autoridade e ordenará. De»

pois, logo que todo este negocio esteja conr

cluidò, o duque irá viajar para Santiago d»

Cuba, para o Peru, ou para outra qualquct'

parte muito afastada da Hespanha.
— Muito bem I E d. João, nosso multo

querido sobrinho, apoiou o ministro já tran-

quillisndò, scr-nos-á devedor dos mais va-

liosos e importantes favores, pmlcn-inos
portanto dispor delle...

Mas... objectou d. Balthasar dc Al-

coly que ainda hesitava, o homem está já

prevenido ?
Holá I bradou nesse momento a vo.

qu? já sc ouvira no pateo das Gazellas.

Quem interrompe o primeiro somno, dif-

ficiimente adormece depois segunda vez.

Tenho os metia negorios etn Scvilha, e,

c.iietn sabe' talvez elles sejam mais Im-

portantes, do qtte os que venho aqui ira-

tar !:..
Meus senhores, dJssc o velho d. ncr

nardo de Ztinlgà! tomo cu espontaneamen»
te a resolução dc ordenar que aquelle
homem compareça ante mini. 0 conde dl

Palomas, nosso muito amado lobrlnho, ha

de scr um excellente ministro; tenho toda»

as razões para julgar que nenhuma atten-

ção ba de dar aos negócios publico*, e para
felicidade da Hespanha continuará tildo a

estar confiado á nossa sábia experiência.

A questão agora é de vida ou morte ! Da

maneira por que procedermos nesta grave
conjuiictura dependem as nossas posições,
Meus senhores: convido-os a penetrar no*

meus aposentos privados, afim dc darino*
a esta entrevista o caracter do mais pro»
fundo sigillo.

—Approvo a sábia determinação ado-

ptada pelo nobre ministro, meu pnnio, opi-

non o presidente da audiência ândaluna.

Tiiiliiniiiii, Lavagens Éiiuieas o
liiiii|ip/as a swcf

Lava-se e tins"-«e toda e qualquer
fazenda cm peça ou cm olir.i.

P'a7.-sc qualquer conecnn cm roupai
d» homen» c tem especialidade nu pa«-
saiínii a ferro. — lincarrega-lo Um-
bem dc qualquer concerto em chapéos

1 Je liomrm.
Com perfeição e sem attiratío dc côr.

EMIlalA MICníDES
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(Na Galeria Cruzeiro)
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uo*,\. cio corrente,
rè-eutlnn ob ¦•v*oI*itç»i
UlinHItS. . -

A*»** 
"! l»«»'»»*** eelCDiit***»

. revm. niirtrc .» ^;>[IL^'
KIO Ttt.lll')!, »M. l>. VI*

• iii-io tlu tYe_*ue**»ln <t"
Irnjfft ; â*« 8 liom*. e»>-
lniiíi, It.vuti»»»*» «t*-* **•*«¦

lin II fl.Hti». -t cximii.-h™»
i). Kl! III V.VttCQN-.

151.1.*>!**• : ít* ** l>"i'!»M
cnnCnrit st • Svr Mi». *.» *

exntn. mi-:i. l».
BANCAItlaM»..
«.•t;t |»rolC»»J*pl'll
]1I'Í..«I<>
¦tit iiils»ta «In*»
fiU*i.c»»il onvlt* a c**«it.«.
Iimrt D. IíAUKA
kk.no, todu» nooinpa.
nhutlus «lc ot-iiAo i»ot«»
i>i-«»l'c»»Moi- Antônio *«-
vnre»; l*»»nlinó»»t"e, f*c*-tt
i^c«>^•tl»l«'•¦*,,'•1- *•'• canl,
con e musica Éacrn***
milé-in «Is»*-» t> l»«»i-»--. I.*^»*1
Ucilnltcto »>»ü1'V,lr!VÍ'»'
pel" «Ir. Al A<'i*A»>->•_¦->
NIOR e sB»nanA «
<,u«- tomurílo pin ii-»-*»!»-*'
cmll---. VIMWINIA MA-
0HEA1>0 c na coi*nlm»icti
MAKIA, JUIatA HA-
AI4)K e HIM» » A lat\-
VItAI)4.)K, ii».«»> • '••**,'
I.IA HII.VA, mi*. A»-
Bi&wvo MA-ü"w*29:
OSWALDO /.'\'V
_HO c dl*. AIAI-I-IO.

A fâòclcaudc <iub IDn-
terpe «le FctPopòllH c«m»
il Mtll» luttttln <U* IHI18.CU
íiliriili:«»t-ti*« «»h Verti«--,)«>-'
exccutrfntlo om nin.lM bel-
loi. trechos ti»; iiittHlçn
tle «eti vasto repoi I <»» »«>
,>,i...>-.«..., a l»i«i»«lu t-"-1
rnttf-tlcfJi <!<> Wofjcim.çn.to
tlc CnvfàllnflH <ii» Ui»;*.**
da Policial mc furil ou'
vir eoino nos nnt.crlor.eii
tltiinitiiroH.

<> lonente Alatlii,v'*','«'
apicuoarst em lei mo ._>"*»
varli««li»H pfeit.lii*» <>l,c*
i-e»?i«l;.»*i psti-a osse llm
lielòa it-mãoM *» devo ton
du _loili.su Sautn.

N» oifieja e ua Casa
ilos Komeiros. u «ami»
iilMttiicfto Meta encontro
ilu i>m-a uttcntler ;»«>h
dcvotOM e dcceltur eoinp
i. i.iAoh siciii»-!!»-*» i|ite tlc-
Mcjoiu pcrtcnoci* ii línn»
ta" eomitiitiiltõo.

A Çompiinhlti i-«*oi»oi-
«lina Kail.vay, como at«r*
então, fiu-li coi-rcr ««¦
Hiiíitt UitlniM oi* MciiM nc
i»chníii'1iih par.i a <*<>!»<»•'
i:cà«. 1'acll <li»*» >i«'IM ***-'"

iiioitoM, alim «!<- 'l»"' '*"*

tOH pOMHllHl C,U-"JíVf»
Miiiis |H-ii|il«.*-*iM.f' il M»1»*"
0*1*08(1 ViPKCW*». .„

Itio, Vil «le ,i«it libro ttc
a«>i.; _ o Sécrech» íoi
,IOA«illM 8».**. HII.V-»
GUSMÃO »••"••-'%,,,»-,,.

tERMINAÇ0K3
rodo. d. niiin. lorm. em lil tAm lí
loilmos nnm. term. oin 3 tom V*
Í'sco]itiiando-s- os lormlnadoa om 73

O ajudante fiscal do governo, dr.
Pereira de Atbiii\iiernne.

O Director Presidente — Alberio
Saraiva dn i!ons/eti,

O rtlmctor íi «tHtontn — .foito Cnrioi
dí Olloclra í?n-nrIo, BiõríturlO
O eterivío — Virmino de Çantuirio,

Hqs corações jeneposQ.
nsánn Mari A O» ¦'»";*• !*bK1míÍS

«...«US v»ra on nentliiHiit*'' ';' ">"o." ,
duiio ilu» lellorc. .lo.il.lanl 1, .'-•'J',-u-
uma c»ni,.l», polo amor ,1o Htm. ,-a «PM»" ríc.B.ra nutiiu"' ou«.o
sullu «lli-lítlOU»-
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AI.tWAM.SK in
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<.'.<H.i}

'itlilt, n**. Al
tuii» barateira.
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SITIO"
Compra-se um tle liicll acccs.'o

e nito muito nJ-utátlo deita cltlçt-
tle. N.lo se admitlo iiituruiLdia-
ii..» ; iiuciu tiver escreva a A. l\
ic 11 rctlrtcçflo, Indicando o lo-»
e*l, preço iniiiiino e oiule deve
ser procnmtlo; iicj-ücío saio.

l!«.
Aláelf, Vat".;»!»!».

A l.i'*j.\M.SE uma Heida »eila e ijuír-*¦"¦ to -ttrj.1,1 ii.elr;..-dente, eu cai*.
dc familia, com jan ila» para todo» o*! ¦ 1 a doi» ••; ¦. 1..¦¦-. do» «bondei dr
Kn- nho «l«- Di-iilto 011 C.scadura c a
cinco uituu 1 da natação do Mcycr
Rna Ar.fclica n. 57. (1.059

A i.rCA-SE i«»r 13»$ a cau «Ia tua
I). Eugenia n. *i. só a c»»al tem

lilhoi. Ai ehii-.ci e»:5fr nt»phatinaria
e iratii-ic eom Eonirca, á rua Sarhct
n. 7. trlrpbone ::,j. A!. (t.070

A t.l ili-áR por j»,n$ a casa da raa
. J- '-'-.trcHa n. «,9, teudo "rtc quar.to* .• nia!» dcpci-de-nciai.. A» cUavc.t

rstltt ii" irmai-rm e trata-pc com Knn.
•tca. á rua r.'uvhei u. 7, klcphoiic
3JJ. Al. (i.i.,-.'

¦".UfíA-SE o c* andar, para f.iiuíü».
ei ru,, tloi Uurèvc» 11. h.j. (i.o;ó

Alal/ÜA^R um .
'*¦ titta. . toh Ai

tablnc*-», par.i den-
-. e»perí; trli-phmie,llutprza e *a'tcr.'c!dad., 1-ofooo; ria ru*vi. Un. ca ti* 44, i« iiudir. (1.187

A 1.1'OAM.SK l»o*4 caias pintad.11 .le' novo, com tjuintat c todn o ntc«-«....rio para í.mllia; na rua Vlieinde dc.Sapncihy n* jio. (i./o,-
A«.VOA.SE a ce««ti I¦a' D. Ciara. Todos

«7 da rua dc¦j.tntoí. oom
quatro quarto», duas nulas, sairia. ro.«i.
nh». chuveirn » pomar, por Eufooo
mensal-»; ás chaves estão cm ireiiic,
no u* 18, por fator. (1.188

AI.llilA.9K. nt -.....-.o do J.tcver.
próximo á ru.i Imperial, um hom

pr.-dio aisobradado. com «loií quarto.,diuv salat. cosinhti, dr«ih:nsa, banheiro,
jus «Icctrica c gr.-tide t|tiinlal, por 65$.
fr..:a-»e á rutt Cbrittovão Colombo nu.mero o.-, ettlclo do .Meyer. (t.tíi

AU!l'.A."ii Inia .ala com duas tttnt-v da», independente c ent cata de fa-
milhe. Rua Coluna n. 64, Estacio dc Si.

(t.l-6

•PEROUNA
0'-rr, ,|- mor.* 111 fi* Ct gil.tíe&ft r ** r -ru*» !Mn». tji--..!.. «im 1 tua dt*.

tobert», a, aba di dar «, ilr.. de
mttte ¦ • ¦-¦ • *ft»6»« «tue ta«*t> de«*
fl*ntrit» o re»t(, .1». ntoca*.

tA preprl* p-«««» piAt iattt ip,
piícaçio, Itm t» aailti» «I*. tt^•l^tí,..
«tít!»».

PKKÇO  f%mta¦fcn>ima Esmalte»
frt-parado ctflcii pir* „ «mb-%

IttlKfMO d» |*Ue ! A(erui»t<ra a
eutti, fatrudo dr«appatretr *n,
J«íii?«> t-iepo qrahpier ileifl'n c
iúrn»!>dii o tinto .*-.'.!.•: «j
.'.•C...Í ;J,, •í.iie-.jade.

Nâo eonfundam a l*etvl;r.a Ri.
melie ea» a * 1'croliiu * par. ;-.„>.
>l(.'Ua |

t-SíKgo  j|oo,''Pó de arroz Perolina"
9ua«re e rmbeilrridor. tt 1::. . um

(.!,.,..¦.,« •-«•. «it, dt Mme, Que-
KUM-m !

tuoffcniíro e< •».-.'¦ ati .ri: à
píür, eile pi de arroí rtunc todo»«t» r*->«.i-itet p*n prodtalr o em*

dn rotto,
4$i3()»tí

_ con.cnirrncn r. utU. •'•.!- . ilude. (Jtn toda* at »e-nhorai t lenhuriui prefiiauí 01
prcparadoi de Mm?. Queiada, aoutro» que por ab! se annanciam,
e «A urrem para prejudicar a pelle.oj.7*i>

Vi-ode-*,. en» tada» ai pbarma.cia. r perlumarias, «Ui|iti c «ic SioPt ido,
Dcpoilto deite r .Ic oatto» pre.

Piridoi pari riitbcllrijmento da

1RBA SETE BE SETElif «Bfti 209
^UV,AM.SE. .-, unu família dt tra-

lamento, sala c quarto de frent.-,cotn mais drprndrnciat. prio altregrirl dr<)j»$. tm casa dr tantiKa. Rua de SioIranclset» Xivicr o. tu. (t»IJI

CONSTRUCÇOKS
• ..u.,.i.,hi.i Prrdiil "AMEHICA

DÜ Slll.'
Capilil «.iit»ii»ado; I4«»it>»*»*»«*tt»-*t-i

H»ali»ado; ;^:i-»i>|o<ki
Kui <U te, ii, r, — I tlf|.|,om

AJk>a. Cminl
RIO DB JANRIRO

NAO U KXIOHM
IIVI'OTHI.CAS

TABRLLA O. Vdeanu.rii-.tnti
»!.» 4(1 *,* r I..a Ui ri'*U..'n Ul II»
«»<¦», tua. a partir da rtin- ia de
pn-tllo, Contiruitüo ImmrdUta.

TAUIÍI.LA j. m, Ad-.ai«iati!t*iit«.»
de .ti» a 4« *f c mai» ,-• i ir»ta. '.ca
tn»u«,tt., |»*»;a« & parti» A» »«..«< i-
tura dn ««.titraio. Conilr-Kvio Im»-tit-tllata.

1 AlIl.LLA : t. - ¦ .Vir,,,•;.,..,.,,», ,
«k It» • %$ *t* «• tltai» "frf prt:t»*.»*ôr»
i... .«»ãr». a partir tia a»«i,tit:.i.;(.. do
f«»!ilr*i*». Coratrurrlo rtilrv Sei.'
wrrei.*l Allllll. \ II, Nàn um adiott»
I..1.1I-1.... d tagameiita é • •>. em
72 ; -i •- .i il e ai « D t..-t:.: i!a
ti»»i,;ii..fiia «Io «minto. Conattu-
c-jâü clltti, IO c u mete*.

IAIII-.I.I. \ OPKKAKIA - Nio
tem nitenniimento*. Caia .• lerreno,
.1- «..ir .. »al0l dr I Aa«í.a«,i «|r ...
í:**Mtf«i«i0. iíí.» i,'«.na* tle eotiiirti»
«•«•üo lívrp.

«**} jlifltílt, «»ni t.l!»lt|t|ri lltl.* t-ttetat,
*vtk «nirriíitr no fim tle l!t niíííf*.
ti |>airamcato é (rito ntt im» |.rr-»tt<'f« me-iiaei, n partir da «*».*
gnatun do «onirato.

A "AMKRICA DO SUI." fa!
«I«ial«|tter rcioii.tiuc..•.',«¦ r iccrcsd-
tii» dr obra», a ptigrtmrnto imist*»
«l?.ito, ou -mi preitacAt- «Je m a .*.»
mete!.. A t"n-i|.aui:i,i contrata tam-
Ix-tii *|iialqncr i:o;i»trttc«-i«. * paj-a-
tttftltO Í.IH...-.I ¦

'*-\.iii! ¦ ¦ - ta t tudai a* infor
nMt]6«l no escriptorio, á nu da Ca- jiiut.i ti. iO, loltrttdo.

A -AMKKICA ÜO SUI."
:em a-;eniei.

•* Cam* tt i a* -èitfi tttta ai a*
|t, «Mt M li*lè, lí.tlíi», (B-,1

; —*-'---y-"¦¦¦ ¦ r --nn tmn i*mmmtmim i\mi..mií»niiiumtimii *¦»—.*¦

A U ¦*;\,!»fe t> -Mfdil Ã* tmS Usl-it*.
!• ?.*•*'"W- »« ít»»"» ti?»» aalta «k Ma Ca-4-w |t, l,- ma, im,

\ M.tlAM.tilt .,.«lii.wt».. n'».,»,s..«randirè»"*, A tmi* »Wnti*n.
Jt**» Víie-iiKtr dt |!n-.í'r.i t»* iai, Ttia
A--He, X.
AU'OAM.ltR bia» h\»,"aTltmr***¦ Mtpi r«W*.*ttM«tt<«, d, l|»| . iw%i* rm !'*» as,«-;«» Itití.arla u, i...
A t»l,'*A»j>íí im «««« «f.- f»** ll*dil«,»i U«»# a* ii;,

ti|':al«i* t, -»p»|i»(K», . «,,«,,
Ia, Catiaiu <• mlBiia,

V. -I -\>l.«i «.NltllItM•** V>S«dr<rtit** *, ,Mèi
li.. JtUtii . K* #. ii* n

»«»Jirl!i|s.:
\ mai»

ua 11' |ll

AUniAM-HH ,â«»t p»r^** tem ttt» «nsitea t tilitib,

Ia, è rui
ti»* «a»
dl (tffii.

(Ifl

ft*'* A*
»r»t»lí»
íll. litt.,

AU"«5AM.Í'Í{** Víti, Amt*m.
Vãgt»... U «!«'.. I;ím*
Víf»-

%r HKIUiV-il', tu». Km mtil
.* »'•««»¦*,»» «tt» a\ , t it.*, (,¦'-.¦l.""!a**l, Mt*inn<', ttOa* il. .! i» *'tl1!»». ttt* ,ii. ,i.x «li/«..'*t» =», -»\
«í* »..»:.it»s a*. ?*..». .(• w, ,*r«-'ti « |r*4'S dt» !•»'». lin «. .1. »H|.
....tff.il 1 ¦'., I».... »

nt Cm-híi it w| i.

ratilia.

Hrt«atb*L a nt, 3-4fardo-.» Jualai rf
Ki.l|t«M.

t »f.e.,;:lra.
(1.1

AUJOA.SK a oaia d. m, lUtà, ,|,** M»Mid!» n* i*-o; nt Villa Kttit», íru* .Uri* d. Unt-uil» ti* t-,t ¦*, tt*,*n«. t. % t at a* elutt» «»n«» aa v
ui «f« rmwi nt*. t Itala^H» na raa
l'ft. U'.t,«a !,- ttH. af-«aliS»i, (l.l*.«(
«A|,l uni» im «*U

rsa d» An* |i,
•i

M'«A-SH imw

friuti
<i 171

!»¦»* >.!» a r»pt»
prat;,. M.ui »i, r— ,;<• f«.t,imç-i

kudar. fratáaM ttu njpuuto, «,.'«.
l-.ta-il.aa. (t.j-

A'.t 'it-.-»'-, (.-•*A att»-* Vir, da
-.."'.iC ít* *i.S.

-•nittt-i pw-lt-»»r tudeptndti.il,
•sai,n«« ratinha.

VUI nu *« •!<• n.
p

. il

i-ttir íh n.u,t-i't dc im, at. A
V,. i., . !N,tut.;,-«
íutrin., ; iii-tstt» pa;<rira - t|u!utal, nta

rtmt ut* *»"* «ie. •»
«phtlo Oiitntl n* ij.

it.tti*.

Vl.l 
t..».,»

r.a E.
.|.,H! !¦-,

t-in
Ua

lua

tino'

• II <;A*»|..|, buiilfHM
"*****-.!ll,l»» Uli 111 |.«'<|llt'lltCli««ii«lli.- l ,'ntleini fln Uio-
lili II. V*. *i:«\ iiiu-iifo cc«-
i-f<», t:.« tltBtc.

(l-lb|

Af.lHàAal-HH itpiçttti «oninini-t** wm lin-tta*, i tua * «J- llrirti.
bt«. n* S5-\ i.e-.*a grsult». Altti-eit!
It*m*i., p-.'«'m sú tt i.ttt&ru «i p«»«(j»t
dftBtfr. (i.«*?

^U'1'.AM-SU duai «raad-»;¦rtífc Ut* jíào CHfUittv»6 ,!»>•¦*; áí.ifí-
eaiinha par iti-,.,,,, nu n" -«!¦'..

1 mtU -. (j^jtj

|H»r ia.<**t,e!:
\w% «.úi, ;íi-
.•». V.J tlt» llf.

(i.l»i

AM'1'.A-Sl-'A um .-Y-.-.
¦itu.no ut, ..•!.
J«r»Jü'-,i .Si! „

jB-.-nlo tl„ rotto.
I'HHÇO ...'.': de toda a

A í.tJOAM-SE boa» ijiiatto»,
.-.reja.lo». tcnd„ bit rtretriea.i •.:¦•-¦ c muita
to4. Prcrçe, d,-

.11113.
5C4

Rtia df>

muito
Sr"n-itpo

^.'.U.A-SR por 45$. na eslai-rio do
Riachuelo, ntua cate, i raa -f> dc

Mato a. jj. (tilJ|

A M.fíA.SB o prtdio da rua dc São
Pranclieo Xavier n. R44. Trata.ic

a uicima tua u. *-&&. (1.141

A MHJA-SK um*v \'i*ccnd- A-
Itm preiUt. & pí.i

Üaóna n. »,!"¦, r-vs,
tre» quartor. dua» sala», «t«,*iaha, Ac-.
prn», iwntictro, tttt c .T.irlr f,aitttat
por «»t«i, Traia-k o(, n. -o;, d»* 10
«•» e- (t.<-!<*,!

jgaÇ 1 ¦ <V |
Comrrasc um pequena, pcrlo;

da cidade ede fitcit cnnduct-ão;
em prcitacfVcs de 10OS men-'
sne*.

Propostas a D. Souza, na
Adminislraçio desta folba.
A LUGAM.SE ditas lindas catas, á

rua ¦!.:., Urlinontr ns. 11.3-B
e 105, Engenho Novo. coui tri» quar-toi duas laia». d«ap«-i*ei banheiro, co.tinha, bom «trinta!, jardim na frente,com iirad»- . purtlo de ferro, gac r ele.clrtcidade, urvida» por "-ondr', c iren*.
a cuco minuto» da cilue-io. Alugutl pr-i|!icno. As chavei talão na mesta» ruan. ?8. artiiiisen:. Trita-sc â rua 13 d.-Maio n. 34, armiie-u, cm frmtr a.»
la>*rlco. (1.078

ÃLUGAU.8K, á rua .Io *3ottr-*t-lr->rte
7». SS» Chri»»'.tS.i, unt aruiiMml¦¦:• •• -T-"i Ir ífrr«-^i., por è-oí r sai

CUltíledo .ne.' .-.*•«« .. «I.I.»*

V ÂPAS 1-ataiiioi'ilia» tk-
'» pc**aj

pur (/3$m>
llíiiitlocl; Lobo W Tel. 1.501 VHIa
¦A Wál.A-SE utB.« Inia «ta, i rua Sou-

. li Harro» rt. «i.t. ,\, cãavci ciiâo
nó u. tt, tnd-.u iníornw. (1.137

A I.lif.A-SE, rtu Catumby, 1***• tic comm.idot, que deixa
uma casa

xa .joer? ,*,;.trcs, nfio sr i-ucr luvas; inforutaçÔL. ti
Haddocfc Lobo ii, j6. (:.iü

-\; \ IteSlllK.VUlA de imi catat dt
al tratamento, aittga.ic laia i.tobil.a-
d», dc frente, a ttui otl dois ca.alhrito«
educado». Tem chuveiro, jardim, «te.
Rtu do Rocha ii, c»L-,-'o «tt, Rocha.

Cl 
UMPRÁ.SE — (Jejcm tiv*t pretib.I ou .frrtuo para vrnr)rr <• não qu1-«cr se incumbir da vinda, rnconíra

qurr.t o fa^a, «cra auRine nu, dt drs-
peta: . até .-...-. i. o. anatmeiot. 4
lua «ta Quitanda 8, -«A, daa 9 a, 17
hor.». (1,148

VKNOSM.SB, 
por 40 eoatos. trr»¦1' I... e novo» prrilio«. cum to.

da«e as in«talli.cúca moderna», bjrtlene;
aproveitem que ê pechincha; ver c tra-
tar. i rua Sflo l.urt (lontaet. n* 07(1,
bonde», á puna, Joetcr)- Club c Cai.
cad-.tra. (i.soj

VBKDE-SK 
chakt da rua l'i.

íjietirido n" 65. Meyer ; trata.«;
4 rtu. Angélica n" •', c-rai;Sn do
Mcjrr. (;.,>()

» At li ¦¦--.. ..: -.*. .... ,w (.-,» VY..
t-... d 4« raa ti* b* m, hm A'*' «#,

V" 
íaND];*si:cml7-
carcpagiuu uu me-

íhor ponlo deste .saiu-
bcrriino local, magni-
licas casas acabadas de
construir c. esplendi-
àm lotes dc torrouo
|H'o|>ri(i coiii iiüiiii »*ti-
cnilfulo, livres c des-
embaraçados de todo
c quaesquer ônus judí-
ciai ou mio. Pngn-
iikmiIu cm pequenas
prestações incnsiics,
toiimitdo o compra-
dor posso com o pa*
gainonto da primei*
moirii piTstncao, po-
dciulo edificar- para
o qne os9Ígnaní um
COÜtratO. Preços des-
de cento e cincoenta
mil reis. Prestaç-ôes
desde dez mil reis. Pa-
ra ver c traiar com
o proprietário ã rua
Monsenhor Marques
(listrada da Freguczia
|i>) ;para inlorma-çôcs

ua Avenida Rio Branco
ll. 46, até nilit)-dia (ju
depois dc 1 i\2 hora.

t• i>.,m»|:-iu»|, Djpiimj» tuu» tt». ierre,ia , ie lO.Vgd
».. * a|nN.'í' '**J-*!*»,'.»M'»(ld i tt>i'OlJliM. t»l.t itt UeM;.i.i.» t.oral, t»> tr.i, tj^i,,«. |.,(,»ir,!iV:„ ti%m
fim t II.".. .»-U. |»IMil|íi*líl Ue lei» O ...li»!- i.jjHtc,*>'*!': ,• XIW: {•«'«VMtViilw Ir-lvl» f l*'l» .Sn l.»f tliaatr»
it?m 1*. ...,. lijiiiaj, ft. íut. fíiiinrUr-» 1 fttptm par*«,»i.i»t«a»\ .tt ,1 («i»*»*>}« tiar'nH*-.t:iin«t l«iti \ |jii!u» rili.... liilMl I»ili1i0--| I.1 flM iiriti..lCflll «lil »í T.i.i»*Hi7. «a c»r«n»iti>l0r*r* s-tMatroito àbiiuaBniti
[m*its t5ii,'.iiiBK(íia.t tl.. iiiniiin at toriciio. a, tuaiam* i»ii»»riii«ic>-»*». «am tuih. 1.1.1».«tm \ucwtHli-
Uu li^.tn. it r * » n.M,..», »t,i».-»iU t. aa ur...-

AtttMiilentlO «t »?ri«i« ijti-* M'i.'Tr«<-itttitt. o» trr-
lefio» BcrAii vpi.tti.lu* .1 rr,'-,t3v».*.c», «o Bleaiitt» .|b
it-dt.». etttiíiinlM sy^«i tk |»t>»5s »!^ lute im piimcir*
|'H«I tV».<»,

Ç'i-41110 .1 ttii«?i',.tit tloj. t.r* í« 111'iiitUte» «.ata ,iütit-11,1 que att-tie i
fàWÇQ l |itt?»l«ç4»

. . . , iV»W*>.'i . , ,fiam
• . . . "Üt > . . ,
.... tll^HJÍ) , 

', 
, ,

. •. . ;r»i"i' .... . . n>*m ...

l:*»K»(»'j
lli}W*.»»l

tí(.««<-»»a»
*»...t«iy«í

1...- ,.-ti
•lía^tlli WaV*l

i/$;tia

piCaMvOt.il
íl TOWOt)n 'inm
a -'I.«»)j
t vtpm

4 \myi
a mv.Ji
il IIJOW
II ¦' 1
- Si9»

17 I*
\ Ri

fnífiw. »»»*.

farsa,

«U

..;.

V

;»«, ***»»*» y-tt t; artjila»
... - ff.f,,'.i -, b«r.lt»"*i ,f* Irãelilm» e

, «. t"e I>. Irma !,,,,
rtc IT,». á», V'*t ' It»"--
an. .Yei, ir-, .. At, tt

(i.i*..

¦¦. .. á rua dar-
¦, r.ts^ao tia i'lt.

, «il t*»*£l«l.«i,• '«.» « aavt, 1'ttw,

,¦*« Btepía» « a
ttde i»ur i«*S,

,'%.'.. a Attttri".
íi.trf

1 %T MXI)r}?4»SK, |aaiai (üi ttfttii*».
ttAt «tu, «Imi ca.

» 1'trtua.
.. ü-urtat.

\f 
::\'l»H.t»K «bi pttAb tt pr«.ltit;<*;*

«lf «Vil bí;b«.i«-». «mit. à (ilimtiri.¦tltitJiílt) «Ií «Ií»'» rcnün tlr *-»t*. Vlc
V".. 4 «*»>«!«) 4 raa «lo H«s»»,»ei-. ,ie|.
0 **fc**!e <ê 1» <r)-ia-*aa «tf Caiciduri.

^r

\V.
ttt ue Kpürtiko X«
4<r* a»., lã tt 3t, tam'
«I .» •,: , , toti, ii(|i-ii.|iriti,.. aUm

> • « ijüsiíe* f.»t,«, ti Ifftftw ir.trjr
«!• ts r,t<- .4 in*. ii«.» u«. m*. tlr (uti4o;

ta«a »• à i««a 9*Mt llurlieati a- 4a
lUr-d-H,. (».«*||

¦ 1 !¦¦ ¦¦•.¦¦ iiiiiiiii-i i,ma

MME. MXÜCaLE
fnrt-waitit — Titulo tnU!h*el« rra

• I^.rti|f«. jlril.nr I Meie-etii, Pitt» »'.
.tu",lu fr.t Ir i»iii!ci s.litf* aotntütaia.

ia, traUlhai t-.;. o bra ttur. *»»ia»
orna rífnt» n-tccia« «at iut-*«l;J«,
»!,', JaM* iutlf», itl«i!t*iB, mm t par.t«f»tl, Atíastti Fji.j. 11, it>l>ri4a.
tin frtBte »b t!i-*tt» £$a Vtita.
trs.ifril . 

\f 
RKOK-ttfi ^r i*;i»n«| nai *»if«lii
tti.,i.tift;«., na Rtt» • - ,.-.le>. pra.

priu pti* nm tatta Ar tratj.-*irnta; tu.ta.it tem tti.rt. ttu Macatt n. 7, ttt

\T 
li.VDK SU unia can nova, t*nJo
ciaiç catmaetlai t Br*»«lí trrrwa,

«¦.«-liitetc t-xt", per .t:<tto%. Rua IU-
Uailiir* e. 6s. s uai üiíb--!»» ds t»t5.c»"
oe Terra Nora. (1.06a
«7 liMDK-SI* litraüi-iaie -fmrttsti.
I «.'Ím roadirii «ma bo» caia «ora 6f)t.r.*!tH >¦ t;r>.ít«l-. trrtriio; á nu Viuva

Cls.udto 11. 233. ciiisio do RiiicUu-!o.

VR.VI1P..8K pot *t>:ooo$ um prrdiuA ru» Rcicndr, ¦ • -,.| -..il, ,-<>• r..,
trutu-K cotu Hons-ci. rua ficitt n. 7,
!<¦'. AM. at.- (:.if>6

Vj 
KNliKM.Sli doi- bons c r.ot-oi
rr.din. ao erntro dc um ".ri.ti.tr

>ilifl. bcai arborindo. c««ni ,,6 mr-iros
de írrote por Oo dr f..r.'lo, còaitructUo
Mili.lti. Knnci*ho, Saro, rua General Bc-
Irgarttc ns. 115 c 17;. O pVetcriã-mtcd.-v« annnnciar neste jornal 011 diri-
gir carta . rui Senador F.uttbio 11.1-
mero 108. para J. C Araujo. Uracncia
pati liiiuidar. (1.140

VKNDr.-SE 
an bom terreno Jc es-¦laina, 40 x 50, tom uma cria ;

trat-ute 111. tua Dr. Pereira Ijttdi.i.
t.13, Ri.ato». (t.iy.i

VT 
RNDB-8K mn bom loi,. dr torre-
no, prntiipti. ptirti edtíic.-ir, com

UXÍ6, cm rua calçada a piratlfllpl.-tetroa, com sair, iíjíb'.,, ,• iltctrictdade,
.1 ruti Maria Flora 11. .18. litmtitbo Ac
Ueittro. Ti ata-te no mutilo. (1.124

ENDE-SE
v UmacHacari*

nha com 11x130.
Casa tem 2 quar
tos. 2 salas, co-
si ..iha .pomar, ua
rua Tavares-Es-
taçào do Fiucan
tado. Proço
3:500b tratar
na rua do Hoa-
picio 304-.

i.t in

\f 
KKlTlK-SI'. um» 3>oa caia eout ift»
fjBartoi, daa» «.'-., graude, c ntali

dcpend.ticta»; á rua fí. Sophia 11. jj,Klaefaaclo; preço ii:ouo*noo. (i.oi»

VRN0E.S8, 
na rua Dr. Joao-jtmii-.!.-:.!.1,.. «. Si (nm Frauci.tco Mj.

tatori), por -0:00-.$ imi tirreno cam jo
mt-troa pur 30 aittrai; tra:a-tc com
Fiir.atcr., rua Sachet n. 7, tel. J3.1, al.

VRMDE.SE 
o cpltmlido predio tt*"Tida rua Álvaro, Knurnho Noto,

hygieaico, coníorlavel, bem con.»truido
e ttttt.tdo no meio dc eiut grande tetrie-
uo. Ac.'citaiei- c r»rc;..,- . , . rua Con-
dcaai dc Bahaaata n* 107.A, Kr.jenho
Xoto. (1.19J

VK.SDR.SE 
uma casa coin trtí sa.

Iai, quatro qnartoi e cotinha. cai
unt liem terreno q.ie- inidc ti por Jonu. de- iuedo; trita-ic na rua Archias
Cordeiro ;o|, Mcycr, Uar Mtnriro,

Vf 
ENDIrUSE por Soo| o lote dc ur.remou, ji, i.t.:i«o, Ja rua Adclal.ilr, e.'.~,e,ãi. da PtcJade, inreiindo 11 nic-ito» dc fri-ntt por 66 Ar exteãllo, j.ro.-\iuio lo. bondtl dc Catcadtira ciueo

tolat-toi. Tratl.te ú rua Mircchal Vio.
riaua 1'eixulo a. s». eom o »r. Ncvei,

VléNlii-.-f.!-; 
por 1:700$ uma «*aat

:.-*,!*da de coailrtnr, tom doai aa.
Im. doí» qaaitai, coilada e bom tetre-
eo; teta boadti « Íut & -torta: i...:. »«
ea tu» '»•-¦ -- »--- '-.. !¦• * u. «.. (bãrtie*ita). .-!.. .} dr "Lln? .ra. coa» Pau'lio. (l.lll

\7 
HKDK-SE cm graade irtreno con
1.7*8 metro» .,..'.., !o.. duai íren.

te», todo (echado «a i ¦ - . io; ttm bal
moradia t muita nu» «ojani-ti e (aa
i poria: jnftde ler pago paita em ptet.: <.fte>. t'f.».n i,o«'touo: uo 1'ii.ar.tadti
e it;otira-«c e ir»:..«.- esm llrnriuue; ii
tta Gi.ir.e* Carneiro e. j<, »*.'..-»ii«..

—___™«_ (l.lOi

\* 
KXUEM.SK tttrenoa twratoi tm
Ipanema; Abt! N'-.mr»; rtu ao de

Novembro a, 15. (1.104

VlíSTlF.M-SU 
prclift e terteno» tm

Ipinema. Copacabana, na» ntcllit.
rt» nta»; com o coixtructor Abel >u*
uci; a rua *o dc Novembro a. tr*.

\j* 
ENDE-PK poi 14:000! solido pre.«lio attobradldo, eom a quarto», a

talai, cminha, haniteiro, W.À.'.. terte.
no murada, perto do botulr e da eitaçio
do Meyer r Todo» oi Santo»; tratada
dan 11 ti» 4 horai da tarde, com Car.
vitlhoti, a tua Marechal I'luriauo n. .
ioja. (1.11.1

**jtri.:Ni»i:.si; um imi-jnl-
mt lli.-o l.-i-i «-iu» tudo «a»*»

IturlMiuIi» e i«. <tui|.t«» pu-
líl «'«lil.<-!,,- Uli l-llll |>|t|«.
«iiiiiiI nu. ««-»tt»«.-ú«j do
lliiii-liiiolo, l*«ti-«« vor a*»
(a-Mlni- naa luenimi rua 11.

UU.
1—¦¦.¦¦ 1 ¦ matam ' ' ¦¦ ¦¦ ¦—.-i..i.M|iwi.i<

V' 
ENDE.SE, no cata Encyclopedtoa,
!-.ido qeu »e prcci.ar : cópia de

mármore. ....... para botequim, bote",- l-lhei, para lo.lot os tamanho*, cofre*
tlr ferro, pr-tuari pira cof.iar. iv.achintj
para tutt café, par.i coitttft, rrRistrn-
doraa, bilhar, na-fatellã, ionAts, bateria
dc curttiihii. !o«(.i . galerias para casaa
commcrciaet, toldo., roletas, vitrinet dn
lado i- entro, armicSee balcócí, mo-
itif |.at. ca»as de íamllla, tudo tom
7$ *j* de abatimento ; ua praça da Re-
publica 71 e 7,1, ca«a pinta.Ia ile ver-
melhor. Ttlrpiion». 5.0.1a. Central ;
trantmitiAei, polui, etna «te I.i.. tu.
pia. forja. etc. (yn.

ãlsaga-s©! vende-sey precisa-so e empregas, Wú reis 4 veir.es- desde que nãoexcedam de 3 linhas
¦ ¦l.r.i_i._ . mm»*m*mmmJammma**maamama*****mr^m»mm»

MOVIMBNTO MDXKTAUIO
Mercado dç ctiiiii.to

Ki coitiríimi).., i. mcrcutlo completa-"íitemc iJcstittiido ile interesse, com os
ititercsiatlòs cada vez mais rcti-aèii*
do».

O estado tle animo cotn referencia
i guci-rn eiiriipt-a cnifiiva tomo factor
ris cioliiçOca do mercadoi cia, po-réin, i!p lal abatimento c ilèíálento,
t|iic ii-. leirnildiivci» venda* tle eafi':,
.-.ii iivalaticlie.i| min ilnvaiu pura soor-
Stiel-.. !, estado dç coljapso ctu qticcaiiirain a« gniudes crises.

Com liffcitn, acliuv;i-.sc o cattibio
fr.ico e sem neguei..s. justamente
pon.itc .qualquer eitiprehciidlmctitó
ila..|tii por deante é sempre uma ie-
narldade, nfio sendo pequeno o recoio
ie tiiua proxiniií Icrmltiaijiio de»»e«tutiflirln coln»S!i! que traria a iiini^
compelia dcsori^nUaçtio, sinão "iíí-
tacic", da nossa praça,

Rcgliláftt officialmente a ttil.ella de
82 i|4 .d., mas sem tomadores, os
bancos saccavam a 12 'i;,ij d,, cmn-
pramlo a ta ti|,t.| d„ com veridfldofqi
a ie; s| 16 d., assim se demorando sem
povlmento.

Taxas geraes
DANÇOU SACÂLiOIllíS

RE2ENHA OOSVILVIEIROIAL
n 41:50
a HIUM".'vir-rk»

Placas
i.iiii.ii.......,

Paria ,
ilaipliiirgoii

1.

in

a 00 d|V
ii» n fJDiua

«lü a filti
- a USO

ti via In
d. a I! 3j'íl2
-ili. a

— a

l.ontlrai
rails
-Ilnitiliiirci. '..
linlia.. .. .... ..PoriuB-nl
Novft-Yoilt..
lleipànlift
ístitsnn
Auilrli Hungria..
Uelfrlco

Uio d» Prato :
Montevldiio

Sobru-taxa 1
Cafú, por franco.,

llanco do DraíMtales oui'o por lt.
CÂMARA SttiJblCAU

Curso uUlcial tio cainiiio o moedalelalllca 1
l'i'H'»« pn ,1'. «-viam

J-onrlior-  pj ,-,,-,( „ ,5 r,tM
Ei-j"' JTtr. a $7ti
f «nihiirifo 'b;; „ $s v
Jf-ila n süi',11JlMpaulia. „ 8u.ii'«•.«(.•«l a tfjUl

Í0S5
S 'Mi
•I *J0!J
;s.«
Í8M

57-6

ÍH-Í.I
íflllO
SftllU
(1*150

11 ÍSOI
loOS
$710

11 SIDD

ti t ..M.".

a 6720

ÍI077

Ki.va York; «
Hii|.||..*i Air.-»
lili ia» catoilliiaa o:n m.ijda
Ütiro ii.i.-loiitil om inunda.,,
tuitu mie, «nu valos, por li, —'la.taa e Jll unia» t
lliucnrini  — ,1 cj (-132
Cniiii üiãtfi»  |S i|i, a \» \}A&'

BOLSA Dl- FUNDOS
1'ortftn iiovnnieiite tentados alsiuis

negócios do j<-.;o. mas cxcltisivamciitc
dc papeii du* loterias. Sabemos, en-
trotnnto, qtie lia multas acçiSei para
descarregar, íacio esse nuc nSo per-uiiuini uma alia tle iutoreiie.

líuv iodo ti ca.-o, obtiveram 1 s pre.ijOs de 1..? e ii?-'5o, mas é prova-
vel que muitos queiram vender c qne
das respectiva» ofíi-itas resulte nova
baixa.

Unia operação inesperada de t-.itoo
fl.v"es do llanco elo lirtuil e tld llanco
Norie-Aiuerlcn, a iiS c nniis diversa!" tlcbciitures" da« Docas de Santos
coinplclaram o costumado itioyiineii»
to cm apólices, que regttlai',i|ii sem
alterações apreciáveis,

Vendar, (ecliadas
Apollco» (itiiiiot

Anllras, IÍD0)Í, b •[., lüllttlw.il. SO a..
Ditnti '.'ll 
Kmp 1 ou, o'.,«., ::,'i 
Iiilas, tt) 
Dlltm 1 
DltãS 10 

Apólices esiailoaot
Minas MJ , 11 
Itio ilu UU.-, •! '(,, D 
Üilttii üO  

Apólices 1111mlcl111.il
Ouro, lb. i.'0„ poit. Wl a,...

Iinuços
Uta/il N. Ainuiiea '-.'.OÜO a,.
Coiiiiiioiolnl, DS a...,

loniiian lilás
l.f.t. Nacionaes, !i'l(J 
Iill.au 100 .1
Too. Coioovado, lta

Hübsiituris
Iiiícub do Snnlo» 0 
DitUH b1 
lliliii HO ti.

PREGÕES DA BOLSA
Apólices geraes:

Vonel

Estadoaei
Itio, 5.0 , 0 »|,
Dlt.is nom.

llOi-uon 100*00.1
1'jKfll 11

70,.iOIU
701 BOI'Ií,') 0'JO
V.».-| 00 J.smooi)
7M) Kl
10010,0

.'tlü uotf
SleülHJ
8.'(000

:òoio*io

0.0'30
1.0 uoo

1*000
ISI260

110 wo

103 00(1
IflÍMÕO
1'ifi 0)0

Kio, IIHH, 4 •-, »'MIOO füi Olll
Mina», liUOül, ti >|... 7.1iò'i.(i 7i,t,$0ü0
Ksp, Santo, C 'i.,.. -- OJOtO.O

Municipaes:
11*01, ouro, 6*i, 300* 00 SOrUOOl
1 ilas num ., :.'0J.i)0i) ~-limf., papol C "i ISI'0'V) 1R0I000
Ultasnnin «.0 UeiO lOOJnOO
IUU, papolO «i 171.-50» l7l:tW0
Ditas num I8.*"**ti0 ITCj-uO

Bancos:
Hiaxil I8JÍ0.0 lNr.»O00
üommefctal itffHOni
t'otnii.|.f,tio 1:18 uifll.ii'.oiiri... ... l(,(i Dtn
1101 Cantil -.ItlílijÕ -IjIllWll
Nacional I7C.I005

Estradas de Perro:
''"•'** .14000 17*01.1
M. S. Joronymo lüiliüO 11*003
s'« Dnwll t:»0o0
\ Iciorla o Minas. ... I*i030;*ü —t-iil Mineira ú, '.x.r.ou

Tecidos:
Allian-ja ,... IstiSOOD IliSilüO
11, Imluslrlnl Uã-00'J
Cüiifi.iuo.-i i2r.s;0'
(.'uretOV.nl... -. U(j IM)
l'oiinp.)lil..-itia HOJOÕÕ
I'r irroin *- iiu*0Õ0
f-. l'...lro HiSlOO 100 0*10
>'-. lollv ü-J.0,10

Seguron:
\iros KliiniinoilBO.., l.0'J0.* lei-;ii (íuj

Coitipauliia KdlHeadora, Ufiüe já,oj juro. ilo 1* .«.ente.,tre.B.ir.fo Nacional Brasileiro, *¦$ potacfiò, dtide já.Banco do llratil, o iS* dlvlden»dn Jc a$ por iiccíut, desde já,rtiitico Mercantil, o 10" dividendo,
dc « •]».

Ttc. São Tedro. o .|6° dividendo
desde ji.Ãstias dc Caxatiilitt', os juros,donde JA,Emp, Industrial rtc Mrllior.imrn.
tos uo lirattll, desde j;i.Scc Lf.ntSo Klúuiintuic, elet-etc já.

'—• Coiittriiclnr.1 do Iti» Cirande dp
Sal. A» ,- hom» da tarde de- 30, presta-
Cão de conto».

— üain, Central do Braiil, á 1 horaBo! •, eleicrio do coimv.to c llquldatlo,

COKRKJÍp Gi-KAI. — lista reparti.
çlc, "Xpadirú, boje, uteiias jicios »c-
Rtiiut.s paquete» :

i.liapeinaa, paia iwrtm do ani. ro-roe.obundo liiit-ritasos alá 8 liuia»,cat-ta» ptii-n o Interiorati S li?, idomceia porto duplo ale) 0.
,-.*¦','¦  '""-' '• «liyion», para Itio dufratn, reco-o s dividendo dc 10 "\; on 4$ por jbando IniptoiBus ot«J 10 liowa, curta»,c.'"0' hwra0 Intorlor attS lu ||?, Mem com—- Comp. Mercado Municipal, o dl. I l'0llü duplo o |iaiii ti exlarlor nt« lli-!-.tcn.lo ilo 1* lemciíre, á rarSo de .»' objocloa ri.1.1 iOftUtar ,-.lú ll,|$of.o por acçào. ilríelt. já. j «.Cniimuo»»; parn Vlctoiln, llaliij t>-- A . TraiHoe.auiea, desde,o dia s, I*»*-V|i V.it*,, |- cetieiulo IlilIu-oiSOS até

tt lB r1fv(rl*Mi4A At *.«C*Í.»*. t.rt- -.a...... ll Iwi.e -.«.ts.. .*  !*.. . -t... »•o i" dividendo de 7$SJ0, por accão. !¦ licr.i?, rait.in j.rtv 1 e> íntírlor ,-ii.Apólices elo Ksp. St.titc, desde já. H '| . I.tfilu cjln iiotto duplo o puta .1o, juroí dc 5 c 6 *|*, uo Banco do i'\t-ili.r ato ll c oWeeto» para rojeis-Braad. Irar ato .1,•-- Banco do Commercio, desde já. j? i i.|{ M rfr.ir.tá», para Sint.B, Cliría«por «cção, 1 titinln, OutliuiliLillt>. Mal mu o SlooMo*-•• lec, Kspçrança, a partir dc t, | 11.0, 1 ««.-oli-iul,, Iiiiimosioi nt.'. 8 lioiaa,o« .litros i-cnciveU á 30 ; es tlltilos res-1 c rtan p.irt .1 üxtorioi' aió 0,«alados. ; ,¦-, j. i.ism:,,,,, |.nt'a VlciOlIn. Uru---- Sciaitot Confiança, dc.idc .l;'t. o a»-1 bad*«, Kova Or oatiao Kuva Voik, reeo.dividendo, btíniloitiipiuiioa atfi IV lioraa, oartaoluçiu-y-tiuii, dçsiic ;•„ o». Ju.lparn o Iniotiuo ai.;, ií li», Idom oomros do 8>oo por titulo; rettrenlet ao nürto duplo u parn o uxtodoi' tttú 1 o«tiueitre vtucldo deide o dia 1. t.i.t.......u'.,„.„.'......_.. .« ..
- Coatv. VtiS-Miin, desde já, ;-$oo..do 1" íciucitrc, dndc j'

kilo, ou .«.ejatti idíjOU CHI

Cot.r. .H..-.-1. .
lii|.'ci-Mailo

Diversas:
Dona» d.t Santo-...,
Ditas neitii  ,,

•i-.-w,»

— Ta-iliut lli.l iitico. üi jj, o divl-iltudo «ria.e.iial de .lljijeo c cíioo po:aceflo liilei,',".' da, o «lc Cn "|". •
Comp, Tijuca. o "conpoii" ven«

I'
10,'.?. (I) IfiO !;l)ll

-lüí*'Wi Ulíl) 003liocaa ila Du ti I :i  WIOÜJ IflMitO

Anliieas, tj '| "
Modernas, 5 •[», ..*•
Kntp. 11108,0 -|
1 llip. lUüél, 5 '[,, ...
Ump. 1011,0 ''.,....

700 000

M UM
7BÍW0©

Rompi
70-.10'Jo
7H0Ji/l)U
s:iiiiini)
780i 00
7<0»0UII

Lotorla»..
T. o riii.iii,ii..|..-...., ,

Deliciitures:
A. Falin! .,..,-,.
Arilarctloa 
íl. União...
Hi-nhinn..... 
n-iaftifj-o
Dueari do Santos,,..
Moifladn..... 
I'. 1'niillsiaiia ,
Vulcano ,.
Hnn»oatlctt.
Confiança .. .„,,...
larloca ',...
ItroeiosBO

12 t.-.i i tein
0..S00 BtDUO

10W1Ü ÍOJKOO
isi» tu

OIltllKl
£00 000 lOÜ («Kl

lOàOuO ci.lo, dc .( cm tifttiit».
•— Comp, Hanseátlca, dc 15 ttn

diante, o dividenda dc f. "l",
—* Conipt Ca11iurcini.de sS cm dc.ante, n dividendo dc j "[' por acçãii.—• 1'i.iitp. Maiinfaetqra 1'rogrcsita, o"eOlt|iOll;'-*-.• lü, dct.li: já.• - Aaolice* t Mtinlciplci. ouro, nolir.i.c,, du Iiraall, 09 juros das nòtnluatl.

ias, e ao portador, áiiiiellin às lígnn-
ir<>•tiiinrta» «! pi«iíaü-fe-irus, c estas ústerçai, quintas e sabbadoi.•- llanc» do Kstailü do kio, desde
já, o» jiit-us da» leteas líypotliccarltii," ,'V Sul Ainerica', o dlfldcudo1-.T. üiii i*r. no j ' , .. •')I1"',:iM, •,'• dlvtdcttdo

Ü15Õ I) l''il OOÍ " |-'l'u'fílrt' 1'1'ei", >l.'S.lir já,
<m 17-'-r.-II "7 'I'l'u•. lJ' tina*, de so étn deante,

..'.-. .. I. D» IlirOl lltl 1* hírlir.;:,-,*fi 11
1701000 I"i5h()3

— fo nono
tnti-ooi

iJij.ooo ir.yjoio
1 ífilOOO —

NOTAS SOLTAS
Pagamentos avisados

-- 8*H*. União dos Vareilstlj, o ;,|"dividendo do rÇ por ín:.;."o, .— Bineo da Lavoura, u ja* dividen.
do, dc £*-, desde ji.

juros da 1* stíri,-.—. Mercadií Municipal, ei parllr de-jo,_o 16° "ct.a|ion" dc fure.-,
i'"iii!). iu. Comtricrclo, dcutlè já, os ju-ros das Aebeularéi.

- Morin da ifina-, a gueta do d;.videndo dêsie semestre, dc i« «•-draiitej .
-- 'flvC. Kilo l*çll«{, nj jiit-ns e-onuid rs,dc 3 al t, de novembro.
AS.SUMBfcK-A,". CONVOCADAS

— (.'.-lista tiura! das l»|t)ilJa*, 4» *
lioiib de jj, para ooiuit, t ilelcíiti.

objccDi p.-tra rõiilalrai iilo It
CÀKNES VERDES

l'iirain abatido» lionlem, 110 .Mala-
úóuio de Santa Cruz, para o consumo
desta capital, u seguinte; 513 bovino»,,¦...ii porcos, .« carneiros e 31 vítellas; i
sendo de: Peixoto & Castro, 37 bovi»
nos; Ciiudido J-.rjj.íiiolú tic Mello, 7$liovlilbi 1: ij porcos; Sul Mineira, j8 I
bovinos; Hcialhista-. Canii-s Verdeij
33. bovInÇjSi Alexandre Vlgorltto Sn-
brlillio, 1,1 lioiiit. i e; tj porcos: Kran-
riièo Vieira Goulart, 30 bovino», 2
porces e 14 ciiellas; .'ortitilio t\ C,
37 bovinos; A, M. Mhitu, 26 carnal-
itis c - vitcllus; .V Mendes. 1/2 1.0-
viiioj « .( viielLs; Üliitiru Innãe., a
C., ii? bovinos, ,t,t porcos e 5 vitel-
Ias; Pimoiila Villela, ;;• bovinos;
Síiiito-. & l''u:iles, 13 porcos c 6 «tlr.
neiros; tinia Tararei & C, ,Sj boyi»
nos, 0 porca», 0 carneiro! e 6 vitel-
la«.

Kijeiiailus; i."|.|-.'K bovlncis, ti pe;r*coa, i rai-iiciri. t «( vitcÜas.
Vilioiaram em S. Diogo os esiiimes

pttSí(*85
Bbvluos, de tf-fiSu a tjjjoo;
Porcos, dc $950 tt ítjoòo»
fiil-iieirns, a t*ffScit>; 1
Viiellas, de «wHi...•¦ u iÇouo. |

VARIOS CENTROS
MERCADO DE CÃFE' *

_ Tivemos o nosso mercado c o ile
Sai-los tm grandes trabalhos, cori-
cíluindot-se dos respectivos c ini-
portantes negodos «pie pode não
haver dinheiro para pagar, mas so-
bra c muito, ao.s milhares* dc con-
tos por dia, para comprar caTó.

Com effeito, em vista dus ait«>s
negocio» que tem bnvirio c iiuc não
te rcflcctirarn ainda no camliio, a
siluacüo do commcicio c lavoura c
a mais prospera poialiel, notada-incute a dc S. l'aiil<». eíuqliauto ouoriléste, flai;t:llailo, mcri'0 de íuiiic.

O que não deixa lambem de ser.'stranliavel ó que os preços desse
gênero tenham subido apenas 500réis em arj-pbn, emquanto o algodfio,
dc uni dia'T>iua outro, .subiu de íèf.ioo
;i -üjijuu
arroba.

Em todo ra»o, tivemos 0 uicren-
do em condlçOca prosperas, úmecio-
liando em attitude de tilta, qüe »c
lem oprrailú gradualmente, i;rai;asás grande» vendas realisadas paraexportação.

Deram os commijiurlos n precode eS$- -obro o typd 7, n qHiè foram
lieirociad;..? í.^ihi BlCCaS na aliertu-
rn: porém, no correr tio dia, teclia»
1'iiin o.Ooi), sendo o lotai das vendas
do it.iHxi, contra ia.000 da vespe-
ra, com entradas dc l-.Jjjj jior inar.

Movimento geral
Vwídn

IJnina-n
Ilasda ti «lin i... ,.,,',,„..Deidúo dia i da julho.. <•líntm.lai 1
liontatti
I''M|..,I,1U l...... ......Ili Silo o diu t- dl jnllia...

Ktuliaiepics :
liontem, .«...,
Pi-f-do odiii 
líiisdiodia |* deijttllio...

ti») vena» t
Ks.i8l,f.|iel»
Km Nicllieroy
Paula siumuml... .........

COTA(.:ü,íi
'j-l-oi

1.
ti

luor.un
11.009"7-.-.0Ü

tOÜ.609

18. "r*M
»7.!1-ia

1.*Í78. .itt

lS.fJtUl
Sôi.ti-a

latttSaiai

:ir,K"..iH
87i tura

ÍJ00

PêM***m *** ••»«

lM|*,.t|.l,H-

ttrrr.lias
8 800
S 401
à.OJO
7IWI
1WI

MERCADO DE SA.VlüS
Achava-se ainda animadíssimo cse

mercado, que fuiiccionou com ...ran-
des vendas, regulando, porém, o pre-
ço de 22}suti.

As entradas foram dc 57.575oiiefiiá, os embarques de 58.053, as
vendas dc 07.000 c as saliidas de
142.t->6,|, sendo o M«,tocl;" de 
t.1388,700 ditas.

fura esse mercado passaram porJiinilialiy fiu.iuo .saccas.
BOLSA DE NOVA YORK

Regulava activa c íirme essa bolsa,
que declarou os preços dc 6,7.' c. para
dezembro e 0,Ko c. para marco, sen-
dn negociada» 40,000 «accas,

No encerramento deu-se uma alta
de 8 pomos e na abertura i dc alta
e 1 a 3 dc baixa.

BOLSA ÜO IIAVKIi
Continuava na alta essa bolsa, r>ue

subiu ij' c, regulando o.s preço;, de
56,35 c. para ilc/.embro c 51,-5 c para
março, com vendas de 7.000 saccas.

•MKIICAÜO DE LONDRES
Nenhuma alteração dc Importância

opciou-sc ncSfi mercado, ijiic regulou
frouxo a 39 tlu, e 3 d. para dezembro
e março.

MERCADO PE ASSUCAR
De todos os mercado» tem sido este

0 que menos tem dado que fallar na
vigência da crise que vae sendo trans.
postu sem alarde.

Em todo o caso, tem consepuido
inamcr os preços relativamente altos,
apenas realitÁiido negócios de stiinc-
nos imiiortanua c assini collocand.j o
Kcnero moi-üsinictue, á proporção ipie
é consumido,

A.; vendas foram pt.iucnas e as
entradas de ..'.8C(i saccas, sendo as sa-
b!íl(U dc 4.0O7 c o "stock" de ..."M9';'*f8ii contra 49.500 em rerunm.
btico.

Últimos pregos
«.iiaiidailfis Klloeramma»

$110
i:wo
«so

I desse mecrado que cõniegttlti uma alu
dc 13$ em arroba, mas expondo-se ¦
revenda, que íerá a .abstenção doi
eom..filei..res e a lêlevaçãti dus im-
postos dc Importaçfio.

Hontem não constaram novas alttf.
rações, mas também ninguém com-
protlí regufaildo o preço de 23$, cor»
o mercado do Uverpool a ;,6>- d. «
7."-* d.

Kão houve vendas nem constaram
entradas, semi., as sabida» de 1.J79
e o "ítoek" de 4.048, contra 11.000
fardos cm Pernambuco.

Ultimar; cotaetira
Qualidade» Poi 10 i.iiii

llmiieii lej-ltlmo..
lll-..UCO«ll'.VStAl,„,* Si-SSffi»—...
„ • S'}acto M-io a¦.tMiai-Mnlic «310 R
Custai «tmarulio....... laoo a
Mni-t-tivo-ttoun faoi ,,

» iea;iiliu'..a,..,„, t'm, a
- ""ito j.i„o a

.«110
tm
snu
«SIM
1-180
tun
Síi:oi8iin
tsno

MJiMCAüO DE ALtiODAO
EjB umi tanto cotu -ilfcaila il situação

Pernambiiro 1»."¦.-,, 10*003 Itlir.Otl
Peruaniliiieo '-" i... lúsãO.I lOIOOl1
aisii. I- sorte 17 0'JO 18i!>00
Natal, I* sorte t«50IU 18 ..00
UoBlor*., t ootle... 17100,1 IRÍ..O0
Otixrt '... 17 03) IS trOl
1'aritiyba, I • «orle. 17<0U0 IU0ÕI
Micelá. I-icrt-i.... 17!0)0 iSKiQl
1'anodo, uiedt.inu... —

MOVIMENTO DO PORTO
VArOHisS ItSlMStlAUil t

forioi de sul, «Tijuca»
i'erlo:i du sul, 1111111111
lor 01 do sul, «e-lnlclllte;»
Portoa do norto, -ltni.iueilu...,
forto» du iui, o3aiutno»
C01I01 do norte, .Jairuaiibu»..
Portos do norte, tins»
Portos do uor'<*, «Maranlniu».
Porto» dn lnglaleiT. «Aruguai
Itm da 1'ralu, l.luer..... .. .
Hlo da Prata, «Pampa., .*.....
Portos do uorte, «Aracatj-...,
('•rt'.» do sul, «l taipa ra»
Itio da Puta, «Desiui '
Perto.i do noite, «Itapacvu..!
Portos do tiorta, «MUcury....,Poiiti» da norto, t.Taò,uaiy«t..,,
Poticir, do 1101 to, «Acro».

•a»

VAPOltKS A BiVJIIÜ
Uio da Prata. «Bytem»
Porto AlOifttJ o otir.s , ..Itapeii-ui)
Uniria o eio,, «Plillaáoli.hiaii...»«r« o otice.. «Tijuca».
Santos, S, Pattloi
Hc-itife oonc, «llaniira» «.* .'.Stoeliolutoc «sc., „H!n 1'rónoeP»o «Ia Pr.ila, «Arasníava». ..,.UsrdlMia o osc. LlirarJ K,ivi-..|lui e eseB. .P.iiii|vi.. .,.'tn iitirra e «Mie»,, «IVtiitat;,,
Poruiü du n ne, .Italiln ..'."
Mauaua u ase , «Jágliarlbiv., ,',«auto», liMllOuri'» .«.

31•2&
54
2í
SIae
21
ü.
27
27•29
*.'g
•21
S0
3»
31
31

Í3
taaa
88
21«B
Í7•'7
ÍI
Sl
:io
:ia
ao
su
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VftXfit-.stt 

í-u Nm pm*' *''*'*
Sm d» m-* itttutoai* »«""•

„t» >#» *J«rl$ 4 IM* Vll4»«« i* ***
pâtmAf »• lf. (llf..

VI^OfeRR 
«m •*»«»«» »etii*jai«

•ja »lt««»t |ul» |"'<»»»*'t t ittiiai.
itr pttmt t.»Mn»«;»,«.5 *,«•**» ,t*i#.
tutu a Ami»*» rMH». * i~m HmH" 

lliiiei »• iil. <'•¦"*

Vt4sn1~.HR 
tm »i*»* "«fi w«r«

3ttui # 4» r^tta d* *i**#t Jt**»* «**»
( intar, a* n» Ull A-*|n««. l*««»
rr* "> ft»* J.

f

K:-'

V.-'

'¦;,./..

A (.UQA.ÜK, aifiia. «... Im r'••"«•¦
¦** íweiia »#r* *«»*.• I, «5 f,K*"/'
na Ktíii» Rmi tj. »*sM»i d» Uit «t*
V*«»>»t*tt«i». «i''t»

AÍ.U0A.I8 

"mi. 
l»»-» IH*-»»/'* rT*

Mi»M, i'«rtt*.» a. tj, iliutia,

AMJ0A4M4K 
IntMI «* «*»«-¦ ***•

tffmttMt tm»*k!«|i » «M%jl w*
Vi-aad» 4a Ri» 8f*«« »« i*» **'

-MM « a .-»tfe.***f*

«Tf R~V*l),i »«, fl 4g*J"J t»*Br«f
V U»I4'», i«ü', t?AtmtM «»*,'?**
«a».»m mt*»»» . P**'.*".,. *™¥£
**« (tf**** 4 W»""*"»*» A. iviImi. i?«r

«tm if»***

11 AHALIJOI - B-hIm-m • moki.
líttta «'taittmi '«m* a M. *m.
tat, Bfnti i*«!*b'* «t» * ««**«**» Xt>

11'iaf». ) I« de J
iflOdeN

-.'«« »íi'..

mtsf». .i»t'ti*'t«*t- * «** '«HH
téitt «4*'t>» ^MíríWl ll*»! "•» **•*
i.la.. saniif ttthi * i«m i**»- twt
i», « J.»«i»t««u'»,( l**' «!i»«ita*d*
Aadi íMi*r, * • «*- d* 0«*>.*i"<* '

(t.ita

V
VK(D8«4lt. 

om HmptU *»!» ¦*-*¦:
tlriuitau *»«*». .'j1«'»,»i li-jtai a

" 'dÜLÜLlV. ."*'*"•
fEND^SE 6oo
lotes de terre-
nos a presta-

çòos de 2oS luen-
saes, tem ag'ua,
luz electrica,
bonde e trem ti
porta, cada lote
mede lox5o-Con
strucçào livre,
vendemos o cai*-
ro de pedras a
2Sooo, o Milhei-
ro de Tijolos a
22Sooopo3toua
olíra 5 vendem-
se caminhas com
2 quartos, 2 sa-
Ias e cosinha,
toda de tijolos
e coberta de
tellia franceza,
preço l:8oogooo,
sendo uni conto
de réis a vista e o
restante a pres-
tações de2obooo
mensaes-, proxi-,
mo a estação de'
"Madureira1 Es-
trada de Ferro
Central do Bra-
zil. Fará in-
formações com
Querino, á Itua
doHo3picio 3o4.

1083

flaaMMMMMnsi--a-rs=!s3i^-i 3»«»st*«i^»*«»»*^«"»~.

Cl 
OMMAM.im mva ume * ?*-'*»

¦ Bitiiftttti Mit.. bffi ro* ijg"

., ¦.¦..'. í tn»S93Ht v«*«Si<l*4»
IJ ,|» ui», .«.»¦,»», tam aa mm Mt**»
âT .|ittf«i<j»r t»it,t. f**M'»* ",B,iL"*>
,,,4 IÍWI.V..I. IIWI» il* J?' IjwlfcM-ti
vítiH'.''«. t-i^Si»"»' »*» *****i-**' **y^

á*>."l.l.«Mlai Mtfií. r*;rt»Hl.
( «lltOltl.tllte dá 21 tSíUfík
pm\.t VtittfJ* «• f.-it' lttia ftt#«la
|„(tt'.'»««t,»«, «* ItnIiW, «?ij-* *di**»'ti
.fatrU» a'tititt«im»WiJ», m-'*'- **"'"'
.."'.V.fi.** íaWlt*»!* 4 t-fí-- * W
lift-.F í.,11 «i .|i»»t 1*1.1.1 IBJIMfOI I íi'
tiM. «;>.-. ttwatStíeHfki J" an**»!»*
mi > f.lj(iil4il# rw l»f. teri* »e (•«•'
. nn íawiatiíiii, «ml»ittBft« *ifat«t
dt tida entaia * .*e*m*r«-iii:
<t(«t ijf .MtuBtifll iOH'

O LOPES
r* -tii-tii «U » »«- « mii« npMi

•11 teurtai «5 «U«i«i malom •/•»•
Mini!' ao puhliet..

Caia 3....iu OUVIDOR IM
.ViitiattJ» \% «»'iiilii» <**

tltivldar
llMtoJn ..Novcinhru. "»
ti 1'aulo

O Tl*WI? NU « Bata »po»u*
whrc «-orrldaí ila cavallo» I

ii... ili» «uvliliii- a*-»i

Cavando a vitliu.»
R-,»Ul.lAOa»K»IONf*«.ll

f .: i"  W Patla
liOtHíR!»')  f*» **,*w«l,«
KIO ••*•.» ¦
.-Al II M. 

Para

Sabbftdó, ÜS ao Ontnbro <!o 1ÍH5
„ -.«¦¦¦¦¦i i imi) iim am. ->»¦**¦"' ¦"¦'¦ -' "¦-' mmmm--'

A BOTA '

FLUMINENSE
lO0,Re& Kaieobtl FtorUoo, 100

tanto da Avenida .'at-ii

Ultima novidade para lt-
nhora* ou ttnhofllat

lionteiiuin-i «Je peHie-» envatiji-
laaiA «.alma tlti enit«amtr«4» a )«*-» u
BÕIÕwi

lioriffctii-i» da pellica enveritt-
;j.i. cano» «lo càiiiur,al'faiiea,ii
m .< tia tle «:hic e rno4çifto, a ."Of,
•/.'» i 'J1-«>*j,

K.ie» ait!"*..«*.to vcnditlo» n«i
ouim. ctiaa- * ¦:>•**» e »^w-

A ÉPOCA

i

ll»!'* t ,,.__! ,,| ""

CASA BRAZIL 'Collegio, Piragibe
toJijado8 0snialHologaut«H

o modernos
a i»*e»;oH baratissimos

Rua 7 de Setembro, 135
i ¦ i»«f'  ».*i.ai» tíBMii**»

C.\Kfii\i.\N 
i.- »«tfk*B»*. ik mo*

,iU„ J 1-fBtW. «U* fl «.« li !«»«*•

0""aKTOMANTI- 
lítla - Mme.

a¦ --.. nut u*l.*ltiB fom S w
Mlhos tllKirtnuit. dll o tir«*««tite «
o tuti.ifi lU o Um «1« vt''**'' ««"i""-1
("•mio loiistillat-, n» i-J* ». Jt»*- 4-»,
domlnet» «»»- ro*»'»'»"*-

n ARTOMAST1' */l«lw«
1/ Pt-*» *«•* "* " ti\miti n»* ''*-
w iistitlarfi «*>"»« " aBBanwi« .i«* mt*.

uma tliítUt» «it" •¦* •'«''lí4*-'"^:
m «, nta unif.1 «l* *tpW « MM
irah.lli*. Mm*, «fui»-* •*» IW*»4-** ,*
u* d* QüIubJ» a. h?. _

ü*l .\8\M!'-VTtiH--» A*»f«m*«am»4«! «i
Uwarít cata iwBiiipitMo «• |«" 

-»»<»

ra«{»J»«ti l»W.M toai ItlJítJ. -*¦ ""•"«

KMthiiíÍB n. Ml. tô-M*!"- At,íf:n *,<'4
ttouiingm ' firlldo*. t|lWI

ri ARtuMÃvVti. Mo-; i'f*»* t-*».*
Uiji '»» t«»»l*t ntm.J »-»*'•..'.-•*' *>f
:.'i.m-!i ri<- •» *>»""' • [el-e-iodr At

¦¦ m e..t»r sitt «-]»; t't* Aífr n* 14»,•.«rt,.dJ .,... ».t,",.!' «lí »'•» M.Kflta!

m
494 -

229 556

rim

HQMj BOI ^ATl 11 ^v

COELHO BARBOSA & C.
«Dá BA QUITANDA, 10» t OURIVES, 31

externato
(Pnrn uieniiiiti)

Dirigido \w FRANCISCA PIRA0IBB
Ruu S. IVaucIsco Xnvlcr 8Ü4

o atarão «rt.u» dividido «m » *',,,U,?rt.t.-,i... >fin «
irtSUMM rliMHfiimi***- l««»li*M«£V*«» »V •»»•»*'"• •

.«,n.i.. iii.iiUh tlf im»»«•«•••¦. • ir.~1M,"».'tiUi.i ÍXmrnV Olutt*.** «««iiiiüiiriu - •¦-"•"',•!' '"«.ILitílí "ihii
Mlljllll*- tiVil-, II.MIIIIAII.*/. ClWlll«'4t" « .••*•«•»> «'«•*

1'ICItt'lil-* l%lt»tlMtllirH»lll«*t.
ti* «iii-»-i»* «Itf |ii't*iiiii ni«ii"l«i«i.

Ue tf ditTTÜS*Acccltain-iie meninos menores

R* CA1.VO «UFM OÜKR.so;
'...!•»

ÜIUUM SJXTiVUM A' 
'ttmHm 

*tMl„Mm

Cf *oúi.AmXf.-nl

iVORRHÜINn

Cura Inlluciifii
í sonillpi^i •¦

um a tfc.
dias.

lUK-tt w iooas ns mam i mm w im'1

Oito dc IfgttlO de
In» allia" tlOm-CO-

laiin 0 mcltior
(orllticanlt

Cnvador.

Agave.. 373
Garantia. 791

CASA GUIOU

leObOOO

,!ttl'.o<", IVivi'». (??'

,a| OMI*KAM.8H. ir-iitfiii.tf « »',ii.
I\J «Blltelt elOIlt pia»»». «»!•» O- 

/*¦"--
I Antt* n. M. 0**7**

r\ IXHKIRO" — l'tiii.!«t'*.it t*»» >«"•
. ),,»tt„««, n. dJí.'. i*.>n'***J

j". ootili. Traia-t* ea» o m-ior mbi«i,
• rn ihrí.'»»-.'. CbIwbIn» ti. ai, '*•
•avio .io M.».r. t'*M-

HIj

ítlXPUCADOR — tinilaate nw*
J*j ihr.ii.iil-* «Ittntnuf - wt-aiani*
,. caiidlflalot fi*«. "x-tnt ^ »a««*
,Ío ao Pt-rn H. PrtjBt rnadieo». Ti--
ta.- a* iu» tloi Anlr.tl** n» 1*3. *<*-
traio.  -*-*.

1,1 
KANClvZ - aliriéiíB. fiitiit* «'«

í pr«.ft«tor. tm *toe* de «tm» «I»
mobiliails. I'*f4 »-',-' f«m '•¦¦"-',...
r,»j KruncHfo Ktumio «1. *-!».

MMIÍ.bsntiilo*
UARtlMS -- I.t«ion-
!t t dlrciMl , liabjlhot

nein, pof nfeio» njotlieo*. I'»*
v,*>* t)i»t «ia Cnit 5. Meytr.

NKATURAÚSAÇÔK3. 
p*»tapo«t« «

íiiritrír.,» tt- Ucn-.iíicat-Jo, obttm.wLi earitriij» w. ,»»-.....-.—. -----¦-

com brnlttütl»-. por P««1o ««««M"
•a-«- eom «, ír. Brasa nia «to Hiaçiiuc-
;„ „ ti, itil.ratlo. Abnto aoi tlointtiKOi
er feriado». ÍUX0Q

.() PROPHETA*
Apparecerú no dia 3 tlc No-

vetnbro
Palpites certos no jogo

do bicho
Mme Xiloii dam diariamente

os seus celebres palpites
Leia o aPROPHCTAa qnc

sempre terá dlnlieiro

Moveis o jóias a
prestações

.-*
A Dinheiro

K!*,'ff|»-it na i~ BWiiiçifl - mi««-»»
eondíçic», Km íi.tlor e a piato U«r io
mK*%6 

m Kmprti» NortfArntrlçana.
df Satnutl Oalprr, à «ua SfiiaJor lime-
bio ti. 7J. «»1«-P. \'-St. Norte.

N. IÍ. — Altttidt-i- chaii»'10l » «lu*
aitcitio.

«a (íí^^.— c 1'.*»* — Sapato» de
JLOOOOO vriludo.comUra,
no r«*Ho Uo r* ou P»i*c,r*- .ar"
tiKÓ moücrnt». itmiam noi outra»
canais 1"*» o ItiW»

ir<X»e 1*000. sa*
patoi Jc vcrnli

rara ..cntiorii. 
'artigo mo«lerno.

entrada b.il*.ioii com llrití, i.iuo*t
de cotir» oti eilto.

t7~íl>W>. elef-in;
tes bor«t«*Hu'n*,lc

Pellica prota.ou ,tm.Hcllai. cano»,
dc lanta-ila. oque Im de mil» mo-
Uernn para liomeits.

ft-.far*-'!

Btjfioo iilporciiiiiido lg
:i U" . Afll'.*» U«a -Ji-* »» •*«*
:*t*outi «u* •*'* » "*-**<

c 1..'•»>'. 1'otas d«*
—  1'êlllca prci.i ou
amai ella. arilgostípcrlor j-ara lio-
inctii.

CALÇADO DADO
120, AVBNIDA PASSOS, 120

•elephonei-.U.,»"N«rt«

í*'rii?it',òs,i AVM:t,TÍ»"s õttPU QUKR.1 
TfeU A BARBA KAI-HAÜA ÜUI*M 0U1?*

TIM CA1PA QÜBM QüiM.
porque o piLOOENIO

Fii mim eov-M taUlloi, ltnpe.1 • IW iui-* « «*<•*'*«- <o"H>H«J*|
"""nuMTliAHATO - Rnt 1t>tl*i ai ttharmariii. ~Jfoa«l« • P->-*mm

GÕNORRHEA

14$ooo

¦L 1* <\>%llM'3

Cartomante
e chiromante
estrangeiro

T|.J*.~U C*ni 4B»l» 
"aaia*ls<st «Jt

nilat t ptUt YaU* itt «ilB*. Ju
«iM4<tiutr trêhitliBi, BB- Bl dr.«"B!«I«*i
« (*i rt.Bèi a tu ae* ***»-".u™:
lltt — aai» a* Amti t» it B-l. d**-
»«r mt,« tlc am* f*a«ii!U aa »tl* boi
lt. df.-eHft m»hott ftttdo mr -oili
dilli.it «iu* ttiai irabatlia k» ÍM M»
«ot B« Rio d. JíBt »o, ondí »«• »«-»<«*>«
««.-.. fBBh'i"|.!o BttOt -enj&l-*-*
}.«.. Ifèballioi jl .«H«l I ¦B*'* «4 P»'*
íi dã RrraWi»'» It* tJBBlie 4«BM, «
itwpr* utltftii 4 P'*»*» "i"''.":1,?;
lt. CBBtolta», dt« 9 d* minh», lt 1 «U
dl BBif. n* Pfi<* d* RiW*?.í Va*
t dtt Jt iji »t 9k»,f*- ¦V'*'*...
IttBída I?6B1M •fltltt.B- a-.,"'
l.taJo. Vtn.lt »t «llt-ltliat mitU
dt Uít, .iBtttt d f-t»Ttol' le Jf*
nuatto, poJ.rn.o uIí«bmb. eonatfdB
ao Ituiil.

Cura radical em »ele «lias por mal» ¦J"«l»!*»«iVHrÍblleiJWtífc
iam com a lii|e«*vA«t «o w* Cnpíittltt* taHiiiiu»»,uo 'i.aei*.

'"SaiVo 
d* bafo cyilIU. WctmrrhJBUi aBtid.«, cuM.n-W

i .:....'.• ..f com O tl»0 dellcalniriilo «rom o mo tio mm .

Licor de Alcatrüo Composto

MEDEIROS OOIVIES
A Tenda em to.Í44 as boas pharm.«eU*i e Jwií«'« • °?iffi

»Ho neral, Pitai macia Nona Senhora AuillUdora- N. wh Avcniaâ
Pasto* ti. i-*-, o _ ... rat i>

218. Roa da Aiíamhwi, S13
Preço d.t Injcccao. Irasco  W» »»«*"' ffij1'ieco das Cap*.''!-»» Ciirinas, Irasco  6.000 -*W*»
Prcvo do Licor do AlcalrAo Composto, ^ ^^

(«uÚldttdO"«tini t*t* imiti»vA«**' itf»-»-»»-«iil»»
.1 *•

13feooo

lloias tlc Pcltl-
ca. preta ou ama-

relta. com canos d-: tantasi-t
15&ooo

5k>ooo
baixo.

e «í3 — Sap.iioi de
lona branca. S4tt.«

ou altos rom liras pai i
senhoras c nteninas.

•{•^^¦5 mmmm - I *0 f 10 R UÍ " " llCbC*
SüjauO xerro preto, ariiiio
torto, nroprto
.'7 a SX

PRAÇA DA SRPUBUCA U
tFtaulfl» SeBkBi dei t-i«a»>

IStSCOIvA jVORIVIjVT^

grammas, e lambam pr«.*r.iram alumnos par.i exame de admliiaa

01* 
PKIíHtM CMI0 ik»**

nMalgnunlcii «••• »»-»-
ondot-n «* '«» l»ul»llçs» -
l.itli» «t jitót»t««i:il tl.tiMf.il-

oo e «lt* ou««i"» •*li»H-'«—:.
«•III ll'1'lll 13 II"»'" - ¦"'¦ ,ui*

ItlO llOHpIClO «»• rim-%.

TrRXDl~M.SK tfililos de arame pa-
V ra Mrcat e gaUmbeirot. a joo ríit

o metro, grande varieilade em laiolal,
Bi avenida 1'aao» n* «o|.
»l.«.è) .

Vl-SDR-SI* 
«im ptetlio, por 6:5t.uf.

rm Sün Hhrl.tovàn. tres tu-rio. e
tluat tala*; trm *««*¦•.! wIbibI «• ,i*.«''*'';1
. ten*-. tratar, a nta dt) llospttíio b.

3*4.  U''71

VliKDH-SK 
mu predio'» prestaçCei

i't 150S BieBIBCi, tm quartos, qui'-
Iro ».tl»t < terreno, ile li X 70. ftodí
it -:ooo$o.n. a primeira, pre»t**v'-o,
perto da tf.aç-o tt? lii"««*Bho de Uen-
|,o j tratar u rua do llo,plcio 304. _

OfHO 
velho e prati — Compr.-sf.

Kua frugiiayana n. *-*-•. proxini)
j nta Maffi-l.al 1'loriano. "A lurina,
lina**. Rio de Janeiro.

VÕ-Tde «aUlBbai de r.ça. Vrn-
dfU-sf d«! Itt-itlnut e tmportaüa»,

1 gS 3 dü-ia. mo.tra.se a cr-at-üo e
trocatti.ii --. datei} ÜfpUiaton, pretat.
braaeai <• *martll»t, tniure, soíi-, l.iKht
braiicot, VyindoU» e Leaorti. '•fa**';0*"
Kua Pauta R«ito 10.». Andarah*/. Ac-
Cfium-ie fiicoiiitiieiid»». a rua (lo llo«-

preio ti. 35, 1" »«-»«". com ¦*¦ tr. Arlinilo.

Ernesto Coelho Lottzada
Lecciona I".scri~)turação Mercantil

Cursos nociiiriios para ambos
cs sexos, ensino .somente pratico

EXPEDIENTE das 6 ás 10 Itor.is
da noite

Rua Sachet 26, sobrado

para collegio, du

*%«._-._, — Cliliicllo
ti,0000 /.errliiho. libres

do bc-
Tire

.-ini.u cltos, a ponto, muito lortei

2.$5oo
•JS c 39IXK).

— Siprtilnhos sem
salto e com salto,

Casa A* Exposição
1á

17 «NDHM-SH lotn Je trrrenos tle
V u dr frinti- por doe im-tros tlc
ftmilo., por t-.51.0$, na nta di-bati.
U Alfx.iiidriiiii. Rio Compridoi, tratar
i tua do ltmpic;o ii" 304. sendo a im--
latir k \i*t!i c u rf-iti, a prUUÇwCS Ot

jo$ meii»áti. mi-—.

VlíNnKM-Sl-'. 
por. .*:(ioo$, i vitta,

ou itoooi ii jríjtacíet df toos,
tiuKiiiíi.-" ca-a», dt- i-on«trii«nt)* BOva,
«ouertai dc nlba. íraBMta, com gran.-
òc tiiiiniat i- ntiiroii mrihoratiientoi, c,
h,m assim; Mplcâdi"!»* I"!" d''.»'"*-
«o com ij x í" nisi, a prestnç«MJf.
po$, lendo '. t>f-';f. dc.tdc 300S. ua \n-
J.i dr Saiiln Tlurca, próximo íi «--.ta-
cjo dt Iltinorio (litrgcl, Mibiirbiti da
l.iitlu Auxiliar. Trata-te o„ local, not
«lomiiigoii t- feriados,7ciu I Irnr».|it
iViiitrr Junior, * nos

do llotptcto n" 109.
ílenrlijue Walter.

C« M \S l" QUARtOS rcconstrttiJoi
O I. noit» tada não habitados, gran-
,le cltai-ara, »ó n familia e c.v.alhoiros,
diária df b, a 10$i dois num "luarto Sil
tratamento de l« ordem J BO HaglllB
llot.-l. rua Cattete n. i;6, tt-l.-plionc
B.O«)8. (Jmmt1
o RHHORlTAi com longa pratica dc
O env-no, acecita .'.imino.i em sua
«tiaencla i rua Barão de ü.to
Francisco t-tlho l«5. »Ala l"''-'1 «
prfe;o» Mfldjç£le

SENHORA 
t. ttnhnrita aecettara

iiliimr.oi para o curto primailo *
linguit franceza c ingleia, a rui •.*!•

tro Atvei b. iji, Meyer.

Bicyclu.t08
para creançaa
e adultos.

Preço» mui-
to baratos.

Calçados para liquidar,
saldos para senhoras ou homens,
sapatos dc pellica preta ou ama-
rciia. setlm branco, "arnls., lona
ou camurça- O-JilJ

Bellos c ultra modernos
orzegulns dc pellica en-

vcrnlzada, canos brancos c
de cores

17Í*. 20.S e 22.S300
120 Avenida Passos-120

Cus» Uiiiouiur
1'c.o correio mais 2íi00i)ii*ís.

Carlos Graeff & C
0.2»» __

.Jollège Ste. Sophie
lnttrnaio e extcnuio para me-

ntiat. Curió preliminar, médio e
perior. Corpo doceiitc liabiliu-

.'«siilio. A' rua «Io Aquolt-ctO «W7.
1.1 Tlieic/a. Uttio (iiuccioiiaii-

Ib regotarmeate as "¦ut»-»s « «onti»
Him abertas as matrículas. Esta-

mos. por (avor. na c-iacio da Ca-
ioca e iiitcriiuções pelo tclepho*
. 4.800, Central.

MOVEIS

119 Avenida Rio Branco

Mme. Ciei

ilias ttt fis, a rua
i* itndar, com

(1.15.-1

VR-tJdttlil-SIí, 
.1 pi-.ütiict"»'-! dc ""S,

ittpcrlorca loi et de tirn-nos, com
u X 50 iiiitrt... dc-iU- .1110$ (preçoi ti"
frcJaiiiti, no italulx rriiii,, f Ititiiroío lo-
gar i.i tm plfi!0"*dc»cnvolvltitento,'i lio-
-TAi ,V0 lit) l,UCAS,í|uburbt'o du I.co-
puldinit, n tluit niiiiutoí da «slaç&o.
Trata-se im mesmo local, com !r.rii!iiu
pili-iro, nos dias .tt-ir*. até As ta üo-
ias, r aos tlomiiilto» e íeriailo-t, «lutüii-
lt tuilu n dia, ott ã rua do llo,.picio
tt» 10.1 1° .uuliir, com Henrique WjI-
ter. ('.156

n-iRASPASSA-SK uw depoilto «tr
X uvrs ' ovoi. i ruu do Cattete nu-
mero 141. O dono tra^pasia porque 1*1*1
da ir tura o interior. Trata-te na nu i-
ma, dai 10 horai em deante. 1.1,114

VEKDE.SK 
unia tcndinlia, fa/rmlo

rfg'tlar utKorio. num dos melhore*
pontos dos iiiÇiirblos) preço -e.occa.
nião; ;riita.-t- na rua da Republica n
tt. ciiiiijão (.liilntitio Bocityiiva. ti-'-t!)

Carto-
man te.
diz, com

clareza, tudo que se deseje sabei
laz trabalhos por mais difliccis
que sejam, c bota o mal paia cl-
nia de quem o laz. Tem timbre-
ve para socego da sua vida ; rua
da Coi-stUiiiono n. 29, sobrado-

Deus recompensara
Francisca dc Carvalho, setid.) -.-iuyi

e Cfija vivendo na extrema miteril.
tendo cinco netos inenor«*. ICtn nieiiit
e jfinri-cur.ifiie «otft-n.lo d: rheunutil
mo com 60 annos de edadi-, veiu n».
piora.- aes cora^õri bondoio». PU! e
inlei de familra, e is almat e»ri.lot»t,
nu- a soecorram com alüitinai »iuo.
Ia», para fii<« eiolirn innoceiiiei. sem
recurso», que Dem recompensara a
quem ditar para ettn tntdri cega. V.s-
ta redacclo presta.» a receber Wda e
(iiial.iuer eimola com este destino can-
dOIOe

•Dl-lll*. VH~IT.%1-*
Cartomante es-

tran«*elr«ti vence
dora do I * loif.ir
no urande con-
curso dc cario*
manda do apre-
ciado semanário
. O Suburbano».
trabalha com per-
leiçao n.i sciencia
«Jooccutiistno.Dl.
o presente c pre-
Jiz o luturo-, des-
venda qualquer
111 .'terio da vida;

conceiiaqiiiilqiicrdtlllculdadcem
necocios e doenças i laz reinar a
raz ro lar das famílias ; une os
desunidos 1'osaac as verdadeiras
prdras do Sival. vindas Jlrect.i-
mente de Jerusalém. Poderoso ta-
lliman conhecido ali lioic- l'os-
sue tambem uin st-ttredo para mo-
ça», de grande valor, ate hojo
desconhecido no Brasil, «íue. só a
vista é que se tiódo avaliar a sua
Importância. Moradora na praça
da Republica n. «t.-le onde trau-
sleiiu stu residência para a
Avenida 'ioincs l'rclrc n. 6, so*
brado-

Aulas dns 8 âs 11 da manha e da9 6 ás 8 da tarde

Una Visconde do It.in.m-aly n. 70
- a

Loterias da Capital Federal
Companhia de Loterias Naolonaoa do Brazil

F.uaciüeB tiublicas 10b a iiscatisBt-io do fovtmo fetleral, is » i'í

hoíííRr a», Mbbadoi. áa 8 bons, I «a Visconde de Itaborahy 4»

HOJE HOJE
,\'m a lioritM tltt Inrilo

:i«ia—an*

000$OOO
|-oi* aví«»«iOO em «lulnto»

Depois (Vauiaiiliã

16:OOOí$000
l*«r ItOOO .'in llItl.iH

Terça-feira, 26 do corrente
131-21

20:0OO$00O
l»lll* I**j|4l04> om inolo*

"/«ndem-te Barato na officina e

deposito

LI5Â0 Df 01)110
que mudou-se da rua da Carioca 89

para a rua Visconde do Rio

Branco 35

PÍLULAS

Casa A' Exposição

V
dua
pt-rf
gj

V
co«,
d tlti
Asm

VRXbl~»SK 
mn predio novo, con

strnci;.~io moderno, alndn não h
lialiititilo, |ir(i|irio par.i grande'.arma.
iim i- com i-oiiinit.iloi. fifr.i lnmiliii. í.i-
trittlo ,'5t|niii,i |iiira tinas importailtM
lum un aprazível balrto do Afldaraliy
Oraiidc. l'r<t;o, ,i.t:orto$. Tríitn-sc n rn.i
tio Iloiplclõ n0 100, 1" andar, com
Htnrlnue Walter, ('.t'0

UNDE-SIÍ uma inotocyclcta llnm-
bVr 1 i'|4 II. I'-. dc Debrayagc,

¦ velocldadei d fom ildacar, em
rito estudo; tua dos Andradas ti
1" andar. '-'•'¦-*
¦"NDKM-SIÍ tiermometros pu.»
lebre, «npcriorri e ii priços niodl.

e aos «ri. yhiiniiiioeiii!co<, «in
11, eom vantajosa reducçno; rua du
nibltiã n" 5O, cii«n Rocha. (1.181

Jt* __\..__m - 
^^^•'t

biscos c gramo-
plioncs a presta-
t;õcs mensaes.

Visitem nossa
casa c pecam ta-
bclkis.

llil, Avenida
Branco

Itio

Moveis a prestações
Avlio imiit»i*liiii«o

Para ler e saber quem 
'prec!'? de

moveis, a àijtca eiiar-tiue OKl^ff
encoiitram i na PRAÇA. 1 IRAI)l'..*J*
TE8 71 Umpreia Sorte-AmerlÇaiiai «ic
Barroj retidier, única eata mau van.
tajosa nos pre,;os. e tratar os fregue.
tel itraiiile sortimento de moveu ut.
eslylo ; vendem-se ao E°s!o do Ire-
«ier, ei.tregar.do coni a primeir.
prr^tinão, e ao prJ'0 dc oito meies.
Telephone, 5.9-5-

Gonorrhéa-lmpotenciã

VF.NUlí-Slí 
a premai-íii"* iini^ lote

di terreno por 6110$, á nm ""erruz

A cinco tiiiiiiilns du eitação de Casei-
dura. Trata-se ii rua do llus|nein nu-
•erro um, 1" andar, com o sr. Ijcnrl-
que Walter, ('•'5S

f*íT ISNDE-SK iiiiiii avenida, com adi
V ca-aii, rendendo cadn eàia 50$°oo,

preço, u coiuos, na estagno do líiiite-
ttho tii- Dentro; iraiar ít rua d„ ilospi-

1 tio *.o.|, (1.175

VKNDHlM.St' 
oculoi e plncc-nei c

recebem.ic cone.rto? com urgeit.
cia. reitlisando.se ate n.i occasifio «Ia
enli-fgi, tudo a preços modlcoii rua da
Ass nililéii n* .6, easa Roclm, Q.iHo

VENDR-SE 
mn piano do autor

frant-f 7, em bom estado; vt-iide-se
liaralo, paru desoecupar logar; rua de
Siint'Anii.i iüo. (i.tR5

Por mala antinas
jam, cttriini-sr celta
llteio d'' plitlit

rebeldes que se-
, „ rapidamente por

de nlitiitiU nicdletnaes InfaUiveii
c Inòílenslva".

Portanto si o senhor solfre dc f|twi-
ntit-r destas molcstiaa, é porque ttuer,

pois milhares de pcsnoas se tem CttrildO
por iiilerniedio destes medicinieiltos.1-'1.0R.\ BRAZIL

UrRO do Rjsario 3- tel., -*..|9»

r—-*,-

VKXDliiM-Sl' 
uma moliilin nioder.

na, tem nove peças, paru sala de
visitas, e uma cama parn casal. Preço
cniiimotlo; pata ver e tratar, .1 run b.
1'r.incisco Xavitr 5J3. (i.jiíi

VHNDI-'-Slí 
itm bolenuim. em um

bom pontn dc esi|iiimi, centro de
commerciò não paga altiüiitl, próximo
11 àvenWii Rio Branco 1 o proprietário
yènde por motivo do moteltln; Ir.itn-
se íi rim SSo I.uiz Ooninga -'-i'. com
o dono. (''""8

Diversos

CURA RADICAL
Dn CaONORRIll;.'A CIIUONIC.'. ou

RlíCIiNTIi, em poucos dla*k por pro-
cesios modernos, sem dòr, parante-sç o
tratamento. Tratamento da lypalll*,
Aop. fiof. c om. Vacílnai de Wright.
Assembléa 54, das 8 As 11, c 13 as 18.
— Dr. Pedro Magalhães.

PROFESSOR DE VIOLINO

ALFREDO .MELLO
Professor do violino, tltco.
ria o soltcjo. prepma me
diante contrato especial
pai',, os exames de ailmis-
silo no Instituto Nacional
de Musica, íl Praça Tir*'-
dentes ',». I' andar, üymntt»
sio de Musica, lies. Ave-
tilda Pedro Ivo VM.

El-HONE 19.11 Villa-

¦..?. 01

loofooo
55ÍOOO
6o$ooo
130)000
180)000

50*|000
fi.'-.u)-i

. ,i'C0.1

150)000
12Í000
15)000
jo)ooo

Cantai dc peroba OU canelt.ii
d; -8) * 

Toi'ettes a 
l.avíitorios inglfatet 
Comiliodaí de 40) a 
Ü, ¦ vtstidos', .15*. 60% a ...
O. caiacai '
(5. comidas 35, c 
Menu» elástica» ............
Cadeiras d". cíuu-IIb. dutla,

de 60) a ••"••."•
Ortipns para sala de visitas

dc fjn) a ,¦••••
Camat de arame de 8)noo a
Canina para orcançn •••••••
CoicltBci de crina dc 1» a

Grande é variado sortinit-nto de dor-
mllprloia Biotillta* de ialaa-da vliltai,
tapetes. jp|iari'lhot' ds "totlctlc . lo-
da j nossa [«retida é nova e dc boi
qualidade, não 10 vende uni» coisa por
outra c nüo se diz --- '*Tinha, mas a?a-
bon-ie. " li' vci para crer, no amigo
do povo.

curam dlspepsias, blliosidade, mo
lebtia-5 do ligado epris.lo do ven-
ire.

A' venda em todaa as pharma-
cias. Deposito : DROGARIA RO
DUIOUB9, (íonçalvea Dia» 89—
Vidro IHHUü,

SABBADO, 6 DB NOVEMBRO
/V* O Iiouih «Ia tnvdo—300—»3

ioo-.ooosooo
l>ol. tS)«HOOO cm «Icolmos

M. B. - 0> premio, itiperiore. a aooj eitlo lojeitei ao deiconlo

¦"' K,*'. ia~, a. hilhetes do interior devn.1 ser acompanliadoa de

VEL, e na casa iVouimaráel Rosário. |l. eiquina do Beeeo dai Cancel*

Us. Cal» do Correio. 1373.

PELAS CHA6A.S DB CHRISTO
Uma senliora doente, inipossl-

bilitailu de truballiar, como prova
com attestado medico, tendo tuna
filha tuberculosa c sem ler meios
para sustentar-se, passando as
maiores necessidades, vem pedir as
pessoas raridosa», pela Sagrada
Paixão c Morte de Nosso Senhor
Jesus Christo, tuna esmola para o
teu sustento, que Deus a todos rc-
compensará.

Kua Senhor de Mattosinlios 34.
•Avenida, casa 1, ou nesta redacçio

receber»!.*», qualquer esmola.

-THEATRO S. REDRO

ülroetor de orclifeti-t,

B4NC0 NACIONAL ULTRAMARINO
Sede cm Lisboa Fundado em 186 í

| TI

—ti ,

Capilal 12,0)0
coutos fortes
Saques ii vista a

a praso sobro to*
dos os paizes ;

Depósitos ft Or-
dem e a praso fts
taxas mais vanta-
josns do mercado.

| Em prestimos
caudotit.dos:

Descontos i co-
brmçás do iodas
as operações ban
c.irias.

l"lliul no Kio de
fanciro. Ki"* <•>•
Quitanda — Al-
fondega—Agencia
nn Cidado Nova

Praça 11 de
junho'.'071

EMPRESA PASCHOAL SI-GRETO

COMPANHIA LYRICA ITALIANA

Touniée Galli-Curci e Ippollto Laz/arO
"""íeetit, 

Cav. ntCOARDO DHt.ljKn*

AMANHÃ Dois ulti-
mos espectaculos

- MA TI •*«*/•: IC «\k» V5 1|*«3 —

1PURITAN1
- COM -

Ippollto Lazzaro
A mel ita G ALLI CURO

Ernesto Caronná-BERNAR-i
DO BERARDI

A*NOlTlT"

l^ola-éticxe
Despedida da Companhia A preços populares

u.w.ro ciBcerttíor t

HOJE 23 de Outubro HOJE

SONNÜÉlA
Protagonista :

A sempre applaudlda artista

Aintililo-

GALLI-CURCI

VEKDE-SE 
um apparelho dè/iiin..

sàgcni ii" io. iinv0 e''1 íolhtii
ctiatoti i-'o$ooo. e yetldc.jc por S°?!
irnla-se ú rim O.eiu-ral Cnnuim ii" m,
loja. ('-1"-'

1' V
¦~: 

P'* J*r». •
•: i*' ¦ ' 

«<

i ("

A' RUA SliTl", DE SETKMBRO
íoi), j-.nndiir, pusiiiii-ao com adinl-

íavt-l pnctencltt, llicimo parii i-xauim OU
concttrüos : poitiiRitet, trnnct-z, an-
llimetici, Ri-onrii|iliiii. «liittt., ílgebraí
geoni. c detclliio. Convém tiitnliem n
<do.'o» c |iiiiiei|iiiiiili'H e muito n t|ltçm
(tulicr aprender bem e depreint, por-
«llie não é Curto : o ahitimo ou aluiiiiia
«>eti. «A com o sério, enérgico e me-
thotlico profcaior portiiRttez, que esteve
mais dc iiniio e meio nu rua da CnrlO-
<a 47, a" iiiulur. Preços tllçniRC» para
todas as inati-rlas i todos oi dias, 40$;
menoá dias, jo$ o lofjooo. (i.*oi

VBNDE-S1Í 
um direito e ncção dc

«Itiatro liiil.ilaijõcs collectivas Ue
único herdeiroi paru tratai-, com A.
Cliuiiibiiilio, iiriu;ii do l-.iicantailo 7.

V1-'N1J17SI'. 
iilll bom piano, perfeito,

gniantiiloi cum todos os pcrlcnces,
por preço módico-, rua Kvitrlsto da
Veiga 11" i-'.|, milirado. : (l.aio

PREMIO GRATUITO

aos leitores d'«A ÉPOCA.

Dez coupons destes, des-
mundos c.apresentados, até
o dia 28 do corrente ii
1'érs'evoi'nnçii »«»»«''•
nacidnui; avenida Rio
Uranco n. 171. serão tro-
cados «.gratuitamente por
Um <-«iiit><>it PretUnl
dn série A, cujo próximo
sorteio éaóde Novembro.

TRIANON

Avenida Rio Branco I8f - * c'c-
plione n. 1.193— Central. Dl-
recibo artistica do dr. Chris-
tlano de Souza

Theatrosda JEi^jpyesa Pasohoal Stegi-eto
««AM 

._ <.,lih.,i!,t '»í. il a íiiltllbrò (lo 1DI-Í rira HOiIIjHOJE ¦¦ Sí,,,I)ii(1°'2;J ,l° outu,)ro (,°m:

NO CARLOS GOMES
~0 *

A"*i;UMNAS 
INTKRXAS — Accci-

lani-se, bem conin meninos até to
anno.-i em acreditado collcalo parti-
cutar. Primetraa letras, preparatórios,
itiwilca, piant). ete. TriVttimeiit.o tanit-
litr. Aprovt-ititnifiiio. Mensalidades
nioilica». — Dlrigir-üc á rua llclla de
fl«A João 

-ti" II-'. ...i.i-o

Moléstias ile olhos
ouvidos, nariz e

garganta
Dr. Guedes de Mello, medico

oculista effectivo da 1'olyclinica de
Creanças, da Santa Casa «le Miscri-
cordia e da Polycllnica dc Uotaíogo,
chefe ile vario» serviços ciinlcos de
sua especialidade. Consultório, rua
dc S. Jos*, 51, telephone 6.066. C
das 2 l|* is 5 p. m. Residenciti: rui
General Menna DirretO *l6, B'•<•»"

Tecidos de arame
Par.i cercas e gâllliilièlrós"*»

500 réis o metro; labricam-se
calolas, ratoeiras e toda classe
de aitií»os dc arame; vendas nor
atacado c a varejo - Avenida
Passos, 104.

HOJE-4's 4 horas,
ás 8 e ás 9 3|4

3 representações
comedia de grande suecesso

NO S. JOSü-

Moveis 3 prestações
Entrega-se na 1" prestaçüo sem

fiador, em boas condiçOei, «6 na
tant Sion. tm rua Senador Euzebio,
t, 117 — Teleph. S-o- — Central.

dal

MlílllK'

CHA ALEGRE
DA

EMPRESA JUAN CANTO*

Das 6 horas em demite
BxliibioÕos continuas do

Novos e sensacionaes
filma

rogràmma sempre variado

Comphnhlü Nacional, lundaüacra 1 de jnllio dc tMll-nirecçaoscenicri
lo c or lúltianlo Vlctr.i-Maostro director'deorchestra Josú Nunes

As 7, A'9 8 3|4I~: A's 10 l|2 HORAS
A niiii*. coiiíptetn victt.rlii tlt» tltcati.» ixiimlat* !

A ongráçadlsslma revista cm dons uctos'cduasapotlteoses.

«420

NO CINEMA MAISON MODBRNI)

PREÇOS
Infçrttso com dirtilo & poltrona
Carííarottl, i|ii«lro tnlradu....

itooo
3»"'t

O baile a prt3stações !—O Duque e a Craby ! —
O maxixe aéreo i

ALFREDO SILVA, JOÃO DE DEUS e CARLOS TORRES
defendem lindamente a parte cômica

PURA JENELTY cantina em portuguez o "Atarão'!

Suecesso de Pepn Delgado, Laura Goii.nllò, Virgínia Aço, Lui-
•/a Caldas Gáhdldn i.eal, ('caiiU Mariins, Stèlla Prauel etc. Vinte c
duas coiistas sciilioras. O tenor Vicente Celestino applaudldissinio
no'kl*SbRVISTA. .
R|R1RIR!RIR1 Pretjos do cinema
AMANHA e todas M iioún» - *VO.

Donvliigo — Matinec" infantil.

TORNEIOS

Ram-iiolfc
dc 1 li'-' A-j Ti c das fi da tarde cn»

deante
l*rogi'inininaa in>v«)«

ÍIH ««HlllUlílH o ciiilnii.»*
fclrtis

BILHETES „,A,
COM BONIFICAÇÃO

SYSTHÈMA GARANTIDO P0R,_a
CARTA PATRNTH

PREÇO DO HlLIIÍITlí, 1-000

Sorteios ás 6 e ás 9 horas
Valido por 15 dias

NüiiiorÒM |iri*uiin«lo*t-
iitmii-i» : H e •**


